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Um dos males de qae enferma a nossa cultura é o 
narcisismo. Mercê duma série de circunstâncias de am¬ 
biente favorável, pariicularmente nos últimos 20 anos, 
esse mal agravou-se ao ponto de constituir hoje uma es¬ 
pécie de tabu, 0 que tem impedido muitos estudiosos de 
ultrapassarem, nas suas andanças espirituais, além de 
certos limites, para lá dos quais parece interdita toda a 
investigação e toda a pesquisa. 

Não curamos, nem é este o lugar próprio para o 
fazer, de procurar as causas do mal, nem tão-pouco nos 
compete a nós procurar os remédios, limitamo-nos, 
portanto, a assiná-lo, embora o façamos com tristem. 
A nossa cultura, longe de procurar alargar os seus limi¬ 
tes, como se fez na idade de ouro do século XVI, 
recolhe-se a uma auto-suficiência muito problemáticái 
portanto muito discutível, quase que prescindindo de 
todos os elementos auxiliares que a Buropa {centro cul¬ 
tural por excelência) e o mundo, entretanto, vão todos 
os dias facultando aos estudiosos, aos eruditos, aos 
sábios ou aos simples curiosos^ constantemente abrindo 
novos horizontes para novos sectores das curiosidades 
espirituais, corrigindo erros velhos de séculos, firmando 
ou confirmando verdades timidamente esboçadas, nutii 
labor silencioso mas progressivo, a demonstrar as infi¬ 
nitas possibilidades do espirito humano quando ao serviço 
de um ideal construtivo, que o mesmo é dizer ao serviço 
da Civilização. 
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Ora é esse narcisismo, essa certeza de uma auto¬ 
-suficiência pletórica, esse ensimesmamento em que mergu- 
Ihou a nossa Cultura (emdeniemeníe que se subentendem 
salvaguardadas as raras, mas honrosas, excepções) que 
continua a impedir-nos de ver longe, para além dos limi¬ 
tes restritos em que debatemos os ttossos pequeninos 
problemas, enlevados numa reconstituição material, sem 
dúvida lisonjeira, mas insuficiente, só por si, para nos 
dar 0 primeiro lagar no concerto das Nações civilizadas. 

Por isso temos quase sempre desprezado ou igno¬ 
rado tantos estrangeiros, muitos deles ilustres, que há 
mais de um século têm vindo debruçando-se sobre a nossa 
vida e a nossa história, procurando compreender-nos, que 
é ainda a melhor forma de nos amarem, desinteressada¬ 
mente, por pura curiosidade intelectual, levando tantas 
vezes essa devoção a um culto que, afinal, se tornou 
no leit motiv da sua obra, quando não da sua pró¬ 
pria vida. , .,, j 

Inútil é trazer para aqui essa teoria, ja longa, de 
estrangeiros ilustres - ingleses e alemães, particular¬ 
mente — que 0 pais quase desconhece, ou desconhece 
malmente, à memória do maior dos quais, o Prof, Edgar 
Prestage, tivemos ocasião, há bem pouco tempo, de pres¬ 
tar comovida, embora apagada, homenagem de gratidão 
e de devoção. , ,. 

Outro existe, americano de nascimento, felizmente 
ainda vivo, mas que apenas dois ou três eruditos conhe¬ 
cem, a despeito de ser hoje uma das grandes autoridades 
mundiais em história dos descobrimentos: o sr. WilllamB. 
Greenlee, que há 58 anos começou a interessar-se por 
Portugal e pela sua história, levado pelo entusiasmo com 
que dele falava outro lusófilo devotado, o professor inglês 
fíenry Morse Stephens, autor duma HIstory of Portugal, 
e a quem Oliveira Martins, seu prefaciador, chamou «cor- 
dealmente generoso no apreço das coisas e dos homens^, 
mas <exàcto nos lineamentos gerais*, e ainda um Afonso 
de Albuquerque, recentemente traduzido para a nossa 

língua. ^ ^ 

Não tem lances agitados a biografia do sr. W. Green¬ 
lee. Ele é um entre tantos desses homens, hoje já raros, 
que vivem do espírito, pelo espirito e para o espírito, sem, 
curiosamente, deixar de ser prático e metódico, como os 
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twssos leitores poderão verificar compulsando a obra que 
adiante vai por nós traduzida. De facto, nascido em 
Chicago em 1872, só em fase relativamente avançada da 
sua vida pôde dedicar-se inteiramente às solicitações do 
seu espírito, embora fosse ainda muito jovem quando a 
palavra quente de Morse Stephens o ganhou para o amor 
a Portugal Licenciado em 1895 pela Universidade de 
Cornell, dedicou-se à indústria, ocupando-se até 1926 na 
direcção ou gerência de várias companhias, fábricas, fun¬ 
dições de ferro, fundadas por seu pai, a algumas das 
quais ainda hoje pertence, embora retirado das activi- 
dades industriais. 

Apraz-nos ligar o nome deste industrial-erudito ao 
do nosso Oliveira Martins, historiador e economista, 
que numa vida breve de 49 anos deixou mais de duas de¬ 
zenas de obras de história, de economia, de viagens, 
centenas de artigos de jornais, etc., e dirigia também 
algumas empresas, em Espanha, no Porto, em Lisboa, 
entrando ainda na política, em que, afinal, se iqueimou* 
irremediàvelmente. 

Não tendo jamais esquecido os ensinamentos de 
Morse Stephens, mal saldo da Universidade logo em¬ 
preende uma larga viagem pela Europa e pela América, 
à procura dos rastos que por todo o mundo deixáram os 
mercadores, os marinheiros e os aventureiros portugueses. 
E levado por essa curiosidade lusófila, que já então se 
apossara dele, adquire livros acerca de Portugal, a que 
progressivamente acrescentou outros, ao ponto dehoje 
constar de mais de 6.000 volumes sobre Portugal e Brastl, 
sendo uma das mais completas, senão a mais completa 
colecção de obras acerca do nosso país hoje existente no 
■estrangeiro. 

Tendo-se retirado dos negócios, entrou para a 
famosa <Newberry Library*, de Chicago, onde existe ama 
colecção de obras espanholas, holandesas, e 

inglesas, mas onde o sr. Greenlee notou a falta de livros 
sobre Portugal e o Brasil, Isso levou-o a doar a sua 
admirável livraria particular àquela Jibhoteca, onde 
ela hoje se encontra, formando c Wllllam B. Greenlee 
Collection, Percorrer a lista dessas obras á, para nós, 
saborear o melhor manjar do mando, pois dela fazem 
parte verdadeiras raridades (por exemplo as Cartas que 






PREFÁCIO DO TRADUTOR 


PREFÁCIO DO TRADUTOR 


9 


qs Padres e Irmãos da Companhia de Jesus escreveram, 
Êüora 1598), obras modernas mas densas de erudição e 
doutrina {como o Quadro Elementar, do Visconde de San¬ 
tarém; a História Genealógica, de Caetano de Sousa, na 
sua recente edição; a História da Igreja, de Fortunato de 
Almeida; os Elementos para a História do Município de 
Lisboa, de Freire de Oíiüeira), ou colecçôes completas 
de revistas, como O Instituto, o Boletim da Sociedade de 
Geografia de Lisboa; o Arquivo dos Açores, a Revista 
de História, eíc., Éíc, 

Naquela Biblioteca o sr, Greenlee deu maior impulso, 
se possível, aos seus estudos acerca da nossa história, 
sendo então que tomou corpo o seu interesse petos nossos 
descobrimentos, interesse que se concentrou à volta da 
viagem de Pedro Álvares Cabral, para a qual reuniu o 
maior número possível de elementos, em quantidade ver¬ 
dadeiramente exaustiva. E delineou então a obra., cuja 
tradução vai ler-se. 

Como verdadeiro scholar, não se deixando ir ao 
sabor da fantasia, tão querida dos latinos, o sr. Qreenlee 
estudou toda a documentação impressa acerca do assunto. 
Mas não et a isso bastante. Empreendeu a seguir várias 
viagens fora da América, ê em Londres encontrou no 
falecido Prof. Prestage todo o auxilio generoso de que 
aquele ilustre lusófüo era capaz. Em Paris o etnógrafo 
Albert Métraux pô-lo em contacto com a civilização dos 
Tupinambás, os primeiros índios do Brasil com que os 
portugueses tiveram contacto. Visitou a seguir as Biblio¬ 
tecas da Itália — a Marciana e a Ricardiana — onde 
encontrou elementos inéditos para comprovarem a ansie¬ 
dade com que Veneza seguiu <a primeira viagem real¬ 
mente comercial à índia feita pelo Cabo da Boa 
Esperançai, e que veio a ser o primeiro grande golpe 
atirado ao tronco robusto da República do Adriático. 
Em Roma, outro lasófilo e orientalista de alto mérito, o 
Pfi Q. Schurhammer, S*J., forneceu-lhe os elementos de 
que carecia acerca de Cochim, onde estabelecemos a 
primeira feitoria da índia, e onde aquele ilustre jesuíta 
viveu longo tempo. E munido de todo este riquíssimo 
material, o sr. Greenlee lançou-se ao trabalho que, em 
1938, a gloriosa sociedade de eruditos e historiógrafos, 
que escolheu Ricardo Hakluyt para patrono, editou com 


0 titulo The voyage of Pedro Alvares Cabral to Brazil and 
índia, e onde apareceram pela primeira ves em tradução 
inglesa todos os documentos relativos à sua viagem, em 
volume que é hoje obra fundamental para o estudo do 
feito cabralino. 

Seguiram-se logo as honras, prémio merecido de 
um trabalho ímprobo e aturado. O Instituto Histórico e 
Geográfico de S. Paulo adiamou-se a Portugal nomeando 
0 Autor seu membro honorário, e o mesmo veio a fazer 
a ilustre Sociedade de Geografia de Lisboa. A estas 
honras, prestadas velos dois países irmãos como prova 
de gratidão, outras se seguiram por parte de instituições 
culturais americanas e inglesas, prestadas ao historiador 
e ao erudito. 

Quando se comemorou o Duplo Centenário, o 
sr. Greenlee foi escolhido para fazer parte do National 
Advlsory Commitee, sendo convidado a escrever uma 
Bibliografia descritiva da história de ?oúúgã\. publicada 
em número especial da HIspanic American HIstorical Re- 
vkvr, dedicado à comemoração portuguesa. 

E quando o ano passado, por ocasião do 150 ° ani¬ 
versário da Biblioteca do Congresso, se realizou em Was¬ 
hington 0 «Colloquium luso-brasileiroi, foi ò sr. Greenlee 
escolhido para membro honorário da Comissão Organi¬ 
zadora Nesse mesmo ano concedeu-lhe o nosso Governo 
a comenda da Ordem de Santiago em reconhecmento 
dos serviços desinteressados do ilustre homem de ciência 
à cultura e à história da nossa terra. 

* 

H: * 

Os Estados Unidos e Portugal têm a uni-lõs fortes^ 
laços de amizade cimentada pelos séculos. Se não foi 
um português o descobridor da América, foi pelo menos 
Gaspar Corte Real o primeiro europeu que pôs o pé ern 
território hoje integrado na grande Confederação ameri¬ 
cana. Mas se as relações culturais entre os dois países 
são de época recente, tem já longa existência uma nume¬ 
rosa e activa colónia portuguesa, que nem por se ameri¬ 
canizar deixa de sentir-se menos portuguesa. Durante 



10 


PREFÁCIO DO TRADUTOR 


a primeira Querra Mundial encontrámo-nos^ americanos 
e portugueses, lado a lado a combater e a morrer nos 
compos ensopados da Flandres e da Champanha. Ese 
durante a última grande conflagração fomos poupados 
aos horrores da tormenta, não deixámos de tomar nova- 
mente contacto com os heróicos Sammles, que nos Açores 
receberam o mais franco e leal acolhirnento, E não 
esqueçamos que os nossos irmãos brasileiros se bateram 
com uma <fúrias oerdadeiramente lusitana ao lado dos 
valentes soldados da União, misturando-se, em fraternal 
convívio, para a vida e para a morte, as estrelas do 
Norte com as estrelas do Sul, Foi, de certo modo, uma 
participação indirecta de Portugal no conflito. 

Estamos em pas, embora cada vez se intensifique 
mais a chamada guerra fria*. Ninguém sabe o que se 
passará nas 24 horas imediatas, e uma grande incógnita 
paira sobre o Mando, Venha, porém, o que vier, cremos 
piamente na vitória decisiva do Espírito sobre a Matéria. 
Passada a tormenta, de novo reinará a fraternidade entre 
os povos, facilitada pelos laços culturais e pela fraterni' 
zação dos homens de ciência, pelos artistas e pdos 
sábios de todo o mundo, que põem à disposição da Civi¬ 
lização a sua vida e o seu saber. 

Portugal não pode desinteressar-se desse grande 
movimento de fraternização e de colaboração, sobretudo 
porque no passado foram portugueses muitos dos grandes 
homens que trouxeram para o grande edifício da Civiliza¬ 
ção uma parcela do seu saber; Damião de Góis, André 
de Gouveia, D. Jerónimo Osório, Francisco Sanches, 
para só falar em quatro dos maiores, cujo nome o mundo 
não ignora, mas que muitos portugueses desconhecem. 

O estreitamento dos laços culturais entre os países 
será um passo decisivo para a sua compreensão mútua e, 
portanto, para a paz. Apresentando ao público portu¬ 
guês culto a tradução desta abra, fruto do trabalho 
aturado e desinteressado dum lusófilo ilustre, o Editor 
e 0 Tradutor sentem-se satisfeitos, porque contribuem 
assim para demonstrar com provas concretas como do 
outro lado do Atlântico se compreende a amizade por 
um país. ■ ■ , 

Revelando aos portugueses a figura eminente do 
Autor deste livro, o Editor e o Tradutor entendem dever 
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fazê-lo tembém por mero dever de gratidão. A devoção 
desinteressada do sr. Greenlee reclama, de facto, algo 
mais do que ama simples comenda, por muito elevado que 
seja 0 significado desta, porque reclama a gratidão, que 
brota expontânea da Nação, É essa que, em nome dos 
nossos compatriotas, aqui rendidamente lhe demons¬ 
tramos. 

Braga, Agosto de 1951. 


Míónio Âlmro Skiria 



da autM 


Em geral tem-se considerado a viagem de Pedro 
Álvares Cabral apenas em relação ao descobrimento do 
Brasil. Por isao os intuitos deste volume são considerá-la 
em conjunto, incluindo as influências que a precederam e 
as consequências que se lhe seguiram. Tendo em mente 
este aspecto geral da viagem, esta surge-nos com mais 
importância, fazendo-se alguma luz sobre a questão do 
afastamento da armada de Cabral para Oeste, durante o 
qual 0 Brasil foi visitado. 

Na introdução tracei as linhas gerais dos factos rela¬ 
tivos à viagem, oferecendo-se assim oportunidade para 
uma Interpretação. A este exame segue-se a discussão 
mais pormenorizada de assuntos especiais. As conclusões 
expressam as minhas opiniões e podem não ser definitivas. 
Poucas das fontes coevas que eu traduzi aqui se podiam 
obter até agora em língua Inglesa. Estas traduções são 
talvez mais literais do que parecia necessário, porque se 
tentou conservar o mais possível o espírito da época e 
evitar os erros, embora por vezes com sacrifício de lingua¬ 


gem mais moderna, ,,, 

Em geral conservaram-se os nomes geográficos na 
forma original, mas, aqui e além, substitul-se-lhes o seu 
equivalente inglês. Todavia, os nomes de pessoas não se 

traduziram, excepto em alguns casos, 

As fontes a que recorri para a preparação deste 
volume forarn prlncipalmente da minha colecção pessoal, e 
ainda das que me forneceu a Biblioteca Newberry de 
Chicago, em especial da Colecção Edward E. Ayer. 
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Prestaram-me auxílio as obras dos historiadores An¬ 
tónio Baião, Jaime Cortesão, Duarte Leite, Henrique 
Lopes de Mendonça, C. Malheiro Dias, Luciano Pereira 
da Silva e particularmente a sua colaboração para a His- 
tória da Colonização Portuguesa do Brasil, e as obras de 
Joaquim Bensaúde e A. Fontoura da Costa e outros, cujos 
írabaihos consultei. 

Desejo agradecer aos bibliotecários da Biblioteca 
Nacional Marciana, do Arquivo do Estado de Veneza, da 
Biblioteca Mediceia Laurenciana e da Biblioteca do Vati¬ 
cano. Aproveito também a oportunidade para expressar a 
minha gratidão ao Dr. Alfred Métraux, do Museu do Tro- 
cadero, e ao sr. Charies de la Roncière, da Biblioteca 
Nacional de Paris, ao rev. J. Schurhammer, S. J., do Colé¬ 
gio Gregoriano de Roma, e ao Dr. Pierce Butler, da Uni¬ 
versidade de Chicago, pelos seus incitamentos e sugestões. 

Devo gratidão em especial a Sir William Foster, 
presidente da Sociedade de Hakluyt, e ao Prof. Edgar 
Prestage, do Conselho, pela ajuda e conselhos amigos, e 
ao sr. Edward Lynam, secretário, pelas muitas gentilezas 
e pela revisão das provas tipográficas. 


W. B. GREENLEE 


Chicago, Janeiro de 1937. 


INTRODUÇÃO 


A VIAGEM 


Desde tempos muito remotos que o desejo dos Euro¬ 
peus obterem do Oriente especiarias e drogas deu origem 
a um comércio lucrativo cora esses produtos. O período 
das Cruzadas coincidiu com o aumento da sua procura na 
Europa, e à medida que este comércio se desenvolvia, 
localizava-se em Veneza, que adquiria os seus carrega- 
1 mentos nos portos do Egipto.e do Levante e os distribuía 

por toda a Europa C). A flueda de Constantinopla em 
1453 e 0 encerramento das estradas do Golfo Pérsico pelos 
Turcos, reduziram o comércio das especiarias às estradas 
do Mar Vermelho e deram pràticamente o monopólio aos 
Árabes e aos Egípcios 0. Durante a segunda metade do 
século XV cobraram eles grandes receitas sob a forma 
de direitos e presentes das caravanas dos produtos da 
índia que vinham contlnuamente das cabeceiras do Mar 


(1) A busca das especiarias foi uma das maiores forças impul¬ 
sionadoras dos descobrimentos medievais. A ela se devem o des¬ 
cobrimento da América e a passagem do Cabo da Boa Esperança, 
para alcançar a índia e o Oriente por mar. Foi a tentaçSo das espe¬ 
ciarias que, mais tarde, levou as armadas inglesas e holandesas ao 
Oriente, e deu origem aos seus impérios coloniais na Asia. _ 

(2) Todavia, os Portugueses tinham começado a prejudpr o 
comércio de Alexandria em pequena escala, antes de Cabral chegar 
à índia. A importação da Guiné do marfim e da pimenta dos Achan- 
tis, e a cultura do açúcar na Madeira e em S. Tomé haviam desviado 
algo 0 comércio do Egipto. 
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Vermelho ou de Jldá e Meca, na Arábia, que eles contro¬ 
lavam, até aos portos do Egipto e da Síria. 

Nesta época Veneza tornara-se o Estado mais rico da 
Europa, em parte devido à sua situação geográfica, em 
parte por ter evitado guerras dispendiosas, mas principal- 
mente por causa do seu comércio dos produtos orientais. 
O seu comércio mais lucrativo eram as especiarias, que se 
haviam tornado quase uma necessidade em toda Europa 
para a fabricação de perfumes, para condimentos e para 
0 fabrico dos vinhos aromáticos. Para as cerimónias reli¬ 
giosas necessitava-se do incenso, e a medicina tinha pre¬ 
cisão de drogas que mal podia dispensar. Em Lisboa 
sabia-se qual o proveito que disto tirava Veneza, apesar 
dos tremendos preços dos intermediários, e como Portugal 
era um país pobre, o povo e o Rei estavam dispostos a 
fazer alguns sacrifícios para chamarem a si essa riqueza. 

Embora Portugal fosse um dos mais pequenos países 
da Europa, havia muitas razões para ser o único que podia 
alcançar o monopólio do comércio do Oriente nos princí¬ 
pios do século XVI. A sua situação geográfica isolava-o 
em grande parte do resto da Península Ibérica e contribuía 
para desenvolver um povo que diferia, sob muitos pontos 
de vista, dos seus vizinhos. Uma vida sóbria e as lutas 
contra os seus inimigos tornaram-no resistente e cora¬ 
joso. A situação de Portugal na costa do Atlântico per¬ 
mitiu a formação de marinheiros experimentados e criou 
interesse pelos assuntos ligados à vida do mar. Quando 
este povo se separou da livre federação de Estados his¬ 
pânicos no século Xll, começou uma luta para conservar o 
seu isolamento, 0 que deu origem a um forte sentimento 
nacionalista. As relações com os cruzados ingleses que 
alí paravani no caminho para a Terra Santa, as guerras 
para a expulsão dos mouros e a importância das Ordens 
de Cavalaria, tudo contribuiu para incutir no povo portu¬ 
guês as ideias cavalheirescas e o desejo pela conversão 
ou destruição dos Infiéis. Com o poderoso reino espanhol 
ao norte e a leste, era muito natural que ele pensasse ser 
0 mar, a oeste e ao sul, o meio da sua expansão. Portu¬ 
gal não tinha aspirações políticas na Europa, e fez poucas 
alianças. Apenas pensava em manter-se independente. 
A Inglaterra fora sua amiga desde os tempos da expulsão 
dos mouros; na França não podia confiar, mas houve rela¬ 


ções amigáveis com aquele país para impedir uma agressão 
e proteger Portugal do seu verdadeiro perigo; as ambições 
da Espanha. Mas Portugal e a Espanha estavam então 
'intimamente aliados. 

A tomada de Ceuta, ponto de partida para a expansão 
no norte de África em 1415 , marcou o início duma nova 
era ha história de Portugal. Abriu-se então ante o povo 
português uma perspectiva de futura expansão territorial 
em Marrocos, um campo para o fervor religioso e talvez 
também uma oportunidade para chegar até ao Preste João, 
0 rei cristão da Abissínia, para além do deserto, que podia 
auxiliar os Cristãos, e acidentalmente os portugueses, a 
expulsar os mouros do norte da África. Os planos para 
a expansão, religiosa e comercial, foram gizados pelo in¬ 
fante D. Henrique, governador da Ordem de Cristo.. Os 
seus esforços para conquistar Marrocos demonstraram que 
a empresa seria difícil e dispendiosa. As suas energias e 
08 recursos da sua Ordem desviaram-se então para a explo¬ 
ração da costa da África, para o sul, com vista a atingir 
as terras de onde soubera que vinha o ouro, o marfim, os 
escravos e a pimenta, através do Saará. 

As pequenas caravelas que partiam de Lagos des¬ 
ceram vagarosamente essa costa, dobraram o cabo Não 
e 0 Bojador, passaram em frente das costas desérticas 
até encontrarem uma terra rica em vegetação tropical. 
0 infante D. Henrique gastara a maior parte da sua vida 
na execução dos seus planos de viagens ao longo da costa 
africana e pelo Atlântico, onde descobriu .os Açores e a 
Madeira, e no arroteamento do solo Inculto do Algarve 
com escravos africanos. Acima de tudo ^ 

oposição ao poder crescente do Islão; mas também buscava 
0 desenvolvimento comercial da sua terra. Esperava atin¬ 
gir a terra do Preste João rodeando a África e obter o seu 
auxílio, mas a viagem era longa e difícil e 
que dispunha Inferiores. Nunca encontrou o Preste Joã^ 
embora um embaixador daquele potentado o visitasse em 
Lisboa 0 . Iniciou 0 comércio português na África oci- 


(1) Para as relações entre a Abissíiiia e a^Europa noué^^^^^ 

XV e XVI; veja-se Mesd^e La Roncière, LaDécouverted&lAfn- 
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dental, a colonização dos Açores e a cultura do açücar 
na Madeira. D. Henrique obteve uma bula do papa Ni- 
colau IV em 1454, que concedeu a Portugal, e mais espe¬ 
cialmente à Ordem de Cristo, autorização para comerciar 
e a jurisdição espiritual ua costa da África, usque ad Mos, 
bula que, de tempos a tempos, confirmavam outras de 
natureza semelhante. 

Após a morte de D. Henrique em 1460 deu-se menos 
atenção aos descobrimentos africanos, porque o rei D. 
Afonso «0 Africano» se interessou mais pelas conquistas 
em Marrocos. Foi D. João II, o filho de D. Afonso, quer 
como príncipe, quer como rei, quem viu as possibilidades 
da circum-navegação da África para assegurar para Por¬ 
tugal as riquezas do Oriente C). 

* Para D. João II a aquisição do comércio das espe¬ 
ciarias por intermédio desta via tornou-se uma ideia fixa. 
Não 0 tentou a proposta visionária de Colombo de atingir 
0 remoto Cataio por um caminho pelo Ocidente. Ao prin¬ 
cípio 0 descobrimento da América causou-lhe grande im¬ 
pressão, não por se ter encontrado uma terra nova, mas 
porque dãva à Espanha o direito de navegar no Atlântico, 
que Portugal entendia que era seu. Todavia, o início dos 
descobrimentos espanhóis não deixou de trazer a Portugal 
benefícios políticos e comerciais, pois as bulas papais 
de 1493 lhe deram um campo de acção nos mares da índia, 
que ele não podia antes reclamar. O tratado de Torde- 
silhas em 1494 entre Portugal e a Espanha foi, de facto, 
um triunfo para o Rei de Portugal, e a deslocação da linha 
de demarcação de 100 léguas para 370 a ocidente das ilhas 
de Cabo Verde foi um ganho positivo. Embora D. João II 
soubesse pelo mapa de Ptolomeu que esta modificação o 
privaria de parte do Cataio, também sabia que lhe permi¬ 
tiria navegar livremente no Atlântico sul no caminho da 
índia. 

D. João II tinha três objectivos concretos: paz em 
Portugal e engrandecimento da Casa de Avis pelo casa¬ 
mento de seu filho com a princesa de Castela, continuação 


(I) Nem D. JoSo II, nem D< Manuel, seu sucessor, tinham em 
mente descobrir quando mandaram as suas armadas 'ao Oriente. 
Gs seus intu tos eram obter grandes riquezas da índia com lucro 
imediato. 
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da política de expansão religiosa e comercial na África, e 
a posse da via marítima para as índias. O primeiro 
objectivo foi quase atingido com o casamento de seu filho 
D. Afonso com D, Isabel, filha mais velha de Fernando e 
Isabel. Mas D. Afonso morreu prematuramente em 1491. 
Para o segundo objectivo, D. João II continuou a obra de 
seu pai. O terceiro dos seus objectivos estava mais perto 
de realizar-se. Durante o seu reinado, os descobrimentos 
africanos prosseguiram cada vez mais para o Sul. Na 
costa da Guiné, em S. Jorge da Mina, Diogo de Azambuja 
fundou um forte e uma feitoria em 1482. Diogo Cão des¬ 
cobriu 0 Congo, e em 1488 Bartolomeu Dias, que fora 
mandado à procura do Preste joão e das índias, dobrou o 
Cabo da Boa Esperança C). Dias não chegou à Índia, 
nem mesmo ao Preste João, mas demonstrou que tal via¬ 
gem era possível, descobrindo 1400 milhas de costa ate 
então desconhecida. Devido à política interna e à sua má 
saúde,. D. joão não fez mais nada com respeito à viagem 
à índia. Talvez achasse prudente não o fazer durante as 
negociações com a Espanha, que prosseguiram após o 
descobrimento da América, e também insuficientes os re¬ 
cursos do seu país. Mas o seu espírito fixara-se nesta 
empresa e, se continuasse a ,vlver, dentro em pouco 
uma esquadra partiria para a índia com os navios que 
tinham começado a construir-se. D. joão II morreu a 25 
de Outubro de 1495, sucedendo-lhe D. Manuel, então cqm 
26 anos de idade. A D. joão II, o «Príncipe Perfeito», 
deve-se o êxito futuro da chegada dos Portugueses à Índia; 
0 seu sucessor D. Manuel 0 «Venturoso» apenas levou 


por diante os seus planos. ^ 

Com a paz firmada com a Espanha, D. Manuel nao 
a nronnMr lima nova cxoedicão que iria à 


(1) Para a história destas viagens ao longo da costa_ 9 Ciden- 
tal da África, veja-se Edgar Prestage. TM Portagam Píomm 
(Londres, 1933). 

Nota do Tradutor; M& obra foi traduzida para português 

pelo «r! Major Franclico Eduardo Baptlsta e «!;«■' 

l.a Exposição Colonial Portuguesa (Porto), e reeditada em 1943 pelas 

edições GAMA (Lisboa). 
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índia sob o comando de Vasco da Gama 0). Durante a 
sua longa viagem pela costa da África, Dias tomara conhe¬ 
cimento das dificuldades das condições da navegação e que 
as caravelas portuguesas não satisfaziam por completo, por 
não terem a capacidade e as condições de navegabilidade 
para viagem tão demorada. As calmas da Guiné, as vio¬ 
lentas tempestades locais e a vigilância constante neces¬ 
sária para evitar os escolhos, podiam evitar-se seguindo 
uma rota mais afastada da costa. Ali era necessário pre¬ 
ver a existência de ventos mais constantes, e agora que o 
litoral era conhecido, podia seguir-se um rumo com mais 
precisão. Dias aconselhou o Gama a seguir esta nova 
rota e recomendou-lhe para a viagem navios de velas re¬ 
dondas com grande vau e pequeno calado para poder pene¬ 
trar nas enseadas baixas da costa, em vez das caravelas 
de velas latinas. Concluíram-se duas naus, a São Gabriel 
e a São Rafael, cada uma das quais com cerca de 120 tonéis. 
Outro navio mais pequeno, o Bérrio, de 50 tonéis, com¬ 
prado a um rico mercador, Aires Correia, o futuro feitor da 
armada de Cabral, foi entregue ao comando de Nlcolau 
Coelho. Com um navio de mantimentos de cerca de 200 
tonéisj mais tarde abandonado, a esquadra ficou completa, 
Quando a 29 de Agosto de 1499 o Gama regressou, con- 
cederam-lhe muitas honrarias. O sonho de D. João II tor¬ 
nara-se realidade: alcançara-se a índia e também os portu¬ 
gueses sentiram novo ânimo, porque se julgavam cristãs as 
gentes hindus, que sem dúvida prefeririam comerciar direc- 
íamente com os europeus do que com os Infiéis. Vasco da 
Gama não trouxera da índia um rico carregamento, mas 
chegara a Calicute, a meta do seu antecessor Bartolomeu 


(1) «..no mes de Dezembro de M. ccccxcv, teue [D. Manuell 
em Monte mór^ ho nono sobrisso conselho, no ql algüs forão de opi- 
mao que semão prosseguisse mais nesta viagem, aliem do que ià 
era discuberto, por q hauia de ser muito emueiada de todolos Reis, & 
respublicas da Europa, & asi do soldam de Babilônia, & dos mesmos 
Reis, & senhores da índia, do que se hauiam de seguir grandes tra¬ 
balhos, & despesas a estes Regnos, que âbastaua ho pacifico trato de 
uume, & da honrrosa conquista dos lugares Dafrica, pera ganho dos 

^ nobreza 

delle, mas elRei foi do voto daquelles a quem isto pareceo aho con- 
trairo, mandando loguo aparelhar naos, no que se passou mais de 
hum auno». (Damião de Góis, Chrônica de D. Mamei, I parte, cap. 24). 
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Dias, e visitara os portos da costa africana que, apesar de 
não estarem destinados no füturo a ter grande valor comer¬ 
cial para Portugal, proporcionavam escalas convenientes 
no caminho da índia. Atravessara o Atlântico .sul pela pri¬ 
meira vez e obtivera informações valiosas para a futura 
navegação e levantamento de cartas, e trouxera com ele 
intérpretes e pilotos árabes C). Gama encontrara vários 
chefes indígenas dlurante a viagem, voltara com amostras 
dos produtos com que se desejava negociar e obtivera 
informações respeitantes às condições do comércio no 
Oriente. Talvez os portugueses tivessem já algumas no¬ 
ções acerca da terra das especiarias na costa do Malabar, 
mas estas foram comprovadas com maior certeza peio 
Gama, verificando-se então que lucros enormes os Portu¬ 
gueses poderiam auferir com tal comércio. Compreendera 
também qual o valor da artilharia portuguesa a bordo das 
naus nos seus recontros com as esquadras árabes e hindus, 
porque nos mares do Oriente jamais se tinham visto 
canhões como os dos portugueses. 

A viagem de Vasco da Gama pode considerar-se 
de reconhecimento e a última e culminante das iniciadas 
pelo Infante D. Henrique. A de Bartolomeu Dias, que a 
precedeu, quase atingiu a meta, e, no descobrimento do 
caminho marítimo para a índia, Dias merece pelo menos 
honras iguais. Às viagens seguintes foram de comércio 
e de conquista. 

Para o povo português a viagem do Gama fez-se 
pela vontade de Deus, que o destinara para dominar o 
Oriente; a despeito dos obstáculos, ele devia continuar. 
Mas havia os que em conselho ainda discutiam acerca 
dos obstáculos práticos. Embora Portugal aumentasse 
a sua riqueza com o ouro da Mina na costa da Guiné, era 
ainda pobre e grandes as probabilidades de perda. Com 
uma população calculada em 1.100.000 habitantes (®), 

(1) Do ponto de vista dos descobrimentos, a viagem do Gama 
tinha importância por causa da sua travessia do Atlântico Sul e por.- 
que visitou uma parte da costa da África meridional, até então des¬ 
conhecida. Deste ponto de vista a viagem de Cabral foi mais im- 

Este cálculo é o de Costa Lobo, que estima a população 
de Lisboa nesta época em 50.000 habitantes (História da Sociedade 
em Portugal no sémlo XV, Lisboa, 1903, pág. 32). Outros cálculos 
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eles propunham que se lançasse um desafio aos merca¬ 
dores árabes, que durante séculos tinham conservado o 
monopólio dos mares orientais; iriam encontrar a oposição 
de muitos milhões de asiáticos inteligentes, que estavam 
convencidos de os portugueses serem corsários; e perderiam 
muitas vidas em naufrágios, doenças e batalhas. Estas 
questões deviam tomar-se em consideração, mas D. Manuel 
não hesitou e resolveu ràpidamente prosseguir. Não se 
tratava ünicamente de ambicionar riquezas. Aquilo era 
também a expressão daquela coragem que os portugueses 
tinham mostrado ao expulsarem os mouros, ao defenderem 
as suas fronteiras contra Castela, e nas suas viagens pelo 
Atlântico. Havia também muito zelo pela conversão dos 
infiéis e por ajudar os cristãos, que o Gama julgava ter 
encontrado em Calicute, no caminho da Fé Católica. 

Fizeram-se preparativos imediatos para organizar 
uma nova armada que partiria no mês de Março seguinte. 
O desejo dos portugueses apressarem estes preparativos 
era, em parte, para impedir os árabes de se armarem para 
a defesa e, mais ainda, de incitarem os hindus contra eles. 
Daí a pouco os estaleiros e os arsenais estavam ocupados 
em preparar uma das maiores e com certeza a mais impor¬ 
tante das frotas que até então atravessara as solidões do 
Atlântico. Era necessário arranjar provisões e abasteci¬ 
mentos para 1.200 homens para ano e meio, e também mer¬ 
cadorias para negociar. A escolha dos comandantes e das 
tripulações fez-se com grande cuidado,, não havendo dificul¬ 
dades para isso. Partiriam com soldo e não com esperança 
numa recompensa da parte do Rei, como os do Gama. Os 
capitães foram seleccionados para impressionarem os reis 
hindus com a grandeza de Portugai, pelo que comandavam 
muitos dos navios membros de famílias nobres. Iam tam¬ 
bém frades franciscanos e padres, alguns dos quais de¬ 
viam ficar na índia. O carregamento seguia a cargo 
do feitor, que se fixaria em Calicute com carácter perma- 


dao a Portugal maior população, indo alguns até 2,500.000. As popu- 
laçOes de outros Estados europeus nos princípios do século XVI são 
calculadas como segue: França 16.000,000| Espanha 7.000.000; Veneza, 
(com as suas possessões), I.700.0DO; Nápoles, 2.000.000; Milão, 1.250.000; 
Estados do Papa, 2.000.000; Florença, 700.000 (C. P. Higby, History 
of Empe, 1492‘1815, Boston, 1^21, capA). 


nente. O comando supremo da nova armada foi entregue 
a Pedro Álvares Cabral, jovem fidalgo () pertencente a 
uma antiga família portuguesa, embora não das mais ilustres. 
Esta escolha mereceu a aprovação geral. ^ ' 

A 8 de Março de 1500 a esquadra de treze navios 
encontrava-se reunida no Tejo, a algumas rnilhas abaixo 
de Lisboa, perto da pequena ermida do Restelo, onde 
boie se encontra o mosteiro dos Jerónimos. Alguns deles 
eram os navios «redondos» da época, assim chamados por 
causa das velas enormes que faziam bojo; outros eram 
caravelas latinas, ou talvez uma combinação dos dois tipos 
chamados caravelas redondas. Um destes navios perten¬ 
cia a Baftolomeu Marchionl, florenílno, e a outros merca¬ 
dores italianos, outro a um fidalgo português, tnas todos 
os restantes se obtiveram à custa da Coroa, Alguns dos 
melhores navegadores e pilotos da época acompanhavam 
a frota, entre os quais o veterano Baríolomeu Dias, que 
dobrara pela primeira vez o Cabo, Pedro Escobar, João de 
Sá e Nicolau Coelho, companheiro de Vasco da (jama, e 

muitos outros, , , . 

Antes da partida houve missa solene de pontuical P). 
O Rei assistiu, deu as suas últimas instruções verbais 
ao jovem comandante e entregou-lhe uma bandeira com 
as armas reais. Os navios estavam embandeirados com 
multas bandeiras de cores. Músicos com os seus ata- 
bales, flautas, tambores e trombetas tornavam mâlor a 
aleeria.' A gente, tanto a que ia partir, como a que ticava, 
vestia como para uma festa. Lisboa inteira viera des- 


(1) Nota do Tradutor: Supõe-se que em 1500 Cabral teria 
de 30 a 31 anos. 

(2) D. Diogo Ortiz, 0 bispo que oficioui ma, além da^sua 

categoria de prelado, um dos três peritos, inclumdo Mestres José 
Vizinho e Rodrigo, que possuíam sólidos conhecimentos astronó- 

micoTteórireFá^^^^ 

mestre (Fontoura da Costa. Â Marinharia dos ^scobrlmentQi,Us 
boa, 1934. pág. 87). Barros diz que D, Diogo Grtiz, então bispo de 
CeutarMesUeSos^ c Mestre Rodrigo 

anreciacâo dos auais se submeteu a proposta de ColomlM quando 
KSií. por queo ouvl«m. Segundo e»to autor, D. Wo II 
considerava Colombo homem ialador, que 

lidades e tinha ideias fantásticas acerca da 

dar Douco crédito às suas palavras {Dec. l, parte 111, cap. Xi). 
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pedir-se deles e desejar-lhes boa viagem, ppis esta era 
a primeira frota comercial que seguia para a índia. O ca¬ 
minho fora achado, e esta viagem havia de trazer uma 
rica recompensa em jóias e especiarias e preparar o cami¬ 
nho para se seguirem riquezas ainda maiores. No dia 
seguinte, segunda-feira, 9 de Março, a esquadra saiu a 
foz do Tejo e partiu da baía de Cascais. Içaram-se todas 
as veias, onde se ostentava a cruz vermelha da Ordem de 
Cristo, porque a armada de Cabrai la também levar a 
verdadeira fé às gentes da índia C), A viagem assim 
Iniciada ia ser a mais longa da história até àquela data. 

Â frota partiu com vento alíseo NE firme e correntes 
favoráveis numa rota conhecida dos pilotos, que a tinham 
seguido muitas vezes até à costa da Guiné. No sábado 
seguinte, dia 14, passaram à vista das Canárias e a um 
domingo, dia 22, chegaram a S. Nicolau de Cabo Verde, 
onde não pararam, por não haver necessidade de manti¬ 
mentos. Ao amanhecer do outro dia faltava a nau de 
Vasco de Ataíde. A esquadra procurou-a durante dois 
dias, mas não a encontrou. Caminha, a nossa autoridade 
mais digna de crédito, diz que o tempo estava claro, 
embora outros autores digam que houve tormenta. Esta 
nau provàvelmente não voltou a Lisboa, mas os autores 
coevos discordam neste ponto. A frota continuou a sua 
rota, aproveitando os ventos alíseos de NE, e, na espe¬ 
rança de rodear as calmas e os ventos alíseos de SE, 
seguiu mais para SO. À medida que os navios prosse¬ 
guiam, as correntes afastavam-nos mais para Ocidente. 
Não conhecemos a rota exacta seguida, mas parece que o 


(1) A conversão dos infiéis não era sòmente desejo de 
D. Manuel, mas obrigação imposta pelo Papa. As bulas de 1493, 
passadas por Alexandre VI como chefe da Igreja, tinham concedido 
esferas de influência sobre as terras não-cristãs, com o dever implí¬ 
cito de as trazer à obediência de Eoma, o que se mostra na bula 
Ineffabilis et summi dirigida a D. Manuel em Junho de 1497, na qual 
0 Papa acedia ao pedido do Rei e o autorizava a ficar na posse das 
terras conquistadas aos infiéis, desde que nenhum outro rei cristão 
a elas tivesse direitos, e proibia todos os outros monarcas de o mo¬ 
lestar, No finai pedia-lhe que se esforçasse por estabelecer o domí¬ 
nio da religião cristã nas terras que conquistasse. Talvez isto 
explique o tom da carta do Rei ao Samorim de Calicute [Alguns 
Documentos da Tom do Tombo, Lisboa, 1892, pág. 90). 
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Equador foi atravessado no meridiano 30, A armada 
depois retomou o rumo de SSO e seguiu a costa brasileira 
à distância para poder navegar melhor, até que, numa 
terça-feira, 21 de Abril, se encontraram sinais de terra. 
Continuou a rota e ao outro dia avistou-se o Monte Pascoal, 
na costa do Brasil. 

A questão por que Cabral tomou a direcção do Oci¬ 
dente ao deixar o arquipélago de Cabo Verde tem sido muito 
discutida, e têm-se apresentado várias teorias, que, junta- 
mente com as pretensões ao descobrimento do Brasil ante- 
f riormente a Cabral, se apresentarão mais adiante neste 
■; volume. As provas existentes parecem indicar que a costa 
brasileira não fora antes visitada, e que o desvio para 
Oeste se fez sobretudo por razões de ordem náutica. 

Logo depois de se avistar terra, a armada fundeou. 
Na quinta-feira, 23 de Abril, os navios menores seguiram 
direitos à terra e efectuou-se um desembarque. Foi talvez 
esta a primeira vez que os portugueses puseram pé em 
território americano dentro da sua esfera. Em terra viram 
gente estranha, com o corpo pintado e tatuado e enfeitada 
com toucados de penas brilhantes. O seu aspecto e cos- 
* tumes eram totalmente diferentes de todos os que os portu¬ 
gueses tinham visto antes. A nova terra foi denominada 
Terra de Vera Crus. Naquela noite houve tempestade e 
ao outro dia a frota seguiu para o Norte à procura de 
ancoradouro que oferecesse segurança^ que encontraram 
adentro de uns recifes e se chamou Porfo Seguro. 

A armada ficou ali até ao dia 2 de Maio a comerciar 
com os indígenas e a reabastecer-se de água e lenha. Não 
se fez qualquer tentativa para explorar a costa e não se 
ficou a saber se se tratava de ilha ou de continente. 
Cabrai expediu para Portugal a nau dos mantimentos sob 
0 comando de Gaspar de Lemos, com cartas para o Rei a 
informá-io do novo descobrimento. Duas dessas cartas 
conservam-se ainda hoje, uma escrita por Pero Vaz de 
Caminha, que conta o que aconteceu enquanto estiveram 
em terra, e outra, de natureza mais científica, do astrólogo 
Mestre joão. Provàvelmente a nau dos mantimentos 
regressou logo a Lisboa e não seguiu o litoral, como 
entende o historiador português Gaspar Correia. Não 
existe qualquer indicação quanto à data da sua chegada a 
Portugal. 
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Quando a armada de Cabral deixou a costa brasileira, 
seguiu para o Cabo da Boa Esperança, com a intenção evi¬ 
dente de parar em S, Brás. Este mar não tinha ainda sido 
navegado, e esta viagem do Brasil para a costa africana 
talvez fosse mais longa do que qualquer das que até então 
se tinham feito sen? ver terra. A armada continuou com 
ventos brandos, avistando-se um cometa a 12 de Maio, o 
qual esteve visível durante 10 dias. Para a tripulação era 
Isto de mau agouro. Parece que no dia 24 entraram na 
área das altas pressões do Atlântico sul, que desde então se 
celebrizou pelos seus temporais. Aqui assaltou-os de 
repente uma tormenta, e quatro navios naufragaram. Os 
sete restantes, com as velas rotas e à mercê dos elemen¬ 
tos durante muitos dias, separaram-se em três grupos, 
dois de três navios cada um, e um outro isolado, A nau 
de Cabral com mais duas, passado o Cabo da Boa Espe¬ 
rança e assegurando-se da sua situação por melo da indica¬ 
ção da terra, seguiu para o Norte, efectuãndo-se um 
desembarque próximo das Ilhas Primeiras, localizadas ao 
norte de Sofala na costa oriental da África, onde se encon¬ 
traram com duas naus de mouros, pertencentes a um primo 
do Rei de Melinde, que tão cordealmente recebera o Gama. 
Receando a captura, os mouros encalharam as naus em 
terra e lançaram pela borda algum ouro que levavam, antes 
que dessem conta de Cabral ser amigo. 

As outras três naus juntaram-se a Cabral em Moçam¬ 
bique a 20 de Julho. A nau restante, que perdera a 
conserva durante a tempestade, era comandada por Diogo 
Dias. Esta perdeu a sua rota, e, afastando-se demasiado 
do Cabo e voltando depois ao Norte, avistou Madagáscar, 
que provàvelmente não tinha sido ainda visitada por 
europeus. 

O grosso da esquadra ficou 10 dias em Moçambique 
a reparar os estragos causados pela tormenta. Acharam o 
Rei daquele lugar em boa disposição, porque receava os 
canhões portugueses, que o Gama lhe fizera respeitar. Ali 
meteram água e outras provisões e obtiveram um piloto 
para os ajudar a passar as ilhas e os baixios da costa. 
Chegaram a Quíloa a 26. Esta cidade era a principal da 
África oriental e tinha riquezas consideráveis. Âfonso 
Furtado desembarcou ali para negociar um tratado com o 
Rei. Furtado tinha sido nomeado feitor para ir com Bartolo- 
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meu e Diogo Dias a Sofala, mas evidentemente ia na nau 
capitaina, e assim se salvou das desgraças que assaltaram 
08 navios daqueles. Tomaram-se disposições para Cabral 
e 0 Rei se encontrarem em barcos no mar. Entregou-se 
ao monarca uma carta de D. Manuel, mas ela suspeitava 
das intenções dos portugueses e ficou ressentido com a 
inimizade demonstrada para com a sua religião. Quíloa 
ocupava uma situação independente na costa oriental da 
África e tirava grandes lucros dos mercadores que vinham 
a Sofala e a outros portos a ela sujeitos. Portanto não 
havia razões para saudar os portugueses, que não podiam 
deixar de ser rivais no comércio que estes árabes faziam, 
e a atitude de superioridade que os europeus tomaram 
causou ainda mais hostilidade. Como Moçambique, Quíloa 
nada tinha a ganhar e muito a perder com a chegada dos 
europeus. Embora Cabral fosse recebido com ostentação 
e, na aparência, com amizade, tornou-se cada vez mais 
visível a má vontade para com os portugueses. Sem poder 
celebrar um tratado, Cabral resolveu continuar a viagem. 
Não parou em Mombaça por causa da traição que all 
haviam demonstrado para com o Gama e do estado de 
guerra então existente entre esta cidade e Melinde. Aqui 
chegaram a 2 de Agosto, sendo recebidos o mais amigà- 
velmente possível, efectuando-se um encontro entre o Rei 
e Cabral em frente da cidade e em barcos, como se fizera 
em Quíloa. Trocaram-se presentes e entregou-se ao Rei 
uma carta de D. Manuel. O Rei de Melinde era o ünico 
monarca árabe com quem os portugueses se encontravam em 
boas relações durante esta viagem. Ao que se depreende, 
a amizade da parte dos árabes não era desinteressada. 
Não podemos deixar de salientar a diferença de atitude 
dos portugueses para com os mercadores árabes de Me¬ 
linde e 0 seu Rei, onde tinham interesses comuns, e a 
tomada com os árabes infiéis que encontravam no mar. 
Em Melinde arranjaram outros pilotos, e a armada^ conti¬ 
nuou em direcção à índia. Tomaram terra em Anjediva, 
ilha frequentada pelos navios que precisavam de manti¬ 
mentos quando se dirigiam para Calicute, e onde as naus 
foram reparadas e pintadas, fazendo-se os preparativos 
para o encontro com o Samorim de Calicute. As instru¬ 
ções de Cabral determinavam que os navios árabes fossem 
apresados se os encontrassem no mar ou em lugares que 
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não fossem portos amigos. Por isso esperava encontrar 
alguns em Anjediva, mas ficou desapontado. 

Deixando Anjediva, a esquadra de seis navios ancorou 
diante de Calicute a 13 de Setembro. Todos estavam 
embandeirados e deram uma salva. Foram visitados por 
mercadores, mas Cabral, de acordo com as suas instru¬ 
ções, não entrou em negociações senão depois de se 
satisfazerem certos preliminares que prescreveu, o mais 
explícito dos quais dizia respeito à obtenção de reféns 
para os que tivessem de desembarcar, Passaram-se vários 
dias antes de Cabral poder ir a terra. Os pormenores 
exaustivos destas negociações que diziam respeito à 
obtenção dos reféns e que são indicados pelos historia¬ 
dores, têm talvez em vista absolver Cabral de qualquer 
acusação de timidez e demonstrar que ele apenas obedecia 
às instruções formuladas para sua orientação. Alguns dos 
pormenores do que se passou em Calicute figuram nos re¬ 
latos incluídos neste volume. Narram-nos eles o encontro 
de Cabral e dos seus oficiais com o Samorim, a oposição 
manifestada pelos mercadores árabes e a conclusão de um 
acordo ao fim de grandes dilações. Para agradar ao Sa¬ 
morim capturou-se um navio hindu, sem provocação, para 
se arranjar um elefante que ele ambicionava. Devido à 
oposição dos seus concorrentes árabes era impossível aos 
portugueses arranjarem um carregamento conveniente, 
apenas se carregando duas das naus, provàvelmente as 
maiores C). As intrigas dos árabes originaram por fim 
um levantamento, e a pequena feitoria que os portugueses 
tinham estabelecido em terra foi assaltada, e dos 70 homens 
que lá se encontravam todos menos 20 foram mortos ou 
presos. Entre estes encontravam-se o feitor-mor Aires 
Correia, Pero Vaz de Caminha e três frades frandscanos. 
Os que escaparam, apesar de feridos, conseguiram-no por 
se atirarem à água e nadarem para os barcos, que não 


(1) A nau capitaina e a de Simão de Miranda ou de Sancho 
de Tovar. Far-se-ia assim, porque seria para desejar que os navios 
maiores regressassem a Portugal antes da mudança da monsão. As 
caravelas e os navios pequenos podiam encontrar abrigo se fosse 
possível nas rias e regressar na estação seguinte. Por isso, do ponto 
de vista comercial, a partida de Calicute era oportuna, visto permitir 
a todos os navios carregarem e regressarem juntos. 
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podiam chegar à praia. Cabral esperou durante um dia 
que lhe mandassem apresentar desculpas da parte do 
Samorim, mas nada veio. Irritado com a morte dos com¬ 
patriotas e a perda dos bens destes, os portugueses vln- 
garam-se dos árabes tomando-lhes dez navios que se 
encontravam dentro do porto. Depois de matarem a maior 
parte dos tripulantes, esvaziaram-nos das cargas e quei- 
maram-nos juntamente com os árabes que se tinham 
escondido nos porões. Por se crer que o Samorim tivera 
conivência no levantamento e favorecera os mouros, a 
cidade de Calicute foi bombardeada um dia inteiro è cau¬ 
sou-se grande prejuízo. Criou-se assim uma inimizade 
que ficou na história da cidade, nunca mais sendo esque¬ 
cido pelos habitantes o bombardeamento. 

Da parte dos portugueses estes actos pareciam justi¬ 
ficados,, Tinham ido ali para se assenhorearem do comér¬ 
cio da índia com licença do Papa, e entendiam que a ele 
tinham direito pela vontade de Deus. Quando procuravam 
chamá-lo a si, encontraram a oposição dos infiéis e dos 
pagãos, que consideravam seus inferiores. Os portugueses 
tiveram durante séculos o espírito da guerra de cruzada 
contra os muçulmanos. As intrigas dos árabes e as hesi¬ 
tações do Samorim eram uma traição e uma afronta à 
honra e ao prestígio do seu Rei. Os tumultos instigados 
pelos árabes e sancionados, como julgavam, pelo Rei 
exigiam o castigo mais severo que eles pudessem infligir- 
-lhes. Verificaram também estarem em número inferior e 
que os que viessem à índia nas armadas futuras estariam 
sempre em inferioridade numérica; por isso, esta traição 
tinha de se castigar de modo tão terminante que os portu¬ 
gueses fossem temidos e respeitados de futuro. Era a 
sua artilharia superior que permitiria realizar esse desi¬ 
derato. Um golpe decisivo no principal monarca da costa 
do Malabar demonstraria a sua superioridade e obter- 
-Ihes-ia a amizade dos estados vassalos, cuja vassalagem 
buscavam. Este bombardeamento de Calicute foi o início 
de uma política de agressão armada para dar aos portu¬ 
gueses 0 domínio dos' mares da índia, o primeiro passo 
duma guerra activa contra os mercadores árabes daquelas 
.jiaragens. 

A atitude destes mercadores compreende-se íàcil- 
mente. Eles e os seus antepassados tinham-se assenho- 
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reado ein grande parte do comércio do Oceano Índico, 
desde Sofala à China, o que se obtivera por meios pací¬ 
ficos com a divulgação da sua fé e em honesta con¬ 
corrência com os mercadores indígenas. Quando tinham 
que recorrer à guerra, em terra ou no mar, os seus méto¬ 
dos de combate eram os mesmos. O seu comércio fora 
ameaçado pelos chineses, cujos juncos também tinham 
vindo de grande distância, mas estes haviam retirado a 
pouco e pouco, e 0 ponto de encontro fora retrocedendo 
de Cambaia, Calicute e Ceilão para Malaca. Por inter¬ 
médio do Egipto e pelos peregrinos de Meca, t nham 
conhecido a gente da Europa e visto alguma dela nas 
pessoas, dos renegados que apareciam de vez em quando 
nas suas costas. Para os mercadores árabes, a chegada 
dos portugueses pelo longo caminho marítimo o 
fim de lhes arrebatarem o comércio, só podia ter sido 
interpretada como início de uma guerra comercial. 
tinham expulsado os chineses por processos modera¬ 
dos, e julgavam que podiam tratar do mesmo modo os 
portugueses. Estes, porém, não tinham a intenção de 
partilhar 0 seu comércio com os mercadores árabes e 
hindus. Foram ali para o monopolizarem, o que se 
demonstrava em cada um dos actos. Tão-pouco queriam 
08 árabes partilhar com os portugueses, porque também 
aqueles eram monopolistas. Os portugueses exigiam, 
com arrogância e presunção, que os seus navios carregas¬ 
sem em primeiro lugar e lhes dessem todas as preferen¬ 
cias. A carta que D. Manuel mandou ao Samorim, e lhe 
foi traduzida por árabes, pedia-lhe que excluísse os árabes 
do seu comércio. Estes deviam ter percebido que, embora 
fossem tolerados em portos amigos, no mar os portu¬ 
gueses deveriam tratá-los a eles e aos peregrinos de Meca 
como Inimigos a quem não seria dado quartel. Não so 
estava em jogo o seu comércio, mas também as suas 
vidas. As cartas que Cabral levava para os reis árabes 
também condenavam a reiiglâo destes, embora a atitude 
dos maometanos para com o Cristianismo fosse em geral 
de tolerância. Não é para surpreénder, pois, que em pre¬ 
sença da guerra declarada francameníe contra eles, os 
árabes respondessem com a luta. Esta não se fazia com 
armas, porque eles verificaram que nisso eram defi¬ 
cientes, mas com estratégia. 0 incidente de Calicute 
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não passava, aos seus olhos, de um contra-ataque na 
guerra C). ^ 

Pelo que dizia respeito aos mercadores hindus, eles 
negociavam principalmente com os seus próprios compa¬ 
triotas 0 ; mas, para a venda dos produtos de que a 
Europa e o mundo maometano careciam, dependiam dos 
árabes estrangeiros. Estes falavam a língua deles, conhe- 


_ (1) Quando chegou à Europa a notícia da destruiçSo dos 
navios árabes no porto de Calicute, causou grande excitação. 0 sen¬ 
timento de hostilidade para com os cristãos fora despertado pela 
expulsão dos mouros da Espanha e aumentara quando Portugal ex¬ 
pulsara os judeus, muitos dos quais foram para o Egipto. Houvera 
ameaças repetidas de destruir os Lugares Santos dos Cristãos na 
Palestina. Sob o pretexto de que uns venezianos capturados tinham 
revelado que haviam sido mandados em missão diplomática ao xá 
Ismail da Pérsia, Bajazeto 11 da Turquia insistira por que os merca¬ 
dores venezianos do Egipto fossem presos. 0 escravo círcassiano 
Kansuh al-Ghuii foi proclamado sultão do Egipto a 20 de Abril 
de 1501. Encontrando um tesouro exausto, imediatamente levantou 
impostos. A ameaça da perda do comércio da índia aumentou-lhe 
0 desagrado. Nesta conjuntura, Pedro Mártir, o amigo de Colombo, 
foi escolhido pelos Soberanos espanhóis para ir ao Cairo tentar tran¬ 
quilizar 0 monarca. Pisani, embaixador veneziano, propôs que fosse 
até Veneza por terra para evitar os corsários. Ali juntou-se a uma 
embaixada veneziana e dirigiu-se por mar para Alexandria. Os 
venezianos conseguiram aplacar Kansuh, e Pedio Mártir sòzinho con¬ 
cluiu uma paz em que, embora nada desse em troca, assegurou a se¬ 
gurança dos Lugares Santos dos Cristãos. A carta que escreveu de 
Alexandria a Fernando e Isabel em Abril de 1502, embora tenha 
pouco interesse político, faz uma descrição interessante do Cairo 
naquele período (Legatio Babilónica, Sevilha, 1511), Como seíoraou 
aparente o interesse comum de Veneza e do Egipto no desvio do 
comércio das especiarias para o caminho do Cabo, fez-se uma pro¬ 
posta para a construção de um canal em Suez (R. Fulin, «II canaledi 
Suez e la Rep. di Ven.», Arch. Ven., vol. I, pág. 175). Como se veri¬ 
ficou não ser praticável esse empreendimento, construíram-se esqua¬ 
dras em Suez para expulsarem os portugueses dos mares da índia. 
No combate naval decisivo com os egípcios travádo em frente de 
Dio em 1509, D. Francisco de Almeida mostrou que Portugal era 
capaz de proteger 08 seus direitos. 

(2) Embarcações hindus dedicavam-se ao comércio de cabo¬ 
tagem. Os seus navios realizavam um comércio em larga escala 
cora Orrauz, com Adém e os portos da África oriental. Tinham 
mesmo chegado ao Cabo da Boa Esperança antes de 1457, como se 
vê no célebre mapa de Fra Mauro. Para leste tinham chegado a 
Bengala, à Birmânia e a Malaca. Embora as suas relações com o 
Sião, a Indochina e Javâ tivessem diminuído, ainda havia comuni- 
‘Cações entre as gentes de Ceilão e os seus correligionários budistas 
naquelas partes. 
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Ciam os seus costumes e as suas mercadorias e, durante 
séculos de relações amigáveis, tinham-se firmado relações 
comerciais que, em geral, eram satisfatórias. Os hindus 
nada sabiam da Europa e pouca gente dali tinham visto. 
Achavam pouca a diferença entre os produtos europeus 
que os portugueses lhes levaram e os que provinh^ de 
fontes maometanas. Para os hindus a chegada do Gama 
e de Cabral nâo passou da vinda de novos mercadores 
para lhes comprarem os seus produtos, e desde que se 
conformassem com os costumes deles, fossem bem-vindos. 
O serem cristãos não os punha à margem, porque no Mala- 
bar havia muitos cristãos e judeus que viviam ali como 
castas inferiores. A atitude dos reis hindus para com os 
portugueses foi, portanto, de amigos. A chegada do Gama 
e do Cabral deixou-os, no entanto, perplexos. Estes estran¬ 
geiros tinham vindo por um caminho que eles não podiam 
compreender. Não falavam a sua língua, e os mercadores 
árabes fizeram o que puderam para os diminuir e prejudicar. 
Se houvesse um intérprete português na armada de Cabral 
que soubesse falar malaiálã com facilidade, as relações entre 
0 caplíâo-mor e o Samorim teriam sido mais íntimas. Como 
não podia deixar de ser, todas as atitudes eram conside¬ 
radas com suspeição de parte a parte. A de Cabral pareceu 
desnecessàriamente bélica, e no modo como procedeu com 
0 Samorim havia um ar de condescendência. O Samorim 
conhecia os mercadores árabes e cria em muitas coisas 
que eles lhes diziam. Não conhecia estes estrangeiros e 
não tinha a certeza de eles terem vindo para o privarem 
do seu reino, também o convenceram de os portugueses 
não serem tão fortes como diziam, e ele lucraria mais com 
lhes confiscar as mercadorias que tinham em terra que 
mais tarde poderia vender C). 

A história verdadeira dos factos de que resultou o 
morticínio de Calicute nunca se conhecerá. Talvez o 
Samorim não pudesse dominar a populaça que atacou a 
feitoria portuguesa. Depois disso, provàvelmente não 
podia mandar chamar, Cabral, para lhe apresentar des- 


(1) Para o que respeita à atitude dos hindus para coni os 
portugueses, assim como muitas informações de interesse relahvas 
às gentes do Malabar na época da viagem de Cabral, yeja-se K. M. 
Pannikkar, Malabar and tfie Portuguese (Bombaim, 1929). 









A VIAGEM DE PEDRO ÁLVARES CABRAL 33 

cuipas, sem quebrar definitivamente com os mercadores 
árabes, e entregar-se nas mãos desses estrangeiros, que 
ele não entendia ou em quem não confiava. O Samorim 
não ficou muito aborrecido com a queima dos navios árabes. 
Todavia deve ter achado que o bombardeamento da sua 
cidade não tinha justificação possível e era uma afronta 
vital para si e para o seu povo. A cólera que Cabral sen¬ 
tiu com os morticínios foi igualada pela do Samorim com 
os estragos causados à sua cidade. O bombardeamento 
de Calicute fez mudar o curso da história dos portugueses 
na índia. A gente de Calicute nunca mais confiou nos 
portugueses, nem estes naquela. 

Não podendo causar mais estragos na cidade, a 
esquadra de Cabral partiu para Cochim, aonde chegou a 
24 de Dezembro. D. Manuel soubera por Gaspar da Gama 
que outro porto ficava naquela costa, mas não tinha a cer¬ 
teza da sua importância. Nas suas instruções para Cabral 
dera ordem de seguir para ali, no caso de em Calicute 
Dão procederem satisfatòriamente com ele. Quando Cabral 
chegou a Cochim, soube que o Rei daquela cidade tomara 
conhecimento do modo como fora tratado o de Calicute, 
facto que se divulgou também ao longo da costa da índia. 
O Samorim de Calicute, suzerano de reinos de menor 
Importância na costa do Malabar, incluindo Cochim, era 
muito temido e odiado, pelo que^ quando se teve notícia 
dos estragos causados à sua cidade, isto originou satis¬ 
fação. Os reis dos reinos menores pensavam vir a ter 
nos portugueses aliados que poderiam restaurar a sua Inde¬ 
pendência e também comprar-lhes os produtos, Chegaram 
a Cabral mensageiros vindos de Cananor e de Coulão, 
no Travancore, a convidá-lo para comerciar naqueles 
portos, Cabrai respondeu que o faria em qualquer futura 
oportunidade, As relações com o Rei de Cochim eram 
amigáveis. Durante as duas semanas que os portugueses 
lá estiveram, carregaram especiarias all e em Cranganor., 
cidade do continente na ria de Cochim C). Os navios 


(1) Esta parte da costa do Malabar é baixa e coberta de 
palmeiras de coco. Atrás íica uma jagoa comprida onde desaguam 
vários rios pequenos vindos dos montes escarpados do interior. 
Dmiante as duas épocas da monção, as chuvas ou a evapataçao 
dao à atmosfera grande luminosidade, o que favorece a cultura da 
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mais pequenos da frota carregaram em Cranganor; os 
maiores, que já tinham carregado em Calicute, provàvel- 
mente ficaram em Cochim, porque Cabral, apesar da ati¬ 
tude do Rei, aparentemente amiga, não queria arriscar-se 
a ter toda a sua esquadra na ria, à mercê dele. 

Entretanto o Samorim de Calicute reunira a toda a 
pressa uma esquadra de uns 80 navios, muitos deles 
grandes, para interceptar o regresso de Cabral. O Rei de 
Cochim ofereceu a este o seu auxílio, mas não foi aceito 
porque os portugueses achavam que com a sua artilharia 
podiam derrotar mesmo aquele grande número de navios. 
Todavia, reconsiderando, resolveram regressar imediata- 
mente a Portugal. Com eles seguiram dois cristãos de 
Cranganor, e, por terem partido Inesperadamente, os por¬ 
tugueses levaram com eles dois reféns. Os portugueses 
que se encontravam na feitoria estabelecida em terra, 
foram abandonados, Na viagem de regresso pararam em 
Cananor, onde o Rei insistiu por lhes fornecer a carga 
que quisessem. Ofereceu-se para lhes vender a crédito 
até à viagem seguinte, mas Cabral ainda tinha dinheiro 
para pagar aquelas compras. Levando com ele um em- 
Daixador deste Rei, Cabral fez a travessia em direcção à 
^sta africana. De caminho tomou um navio de Cambaia. 
Como se disse, ele levava instruções que lhe impunham 
tomar os navios mouros no mar sempre que lhe fosse 
possível, confiscar a carga, parte da qual pertencería ao 
Kei e 0 resto seria dividido pelos membros da armada. 
U navio trarisportava carga preciosa, e foi com evidente 
pesar Gue o libertaram quando verificaram tratar-se de na¬ 
vio hindu, que não pertencia aos árabes. À medida que 
a esquadra se aproximava da costa fronteira, os pilotos 


gengibre e de outras especiarias. Nesta ria há duas ne- 
tSn fantiga foz do rio PeraSr que^nc 

viSmTesta antiguidade, quando os romanos 


aconselharam cautela, mas o capitão espanhol Sancho de 
Tovar teimou em seguir à frente, e a sua nau encalhou. 
Não podendo safar-se, abandonaram-na e queimaram-na, 
apenas se salvando os que iam a bordo. Impossibilitada 
de parar em Mellnde, a armada seguiu para Moçambique 
para se abastecer e pôr os navios em condições de fazerem 
a viagem do Cabo. Ali entregaram o comando de uma 
caravela a Sancho de Tovar, com instruções de seguir 
para Sofala a fim de ali fazer um inquérito acerca das con¬ 
dições locais. Talvez fosse nesta ocasião que Sofala foi 
visitada pela primeira vez pelos europeus nos tempos mo¬ 
dernos. Não se efectuou nenhum desembarque e Sancho 
de Tovar continuou a viagem para Portugal, Outra cara¬ 
vela pertencente a mercadores italianos, a Anunciada, 
que se verificara ser a mais rápida, foi colocada sob o 
comando de Nicolau Coelho e mandada à frente a avisar 
0 Rei dos resultados da viagem, chegando a Lisboa na 
véspera de S. João, 23 de junho de 1501, quase um mês 
antes dos restantes navios da frota. Depois de partir de 
Moçambique na viagem de regresso, outro navio, o de 
Pedro de Ataíde, separou-se da esquadra. Indo ter a 
S. Brás, parece que com a Ideia de que Cabral parasse 
all para esperar por ele. Ali deixaram uma nota para 
proveito dos navios que viessem depois, a descrever o que 
acontecera na índia. Este escrito foi posteriormente en¬ 
contrado por João da Nova, que partiu de Portugal com 
quatro naus pequenas três meses antes de chegar o pri¬ 
meiro navio da armada de Cabral. A nau capitaina de 
Cabral e a de Simão de Miranda, ambas carregadíssimas, 

continuaram sòzinhas a viagem de regresso. ^ 

Antes de os navios se separarem, é evidente que 
se tinham tomado disposições para se deterem em Bese- 
guiche, porto próximo de Cabo Verde, após a sua longa 
viagem na volta do Cabo, onde meteram lenha, água e 
peixe fresco, oS doentes puderam ser tratados e os navios 
se prepararam para o regresso a Lisboa. Parece que 
Diogo Dias chegou em primeiro lugar, depois duma via¬ 
gem do golfo de Adém quase milagrosa. Ali fm encon¬ 
trado por Nicolau Coelho com a Anunciada^ Enquanto 
estes dois barcos aguardavam, parecia, a chegada da nau 
capitaina para receberem instruções, chegaram “ês 
naus de Américo Vespúcio, que saíram de Lisboa a 13 de 
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amigáveis com dois reinos menores na costa do Maiabar, 
Cochim e Cranganor, onde as especiarias podiam de futuro 
adquirir>se; a fundação de uma feitoria nq primeiro destes 
lugares, a primeira feitoria permanente da índia; o encontro 
de uma antiga colónia cristã em Cranganor C), a visita 
a Sofala, e a determinação prática do caminho marítimo 
peio Cabo. 

Na Europa, a viagem de Cabral aumentou multo o 
prestígio e a reputação de Portugal. O que Portugal 
ganhava em assenhorear-se do comércio das especiarias 
da índia era principalmente um prejuízo para Veneza (*). 
Naquela cidade o regresso de Vasco da Gama fora conhe¬ 
cido, mas não se compreendeu qual era a sua verdadeira 
importância. Foi recebido pelo povo, então ocupado com 
muitos outros problemas, como notícia de interesse, mas 


. durante a viagem de Cabral que os portugueses tiveram 
a primeira informação autêntica acerca dos cristãos da índia. Que 
pnessem encontrar-se cristãos ali, já se sabia antes na Europa, pelo» 
escritos de Marco Polo e de Fr. Jordanus, de Marignolli e de outros; 
mas alé então não fora possível obter ura conhecimento exacto a 
respeito deles. Durante a viagem de Cabral, Cochim e Cranganor 
toram visitados pela primeira vez pelos portugueses, tendo*se cncon- 
trado neste ultimo lugar colónias cristãs e judaicas. Nem Pedro da 

Secêram”’ Caliciite, a» 

descobrimentos dos portugueses, cerca de 
metade das galés que partiam de Veneza todos os anos, dirigimiiMie 
que estas nove ou dez galés íraziiun, as 
séfí RV constituíam a maior percentagem, e nos liltimos ano» da 
S ? F- cerca de 3,500.000 de arráteis Ingic.ses de 

2ü!,tn an pimenta. Os efeitos comerciais do descobri» 

^ ^Jjclia pelo Cabo sentiram-se pela primeira 
vez no Levante em 1502. Nos quatro anos de 1502*5 m Venezianos 
importaram _em_ média 1 milhão de arrátei.» de especiarias por ano. 
Os primeiros carregamentos chegaram a Portuga! em 1503 » 

A® fmnnrfo 8 J P°^ Ow^iís ^8 o/o Brum pimenta. 

importações totais de 
eneza antes dos descobrimentos — comparação oue denota mu» 

feK Pm P®'® ®® POdugueses foram iS 
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ele estava em crer que este caminho recém-descoberto, 
devido à viagem longa e perigosa, à perda de vidas por 
doença e à oposição dos mercadores árabes não podia 
causar-lhe desvantagens. Quando, todavia, chegou a Ve¬ 
neza a notícia, por meio da carta do Crético, de que a 
armada de Cabral conseguira trazer um corregamento, 
espalhou-se a consternação entre os seus mercadores 
para quem o monopólio do comércio das especiarias era 
importante fonte de receitas, e entre o povo porque lhe 
tocava à vida de todos os dias. De Veneza as especia¬ 
rias tinham sido distribuídas pela Europa pelas suas galés 
até à Flandres ou até Aigues-Mortes para os mercados 
franceses, ou por terra até às cidades e feiras do outro 
lado dos Alpes. A notícia do regresso da armada de Cabral 
era, portanto, assunto de desgosto geral para o resto da 
Europa, visto que a abertura desta via comercial podia 
representar a transferência do mercado de especiarias e 
drogas de Veneza para Lisboa C). 

Passados quatro séculos, a viagem de Pedro Álvares 
Cabral ocupa na história um lugar ainda mais importante 
do que ocupou no seu tempo. Ao descobrir o Brasil para 
Portugal, Cabral deu à sua terra natal um país que exce¬ 
deu na superfície, nas riquezas e nas possibilidades os do 
próprio Portugal, ao qual ainda está ligado por laços de 
parentesco e de afecto, apesar de politicamente indepen¬ 
dente. É verdade que os portugueses teriam descoberto 
a América durante as suas viagens à índia, provàvelmente 
dentro de 10 anos, se Colombo não atravessasse o Atlân¬ 
tico, mas isto não diminui a importância da viagem de 
Cabral como primeiro capítulo da história do Brasil. 

Na longa viagem ao Cabo da Boa Esperança a ar- 
mada de Cabral percorreu mares nunca antes navegados 


(í) 0 caminho marítimo na realidade fez mudar as fontes, 
de onde Veneza podia obter as especiarias e as drogas «a Ind% do 
Levante e do Egipto para Portugal. Veneza podia ainda obter estes 
produtos era Lisboa; mas o mesmo podiam ® ® 

seu monopólio deixou de existir, 

florias do Oriente tivesse grande importância para yenezuno ano 
de 1500, havia outras lontes de riqueza nas suas mdústAas, que 
compreendia artigos de seda, brocados 
velas de cera, em que se utilizava o incenso do Oriente, e vidros de 
Murano, compreendendo os espelhos e as contas. 
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e traçou a rota prática para navios à vela para o Cabo, 
que ainda se segue, O descobrimento de Madagáscar, 
apesar de considerado de pouca importância ao tempo, 
chamou para aquela Ilha as atenções da Europa, que até 
então não sabia da sua existência senão miticamente. 
G ataque aos navios árabes em Calicute deu início a uma 
guerra para expulsar os mouros árabes dos mares da índia. 
Durante a viagem de Cabral viu-se claramente a vantagem 
da política de tomar o partido dos reis vassalos contra os 
seus suzeranos para se obterem condições comerciais favo¬ 
ráveis e bases para o domínio. Esta política, continuada 
peio Gama durante a sua segunda viagem, foi definitiva¬ 
mente traçada por D. Francisco de Almeida e executada 
por Afonso de Albuquerque. Durante a viagem de Cabral 
deu-se começo ao sistema de estabelecer feitorias fortifi¬ 
cadas onde se pudessem acumuiar mercadorias, e assim se 
obviou ao inconveniente da demora das armadas enquanto 
se não efectuassem as compras. Estas políticas de domínio 
dos mares, de desenvolvimento de relações amigáveis com 
08 Reis de pequena importância e de estabelecer feitorias 
em vez de se empreenderem conquistas territoriais, conti¬ 
nuaram-se durante o período português. Mais tarde foram 
seguidas pelos ingleses e pelos holandeses no século XVII. 

A consecução do comércio com a índia por mar, Ini¬ 
ciada durante a viagem de Cabral, foi resultante dum grande 
número de condições parttcularmente felizes. Talvez em 
mais nenhuma época da história do Mundo isto pudesse 
realizar-se com igual êxito. Os descobrimentos ao longo 
da costa ocidental da África, confirmados por bulas da 
Igreja, deram a Portugal prioridade no direito à rota peta 
via do Cabo. O descobrimento da América originou uma 
divisão em todo o mundo não cristão entre a Espanha, e 
Portugal, divisão que foi confirmada pelo Papa e em geral 
aceita das nações da Europa. Os apertados laços exis¬ 
tentes entre as coroas de Espanha e de Portugahfavore- 
ceraní os desejos deste. Na África Oriental e na índia as 
pequeninas invejas e a fraqueza dos reis indígenas tornaram 
oportuna a chegada dos portugueses nesta altura. 

Quando os portugueses entraram nas águas orientais, 
as relações entre o Egipto, a Pérsia, Veneza e Portugal 
eram complexas. Pontlcameníe, Veneza, o Egipto e a 
Pérsia tinham muitos interesses comuns, porque o perigo 
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ameaçava-os devido às aspirações da Turquia, e Veneza 
por esta razão procurou o auxílio portupês, Ainda desse 
ponto de vista, tanto Veneza como a Pérsia ficaram con¬ 
tentes por verem uma potência europeia nos mares da 

A superioridade dos navios portugueses, a eperiên- 
cia prática dos seus navegadores e a maior eficiência da 
sua artilharia tornaram possível o domínio futuro desses 
mares. O menor custo de transporte permitia aos portu¬ 
gueses anteporem-se aos mercadores árabes na compra das 
Ispeciarias, e também lhes permitia l^evat ao 0^“ Pro- 
dutos europeus, que até então se não podiam obter all. 
A eliminação das despesas intermediárias fez baixar a cor¬ 
rente de metais preciosos para o Oriente. O alargamento 
de melhores condições de comércio, o estabelecimento de 
feitorias e o incitamento ao cultivo de especiarias íàdl- 
mente vendáveis, ràpidamente desenvolveu um monopolio 

rta"gem‘'de Cabral tem Inmortânçja, nSo só por 
causa do seu lugar na história da Geografia, mas devido 
à sua influência na história e na economia da época. 

Poucas viagens tiveram maior Kmnr Este 

dade e poucas foram menos apreciadas no seu tempo. Esta 
viagem deu início às relações comercia s entre ^ 
f» 0 ^ Oriente por meio de um caminho Inteiramente marí- 
Lo 0 desvio d^o comércio da índia da estrada do M 
Verrnelho para a do Atlântico foi uma das causas principais 

Sígsiis 

Europa C). 


A corte POrtupe»M» 

veio a ser semelhante ao a* D Manml ffwe qiiMB pütã^ 
Luís XIV. .Había nna 

comiáerarse como SeSre^/ mflflrtif/cewcías, mia ml 

mie no ininterrmpm de 

el lujo y et f Ündo â constituir ma f as 
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Depois da partida da armada de Cabral fIzeram-se 
planos para expedições futuras, que deviam mandar-se à 
índia todos os anos em Março. A 5 de Março de 1501, 
João da Nova partiu com uma armada de quatro naus, 
expedição de que participaram mercadores Italianos. No 
regresso de Cabral, fizeram-se preparativos Imediatos para 
se mandar à índia outra armada maior. Cabral foi ao prin¬ 
cípio escolhido para comandante, mas o Gama substituiu-o. 
O rápido desenvolvimento do comércio com a índia, o 
afastamento dos mercadores árabes concorrentes, o esta¬ 
belecimento de feitorias e fortes, o comércio europeu nos 
mares do Oriente por fim transformado em monopólio 
português e as conversões religiosas dos indígenas per¬ 
tencem à história dos portugueses no Oriente durante os 
cem anos seguintes f). 


{!) _ As viagens posteriores trouxeram a Portugal especiarias 
em quantidades cada vez maiores* As necessidades da Europa nSo 
só se satisfizeram, como ainda os armazéns de Lisboa abarrotavam 
de géneros, tendo de recorrer-se à política da restriçdo da produção, 
0 que se fez mais satisfatòriamente nas Molucas onde a cultura do 
cravo se limitava à pequena ilha de Araboína. Quando os holandeses 
e os ingleses disputaram o monopólio aos espanhóis e aos portu¬ 
gueses nas índias orientais nos princípios do século XVII, era o 
comércio das especiarias nas Molucas que eles cobiçavam. 

^ Nota do Tradutor. Acerca da viagem de Cabral publicou o 
falecido com.^® A. Fontoura da Costa um trabalho valioso nos «Anais 
do Clube Militar Naval», tomo LXVII (19B7), pág. 233-246, com o 
título de «A Arrojada viagem de Pedro Álvares Cabral (1500-1501)» 
acompanhada dum mapa em que reconstitui as rolas das várias naus, 
Esse trabalho e o mapa foram, depois, reproduzidos na História da$ 
Expansão dos Portugueses no Mando, vol. II, pág. 359-68. 

O com.t® Oliveira Bello, da armada brasileira, publicou também 
a conferência que em 1939 efectuou na Sociedade de Geografia do 
Rio de Janeiro, de análise às condições náuticas da viagem de 
Cabral Náo pudemos, porém, achar esse trabalho, cujo nome tam¬ 
bém ignoramos. 





AS FONTES 





Não Dode obter-se um relato completo da viagem de 
Cabral de uma só fonte. Torna-se, portanto, necessário 
reS muitos documentos 

Parece aue o próprio Cabrai nao fez QMlquer reia órioJ. 
após o descobrimeuto Tem de procurar-se em outra 


(1) Nota íio rraiator, Que 

el atesta-o « E o etrMo devia saber o que 

s primeiras Unhas gxtraviatam-se e perderam-se, 

tmava. Po^slvelmen to s^ findamentais 

ivando assim os ®studiç)sos ATouraentar que tais cartas teriam 
ira a história do descobtira.nto. da^poiítica de sigilo» 

lo cuidadosamente escondidas porxausa^^^^^ 
irece demasiado Í»"P£ f* ® PorqSrse autonzou o verboso 
, de Caminha e de quando se sabia que estos 

espúcio a ir explorar a oo® ® divulgar o que viam? 
aliSnos tinham todos propensáD P^He^e-se provàvefmente ao 

(2) A conservação destas cai as 

icto de não conterem ®JStonos de outios membros ja 

s livros e mapas dos pilotos e os reiai devem tei sido 

tmada seriam .egtessTde Cabral por causa da polítiM 

estruídos logo «iePO^^l^rfSconservaram, talvez se perdessem 
e segredo que se prosseguia. Sés®xonser conhecidos do« 

uiante o terramoto de 1755. Nã “ouças informações relativas 
istoiiadoies do século XVI, q „ gjjPf,ntrem na carta 
.loBftirtharoue no Brasil que não ..Aom.sfi indícios dos 
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parte o material necessário para complemento do nosso 
conhecimento da viagem. 

De primeira importância é uma carta que D. Manuel 
escreveu a Fernando e Isabel Imediatamente após o 
regresso da armada, na qual ele conta o que se passou 
durante toda a viagem. 0 original desta carta provável* 
mente não existe, mas há cópias em português, em espa¬ 
nhol e em italiano. 

Como jâ se disse, manifestou-se grande interesse na 
Itália quando a armada de Cabral regressou. Os relatos 
mandados de Lisboa para ali após a chegada da esquadra 
contêm, por isso, informações, em particular de natureza 
comerciai, que não se encontram em fontes portuguesas. 
Poucos dos documentos originais que foram para Itália 
existem hoje. Alguns subsistem em cópias manuscritas 
ou impressas; outros encontram-se nos célebres diários 
escritos em Veneza, especialmente nos de Marino Sanuto 
e Girolamo Priull. Os que chegaram a Veneza eram prin¬ 
cipalmente sob a forma de cartas de representantes diplo¬ 
máticos e de mercadores; falam não só dos carregamentos 
que vieram mas também de muitos incidentes da viagem, 
embora pareça que nenhum venezianõ foi na esquadra de 
Cabrai, e as suas informações não sejam sempre dignas 
de fé C). Além de cartas, foi para Veneza o único relato 
completo de toda a viagem feito por alguém que dela par¬ 
ticipou. Escreveram-no origlnàrlamente em português, 
mas traduziram-no para italiano. Ignora-se o nome do 
autor português, pelo que o conhecem pelo nome de 

relatos e mapas dos pilotos. O Esmeraldo de Sita Orbis e os roteiros 
posteriores sSo excelentes pilotos costeiros, mas nao indicam as 
travessias oceânicas. 

Nota do Tradutor! Os documentos coevos do descobrimento 
citados pelo Autor foram reunidos em volume e publicados pela 
benemérita Agência Geral das Colónias, era 1940, com b titulo de 
Os Sete micos Documentos de 1500, conservados em Lisboa, referentes 
à viagem de Pedro Álvares Cabral, com o seu facsímile, leitura paleo- 
gráfica (nem sempre cuidada) e transcrição em lingua actual. 

(1) Os mercadores venezianos, por meio das suas relações 
com os árabes e pela ida ocasional de europeus à índia, como mer¬ 
cadores ou como renegados, conheciam alguma coisa dos produtos 
e costumes do Oriente. Por isso, o seu principal interesse residia 
em saber que espécie de ijiercadorias podiam os navios de Cabral 
trazer para Lisboa. 
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«Relato do PHoto Anónimo». Este, a carta de Qiovanni 
Matteo Cretico, que exercia funções diplomáticas, e a de 
Giovanni Francesco de Affaltadi, mercador, assim como 
as de outros relativas a este período, apareceram num 
pequeno volume impresso em Vicenza em 1Õ07 sob o 
nome de Paesi houamente retrouati Et houo Mondo da 
Âlòerico Vespatio intituíato, Esta é uma das primeiras 
colecções impressas de viagens 0 e deve a sua origem, 
nesta época em particular, em grande parte ao interesse 
que a viagem de Cabral despertou em Itália e noutros 
pontos. Este interesse persistiu' em outras partes oa 
Europa, mais ainda do que em Portugal, por causa da 
divulgação dos relatos das viagens, em particular os desta 
coleccão, que no espaço de 30 anos foram traduz dos em 
latim? francês, alemão e espanhol. Devido à pohtica de 
sigilo em Portugal, houve pouco conhecimento de viagens 
portuguesas posteriores entre o povo, excepto nos meios 
comerciais, isto aumentou o interesse publico pela de 
-Cabral Na literatura da Europa durante a primeira me- 
U do Léculo XVI as viagens de Cabral e de Vart^ma 
ao Oriente assumiram uma importância análoga as de 
Co«o e de Vespúcio ao Ocidente. Também inte es a 
saber que Paesi é a primeira duma série de colecções de 
v^énrque serviram'^de modelo à de Richard Hakluyt e 

So documento de menor importânci^^^^^^^^^ 
na Itália é uma carta que apereceu impressa em Roma 
m 1505 dada como escrita por D. Manuel ao rei Fer- 


íl) Provàvelroente nunca se ® por jue® td 

editada a primeira colecção de Á mais^ ga q j 

S ser a que cofm viagens de 
I Hleronimo de San SJelano, editada^em^Lisboa 
publicado em Veneza em 9 . ^ I ^ viagens. Paesi 

Jolecção de viagens. 

em 1502, a que se refere titulo de Marco Paido.. 

Valentim Fernandes (ou de Moravia) c gn,i}oiecB Nacional de 

fereira. 
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nando. A autenticidade desta carta é contestável, mas é 
0 mais antigo relato impresso da viagem de Cabral hoje 
existente. 

Deve também citar-se um relato feito pelo veneziano 
Ca’ Masser, mandado para Lisboa em 1506 para se infor¬ 
mar secretamente do crescente comércio dos portugueses 
no Oriente. Apesar deste relato tratar principalmente das 
viagens posteriores, também lá figura um da de Cabral, 
feito através do conhecimento popular da época. 

Os mercadores florentinos residentes em Lisboa tam¬ 
bém mandaram cartas para a pátria. Duas foram enviadas 
por Bartolomeu Marchioni, o mais importante destes resi¬ 
dentes estrangeiros e pessoa que tinha interesses finan¬ 
ceiros na expedição. Outra carta, escrita por Américo 
Vespúclo a Lorenzo Pier Francesco de’Medici, dá um relato 
da viagem através de informações obtidas dos membros da 
armada que ele encontrou próximo de Cabo Verde quando 
regressavam. Estes relatos florentinos encontram-se numa 
colecção manuscrita de viagens, hoje na Biblioteca Ricar- 
diana de Florença, e foram copiados por Piero Vagllente 
com a intenção evidente de publicação. 

O material de fontes hindus aumenta alguma coisa o 
nosso conhecimento da viagem. A relação do P.® José 
publicada nos Paesi descreve o Malabar e as colónias 
cristãs dali. A corroborar esta relação e a acrescentar 
novas informações acerca da Igreja Slríaca, assim como 
a relatar a chegada da armada de Cabral, é uma carta 
escrita por quatro bispos ao chefe da sua Igreja na Meso- 
potâmia. Do ponto de vista dos árabes podem obter-se 
mais Informações pela história de Zaln al-Din, que escreveu 
nos princípios do século XVII. 

Depois de aparecerem os relatos coevos da viagem 
de Cabral, passaram-se quase 50 anos antes de a citarem 
de novo. O primeiro quartel do século XVI constitui um 
período notável na história de Portugal, mas as gentes 
estavam demasiado ocupadas a acumular e a gastar as 
riquezas que vinham das índias, para escreverem a sua 
história. Todavia, cerca dos meados do século, aparece¬ 
ram as obras de três historiadores eminentes, cujoobjectivo 
era glorificar os feitos dos seus compatriotas. Eles con¬ 
sultaram as fontes existentes no seu tempo, quer em 
Portugal, quer na índia, e dão novos pormenores à viagem 


í de Cabral, que não se encontram em mais parte nenhuma. 

Destes, Fernão Lopes de Castanheda, cuja história foi a 
I primeira a aparecer em letra de forma, escreveu em Por- 

} tugal, mas passou muitos anos na índia. À sua obra 

j seguiram-se, daí a pouco, as de joão de Barros e de Da- 

mlâo de Góis, nenhum dos quais esteve no Oriente, 
i Embora estudando a mesma época, estes historiadores 

i completam-se uns aos outros, e, por serem diferentes os 

1 seus pontos de vista, cada um dá uma interpretação dife- 

I rente. Castanheda, depois de ter estado em contacto 

i íntimo com os negócios da índia, escreve por experiência 

; própria; Barros, com a sua invocação literária e a sua si' 

I tuaçâo na Casa da Mina, encara a viagem como intelectual; 

e Damião de Góis, o diplomata, interpreta-a dum modo mais 
i amplo e com maior interesse humano. Os eclesiásticos, 

o bispo D. Jerónimo Osório e o jesuíta P.® Glovanni 
Maífei, que escreveu um pouco mais tarde, devem muito 
! aos seus predecessores, mas também consultaram fontes 

j originais. 

t A obra do historiador Gaspar Correia, contempo- 

[ râneo dos acima citados, não foi editada senão no sé- 

^ culo XIX. Correia não pôde consultar as relações de 

; Portugal, mas escreveu exaustlvamente acerca das viagens 

I anuais depois de ter residido longos anos na índia. Infe- 

j llzmente nem sempre é cuidadoso no relato da viagem de 

S Cabral, confundindo-a com outras que se lhe seguiram. 
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Pedro Álvares Cabral nasceu provàvelmente em 1467, 
em Belmonte, cerca de 12 milhas da 
Covilhã; desconhece-se a data 
dois anos mais velho que D. Manuel, tendo 32 anos 
quando o escolheram em 1499 para capi ão-mor da armada 
Que devia ir à índia no ano imediato. Muito novo foi para 
a corte de D. ]oâo II como moço fidalgo, visto ser esse o 


n) Apesar de se ter afirmado que os antepassados conhe¬ 
cidos de pS Álvares Cabral iam até a uma época remota, parece 

oue a família n5o ocupou categoria de ppr- 

Sndo D João de Castela entrou em Portugal no tempo de D Fer- 

"a J a eatrega da aloaidarla do 

"‘%a= da Alva.a Qil Cab,.:, Bnta. M a 

Zâl Sa.™';™ oS a 

tocobrit oa A^aa, ü aoahecldoa por ™ 

‘"‘■“'STd^redí'«riça vlvau a lamilia durante mtdtar 
■reracoer teído pTtaazío, de luodo aignlllcativo, duas atm 
pLSntes de púrpura em campo de prata. A purpura era a co 

'“““L^fdSarEtSrrtlC^^ Cablat ,ue easou 
cora tabel de Qonveta era 1464, &bral era cenhecido^^^^^^ 

afiilíantp da Beira». Pertenceu ao conselho de D. Joao li e ocupou 
cSgos importantes na Beira como Regedor da Justiça. Sua mulher 


I 
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costume entre os jovens nobres do tempo f). Aqui 
estudou as humanidades que eram ensinadas naquela 
época. A morte de D. João II, continuou na corte de 
D. Manuel com o cargo de fidalgo do seu-Conselho, 
obtendo o hábito da Ordem de Cristo e uma tença. Não 
existe retrato de Cabral 0, mas, como filho do «Gigante 
da Beira>, talvez herdasse a corpulência paterna 0. Como 
filho segundo não era obrigado a usar o nome do pai, 
parecendo que, antes da viagem, usou o da mãe, sendo 
conhecido por Pedro Álvares ou Pedr’Álvares de Gou¬ 
veia 0. Pouco se sabe de concreto acerca da vida de 
Cabral anteriormente à viagem. Não há provas de ter 
andado no mar antes de ir à índia, sendo certo que nunca 
mais voltou a fazer uma viagem. 


herdara terras de valor por direito próprio, algumas das quais haviam 
pertencido antes à família Cabral, Isabel de Gouveia morreu em 
1483 e Fernão Cabral em 1493. Por seu testamento, publicado em 
Belmonte a 6 de Maio de 1494, os seus bens deviam ser divididos 
entre nove dos onze filhos, tendo duas filhas sido já contempladas 
antes com dotes. João Fernandes Cabral, o filho mais velho, ficou 


em Belmonte. 

Para a genealogia da família Cabral, veja-se Aires de Sá (Frei 
Gonçalo Velho, Lisboa 1899, 1900,2 vol.), e Visconde de Sanches de 
Baena (O Descobridor do Brasil, Pedro Alvares Cabral, Acad. das 
Ciências de Lisboa. Lisboa, 1897). Infelizmente estes dois autores 
nem sempre estão de acordo. 

(1) Ele e 0 irmão João Fernandes eram moços fidalgos em 30 
de Junho de 1484 {Alguns documentos, pág. 56). 


(2) O retrato que geralmente representa Cabral foi publicado 
pela primeira vez nos Retratos e Elogios dos Varões e Donas (Us- 
W 1817). Todavia, os editores não dizem de onde o tiraram. No 
mosteiro dos Jerónimos em Belém hà quatro medalhões que repre¬ 
sentam bustos de antigos navegadores e que ornamentara as colunas 
principais. Supõe-se representarem Vasco da Gama e seu bmao 
Paulo, Nicolau Coelho e Pedro Álvares Cabral, mas nenhum deles 
mostra qualquer individualidade. 

(3) Barros diz que ele foi escolhido por causa das «calidádes 
desuapesóa». 

(4) Cabral é apelidado por este nome numa carta datada de 
12 de Abril de 1497, na qual D. Manuel confirma a Pedro Alvares de 
Gouveia e a seu irmão primogénito João Fernandes Cabral uma 
tença de 13$000réis a cada umi ali se diz que eles tinham 

a D. João II, provàvelmente na sua qualidade de Mestre da Urdem 
de Santiago (Sousa Viterbo, Trabalhos Náuticos, Lisboa 1898, vol. H, 
pág. 107). O nome da sua nomeação por capitão-mor da armada a 
índia é também Pedrálvares de Gouveia. 
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VasÉo da Gama voltara da índia e fora recebido Com 
grandes honrarias. Foi criado conde da Vidiguelra e 
recebeu o encargo irrevogável de comandar, se ele ô 
quisesse C), qualquer armada futura que fosse a Indiâ, 
Mas Gama estava cansado. A viagem fora longa e dlncu 
e ele qüeria descansar para recobrar forças. Era desejo 
do Gama e do Rei que o chefe da próxima expedição aO 
Oriente fosse homem de tipo diferente, que pudessetrans* 
formar etn amizade a hostilidade que os reis indígenas 
tinham mostradô pelos portugueses durante a viagem 
anterior. Talvez o Gama pensasse também que, depo 8 
de utha viagem mais feliz sob o Comando de Cabral, ele 
próprio pudesse lá voltar para mostrar ao Samorim a ver* 
dadeira situação da sua pátria. Naquela época o Gama 
e Cabral eram amigos, e diz-se que foi ele quem lembrou 
0 nome' de Cabral para este cargo. Havia outras razões 
què levaram D. Manuel a escolher Cabral para capimO' 
*mor da armada' da índia, Sem dúvida o conhecera bim 


(1) Alvará concedendo a D» Vasco da Gama a capitaniafmor 
de todos os navios que partissem para a índia durante a suB vida, 
nSò podendo o Rei intervir neste assunto, etc.; , ^ 

«Nos ElRei fazemos saber aquantos este nosso aluara virem 
que esgaidando nos ao muy gramde e asynalado serviço que a nose 
a noSsos Reynos fez dom Vasco da gama do nosso conselho no 
cobrimento da índia pello qual he Rezam que lhe façamos toda 
homrra acreeentamehto e mercê e porque nysto lha façamos jjraznos 
Dor este prezente aluara que todaias armadas que em sua vida man* 
darmos fazer e forem feitas pera as ditas partes da Indya ora sejam 
somente pera trauto de mercadoria ora pera com ellas se aver ^ 
fazer guerra, ellé possa tomar e tome a capytanya moor delias pera 
nas taaès armadas em pesoa aver de hyr e nellas nos seruir e quanm 
eíle asy â dita capytanya quizer tomar nam poremos nos nellas nem 
faremos outro capitam mor salvO elle per quamto per sua hoírtrra é 
por confyarmos dele que nos sabera muy bem msO servyr nos pji 
íhê outorgar e dê feyto outorgamos esta mercê de pryvllegio como 
dito he. Porem lhe mandamos delle dar este noso aluara peí nôS 
asyhado o qual mandamos que em todo se cumpra e garde como 
nelie he contheiido por que asy he nosa mercê sem Impedlmentôliém 
embargo allgum que a ello lhe seja posto. E praznos e queremos 
que valha como se fosse carta per nos asynada e aselladado nosso 
sello e passado per noàsa Chancelaria sem embargo de nosa ordenança 
e posto que não sela passado peliosoficiaes da chancellana da camara 
feito». Torre do Tombo, maço 4, cartas missivas n.° 36, publicado 
por Sattches dè Baena,.op. cif., pág. 98;9^ C. T, de 

kragão, Vam da Gama (Lisboa, 1898 ), pág. 221-2. A data indicada 
por Sousa Viterbo {Trab, Nat., wl II, pág. 199) é 2 de Outubro de 160L 
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na Corte. A posição social da família de Cabral, a sua 
indubitável lealdade à coroa, o aspecto pessoal de Cabral 
e a habilidade que demonstrara na Corte e no Conselho 
eram factores importantes. Dois seus irmãos, loHo Fer* 
nandes Cabral e Luís Alvares Cabral eram membros do 
Conselho de D. Manuel em 1499 e talvez tivessem alguma 
influência na escolha antes do regresso do Gama. Tam¬ 
bém é possível que o ser Cabral descendente colateral de 
Gonçalo Velho, o ilustre descobridor dos Açores, consti¬ 
tuísse mais uma razão sentimental. Ignoram-se as condi- 
<?6es Internas da Corte naquela época, mas sabe-se que 
havia muitas Intrigas e invejas. Talvez Cabral perten¬ 
cesse a uma facção que ajudasse à escolha. O escolher-se 
0 capltão-mor para esta armada requeria grande cuidado. 
Por Isso, Cabral deve ter sido homem não só aceito por 
Vasco da Gama e pelo Rei, mas também com a con¬ 
fiança do povo de Portugal e o respeito dos que iam 
corneie. 

Cabral foi à índia como representante do Rei portu¬ 
guês, com plenos poderes para agir em todas as circuns¬ 
tâncias. Ele desempenhou-se da sua obrigação em circuns¬ 
tâncias difíceis de modo digno e consciencioso. Na 
maneira de proceder para com os índios do Brasil mostrou 
atitude humanitária e compreensiva, não havendo qual¬ 
quer indício de que pensaria fazer deles escravos. As 
instruções que levava destlnavam-se a fazer face a todas 
as situações que pudessem surgir. Durante a viagem 
ao longo da costa oriental da África segulu-as à risca, 
e quando procedeu por iniciativa própria, nada houve a 
censurar. As instruções para a sua actuação na índia apoia¬ 
vam-se na crença de o Samorim de Callcute ser cristão 
e portanto dever ser amigo. Quando Cabral descobriu 
que não era assim, viu-se obrigado a adoptar novos 
processos 0. Talvez possa criticar-se pela temeridade 
que demonstrou com vista a obter reféns, mas a des* 


(1) Cabral tomou muito a peito a missão teligÍMa da armada. 

Levava com ele uma imagem de Nossa Senhora da Esperança, que 
ainda existe. Esta imagem foi colocada numa capeia proximo de 
Belmonte depois do regresso de Cabral e entregue aos lidados dos 
Franciscanos (Aires de Sá, op, cit vol. II, pág. 489). Vê-se na lilstóriã 
da ColonisüçOo Portuguesa do Brasil (vol. II, pág. 25). 
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confiança era a atitude da Eiiropa no seu tempo. Ele 
compreendeu que podia esperar*se a traição da parte dos 
mercadores árabes e que estes deveriam fazer todo o pos¬ 
sível por dificultar as suas relações com o Satnorim. 
Encontrava*se longe da pátria com uma pequena esquadra 
e com pouco conhecimento acerca das condições locais. 
A sua crueldade e intolerância devem do mesmo modo 
perdoar-se. A preparação do tratado foi confiada ao íeitor- 
-mor, encontrando-se Cabral impossibilitado de participar 
nas negociações pela sua ignorância do árabe e do ma- 
iaiálã. Se tivesse mais idade e mais experiência, por certo 
teria podido combater as intrigas dos mouros. A juven¬ 
tude e a falta de experiência de Cabral foram os seus 
inconvenientes mais sérios. A tomada dos navios mouros 
em Calicute fez-se contra a sua melhor opinião; ele en- 
tregou-se à experiência de Aires Correia, em quem tinha 
grande confiança. A destruição dos navios mouros e o 
bombardeamento de Calicute foram resoluções decisivas 
que talvez pareçam castigo severo de mais para o que 
naturalmente era um tumulto não autorizado, mas Cabral 
estava doente e esta decisão impôs-lha o seu Conselho. 

Uma das obrigações fixadas a Cabral era impressio¬ 
nar os reis do Oriente com a importância e as riquezas 
da sua terra. Talvez ele desse a Isto grande valor mas 
08 seus métodos de o demonstrar nem sempre foram os 
mais próprios. 0 cerimonial com que recebeu os dois 
indígenas do Brasil parece um tanto deslocado, e a reti¬ 
rada da prata dos navios para o seu depósito temporário 
quando desembarcou em Calicute deve ter parecido es¬ 
tranha à gente desacostumada dos seus usos. U^nte 
a maior parte da viagem, Cabral conservou-se a bordo da 
sua nau, e o verdadeiro trabalho e as negociações com os 
reis indígenas foram levados a cabo só pelos seus feitores. 

A viagem sofreu muitos desastres e perdas de homens 
e navios; no entanto, nenhum historiador português faz 
qualquer censura a Cabral. Com certeza ele não teve 
responsabilidades na perda da nau de Vasco de Ataíde 
próximo das ilhas de Cabo Verde, nem no afundamento 
dos quatro navios durante a tempestade no Atlântico sul; 
tão-pouco 0 podemos censurar pelo desgarramento da nau 
de Dias, nem, seguindo os relatos de crónicas posteriores, 
pela insubordinação de Sancho de Tovar, que causou a 


perda da sua nau e carga. Se Cabral não perdesse estes 
navios e regressasse com um rico carregamento do Oriente, 
a viagení ocuparia na história lugar de maior vulto. 

No regresso da esquadra, Cabral foi bem recebido. 
Devido às perdas, despertou menos entusiasmo do que o 
que se seguiu após a viagem do Gama. Todavia, que não 
0 censuraram demonstra-se pelo facto de ser nomeado Ime¬ 
diatamente para comandar a nova armada, que estava a 
reunir-se o mais depressa possível para partir no ano ime¬ 
diato. Durante oito meses Cabral trabalhou para com¬ 
pletar estes preparativos, mas à última hora foi preterido 
a Vasco da Gama. Várias razões têm sido apresentadas 
pelos historiadores para esta troca. Castanheda diz que 
quando Cabral regressou, o Rei resolveu mandar uma 
grande armada a Calicute para vingar os morticínios. Cabral 
foi escolhido para o comando desta esquadra, mas «por justas 
razões ele foi dado a Vasco da Gama». Góis diz que Cabral 
se sentiu ofendido e recusou o cargo porque os cinco navios 
de Vicente Sodré foram excluídos do seu comando. Correia 
declara ter sido a rainha quem insistiu por que se desse a 
capitania-mor a Vasco da Gama. Nós sabemos que houve 
grande questão entre os partidários do Gama e os de 
Cabral, e que este deixou a Corte para sempre. Que 
Cabral praticasse qualquer acto que ofendesse o,Rei, ou 
que 0 Gama convencesse finalmente D. Manuel a con¬ 
cordar com a sua proposta e Isto causasse a inimizade de 
Cabral, não sabemos; mas com certeza existiu hostilidade 
entre os dois capitães, que aborreceu tanto o Rei que, certa 
ocasião, quando aquilo se discutia na sua presença, um 
partidário do Gama foi exilado para Arzila por toda á 
vida. Õ. 

Cabral não voltou a participar na vida pública, mas 
retirou-se para a sua pequena propriedade em Jardim, perto 


(l) Alonso de Albuquerque levara para a índia três sobrinhos, 
filhos de sua irmã Constança. Todos eles morreram, pelo aue licou 
só com a filha, mulher de Pedro Álvares Cabral. A 2 de Dezembro 
de 1514 0 grande Albuquerque suplicou ao Rei, por carta de Calicute, 
que perdoasse a Cabral a sua oíensa e o reintegrasse na Corte. Nesta 
carta elé fala ao Rei da lealdade de Cabral, da viagem que fizera, da 
sua honestidade e da sua competência para tudo aquilo que se he 
confiassé. Apesar de o tio admitir a sua culpa, pede ^ Rei qua lhe 
perdoe, como verdadeiro cavaleiro e fidalgo (Torre do Tombo, Corpo 
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de Santarém. Parece que teve outros interesses também, 
porque num longo documento datado de 17 de Dezembro 
de 1509 faz-se referência a uma questão com Antâo Gon¬ 
çalves relativa a uma troca de propriedades. Nele se diz 
que Cabral vivia então em Santarém C). Outro documento 
do mesmo ano refere-se aos serviços militares que se es¬ 
peravam de Cabral e dos seus dependentes, cuja natureza 
exacta se não revela. Em 1518, ou talvez antes, foi criado 
cavaleiro do Conselho f). , 

Cerca de dois anos depois do regresso da índia, 
Cabral casou com D. Isabel de Castro, aparentada com 
algumas das melhores famílias de Portugal, e da qual 
recebeu novos bens que aumentaram os seus rendimentos. 
Ela descendia do rei D. Fernando de Portugal e de D. Hen¬ 
rique de Castela. Seu pai era D. Fernando de Noronha, 
e sua mãe, D. Constança de Castro, era irmã de Afonso 
de Albuquerque. Antes da saída da Corte com seu ma¬ 
rido, ela era açafata da rainha D. Maria, e conservou o 
cargo da Corte enquanto esteve afastada. Cabral teve 
seis filhos: António Cabral, morto em 1521, solteiro; Fer- 
nâo Álvares Cabral, de quem descende a linha varonil; 
Constança de Castro e Noronha; Guiomar de Castro, que 
morreu, pfioresa do convento da Rosa em Lisboa; e Isabel 
ç Leonor, que professaram. _ 

Que Pedro Álvares Cabral morreu antes de 1520 


Cftro«., parte I, maço 17, doc. I, publicado em Cartas de Afonso de 
ití&Hí/Herçae, vol. I, pág. 253 e ss.). , 

Não M qualquer indicação na carta quanto à espécie de ofensa 
de Cabral. Na sua viagem à índia nada se encontra que justificasse 
a sua expulsão da Corte, apenas podendo nós concluir que fosse 
qualquer outro acto de natureza pessoal em que Vasco da Gama 
também se mostrasse envolvido. O forte ressentimento existente entre 
as facções de Cabral e do Gama na Corte foi infeliz, mas parece ter 
prejudicado a ambosi Também p Gama devia incorrer no desagrado 
de D. Manuel e não voltar à índia até 1524, depois da morte do 
monarca. ^ «c 

Nofa: D. Garcia de Noronha, um dos três sobrinhos de Afonso 
de Albuquerque, morreu muito mais tarde, em 1540. 

(1) Chancelaria de D. Manuel, vol, XXXVI, pág. 40, (Aires de 
Sá, op. CíY., vol. I, pág. 300-4). 

(2) Existem ainda dois recibos, ambos com data de 4 de 
Abril de 1502, em que se lhe chama fidalgo da casa do Rei (Âlgans 
Doc., pág. 132). 
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sabe*se por três cartas registadas na Chancelaria de 
D. Manuel, onde são concedidas tenças a Fernão Álvares 
Cabral, António Cabral e Isabel de Castro, filhos e mulher 
de Pedro Álvares Cabral, «que Deus perdoe». A carta refe¬ 
rente ao filho mais velho é datada de Évora, 5 de Novembro 
de 1520, 0 que denota que o pai morrera pouco tempo 
antes, embora ainda fosse vivo em 1518 C). Cabral foi 
sepultado com a mulher e com um filho na capela da pe¬ 
quena igreja do convento da Graça, hoje Asilo de Santo 
António, em Santarém 0.0 túmulo foi aberto em 1882 para 
se examinarem os restos, A última morada do descobridor 


do Brasil não tem monumento adequado, nem pode ser 
vista fàcilmente pelo público, 

Pedro Álvares Cabral apareceu na história só durante 
alguns meses, poucos descobridores havendo de quem se 
saiba tão pouco. Ocupando uma posição relativamente 
pouco Importante na Corte portuguesa, veio a ser escolhido 
para desempenhar oytra na época mais alta da história da 
sua terra. (3omo os portugueses tinham esperado muito 
dela, a viagem não se considerou um êxito, e tem sido tal¬ 
vez esta a opinião sfguida pelos historiadores. Todavia, 
à luz dos seus resultados, avulta como uma das maiores 
das viagens portuguesas, embora seja mais a viagem do 
que 0 comandante que mereça a nossa atenção. 

(1) «Dom Manjiell &c. A qqamtos esta nosa carta virem fa¬ 
zemos saber que avemdo nos respeto aos muitos setuiços que temos 
recebido e ao diamte esperamos receber de Fernã dAlutz Cabrall, 
noso moço fidalguo, filho de P,® dAllrâ Cabrall, que D® perdoe, e 
querendo lhe fazer graça e merce, temos por bem e nos praz que ele 
tenha e haja de nos de temgá des o primeiro da janeiro que vem4a 
era de mill e bi: e vimte e húu em diamte, é quãto nosa jaerce for. 
vimte mill « cada anno, porem tpandamos aos vedores de nosa fa- 
zemda que lhos façã asentar ení ; os nosos liuros dela e dar deles 
carta em cada hdu ano pera lugar omde aja bom pagamento, e por 
sua guarda e nosa lembrança lhe mãdamos dar esta nosa carta per 
nos asynada easelada do noso selo pédemte. Dada ein a noM cidade 
cidade (s/c») dEvora aoi b dias do mes de nouêbro-Jorge Frza íez- 

-anno de jbí XX annos*. ’ '; , ^ on nn 

Torre do Tombo, Chac, Dom Manuel, vol. 39, p. 60; Sousa 
Viterbo, op. c//., voL U,p. Uv; ^Ff. Gonçalo Ve/ho. vo). I pp 4M. 

(2) A lápide tern-a seguinte mscnção: «AquyJaz pedr^ 
uarez cabtal e dona Isabel de castro sua molher cuja heesta capella 
he detodos seos erdeyros aquall depojs damorte de seu matydo loy 
camareyra mor da 'Jfanta dona marya fylha delrey dõJofio noso snõr 
lio terçeyro deste motne,» . 
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O DESCOBRIMENTO DO BRASIL 

(a) Teorias do desvio para Oeste 


Durante a viagem de Cabral à índia a rota foi des¬ 
viada para o Ocidente duma via que seguia para o Sul 
depois de deixar as Ilhas do Cabo Verde, sendo atingida 
a América do Sul por causa deste desvio. Apesar de na 
época ter parecido justificada esta rota para facilidade de 
navegação e talvez por conselho do Gama, nenhuma razão 
para ela se apresenta em qualquer dos relatos da viagem, 
ou em qualquer dos historiadores fidedignos do tempo, ex- 
ceptuando João de Barros, que diz simplesmente que a 
armada se dirigiu para Oeste para evitar as calmas da Guiné. 
Muitas destas viagens posteriores à índia seguiam esta 
rota, umas por ser preciso desembarcar no Brasil para se 
abastecerem de lenha e água e meterem novas provisões, 
outras porque, apesar de mais longa, esta rota tinha a 
vantagem de oferecer melhores condições de navegação e 
porque poderiam chegar mais depressa ao seu destino. 

Nos três séculos seguintes ao descobrimento da 
América a ciência da navegação progrediu constantemente, 
mas os relatos das viagens eram considerados principal- 
mente como termos a registar ou de interesse popular. 
Ramúsio, Hakluyt e outros reuniram as relações destas 
viagens e incorporarammas nas suas famosas colecçôes. 
Só nos princípios do século XIX é que se empreendeu um 
estudo sério destes documentos e relações. Dois factores 
contribuíram para melhor conhecimento destas viagens e 
navegações antigas. Um foi o interesse renovado pelas 
viagens de descobrimento, particularmente as feitas à 


América, e o achado e exame crítico de documentos e 
mapas a elas relativos; o outro foi o descobrimento cien¬ 
tífico das grandes correntes oceânicas, principalmente 
devido aos estudos do geógrafo inglês George Rennell e 
de Alexandre de Humboldt. Foi nesta época que Munoz 
encontrou a valiosa documentação relativa às primeiras 
viagens à América, mais tarde publicada por Navarrete, e 
. que os relatos da viagem de Vespúcio e de outros pela 
primeira vez se puseram em dúvida, dando-se início a con¬ 
trovérsias que duraram até hoje. Durante este período 
deu-se atenção à viagem de Cabral, surgindo a questão de 
qual seria a razão por que a sua rota o levou para Oci¬ 
dente. Humboldt responde a isto no seu Examen Criti’ 
qm declarando positivamente que aquilo aconteceu porque 
as correntes levaram a armada a desviar-se para oeste da 
rota marcada. A autoridade de Humboldt e o seu brilho 
como homem de ciência e crítico fizeram que essa solução 
ficasse sem contestação no espírito popular até há compa¬ 
rativamente poucos anos, mas não satisfazia por completo. 
A importância da viagem de Cabral na história do Brasil 
originou uma discussão deste problema por parte de vários 
historiadores daquele país em 1854 sob o patrocínio de 
D, Pedro II. Daqui resultou uma série de estudos publi¬ 
cados m Revista do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro, mas nem assim se encontrou uma resposta. 
O problema por que seguiu Cabral para Oeste e assim 
descobriu o Brasil, levou à formação de duas teorias, uma 
das quais entende que a viagem era intencional devido ao 
conhecimento anterior daquela costa, e a outra que o Bra¬ 
sil se descobriu por acaso. *A primeira teoria supõe que 
a terra foi revisitada durante esta viagem; a segunda que 
se fez realmente um descobrimento. A incerteza quanto 
aos motivos do desvio de Cabral para Oeste ainda se 
mantém e tem-se acentuado pela importância dada recen¬ 
temente a uma declaração do cosmógrafo coevo, Duarte 
Pacheco Pereira,’que afirmou no sen Esmeraldo de sita 
Orbis q\it o Rei de Portugal o mandara descobrir terras 
para Ocidente em 1498, dois anos antes de Cabral ali 
chegar. ^ 

As diferentes teorias do desvio para Oeste da armada 
comandada por Cabral podem resumir-se da seguinte forma: 
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I—Casual. 

íz “ Que a armada perdeu o rumo nas proximidades 
das ilhas de Cabo Verde e seguiu para Ocidente. 

b — Que seguiu para Oeste por causa das correntes 
oceânicas. 

II intencional devido a descobrimento anterior. 

a —Para visitar de novo uma terra conhecida antes 
e se supunha estar indicada num mapa feito por 
Andréa Bianco antes de 1448. 

ó —Para visitar de novo a terra ocidental, que se 
supunha figurar no mapa de Bisagudo, a que se 
refere a carta de Mestre João. 

c-Para reclamar oficialmente para Portugal esta 
terra, que se julgava ter sido visitada por Duarte 
Pacheco Pereira em 1498^ como se depreende de 
cQúos ào m Esmeraldo de sita Orbis. 

^ Para provar a pretensão de que aquela terra fora 
achada durante o reinado de D. João II. 

III — Intencional, para se descobrir. 

a—Para verificar que terra, se existia, se encon¬ 
trava dentro da esfera portuguesa a leste do 
meridiano de demarcação estabelecido pelo tra¬ 
tado de Tordèsilhas, 370 léguas a ocidente daç 
ilhas de Cabo Verde, 

b — Para determinar se o continente sul-americano 
terminava neste paralelo, pelo que a rota podia 
assim prosseguir*se até à índia, 

IV — Intencional, por razões náuticas. 

fí - Para tentar rodear as calmas da Guiné, como 
afirma Barros. 

ó — Para aproveitar os ventos alíseos favoráveis de 
NE. e assim se seguir uma rota um pouco mais 
longa para Ocidente, melhor para a navegação, 
talvez com esperança de se descobrir o limite 
ocidental das calmas equatoriais e rodear os 
ventos alíseos de SE. 

Examinemos estas hipóteses em pormenor. 

l a - Uma das mais antigas teorias avançava que 

a armada perdera o rumo enquanto andava à procura da 
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nau de Vasco de Ataíde. Esta teoria foi proposta de modo 
ambíguo por António Qalvão C), que aqui repete uma 
; tradição popular mas sem base histórica. A verdade é que 

iam na esquadra os melhores navegadores do tempo, que 
i, sabiam determinar as posições aproximadas dos navios nos 

f seus mapas em qualquer ocasião, excepto pela influência 

i: das correntes oceânicas, cuja existência se ignorava. 

I. ó“Humboldt, nos seus estudos críticos daspri- 
I melras viagens à América, supôs ter resolvido a questão 

I do ponto de vista científico. Benjamim Franklin descobriu 

I a corrente do Golfo, e Jorge Rennell a corrente das Agu- 

í lhas, 0 que levou a Investigações posteriores que demons- 

i traram haver também correntes atlânticas, que se dirigiam 

I para Oeste, na rota seguida pela armada de Cabral. Em- 

í bora reconhecesse a superioridade dos navegadores portu- 

I gueses, Humboldt acentuou que, como eles não tinham 

í meios para a determinação da longitude no mar, estas 

I correntes originaram o desvio. Humboldt conhecia a do- 

cumentação coeva, a carta escrita por D. Manuel em 1501, 
a de Caminha e as histórias portuguesas, e concordava com 
elas: Cabral chegara à costa brasileira por acaso. Diz ele 
que «Pedro Álvares Cabral, que D. Manuel mandou pelo 
caminho de Vasco da Gama às índias, querendo evitar as 
calmas do Golfo da Guiné (Barros)... desembarcou ines¬ 
peradamente nas costas do Brasil— O conhecimento mi¬ 
nucioso que hoje temos da multiplicidade destas correntes 
ou rios pelágicos de diferentes temperaturas que atraves- 
} sam 0 grande vale longitudinal do Atlântico, oferece uma 

explicação fácil para a extraordinária volta pelo Oeste que 
■ a pequena esquadra de Cabral fez» (^). O desejo da parte 

1 dos pilotos de Cabral de tentarem rodear as calmas da 

Guiné, seguindo uma rota para Ocidente, parece plausível, 
e 0 desvio do Oceano de Oeste para o Norte e para o Sul 
r das calmas é incontestável (®). Apesar destas duas expli- 


(1) António GalvSo, Tmtado dos Descobrimentos {3.^ ediçãò, 

Livraria Clviilzaçao. Porto, 1943), pág. 345. 

(2) Examen Critique, págs, 102 e ss. 

(3) Os navegadores e pilotos de Cabral não tiveram a noção 
da extensão deste desvio para Ocidente, como se vê pela carta de 
Cantino, onde o Brasil está colocado a leste da sua verdadeira 
posição. 
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cações poderem ter tido influência no desvio, não explicam 
inteiramente a rota seguida por Cabral. 

II. fí - No ano de 1894, Yule Oldham anunciou que 
descobrira no mapa feito por Andréa Bianco em 1448, indí¬ 
cios de uma terra extensa de forma grosseiramente seme¬ 
lhante à América do Sul, localizada a SO. das ilhas de Cabo 
Verde.. Nela encontrava-se uma legenda em duas linhas 
que dizia assim: «ilha autêntica situada ao poente a 1.500 
milhas» Q. Este mapa foi também examinado na Biblio¬ 
teca Marciana pelo sr. Carlos Errera, que, no ano Imediato, 
corroborou o achado de Yule Oldham, mas interpretava 
a distância como de 500 milhas, em vez de 1.500 C). 
A questão foi depois debatida porj. Batalha Reis em 1897, 
que concluiu que «alguém tinha certamente avistado uma 
terra e talvez ali desembarcasse», localizada a SO. de 
Cabo Verde, provàvelmente a uma distância de 1,500 mi¬ 
lhas 0, Todavia, não há em parte alguma qualquer in¬ 
dicação de tal descobrimento se ter efectuado. Andréa 
Bianco ajudou Fra Mauro a desenhar o seu célebre mapa 
do mundo conhecido em 1457, e embora Fra Mauro fosse 
muitíssimo exacto na colocação neste mapa de todas as 
Informações que no seu tempo se podiam obter do que se 
conhecia, não se vê esta terra a Ocidente. Desde os 
tempos de Aristóteles e Ptolomeu que se supunha que as 
terras ocupavam pelo menos metade do globo. Embora 
em mapas posteriores esta área exagerada das terras fosse 
geralmeníe representada por um hipotético continente an- 
tárctico, fàcilmente se poderia ter visto neste mapa como 


(1) Qeographieal Journal, Novembro de 1894, vol. IV. pág. 364. 

(2) «Delia carta di Andréa Bianco dei 1449 e di una supposta 
scoperta dei Brasile nel 1447», m-Memorie delia Società geomfica 
iialiana (Roma, 1895), voh V. parte I, pág. 202-25. 

(3) «The Supposed Discovety of South America before 1448, 
and the Criticai Methods oftheHistorians of üeograplncal Discovery», 
in^Geographical Journal, Fevereiro de 1897, vol. IX, pág. 185-210. 
Facsimiles fotográficos deste mapa são publicados por Yule Oldham 
e pelo Prof. Theobald Fischer, Sammlung mittelalterlicher Welt-und 
See-karten italienischen Ursprungs (Veneza, 1886). 

Nota do Tradutor: O estudo de Jaime Batalha Reis foi recente- 
mente incluído no volume de artigos, estudos e ensaios daquele diplo¬ 
mata e cientista editado pela Agência Geral das Cólonias em 1941 
(págs, 277 e ss.). 
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uma terra a Oeste. A teoria deste antigo descobrimento 
paréce ter sido infundada,* não havendo indicações de 
Cabra! ter conhecimento dela. 

II. ô — Na carta que mestre João mandou do Brasil a 
D. Manuel em 1500, á\z &\&‘. <quanto senor al sytyo desta 
terra mande vosa altem traei um napãmundj que tqene 
pero vaaz bjsagudo e por ay podrra ver vosa alteza el 
sutyo desta terra, en pero aquel napamundj non çeriyfica 
está terra ser habytada, o no; es napamundi antjguo 
e ally faliara vosa alteza escrita tan byen la mjna>, 
Este mapa era assim conhecido em Portugal na época da 
partida de Cabral C). Chamava-lhe ele napamundi antp 
guoy 0 que ,é apenas um termo relativo. Os cartógrafos 
tinham feito cartas do Atlântico em que se encontravam 
indicadas várias ilhas hipotéticas no Oceano. Deve ser 
a uma destas que Mestre João se referia. Tem-se pro¬ 
posto que um mapa como este, talvez este mesmo, tivesse 
sido utilizado durante as discussões anteriores à assinatura 
do tratada de Tordesllhas em 1494. Um mapa desta 
espécie mostraria naturalmente a feitoria portuguesa da 
Mina, na costa da Guiné, que era então importante pelo 
embarque de ouro, marfim e escravos. Batalha Reis iden¬ 
tifica 0 dono deste mapa com Pero Vaz da Cunha, chamado 
0 «Bisagudo», mandado em 1488 por D. João II erguer um 
forte no Senegal. Não há referência a este mapa de 
Bisagudo salvo nesta carta, sendo difícil acreditar, à falta 
de provas, que o mapa em referência indicasse uma des¬ 
coberta anterior do Brasil. , , ^ 

II. c- Um dos homens mais célebres em Portugal 
nessa época foi Duarte Pacheco Pereira, nascido em Lis¬ 
boa, nos meados do século XV, de boa família. Poi para 
0 mar muito cedo, durante os 14 anos do reinado de 
D. João II foi um dos capitães dá sua confiança. Com Diogo 


(1) Fontoura da Costa cré que a referência de Mestre João 
ao mapa de-Bisagudo indicá que este mapa tinha latitudes indicadas, 
isto é, tinha tráçàdo uni meridiano graduado era graus, poisjoa»*™ 
D. Manuel ,p,odia verificar a situação desta terra, que Mestre João 
dizia estar, a.dezaasete graus S. O mais antigo mapa português 
conhecido que mostra a América é o de Cantino, de 1502. "primeira 
carta marítima conhecida, onde se vê o meridiano nestas condiÇOes, 
é a do cartógrafo portoguês Pedro Reinei, q^epají^e ter sido dese¬ 
nhada em liisboa entre 1502 e 1505. Fontoura da Costa, A Marinha 
ria dos Dmobrlmmtos (Lisboa, 1935), pág. 194. 
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de Azaiíibuja, Bartolomeu Dias, Diogo Cão e outros expio*- 
rou a costa de África. Foi testemunha do tratado de Tor* 
desilhas, que* assinou em nome de Portugal na qualidade 
dè cosmógrafo. Pereira provàvelmente não fôi à Índia 
com Cabral em IfíOO C). Em 1505 começou a escrever 
um livro para o Rei, e que devia servir de roteiro da costa 
de África. Foi talvez concluído entre aquela data e 1520, 
época durante a qual esteve em terra, A este livro deu o 
nome de Esmmldo de sita Orbis. A segunda parte do 
nome fora usada por Pompónio Mela para a sua obra famosa. 
No capítulo segundo do livro primeiro diz que D. Manuel O 
mandara à América em 1498 para descobrir. Esta afirmação, 
que deu origem à crença de o Brasil ter sido descoberto nessa 
ocasião e assim antes da viagem de Cabral, é a seguinte; 

«e além do que dito he ha expriencla, que he madre 
das cousas nos desengana de toda a duuida nos tira, e 
portanto bemabemturado Príncipe temos sabido e blsto 
como no terceiro anno do vosso Reynado do hano de nosso 
senhor de mil quatro centos nouenta e oito donde nos vossa 
alteza mandou descobrir ha parte oucidental passando alem 
ha grandeza de mar oclano honde he hachada e nauegada 
huma tão grande terra firme com muitas e grandes Ilhas 
ajacentes a ella que se estende a satenta graos de ladeza 
da linha equinoçial contra ho pollo ártico e posto que 
seja asaz fora he grandemente pouorada 0, e do mesmo 

(1) Duarte Pacheco Pereira nSo é citado por nenhum autor 
coevo como tendo ido na frota de Cabral, Só cerca de 50 anos mais 
tarde, quando se tornou herói nacional, é que o seu nome lhe foi 
associado. Castanheda e Barros declararam então que um homem 
desse nome seguiu na caravela de Pedro deAtaide quando ele foi à 
procura do elefante para o Samorim. Por outro lado Vespúcio diz 
que nenhum matemático nem cosmógrafo acompanhou Cabral. 
A importância de Duarte Pacheco nestes assuntos devia ser notória 
a todos 08 membros da frota, e se ele fosse nela provàvelmente teria 
sido mencionado pelos autores coevos. Mestre João e Pedro Escobar 
dão para Porto Seguro a latitude de 17.®, ao passo que Pacheco o 
localiza em 18.®, situação que lhe é atribuída em 1501 e 1504, 

(2) Esta afirmação mostra que quando foi escrita, o litoral 
norte americano era considerado por alguns geógrafos como distinto 
do Cataio. A extremidade setentrional compreendida em cerca de 4® 
do Circulo Árctico fora conhecida durante uns 500 anos e havia ali 
algumas colónias. Antes dos fins do século XV tornou-se assunto de 
interesse para os Portugueses o facto de os Normandos terem estabe^ 
lecido colónias na Gronelândia, 
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circulo equinocial torna outra vez e vay alem em vinte e 
oito graaos e meo de ladeza contra ho pollo antratico C) 
e tanto se dilata sua grandeza e corre com muita larguufa 
que de huma parte nem da outra nom foy ulsto nem sabido 
ho fim e cabo delia pello qual segundo ha hordem que leua 
he certo que Vay em cercoyto por toda a Redondeza, aslm 
que temos sabido que das prayas e costa do mar destes 
Réynos de Portugal e do promontorio de flnis terra e de 
qualquer outro lugaf da europa e dafrica e dasla hatrave* 
sando alem todo ho oceano direitamente ha oucldente ou 
ha lôest legundo hordem de marinharia por trinta e seis 
graads de longura que seram seis centas e quarenta e oyto 
leguoas de çaoilnho contando ha dezoyto leguoas por graao, 
ê ha luguares algum tanto mais lonje he hachada esta terra 
nauegada pêllos nauios de vossa alteza e por vosso man¬ 
dado e licença ô dos vossos vassalos e naturaes; e Indo 
por esta Carta sobredita do mesmo circulo equinoslal em 
diante per vinte e oyto graaos de ladeza contra o pollo an¬ 
tártico he hachado nella munto e fino brazll com outras 
muitas coüzas de que os nauios nestes Reynos vem gran¬ 
demente carregados». 

No capítulo IlI diz também: 

«... e outros antiguos cosmographos que a mesma 
terra por muitos annos andarom e doutras pessoas que isso 


(1) Por coincidência a foz do Amazonas não é só localizada 
no Equador, mas também atravessada pelo meridiano 50. Harrisse 
(The uiplomatic History of America, Londres, 1897, vol. II) indica a 
posicãò da linha de demarcação nos mapas antigos, com as seguintes 
latitudes; s 

Çantino, 1502 ‘ * 42° 30' 

Oviedo, 1545 .......... 45° 17’ 

Fèrrer, 1495 .. 45° 37' 

Enclso, 1518 . . • . . . . . . . 45° 38' 

Peritos de Badajoz, 1524 ...... 46° 36’ 

Ribqirp, 1529 . . ..... . . . 49® 45’ 

Portanto, ao indicar a localização da carta no sítio onde a Unha 
de demarOáÇão atfavessava o Brasil, Duarte Pacheco Pereira apenas 
reclamava para Portugal limites setentrionais arbitrários, mas muito 
definidos, que se encontravam incontestàvelmente dentro do hemis- 
férió :prtH|ul». í:@Si. linlítes meridionais da costa definidos por esta 
Jihhaíque' atraVeísava a foz do Amazonas seriam aproximadamente 
de 281/2® S, 
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mesmo por uetdadelta eratormaçam hc soutetom em 
partes notaueis ha dluldlrom; e na quarta parte que vossa 
Mteza mandou descobrir aleem do oceano por a elles se 

Incógnita cousa alguma nom falaroni>. 

. Pereira não diz aqui que ol ao Brasil em 498, em 
bora mencione 0 descobrimento da costa do Bra il e se 
refira a ter ela sido explorada^ em certa “"da além 
dp 98 1/2® S. Devemos recordar que o Esmeralaojo 
eraKo depois de 1505, quando a costa brasileira era bem 
conhecida por causa da viagem de Vespuclo. 

As viagens à América durante o ano de 1498 sao um 

pouco obscuras. Harrisse cita as de Vespdcto, de Caboto, 

de Thlrkill, de Coronel e de Colombo (). É possível que 
houvesse outras e que esta viagem dos portugueses à 
América fosse clandestina e não haja r“ dela. A v a 
gem mais conhecida à América em 498 íoi " 
viagem de Colombo, que saiu de San LuÇ"r 
daauele ano. Receando as calmas equatoriais, ou querenao 
voltar mais depressa à Hispaniola, Colombo seguiu para o 
Norte e, depois de descobrir a costa norte da Amédca do 
Sul chegou àquela ilha. Não voltou Imediatamente, mas 
umà esqLdra de cinco navios partiu para Espanha pouco 
tempo depois da sua chegada, pelo que houve tempo e 
sobra para chegar a notícia a Lisboa antes da partida d 
Cabral? Esta viagem levanta muitas dúvidas. Ef" 
fii financiada com dinheiro desbnado ® Isjbd 

à celebração das bodas de D. Manuel (®). 
partiram das Ilhas de Cabo Verde ^ 
e avançaram por mares então inexpiorados, onde 
encontrar-se ilhas ou terra firme dentro do hemisfé io por¬ 
tuguês. É possível que fosse uma expedição con]unla de 
Espanha e de Portugal para a localização exacta da linha 
de taarcação. Esta determinação, imposta pela d® 
tratado, tinha sido diferida de data para data._Se tal v â- 
gem se efectuasse para Ocidente com esse fim, Pereira, 
cosmógrafo signatário do tratado de Tordes lhas em nome 
de Portugal, teria naturalmente sido escolhido para tomar 
parte nelm Se Pereira tivesse ido em qualquer das viagens 

(1) The Discovery o/iVortftAwcf/ca (Londres, 1^2), pâg. 6754 

(2) William H, Prescott, Hrdinand and Isabella, parte II, 

cap. 8, 
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de 1498, nbo teria visitado o Brasil. Estas referências do 
Esmeraldo que não têm qualquer relação com a 
viagem de Cabral. v ut a 

II. Quando Colombo ofereceu a D. João 11 o 
plano da sua viagem, este foi recusado pela Junta dos 
Matemáticos, não por haver dúvida quanto a chegar-se ao 
Catalo navegando para o Ocidente, mas porque se achava 
que a India e as suas especiarias podiam ser alcançadas 
pelo caminho marítimo à volta da África com maior certeza 
e com mais rapidez. D. |oão II e os seus conselheiros 
sabiam provàvelmente mais acerca do Atlântico do que 
Colombo. Eles conheciam tudo o que se sabia acerca 
dos indícios de terra a Ocidente, por intermédio daqueles 
a quem se tinha concedido autorização para irem ao seu 
descobrimento. Eles também tinham hábeis navegadores 
que podiam fazer essa viagem sem terem de aceder a pe¬ 
didos tão exorbitantes como os feitos por Colombo, ‘ 

Infelizmente poucos relatos de antigas navegações 
restam agora, o que em parte se deve ao descuido da sua 
conservação na Torre do Tombo C), a terem sido daü re¬ 
tirados para uso oficial e não voltarem pela mudança do 
local da Corte (*), e principalmente por causa da polí¬ 
tica de sigilo que se julgara necessário manter 0. Não 
só quase todas as relações antigas desapareceram, mas 
também multas crónicas. Até os escritos dos historiadores 
do século XVI foram sujeitos a inspecção tão rigorosa que 
nem sempre se pode confiar neles. A política de sigilo 
existira desde as primeiras viagens do infante D, Henrique, 
e devia-se a duas causas: primeira, impedir as outras nações 
de tomarem conhecimento dos descobrimentos; segunda, 
porque as viagens e o comércio eram considerados mono¬ 
pólio real e só podiam efectuar-se por vontade do Rei, que 
usualmente recebia parte dos lucros. Exceptuando a na¬ 
vegação dos Normandos à Gronelândla e dos Espanhóis às 
Canárias, os Portugueses tinham chamado a si quase toda 
a navegação das costas do Atlântico. A existência das 

(1) Alguns deles devem ter sobrevivido na Casa da índia, 
onde teriam sido destruidos em 1755. 

(2) Pedro A. de Azevedo e António BaiSo, O Arquivo da 
Torre do Tombo (Lisboa, 1905). 

(3) Veja-se Jaime CortesSo, Lusitânia (Lisboa, 1924), fasc.I. 
s 
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ilhas e provàvelmente de terra firme a Ocidente tornou-se 
nâo só a esperança, mas também a crença de D. João U. 
Há indícios disto na concessão feita a Fernão Domingos 
do Arco, da Madeira, em 1484, que tencionav^ evidente- 
mente, fazer explorações naquela direcção. Também se 
evidencia num projecto análogo aprovado em 1486 em 
favor de Fernão Dulmo, da Terceira, e de Dulmo e João 
Afonso do Estreito em 1487 C). Há mais indicações 
de se projectarem outras viagens, mas não exiskm re¬ 
gistos de quaisquer viagens feitas à América. Qu^jido 
a linha de demarcação foi fixada pelas bulas de 1490, 
D. João empregou todos os meios para que ela se esten¬ 
desse mais para Ocidente. Apesar de procurar sobretudo 
assegurar espaço marítimo para os navios da índia, tam¬ 
bém procurava um espaço suplementar a Oeste onde cria, 
ou sabia, poderem encontrar-se terras. Não há provas de 
que tais terras fossem descobertas pelos portugueses para 
além do Atlântico durante o reinado de D. joão, e os que 
defendem esta hipótese fazem-no na crença de terem desa¬ 
parecido os documentos que a comprovavam. 

Se a costa do Brasil fosse visitada antes, ou mesmo 
se se acreditasse na sua existência, é razoável supor que 
uma esquadra semelhante à que mais tarde partiu com 
Américo Vespúcio teria ido ali, não só para reclamar oíi- 
clalmente essa parte dentro do hemisfério português, mas 
também para continuar o descobrimento ao longo da costa 
para o Norte, onde a terra firme fora tocada por Colombo 
em 1498i e para Sul para se verificar se também ali havia 
tcrrss 

À crença de a armada de Cabral se ter desviado para 
Oeste a fim de visitar o Brasil durante a sua viagem a 
índia, está aberta a várias objecções. ^ 

Cabral não tomou posse imediata em nome do Kei, 
nem se fizeram novas tentativas para se descobrir mais. 
Pelo contrário, a cerimónia durante a qual as armas reais 


(1) Para a discussão destas viagens, veja-se Edgar Prestage, 
The Portuguese Pioneers (Londres, 1933), cap. XI, e C. E. Nowell, 
«The Discovery of Brazil - Accidenlal nr Intentional?», 

Am. Hisl Rev., Agosto de 1936; e também Jaime ÇortesSo «The 
Pre-Columbian Discovery of America», Oèographical Journal, Ja^ 
neiro, 1937, 
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foram hasteadas realizou-se durante a missa, pouco antes 
de a armada partir, não se achando necessário à nau de 
Gaspar Lemos ou ao grosso da esquadra verificar se esta 
nova costa era ilha ou terra firme. Custa a compreender 
por que se mandou um navio a Portugal para prevenir o 
Rei deste descobrimento, se a esquadra se desviara para 
revisitar uma terra que já se sabia existir. Isto é tão 
estranho que, se esta costa tivesse sido visitada antes, 
haveria conhecimentos entre os membros da frota de 
Cabral, dos indígenas e dos papagaios que eles acharam 
de tanto interesse encontrar ali. 

Não existe nenhum relato coevo desta viagem, quer 
de autor português quer italiano, que não declare que Ca¬ 
bral fez este descobrimento. Além disso, não há qual¬ 
quer historiador, até aos recentes, que o ponha em dúvida. 
0 próprio Duarte Pacheco Pereira, embora não cite Ca¬ 
bral a este respeito, não diz concretamente que visitou a 
costa brasileira. 

D. Manuel não tinha razões para manter sigilo a 
respeito desta viagem ou de qualquer anterior, em par¬ 
ticular numa época ern que os tronos de Portugal e Castela 
estavam quase unidos. 

Pero Vaz de Caminha diz que a armada de Cabral 
0 encontrou e diz mais que se Deus «nos per aquy trouue 
creo que nom foy sem causa». Caminha não teria escrito 
Isto ao Rei, se acreditasse que esta terra já fora visitada. 

Embora Mestre João não nos conte o descobrimento 
do Brasil, a redacção da sua carta não dá qualquer indi¬ 
cação de que cresse que fosse visitada antes. Diz ele que 
iayér casy entendjmos por asenos ? esía era ysla e í 

mmqaat°>. ^ „ o 

A terra recebeu de Cabral o nome de Vera Cruz, 
nome que foi mudado pelo Rei em Santa Cruz. Se a 
terra fosse visitada anteriormente, já se teria escolhido 
um nome para ela e o Rei não teria simplesmente modifi¬ 
cado 0 que Cabral lhe dera. 

0 mapa de Cantino de 1502, que pode considerar-se 
cópia de um que era oficial, declara que esta costa íol 
descoberta pelos portugueses em 1500 0. 

(1) (3 Vera Cruz ijt chamada per nome aquall achou pedra- 
luares cabrall fidalgo da cassa delRey de poiíugall & elle adescobno 
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Talvez o mais forte argumento seja que o próprio Rei 
escreveu em 1501 uma carta à prima e sogra, a rainha 
Isabel, e ao sogro, o rei Fernando, com os quais se encon- 
trava nas melhores relações, onde diz que esta terra fora 
descoberta por Cabral. 

Em vista destas provas coevas e de não se haverem 
encontrado mais nenhuns documentos aiém dos conhecidos 
na época, parece que deve apresentar-se prova mais con¬ 
cludente por parte dos que contestam o descobrimento do 
Brasil por Cabral. 

III. ã) No começo do reinado de D. Manuel os 
melhores astrónomos, matemáticos e navegadores da Eu¬ 
ropa encontravam-se em Portugal. Muitos dos homens 
de ciência eram judeus que tinham sido expulsos de Es¬ 
panha. Encontraram asilo em Lisboa, onde se sentiram 
satisfeitos por auxiliar o Rei português, porque estavam 
profundamente ressentidos com o tratamento que a sua 
raça recebera de Fernando e Isabel. Havia também em 
Portugal mercadores floreníinos que, através das suas re¬ 
lações comerciais e bancárias, conheciam as aspirações 
dos Espanhóis de obterem riquezas nas Ilhas recém-des- 
cobertas a Ocidente. Os resultados das viagens de 
Colombo, durante as quais a costa norte da América do 
Sul fora alcançada e se haviam encontrado pérolas, foram 
sem dúvida conhecidos em Lisboa na época da partida da 
armada de Cabral. Os Portugueses tinham também conhe¬ 
cimento de que outras viagens estavam a ser feitas pelos 
Espanhóis a esta costa. Com todas as probabilidades, 
eles tinham obtido mapas e rumos das viagens espanholas 
à América, e sem dúvida mandaram, durante os oito anos 
seguintes à primeira viagem de Colombo, representantes 
em algumas delas. Era oportuno, em especial nesta época, 
verificar se havia terras dentro do hemisferio português, e 
prever qualquer viagem espanhola por terras que poiam 
ser deles. Apesar da frota de Cabral se destinar à índia, 


indo por capita moor de quatorze naos que odito Rey mandaua 
acaliqut y enel camjnho jndo topou cora esta terra aqual terra se 
cree ser terra firme em aqual a rauyta gente de descricam andam 
nuos omes & molheres como suas mais os pario sam mais brancos 
que bacos & teemôs cabellos muyto corredios foy descoberta esta 
dita terra em aera de quijnhentos a». 


A VIAGEM DE PEDRO ÁLVARES CABRAL 


69 


havia possibilidade de nesta viagem se aproveitar a oca¬ 
sião de fazer um desvio para Ocidente com esse fim, pas¬ 
sadas as ilhas de Cabo Verde. Seguindo a rota iniciada 
por Colombo na sua terceira viagem, podia seguir-se mais 
para Oeste do que o Gama na sua viagem para o Cabo. 
Seguindo esta rota talvez se conhecesse alguma coisa 
do hemisfério português para Ocidente. A junta dos 
matemáticos que planeara a viagem de Cabral, podia bem 
ter julgado que, aproveitando os ventos alíseos de NE. e, 
se fosse possível, rodeando as calmas, este desvio, para 
descobrir poderia fazer-se sem demorar a chegada à índia. 
Esta rota talvez fosse também mais segura e mais 
prática C). 

A crença de que a armada de Cabral se dirigiu para 
SO. na esperança de descobrir, adquire novo fundamento, 
visto que no mesmo ano Gaspar Corte Real seguiu para NO. 
com missão análoga. Assim justificqva-se a presença de 
Mestre João a bordo da armada. _ 

IIL b) A teoria de que a ar,mada de Cabral se des¬ 
viou para Oeste para chegar à índia por esse caminho, 
nada tem que a recomende. Não há indícios de tal Inten¬ 
ção, nem então, nem depois, houve qualquer desejo da 
parte de Portugal para, seguindo essa direcção, se intro¬ 
meter nos direitos da Espanha tal como os definia o tratado 
de Tordesilhas. . . > 

IV. a) A teoria avançada por Barros, que é a unica 
apresentada por escritor de autoridade durante o século XVI, 
foi de que a armada seguiu o caminho de Oeste para pro¬ 
curar rodear as calmas equatoriais C). Estas voltaram 


(1) Para os ventos e correntes do Atlântico Jil e as rotas 
dos mvioa de vela, veja-se Contra-almirante Boyle T. 

Ocean Passages for the W'oríd-Mnds and Carrenís (Londres, 1933^^ 
A. G. Finlay! Directory for the Navlgation of m South 
Ocean (lO.» edição, Londres, 1920); e faí 

Oceano' Atlântico publicadas periòdicamente pelo Hidtógrafo do 

Almirantado. ' , • . ii,.» 

(21 «... Dor íosir da terra de Guine onde as calmarias me 
podiãüpedir seu caminho: 2° 

Luro podér dobrar o cábo da bóa Esperança. E auendo ia 
oue va naquella eram vólta. quando veo á seguda octaua da páscoa 
SSe lram vinte quatro dabril, foy dar em outra cósta de terra firme, a 
aual sSndo a estimaçam dos pilotos lhe Pareceo q podia distar peta 
LesteL cósta da Guiné quátro centos cinqueta leguoas, & em altura 
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a SE. antes de atingirem a costa africana ao sul da Guiné. 
As viagens portuguesas à Mina eram favorecidas pela forte 
corrente da Guiné na viagem da ida, mas à volta ela difi- 
euHava-as. Assim, eles conheciam por experiência essa 
zona das calmarias, que bordejavam os navios na viagem 
para o Sul e tornava difícil ir mais longe afastando-se da 
costa. Gama atravessara-a a certa distância da costa 
da África. Na sua terceira viagem, Colombo, depois de 
seguir das Ilhas de Cabo Verde para SO., entrara nela, e 
conta 0 terrível calor e mal-estar dos mares tropicais com 
palavras que devem ter sido exageradas C). Embora a 
frota de Cabral quisesse evitar estas calmas, é duvidoso 
se foi esta a única razão para o desvio. 

IV. ó) Havia vários navios na armada que tinham 
de comprimento cerca do triplo do seu vau. Eram mal 
feitos e levavam grandes velas que não podiam ajustar-se 
fàcilmente ao vento,, Gomo a frota tinha de navegar de 
conserva, a sua velocidade era determinada pelo navio 
mais lento. Por esta razão parece que se tomou o rumo 
com ventos alíseos de NO. depois de deixarem a ilha de 
S. Nicolau, segundo a sugestão do Gama e a experiência 
de Colombo. Quando se atingiu a região das calmas equa¬ 
toriais, tomou-se 0 rumo Sul. Além destas calmarias o 
vento dominante era do SE, o rumo que eles deviam tomar 
para seguirem para o Cabo. Evidentemente achou-se de 
bom aviso não navegar contra este vento com os navios, 
mas continuar a rota um pouco para Ocidente para melhor 
se navegar, na esperança de se poderem encontrar ventos 
brandos favoráveis que os levassem ao Cabo, como o 
Gama sugerira. Este rumo tevá-los-la à costa brasileira. 
A região dos ventos de SE. estende-se, por um espaço de 

f olo antartlco da párte do sul dez gráos. A qual terra, estáuam os 
Õmees tam crentes em na auer algúa firme Occidental a toda a cósta 
de África, q os mais dos pilotos se aflrraáuã ser algúa grande jlha, 
assy como as terceiras, & as que se achàram per Christouao Colom 
que era de Castella: a que os castelhanos comúmente chama Antilhas» 
Barros (Dec. 1, liv. V., cap. II). 

(1) As calmarias equatoriais encontram-se entre os alisados 
de NE. e de SE, Essa região é mais curta em Fevereiro e Março, par- 
íicularmente entre 28“ e 33“ O* A época mais favorável para atra¬ 
vessar as calmas é entre Dezembro e Junho, quando a passagem dos 
navios de vela será menos impedida por calmarias, borrascas e ventos 
variáveis do que em outras ocasiões. (Sometville, op, cit,, pág. 32). 
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forma aproximadamente oval, do Cabo da Boa Esperança 
ao Cabo de S. Roque, no Brasil. A uniformidade deste 
vento, como a do vento NE., era conhecida do Gama. Na 
viagem de ida navegara contra ele desde as calmas equa¬ 
toriais até ao Cabo, e verificara que este vento ponteiro 
tornara vagarosa a navegação e causara mal-estar aos 
tripulantes. Portanto, segundo a sugestão dp Gama para 
a rota a seguir pela armada de Cabral, era de aconselhar 
um desvio para Oeste, não só na suposição de poderem 
rodear-se as calmas na Guiné, mas ainda mais para se evi¬ 
tar 0 vento alíseo de SE. O rodeio desta área de vento 
contrário, na esperança de encontrar ventos malspavorá- 
vels para Ocidente, talvez fosse a principal razão do rumo 
de Cabral. A viagem até ao Brasil era a rota exacta para 
0 Cabo C). Infelizmente Cabral parece que não seguiu 
bastante para o Sul depois de deixar a costa brasileira para 
aproveitar as vantagens dos ventos do Oeste. Este erro 
foi, evidentemente, reconhecido, pois nas viagens poste¬ 
riores seguiram 0 rumo de Leste em linha paralela com as 
ilhas de Trlstão da Cunha. Evitavam assim a área das 
altas pressões do Norte, que tãc desastrosa foi à armada 

^^Não devemos esquecer que a esquadra se destinava 
à índia. Ela era grande para a éppca e levara carga va¬ 
liosa. Portanto, o rumo a seguir devia ser o que se jul¬ 
gasse permitir ter os ventos mais 
seeurança, independentemente da esperança de se odea- 
Sfcataas, ou de descobrimentos Segando esta teoria, 
O descobrimento do Brasil foi acidental- 

Do aue fica dito parece provável que a armada de 
Cabral foi a primeira a chegar às costas do Brasil com a 


(1) Segundo Somerville a rota actual para os navios ^vela 
^‘^r^^So^deSeilo ^7s Ilhafde^CabrVeSrdSSSm ser avistadas. 
O Eouador deve atravessar-se o mais o 

pág. 443). 
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bandeira portuguesa. 0 desvio da frota para Oeste, 
durante o qual se visitou o Brasil, parece ter sido devido 
não a uma, mas a multas razoes. O motivo principal era 
seguir a rota mais praticável e mais segura para o Cabo 
da Boa Esperança. 


^(b) Pretensâes ao pi*é>idcsoofoi'iinenSo do BrasiS 

As teorias de o Brasil ter sido visitado por europeus 
antes da viagem de Cabral podem dlvidir*se em dois grupos: 
as que entendem que a viagem fora realizada por navega¬ 
dores em tempos antigos e que não regressaram; e as que 
afirmam que foi feita no século XV por outros que trouxeram 
notícia de descobrimentos. Ao primeiro grupo pertencem 
as teorias baseadas em referências bíblicas, em alusões de 
escritores clássicos ou nas provas encontradas no continente 
sul-americano. A discussão destes pontos não está dentro do 
escopo deste volume C). No segundo grupo estão as teorias 
baseadas em indicações das cartas de Andréa Bianco e de 
Pero Vaz Bisagudo, na crença de se terem efectuado viagens 
no reinado de D. João II, e que Duarte Pacheco Pereira 
visitara o Brasil em 1498. Estas já foram discutidas como 
razões para o desvio da armada de Cabral para Ocidente. 
Falta mencionar outras pretensões, provàvelmente des¬ 
conhecidas de Cabral, e que têm sido advogadas sèrla- 
mente quanto ao pré-descobrimento do Brasil, e que 
compreendem as viagens espanholas, a viagem de Jean 
Cousin e as declarações de três pessoas que, segundo se 
crê, Indicam o conhecimento prévio do Brasil. 

Colombo visitou a Trindade e provàvelmente a costa 
de Pária em 1498, e talvez possa considerar-se o primeiro 
europeu a visitar o continente sul-americano. O descobri¬ 
mento da terra firme durante a sua terceira viagem foi 
disputado pela Coroa espanhola num célebre processo 
durante 0 qual, em 1513 e 1515, o AVsca/espanhol e Dlogo 
Colombo, filho do grande almirante, ouviram os teste¬ 


(!) Veja-ge Paul Qaifarel, Hisioire de la démverte de 
1'kmérlqüé (Paris, 1892), voL I, e Gâtidido Costa, As Duas Américas 
(Lisboa, 1900). 
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munhos C). A questão não ficou resolvida naquela época 
mas, em face das provas apresentadas e das investigações 
de historiadores posteriores, é quase certo que o fez. 
Depois deste descobrimento, Colombo voltou à Hlspanlola, 
onde ficou até voltar algemado para Espanha. Todaviai 
mandou-se para Espanha a noticia de se haverem encon¬ 
trado pérolas ao longo da costa sul-americana, o que fez 
mandar outras armadas a Pária à busca desta nova riqueza 
e para fazer novos descobrimentos. Durante a viagem de 
Colombo vira-se a vantagem que havia em seguir uma 
rota mais para o sul de Cabo Verde e assim aproveitar os 
ventos alíseos de NE.; por isso parece que se tomou este 
rumo. Tem-se pretendido que durante estas viagens, a 
costa do Brasil foi seguida até à Venezuela e, assim, 
descoberta antes da viagem de Cabral. Talvez cinco 
armadas espanholas tivessem partido durante o ano de 
1499, sob 0 comando de Afonso de Ojeda (que dizem 
ter sido acompanhado por Américo Vespúclo, como mer¬ 
cador, e por Juan de la Cosa, como piloto), Cristóbal 
Guerra, Vicente Yafiez Pinzon (que partira com Colombo 
na primeira viagem) e DIogo de Lepe. Alguns crêem que 
se deve acrescentar o nome de Alonso Veliez de Men- 
doza, São confusas e contraditórias as informações que 
existem respeitantes a estas viagens. Muitas delas en- 
contram-se nas probanms acima indicadas. Nelas Ojeda 
pretende que, na sua viagem, avistara primeiro 200 milhas 
(Vespúclo diz 300) de terra antes de chegar a Pária e assim 
teria visitado a costa do Brasil em 1499. Os relatos desta 
viagem feita por Ojeda e Vespúclo levantaram grande 
discussão, demasiado confusa para se lhe fazer aqui a 
referência devida, mas é razoàvelmente certo que o Brasil 
não foi visitado por eles nessa época. As referências às 
outras viagens espanholas encontram-se principalmente 
nas probanzas e não podem considerar-se confirmadas 
por falta de provas surlcientemente claras. Todavia, a 
viagem de Vicente Yafiez Pinzon tem provas documentais 
a seu favor. No seu depoimento de 1513, Pinzon declara 
que descobriu ^desde el cabo de Consolacion, que es en 


(1) F. de Navarrete, Collecciôn de los Viajes y Descubrl* 
mientos (2.“ ed., Madrid, 1880), vai. III, págs, 541-628. 
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la parte de Portugal, e agora se dam aaboje Sattí 
Asastim e que descobriu toda a costa a Ocidente e a NU. 
até à íoz do Drago. No acordo assinado por Fe^ando e 
Isabel em Granada a 5 de Setembro de 1501 (), os seus 
descobrimentos no continente sul-ameriano foram reconhe¬ 
cidos como feitos desde os lugares que de^signam por 
Santa Maria de la Consolacion e Rostro Hermosa, ao 
longo da costa de NO., em frente do grande rio que se 
chirnon Santa Maria de la Mar-dulce, e toda a terra até 
ao cabo de S. Vicente. Neste documento é designado por 
capitão real e governador daquelas terras, desde o lugar 
primeiro indicado até ao rio de Santa Maria de la Mar 
-dulce e às ilhas na foz daquele rio (*). 

No mesmo ano Ângelo Trevisano, secretário do ' 
baixador veneziano em Espanha, pode compulsar os papéis 
de Pedro Mártir que relatavam v 
Depois da partida de Mártir para o Egipto a 14 de Setembro, 
Trevisano mandou cópias dos papéis, em tradução itaHana, 
para 0 seu antigo patrão Domenico Malipiero, 
neza (»). Estas relações das viagens espanholas foram 
editadas em 1504 numa colecçâo conhecida pe^onie 
Libreito de taita la navigatione de Re de Spagna ( , e 
mais tarde reeditadas nos Paesi de 1507. Entre estas 
encontrava-se um relato das viagens de 
tido para Veneza em Dezembro de 1501. Tudo isto tm 
ignorado de Pedro Mártir, que Inc ul este relato da 
de PInzon na sua década prlnielra em 1511 ® Jambem 
nas décadas completas em 1515, ambos em latim. NO 
Libreito diz-se que a esquadra de Pinzon, de Quatm cara¬ 
velas, zarpou de Paios a 18 de Novembro de 1499, e, 
depois de seguir o rumo para SO. das Ilhas de Cabo 
Verde, chegou à vista da terra a 20 de Janeiro de 1500. 

(1) Collecdón de Documentos Inéditos [miM, 1878), vol. XXX, 

págs. 535-42, T j 1 n 

(2) Estes nomes nAo figuram no mapa de Juan 4e a Losa. 

(3) Cópias destas cartas encontram-se hoje na Colecçâo Sneyd, 

em Newcastle-upon-Tyne. , 

(4) Existem dois exemplares do Librett^ up na^Bjbhoteca 
de John Cárter Brown e o outro na Marciana. 

duzldo em facsímile e editado por Lawrencè C. Wroth (Pans, 1930), e 
0 segundo com facsímile e tradução por J. seu 

Christopher Colambas (Nova Iorque, 1903), vol. II, págs. 439-514). 
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Depois continuou ao longo da costa durante 600 léguas, 
passando um golfo de água doce. Chegou à costa de 
Pária, e a 3 de junho a esquadra partiu para a Hispaniola. 

O relato da viagem tal como o dá Pedro Mártir na 
edição de 1511, de Sevilha, e na de Alcalá, de 1516, 
concorda subsíancialmente com o do Libretto, mas diz que 
0 primeiro desembarque foi a 26 de Janeiro. Nova prova de 
os irmãos Pinzon visitarem as costas do Brasil obtém-se do 
mapa de Juan de la Cosa. Este mapa, que é datado de 1500 
— embora haja provas de que o único exemplar conhecido 
não foi desenhado antes de 1508 C),—tal vez provasse que 
0 cabo de S.to Agostinho foi alcançado por Pinzon e a costa 
seguida se dirigia para NO. até à costa da Venezuela. Ele 
foi de facto originàriamente desenhado expressamente para 
esta viagem, porque nele vêm-se destacadamente três ban¬ 
deiras espanholas na costa, duas caravelas, parece que as 
dos irmãos Pinzon, e uma inscrição em frente do Cabo 
de Santo Agostinho dizendo-o descoberto por Pinzon 
em 1499. A costa mostra certa semelhança com a do 
Brasil, havendo uma indicação da embocadura do Amazo¬ 
nas. O mapa não mostra a viagem de Vespúclo em 1501 ou 
a viagem de Cabral à índia, embora apareça uma Ilha a leste 
do Brasil com a inscrição ^ysla descubierta porportagal». 
Portanto, este mapa contém informações reunidas depois 
do regresso de Gaspar de Lemos e de Pinzon no Outono 
de 1500, mas antes de Vespúclo chegar a Portugal em 1501. 
A viagem dos PInzons em 1499 ao largo da costa brasileira 
foi admitida pelos primeiros historiadores espanhóis. Estas 
viagens espanholas foram discutidas durante o século XIX 
por Navarrete, Humboldt, Varnhagen, Harrlsse, Vignaud 
e outros, e, embora não se chegasse a qualquer acordo, a 
opinião geral admite que as viagens de Pinzon e Lepe 
seguiram pelo menos esta costa. Em 1921 o Prof. Duarte 
Leite fez um exame crítico e imparcial ^destas viagens 
espanholas, publicado no capítulo III da História da Colo¬ 
nização Poriagaesa do Brasil com o título de tOs falsos 
precursores de Cabral». Em 1931 discutiu de novo as 
questões pendentes nos seus Descobridores do Brasil. 


(1) Nunn (Qeorge E.), The Mappemonde of Juan de la Cosa, 
Jenkintown, 1934. 
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Como resultado dos seus estudos, o Prof. Leite conclui 
que cEm 1499, Hojeda não cruzou o Equador nem sequer 
viu a foz do Orinoco; Pinzon, em 1500, não esteve no 
Amazonas e ficou para o norte, não ultrapassando o cabo 
de Orange; Dlego de Lepe e Vellez de Mendoza só vlsi* 
taram o grandíssimo rio quando já se rasgavam para a 
história os esplendores do século XVh (i). 

As pretensões destes espanhóis ao descobrimento da 
costa brasileira são falsas, segundo este autor, e foram 
feitas ou com intuitos pessoais ou para excluir os Por¬ 
tugueses das possessões no continente sul-americano. 
O Prof. Leite trata sucessivamente de cada viagem, e, 
com conhecimento perfeito das fontes e das críticas pos¬ 
teriores, contesta as pretensões de o Brasil ter sido visitado 
pelos espanhóis antes da viagem de Cabral. Afirma que 
estas viagens talvez se fizessem para as vizinhanças da 
Trindade, mas era o Orinoco e não o Amazonas, rio 
cujas águas doces entravam pelo mar dentro. As des¬ 
crições dos indígenas e da posição da Estrela do Norte 
não são exactas nestes relatos. As distâncias são muitís¬ 
simo exageradas, e os sinais de terra dados por Pinzon e 
outros navegadores nos documentos coevos autênticos 
talvez possam com maior razão localizar-se na costa da 
Venezuela. O mapa de Juan de la Cosa, segundo esta 
crítica, não pode considerar-se baseado em informações 
autênticas relativas ao Brasil, e, ou o mapa original foi alte¬ 
rado, ou se fez uma cópia na qual se inseriam as preten¬ 
sões de Pinzon e a linha de demarcação indicada a leste 
do Cabo de Santo Agostinho. Se estas pretensões de 
Pinzon eram fictícias, o mapa foi alterado ou desenhado 
de novo depois de 1500; na verdade, como sabemos por 
outras provas, não o foi antes de 1508, Embora estas 
pretensões não sejam admitidas por todos os historiadores, 
não tem sido feita até hoje qualquer tentativa para as re¬ 
futar. Em vista do conhecimento actual das primeiras 
viagens espanholas há, assim, uma probabilidade para 
Pedro Álvares Cabral ter sido não só o primeiro português, 
mas também o primeiro europeu a visitar as costas do 
Brasil. 

íl) Duarte Leite: Os Falsos Precursores de Cabral, jHist, ia 
Col, Fort do Bmil, tomo I. p. 108 e 109, 
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Muitos historiadores famosos crêem que o Brasil foi 
descoberto por um navegador de Dieppe antes da viagem 
de Cabral. A pretensão de tal descobrimento baseia-se 
numa tradíçSo corrente em Dieppe de que um certo Jean 
Cousin foi escolhido por alguns mercadores importantes 
daquela cidade para ir em viagem de exploração. Ele 
aceitou a oferta e zarpou no ano de 1488, Para evitar as 
tempestades e os bancos de areia ao longo da costa de 
África, resolveu seguir um rumo pelo mar dentro. Che¬ 
gando à latitude dos Açores, foi arrastado para Ocidente 
por uma corrente oceânica que o levou a uma terra des¬ 
conhecida na foz de um rio imenso. Tomou posse desta 
terra e, em vez de voltar directamente para Dieppe, seguiu 
para SE., isto é, em direcção à África do Sul. Descobriu 
0 Cabo das Agulhas e, depois de observar a costa, regres¬ 
sou, chegando à pátria em 1499. 

Os Normandos visitaram, sem düvlda, a costa brasi¬ 
leira durante os primeiros anos do século XVL Não foram 
bem recebidos pelos portugueses, e raras vezes são men¬ 
cionados por eles durãnte esta época. Não obstante, não 
foram impedidos de fazer esta viagem pelo facto de o mundo 
ter sido dividido entre Espanha e Portugal; pois não fizera 
Francisco I a declaração: «/e voudrais bieti qu'on me 
montrât Vartide du testament d’Adam qui partage k 
Nouoeau Monde entre mes frères 1’Empereur Charles 
Qüint et le roi de Portugal, enm’exduant de Ia succesiomP 

Não há provas desta viagem, e Desmarquets, o autor 
que se lhe refere, não é considerado digno de fé. Infe- 
lizmente os arquivos püblicos de Dieppe foram destruídos 
pelos ingleses em 1694, pelo que a questão jamais se re¬ 
solverá. Embora tal viagem pudesse ter sido feita, parece 
mais provável que a tradição a ela respeitante provenha 
do relato de qualquer viagem posterior à de Cabral, talvez 
a de Gonneville. Se se efectuou, não teria sido suficiente- 
mente conhecida em Portugal para ter influído na viagem 
de Cabral C). 

Tem-se afirmado que a 3 de Maio de 1580, num tes¬ 
tamento assinado perante urn notário e na presença de um 


(1) Vejam-se as obras de La Roncière, Gaffarei, d'Avezac, 
Heulhard e Anthiaume. 



78 A VIAGEM DE PEDRO ÁLVARES CABRAL 

jülz e testemunhas, um certo João Ramalho declarou que 
se encontrava no Brasil desde 1490, 90 anos antes (i). 
Esta declaração tem levado alguns a crer que Ramalho che¬ 
gara ao Brasil numa viagem clandestina anterior à de UDrai 
e mais tarde fixara residência em S. Paulo. Parece que 
havia um homem desse nome no Brasil já em loo-á, quanao 
Martim Afonso de Sousa diz que ele lhe prestara grandes 
serviços. Este João Ramalho estava associado com An¬ 
tónio Rodrigues. Ambos eles casaram com mulheres 
índias e tinham considerável influência entre os indígenas. 
O P.e Simão de Vasconcelos, na sua Crónica da Compa* 
nhia de Jesus (Livro I, n.o 77), declara que ele era «homem 
por graves crimes infame e actualmente escommungado». 
É também citado por Ulrico Schmidel e outros. A data da 
chegada de João Ramalho tem dado origem a muitas dis¬ 
cussões, particularmente em S. Paulo, Também têm pro¬ 
posto que talvez ele fosse um dos degredados deixados a 
por Cabral. É mais provável que chegasse ao Brasil 
numa das viagens posteriores. „ ^ i - 

Outra pretensão ao conhecimento do Brasil anterior 
à viagem de Cabral tem-se baseado num documento recen¬ 
temente encontrado na Torre do Tombo, por Jordão de 
Freitas, datado de 12 de Julho de 1537. Durante um juF 
gamento, ao apresentar das provas fez-se a seguinte 
dlcclBrQçâo" 

«Entendem provar que no anno de 1531 [aliás 1532] 
em tal mes a nao e gente que se diz serem do auctor foram 
ter a fernambuquo porto do brasil, onde estava hum cas-' 
teio e fortaleza feita por elrey noso sõr e seus vasalos 
portugueses a qual avia trinta anos e mais que no dito 
porto era feita e era o dito castelo e porto habitado pelos 
portugueses que tinham ay suas casas de morada avya* 
quarenta anos e mais, e ao tempo que se diz a nao doi 
auctor ay chegar estava no dito castelo feitoria do dito sõr 
e de muitos mercadores portugueses que tinham ay muita» 
mercadorias asi de Portugal pera tratar, como da terra que 
tinham avidá, s. [a saber] pao de brasil, algodões, pelles 
danimaes de diversas cores, papagaios e bugios e oleos e 


in Veja-se a Hid, da Col Port do Brasil, vol. I, págs. 
XXXIII-XLIX, onde se vê um facsimile e a traduçao moderna da caist», 
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escravos e outras muitas mercadorias de muita valia e asi 
tinham muita artilheria de cobre e ferro e polvora, lanças 
e bestas espinguardas e outras armas offensivas e defen¬ 
sivas pera sua guarda e contra seus imiguos (^). 

Outra pretensão é indicada numa carta escrita a D 
Manuel por Estêvão Fróis, português, em 1514, na qual diz 
que íol encerrado numa prisão na Hispaniola depois de 
uma viagem ao norte do Brasil e pede a intervenção do 
Kei. No corpo da carta declara que os espanhóis não 
queriam aceitar a sua prova de que os portugueses pos¬ 
suíam 0 Brasil havia 20 anos e mais. 

Estas pretensões baseiam-se provàvelmente nos rela- 
gs das primeiras viagens de franceses e portugueses ao 
Brasil como empresas de carácter particular durante qs 30 
anos que se seguiram à de Cabral (®). 


(1) Lusitânia, vol IX, pág. 322. 

(2) Estas íoram realizadas por mercadores franceses à pro¬ 
cura do pau brasil, de papagaios e de macacos, ou pelos «cristãos 
novos» ou judeus conversos de Portugal. «... e o Bei de Portugal 
arrendou as terras que lhe tinham descoberto [no Brasil] a uns certos 
cristãos novos, e são obrigados a mandar todos os anos seis navios e a 
descobrir 300 léguas para além e a construir uma fortaleza na terra 
descoberta e a conservar-se ali três anos, e no primeiro ano não pa¬ 
garão nada e no segundo um sexto, e no terceiro um quarto, e mês 
contam levar bastante brasil e escravos e talvez encontrem coisas de 
mais proveito». Veja-se a carta de Piero Rondinelli escrita de Sevi- 
Iha a 3 de Outubro de 1502 {Raccolta di Documenti e Studi... delia 
R. Comissione Colombiana, parte III, vol, II, pág. 120-1, MS; 1910 da 
Biblioteca Rlcardiana), 
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O DESCOBRIMENTO DE MADAGÁSCAR 


Durante a viagem da armada de Cabral à índia, a nau 
de Dlogo Dias separou-se e, perdendo o rumo, afastou-se 
demasiado para Leste. Quando seguia uma rota para o 
Norte encontrou-se a costa de Madagáscar, efectuando-se 
um desembarque no seu extremo setentrional. Foi esta a 
primeira visita conhecida feita por europeus a esta ilha nos 
tempos modernos. A Relação do Piloto Anónimo, a carta 
de D. Manuel e a maior parte dos historiadores posteriores 
dizem que esta nau atingiu o continente africano um pouco 
ao norte de Melinde e, depois de uma viagem quase mira¬ 
culosa, regressou a Lisboa. Só Correia fala do descobri¬ 
mento de Madagáscar. Embora não seja autor digno de té 
no que se refere às primeiras viagens à índia, neste caso 
parece que a sua informação é exacta. Depois de des¬ 
crever a tempestade no Atlântico Sul e a viagem dos outros 
navios do Cabo para Moçambique, Correia continua: 
<... sòmente Diogo Dias que nom sabendo per onde hia, 
nom se chegou a terra tanto como deuera, e foy ter por 
fóra da Ilha de sam Lourenço, e porque a virão em seu 
dia lhe pozerão o nome; e chegandose a ella crendo que 
era a costa de Moçambique correrão de longo com boa 
vigia, buscando Moçambique, até que forâo dar no cabo da 
ilha que foy fazendo volta até lhe dar o vento pola outra 
banda, que lhe ficou em contrario, polo que então conhe¬ 
ceram que era ilha e vinhão errados. Então se tornárão á 
ilha e sorgirâo era hum bom porto, que fazia enseada abri¬ 
gada dos ventos do mar, e deitárão o batel fóra, e forão a 
terra onde achárão huma fonte d’agoa muyto boa: nom 
hauia gente, e hauia muyto bom pescado. Então ma^ndou 
hum degradado que trazia, porque em todalas naos ElRey 


mandaua degradados pera assl auenturarem em terras duvi¬ 
dosas, e mandaua EiRey que fossem perdoados á ventura 
da morte ou vida. O qual foy pola terra dentro, e achou 
humas aldeas de casas de palha, e a gente preta e nua, 
com que falou por açenos, sem lhe fazerem nenhum mal, 
e se tornou á nao, e con elle se vierão alguns daqueíla 
gente que venderão galinhas e inhames, e fruitas do mato 
boas de comer, e isto a troco de facas e machados, e cou¬ 
sas de ferro, continhas pintadas e cascaueis, e espelhinhos: 
onde os nossos estiuerâo muyto bem huns dias, mas por¬ 
que a gente começou a adoecer de febres e morrião, polo 
que então se partirão e forão pola bolina quanto puderão 
por tomar a costa de Moçambique, e tomárâo a costa alem 
de Melinde, e correrão a costa buscando Moçambique polos 
sinaes que trazia o piloto no regimento, e correrão tanto 
que passárão por Çacotorá, e forão ter no cabo de Guar- 
dafú, que nom sabião onde estauâo, e forão correndo ao 
longo delle polo estreito dentro até chegar á cidade de 
Barbora>. 

Nenhum historiador que cita a viagem de Dlogo Dias 
diz que ele parou em qualquer ponto da África Ocidental 
ao sul de Mogadoxo. O seu destino era Sofala, mas, por 
se ter separado da armada, procurou Moçambique, que 
parece ter sido o ponto de encontro fixado. Devemos 
recordar que Dias não levava piloto árabe. Sem dúvida, 
ele conhecia as dificuldades de navegação ao longo da 
costa e, com a impressão de que o grosso da armada o 
precedera, talvez estivesse esperando em se lhe reunir 
antes de ela atravessar para a índia com monção favorável. 
Bartolomeu e Diogo Dias receberam instruções indepen¬ 
dentes das dadas a Cabral, e a carga que levavam era 
para comerciarem com às gentes da costa africana. 
Ignora-se o conteúdo destas instruções, mas talvez eias 
ordenassem que os dois navios seguissem para o Norte, 
ao longo da costa, antes de regressarem, para desco¬ 
brirem. Neste caso, Diogo Dias não fez mais do que seguir 
as suas instruções. O descobrimento de Madagáscar 
parece não só provável, mas resultado necessário da roía 
seguida, pois se não se interpusesse Madagáscar, teriam 
chegado a Moçambique ou a Melinde. Em viagens pos¬ 
teriores à índia, utilizou-se às vezes a roía a leste de 
Madagáscar, efectuando-se um desembarque no extremo 

6 





m 


A VIAGEM DE PÈDRO ÁLVARES GABRÁL 


norte para receberem Instruções ou provisões em S. Brás 
e Moçambique. Nesta época os portugueses não se inte¬ 
ressavam pela colonização; queriam apenas comprar pro¬ 
dutos reunidos por outros. Madagáscar pouco tinha para 
oferecer a este respeito; por isso o seu descobrimento não 
se considerou assunto de grande importância. Nem os 
navegadores portugueses se arrogaram o descobrimento da 
ilha antes de 1506, nem mais nenhum autor se importa com 
0 seu nome C). 


(1) Madagáscar foi visitada pelos navegadores árabes e hin¬ 
dus em tempos remotos, e conhecida dos gregos, que talvM all 
tivessem estado. Durante os primeiros séculos da nossa era houve 
uma emigração indonésia ou khmer, cujos resultados são ainda evi¬ 
dentes nos indigenas da costa oriental. Foi mencionada por Marco 
Polo, que provàvelraente a confundiu com Zanzibar, mas nao vindo a 
ser definitivamente localizada e descrita antes da chegada dos Portu¬ 
gueses no século XVI. Figura nos mapas de Cantino e de Canérlo, 

S ue se julga terem utilizado um mapa trazido na irota de Cabral, 
[estes mapas tem a forma de ura rectângulo. Esta confirmação per¬ 
sistiu na maior parte dos mapas da ilha até aos meados do séo. XVIII, 
embora 0 do célebre geógrafo português Pedro Reinei a mostre com 
mais exactidão, Madagáscar não âparece no mapa de Juan de la 
Cosa. 

Para mais dados acerca da antiga história de Madagáscar e 
dos nomes a ela aplicados veja-se A. Grandidler, Hisioire de fa 
õéographie de Madagascar (Paris, 1885); Q. Ferrand, *Le K'ouen- 
-louen», in — Journal Asiatique, 1919, vol. XIII; M. Bittner, Die topo- 
grapMschen Kapiteln des Jndischen Seesplegels Mohtt, com trinta 
mapas por W. Tomaschek (Viena, 1897). 

Nota do Tradutor: Além das obras indicadas pelo Autor, con¬ 
vém ver a obra fundamental de Alfred Grandidler, Charles - Rqux, 
H. Froidevaux e G. Grandidler, Oollection des ouvrages anciens con- 
cernant Madagascar (Paris, 1903, etc.), bem como o mais recente ê 
importante trabalho do sr. embaixador Albert Kammerer, La Ükoü- 
verte de Madagascar par les Portugais et la cartographie deltle 
f7ó00-7ófi7), publicado no «Bolèíim da Sociedade de Geografia da 
Lisboa», 67.‘ série, Setembro-Outubro, 1949, n.“ 9 e 10, Págs. 517-632. 

O sr. Kammerer admite, contra 08 que o contestam, o descobri¬ 
mento de Mada gáscar por Diogo Dias, demonstrando que 0 próprio 
argumento invocado contra ele, a cartografia, o prova. De facto, a mais 
antiga carta, a de Cantino (1502), apresenta já a ilha famosa com o 
nome dé Comorbimam e numa orientação N - S, diferente da real, 
ao passo que o mapa de Canério (1505-6), cópia daquele, lhe dá 0 
seu nome actual, embora acrescentando-lhe o de Comorbunara, e\d- 
dente corrupção do de Cantino; a ilha aparece ali curlosamente assi¬ 
nalada na direcção verdadeira~NNE.-SSO.—, facto tanto mais curioso 
quanto tal orientação não volta a aparecer em nenhuma das cartas 
posteriores, algumas das quais a localizam bastante erròneameafèi 
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Ora a diferença que se nota entre o mapa de Cantino e o de 
Canério pode bem ser devida ao facto de posteriormente a 1505 se 
conhecerem melhor os contornos da ilha e a sua verdadeira orienta¬ 
ção. O próprio facto de ela figurar no célebre mapa prova o seu 
conhecimento, embora peifunctório, visto como Diogo Dias não con¬ 
tornou toda a ilha, limitando-se a assinalar a sua existência. «Cefte 
argumentotion — escreve o sr. Kammner — ne serait convainquante 
me si Madagascar manquait complètement sar la carie de Cantino 
ou continuait à y garder un tracé fantastiqm comme chez Martin 
Behaim ou J. de la Cosa. Da moment qu'on retient - à juste titre -- 
la partle de 1'exploration de D. Diaz aa golf d’Aden, le rejet de la 
pnrtie concernant Madagascar apparait arbítraire. Corrêa dit ex* 
pressement que le navigateur ne savait oü il était en doublant lecap 
d’Ambte. NTayant poussé sa reconnaissance sur la cote occmnm 
de Madagascar, ü ne povoaü donner le croquis d^/Ueenmre. Cm 
explique que le caiiographe ait du se contenfer de représenter I lle 
sous une forme schématique. Sa carie montre tout de même m 
piwrès sar les précédentes, car, malgré une localisation trop mêri- 
%onale, elle est sensiblemeni en place et d une grandeur 
tionnée. Et même chez Canério,' trois ou quatre ans plus tard, 
Vorleniation du rectangle malgache, au lieu d être verticale, prend 
Vinclinaison générale du tracé réeb. 

E prossegue : *Toiites les donées da récit sont vralsmblables, 
ilriest ní conteslè par les contemporains, ni en eontradmion avec 
Zane aatre narrátion; il f<^ntdonc}'accepter^p^^^^^^^ 
iraire C‘est Diogo Dias qai le premier a va el longé la côte orien- 
tale de Madagascar. Cest lai qui y fait la prerniére escale, 
par nécessité, sans effectuer aucun relevé sçientifiqae, sansaüribm 
aHcune nomenclature aux côtes et sans faire faire deprogrès apré- 

^*1 a».., toma a ^ 

SM 

onde se podem ver as transformações sucessivas por 9^1® P^®*®^ ** 
?wTe.Ko”e MadBgáícar dMda o globo de B.ha.n> até ao daae- 
jlho de Pierre Betthelot (1636), 






CARTA DE PERO VA2 DE CAMINHA 
AO REI D. MANUEL I 


escrita de Porto Seguro de Vera Cruz 
a 1 de Maio de 1500 


Antes da armada de Cabral partir da nova terra que 
se havia encontrado a Ocidente, Pero Vaz de Caminha 
escreveu uma carta ao Rei de Portugal, na qual narrava o 
que acontecera durante a permanência ali. Esta carta é o 
primeiro documento que chegou até nós com a descrição do 
descobrimento daquela terra, e também o mais importante 
de todos. Têm-lhe chamado por vezes a primeira página 
da história do Brasil. Nela Caminha anotou, com todo o 
cuidado e diàrlamente* o que lhe pareceu novo e curioso, 
bem como quase todos os actos dos membros da armada 
nas suas relações com os habitantes. Ela tem muita impor¬ 
tância por ser a primeira relação dos indígenas daquele 
país, Investigações posteriores nada descobriram em 
desabono da narrativa, do ponto de vista da etnologia, e 
poucos escritores deram, mais tarde, melhor ideia dos cos¬ 
tumes da gente que habitava o litoral brasileiro. 

Infellzmente, Caminha dedica muito pouco espaçosa 
parte da viagem anterior à chegada ao Brasil, acerca de 
nue tem havido tanta incerteza. Todavia, avistada a terra, 
torna-se bastante minucioso nas suas descrições, tomo 
ele registou os factos tal como se deram, não pode por-se 
em düvida a sua exactidão, segundo Caminha deleS tomou 
conhecimento. 
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A carta foi endereçada ao rei, podendo assim consl- 
derar*se documento oficial, embora escrito no estilo sim¬ 
ples de narrativa. Talvez fosse escrita por instruções do 
Rei antes de Cabral iniciara viagem, ou por Caminha deli- 
beradameníe, visto como o seu interesse pessoal ^em a 
escrever se mostra no final da carta, onde pede ao Rei um 
favor. Pelo seu cargo e pela família, tinha o, direito de 
dirigir uma carta a D. Manuel. 

Mestre João declara que Aires Correia escreveu uma 
carta. Na qualidade de feitor, Correia teria pouco que 
escrever do Brasil ao monarca, sendo possível que esta 
carta de Caminha fosse aquela a que ele se refere como 
escrita pelo seu superior. Não pode duvidar-se da auten¬ 
ticidade desta carta, embora não pareça ter sido conhecida 
de todos os escritores do século XVI. 

Pero Vaz de Caminha era filho de Vasco Fernandes 
de Caminha, cavaleiro da casa do Duque de Guimarães e 
«mestre da balança da moeda» no Porto. Herdara do pai 
0 cargo f), que, depois da sua morte na índia, foi concedido 
aos sobrinhos Rodrigo de Osolro e Pero Vaz (*). O cargo 
era de honra e responsabilidade e conservou-se na família 
durante quatro reinados, de D. Afonso V a D. João III. 
A carreira de Caminha denota ser ele homem mais interes¬ 
sado pelo negócio do que pela política ou a navegação. 
Para 0 tempo possuía boa educação, mas, segundo parece, 
não estudara latim. Quando a frota do Gama regressou a 
Lisboa com a nova das riquezas e dos esplendores da 
índia, Caminha aceitou o cargo de pcrivão na armada que 
ia partir sob o comando de Pedro Alvares Cabral. Devia 
ir para Callcute, onde tomaria parte nas actividades comer¬ 
ciais da feitoria a fundar ali. Caminha seguiu na nau 


(1) Por diploma real de D. Afonso V, com data de 8 de Março 
de 1476, Pero Vaz de Garainha foi nomeado mestre da balançam 
Casa da Moeda do Porto, por morte ou resignação de seu pai {Chanc> 
de D. Afonso 7, liv. 38, pág. 99), O cargo foi-lhe confirmado por 
D. Manuel em \M {Corpo Chron., parte I, maço 18, n.o 108). 

(2) Numa carta de 5 de Dezembro de 1501, em que orei nomeava 
Rodrigo de Osoiro, sobrinho de Caminha, seu sucessor, diz que 
«P.o Vaaz de Caminha, mestre da balamça que foy danosa cidade do 
Porto, que hora faieceo na Hymdia, homde o emulamos». Quando 
Rodrigo de Osoiro morreu, seu irroSo Pero Vaz sucedeu-lhe no cargo 
a 17 de Dezembro de 1536. 


capitaina de Cabral com Aires Correia, o feltor-mor, de 
companhia com outros escrivães. Morreu em Dezembro 
de 1500, nos morticínios de Calicute, 

Os cronistas Damlão de Góis e Fernão Lopes de 
Castanheda são os ünicos autores da época que citam 
Pero V6Z de Caminha, apenas se lhe referindo como escri¬ 
vão da feitoria de Calicute. Portanto, o nosso conheci¬ 
mento de Caminha ohteve-se quase inteiramente das suas 
declarações, e o único documento que possuímos é esta 
carta 

T O manuscrito O foi encontrado pelo historiador 

' espanhol Juan Bautista Mufioz no Arquivo da Torre do 

Tombo em Lisboa, antes de 1790 (»), sendo publicada pela 
primeira vez em 1817 pelo P.« Manuel Aires de Casal na 
Corografia Brasileira duma cópia incorrecta 0 encontrada 
no Rio de Janeiro no Real Arquivo da Marinha. Tem sido 
publicada multas vezes desde então, quer em Portugal quer 
no Brasil, e traduzida em francês e em alemão. O melhor 
texto é 0 publicado em Alguns Documentos do Arqaim 
Nacional (Lisboa, 1892, pág. 108-21) (*). 


íll 0 original, escrito em sete folhas de papel, cada uma 
rom Quatro náginas, 27 páginas ao todo, conserva-se na Torre du 
Tombo, e está classificado no Corpo Crortoídá-íeo, gaveta 8, maço t 

n.o 8. 

Nota do Tradutor: Acerca da carta de Caminha veja-se A 
Carta de Pero Vaz de Caminha, de Jaime Cortesão, &o de Ja¬ 
neiro, 1943 ,0 estudo mais exaustivo do célebre documento. 

(2\ Nota do Tradutor: O falecido historiador das navegaçO^ 
portuguesa^m A^Fontoura da Costa, demonstra que o 
pra iá^conhécldo antes de Mufloz o consultar, pois }á em 1773 ddew 
havia feito uma cópia «para intellgençia do 
S Scsímí e qu^B publica n’Os Sete Unim Documentos de i$ÚO, Ui- 
boã, 1490, pág. 63. 

(31 Nota do Tradutor: O Dr. António BaiSo (íoc. 
nue 0 % Kl mutiíaria 0 texto «por motivo» de pudor excessivo». 

iÀ\ Nfíin rín Tradutori O facsímile da cartç, coujaswil®* 
turapafeogtálica eversfio “oderna,figura aSíhSe 

em 1900. 
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Snõr e). 

posto que o capitam moor desta vossa frota e asy 
08 outros capitaâes screpuam a vossa alteza a noua do 
achamento desta vossa terra noua que se ora neesta 
nauegaçom achou, nõm leixarey também de dar disso 
minha comia a vossa alteza asy como eu milhor poder 
ajmda que pera o bem contar e faiar o saiba pior que 
todos fazer pero tome vossa alteza minha jnoramçia por 
boa vomtade, a qual bem çerto crea q por afremosentar nem 
afear aja aquy de poer mais caaquiloquevy e mepareceo./ 
da marinhajem e slmgraduras do caminho nõ darey aquy 
cota a vossa alteza porque o nom saberey fazer e os pi¬ 
lotos deuem teer ese cuidado e por tamto Snõr do que ey 
de falar começo e diguo. / 

que a partida de belem como vosa alteza sabe foy 
sega feira ix de março (^), e sabado xllij do dito mes 
amtre as bllj [F7//J e ix oras nos achamos antre as cana- 
reas mais perto da gram canarea e aly amdamos todo 
aquele dia em calma a vista delas obra de tres ou quatro 
legoas, e domingo xxij f) do dito mes aas x oras pouco 
mais ou menos ouuemos vista das jlhas do cabo verde ,8. 
da jlha de sã njcolaao seg” dito de p® [Pero] 


(1) Nota do Tradutor! Em virtude das incorrecções de lei« 
tura e das omissões que afeiam o texto inaerto n’Os Sete Untem DO' 
cimentos, fizemos a leitura directa do facaimile desta obra, sendo, 
portanto, da nossa responsabilidade a versSo paleográfica da carta, 

(2) A partida da armada do Tejo foi a 2A feira, 9 de Março 
de 1500. Todos os autores da época, exceptuando Gaspar Correia, 
irrdicam esta data, embora haja certa confusão, devido ao facto 
de a cerimónia da partida se realizar era Belém no dia anterior, 
Correia declara que a armada partiu a 25 de Março, dia da Nossa 
Senhora, Todavia o seu relato da viagera fez>se largamente de ou¬ 
tiva, e convicto de que a armada partiu naquele cila festivo, indicou 
a ciata que lhe corresponde. 

(3) Castanheda e Góis concordam com Caminha quanta a 
esta data, 

(4) A armada enconírava-se entto em águas portuguesas, 
Com vento NE. favorável, fizera até all uma viagem razoável. A dis¬ 
tância de Lisboa às ilhas de Cabo Verde é de 1.510 milhas marí¬ 
timas, Portanto, a armada navegara à média de 116 milhas por dia, 
durante oa 13 dias, ou seja à média de cerca de 5 nós. Bsía média 
fez-se em circunstâncias favoráveis e provàvelmenle nflo !oÍ excedida 
na viagem para 0 Brasil, 





escolar C) piloto, e a noute seguljmte aa seg'’» feira lhe 
amanheçeo se perdeo da frota Vaasco datayde com a sua 
naao 0 sem hy auer tempo forte nê contrairo pera poder 
seer, fez o capitam suas deligençias pera o achar a huüas ea 
outras partes e nom pareçeo majs E asy seguimos nosso 
caminho per este mar de lomgo (®) ataa terça feira doi* 
tauas de pascoa que foram xxj dlag dabril que topamos 
alguüs synaaes de tera seemdo da dita jlha seg» os pi¬ 
lotos deziam obra de bj^bx ou Ixx legoas, os quaaes 
hera mujta camtidade deruas compridas a que os mareantes 
chamâ botelho (^) e asy outras a que também chamã 


(1) Pero Escolar fora à índia com Vasco da Gamá, a bordo tio 
Bérrio de Nicolau Coelho. Caminha nâç?, identilica Escolar como 
piloto da nau de Cabral. Mais adiafl|| ^^lara,^na carta, com preci¬ 


são que 0 piloto do navio almirante 'et? 

(2) Portanto esta nau estava " 
Domingo de manhá e nâo pôde aV 
guinte, A armada nâo parou em l»’ 
tinuou a sua rota com vento dç, NE. „ 
deu assim a esteira durante a noite 
daquela ilha. 


ISO Lopes, 
deoflil (ias ÍO horas no 
ao do dia se- 

, ma||y|deh|’emente con¬ 
de V&cò da Ataíde per¬ 
ra “Ifhaa a SO, 


(3) A expressão *de Ipngo» é também empregada por Cami¬ 
nha quando fala de navegação *de lomgo da costa» depois de che- 
carem ao Brasil. Portento, isto nâo tem qualquer sigmhcaçfio espe¬ 
cial. embora alguns autores tenham procurado identiflcà-la coro m 
longitude, para indicar ura rumo de Oeste. A expressão empregada 
em^geral nesta época para indicar a longitude era «a altura de 
leste-oeste». A palavra longitude foi utilizada por 
0 inundo conhecido no seu tempo era mms 
Nota do Tradutor: Jaime 

nasso tob cit, págs. 259-65), crifica as interpretações que JoâoRibeito 
Td’ Ãolmá Slchaelii lhe deram, f ^ 

qutnhertWaí, conclui pordiíor«ue 8“P'"**®?d?mS 
gpiitido lato, ora restrito, naquele «sempre ligado a verbos ae mo^ 
vimento — correr, ir, segufr, pum expiimir a idem de afastamento 
rgressivo^ determinado», sendo 

neste último sentido que Caminha a empregou. 

li\ Nota do Tradutor: «Botelho# é uma variante da palana 
ftodelho ou âodel a bem conhecida alga, vidgarniente charnada 

Ss «Si-;:.?*-? 

EíSSHsSSfeT- 
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Rabo dasno. / E aa quarta feira segujmte pola manhaâ 
topamos aues a que chamã fura buchos, e neeste dia a 
oras de bespera ouuemos vista de tera f) ,s. primeira¬ 
mente dhufl gramde monte muy alto, e Redomdo e doutras 
serras mais baixas ao sul dele e de trra chaã com gran¬ 
des aruoredos, ao qual monte alto o capitam pos nome o 
monte pascoal (*) E aa tera a tera da Vera cruz f), 

beladas na ponta*. E em nota a este passo esclarece que pouco lhe 
«foi possível apurar sobre a natureza e a configuração específica des¬ 
ses exemplares da flora marítima, que devem set variedades do sar¬ 
gaço», não deixando, porém, de dizer que, entre outras plantas mari¬ 
nhas citadas nos roteiros quinhentistas, se encontram muitas vezes a 
botelha ou bodelha que, segundo Brotero (Flora Lasitanica), II, 
pág. 304), é 0 Facus vesicalosus de Lineu, a que se chama em Portu¬ 
gal «Bodelha» ou «Carvalho Marinho». E conclui: «a espécie devia 
ser familiar aos mareantes portugueses, pois o piloto Aleixo da Mota 
afirma ser a bodelha abundante no mar dos Açores». 

( 1 ) A data está certa, pois o Domingo de Páscoa caiu em 1500 
a 19 de Abril. Cabral, portanto, avistou o Brasil na 4,a feira 22 de 
Abril de 1500, Desde muito cedo tem sido celebrada a 3 de Maio no 
Brasil a data do descobrimento. Fizeram-se tentativas para conciliar 
estas duas datas em virtude do Calendário Gregoriano. De acordo 
com esta alteração, a nova datado descobrimento do Brasil seria 1 de 
Maio, de 1583 a 1699; 2 de Maio, de 1700 a 1799; 5 de Maio, de 1800 
a 1399; 4 de Maio, de 1900 a 2099; e assim sucessivamente. Ver-se-á 
assim que esta feliz coincidência nao satisfaz por completo. A posse 
oficial da terra por Portugal foi na 6 .» feira 1 de Maio. No Domingo 
seguinte, ou 3 de Maio, lestejava-se a InvençSo da Santa Cruz, come¬ 
morativa do descobrimento de Vera Cruz em Jerusalém por Santa 
Helena em 326. Há, portanto, uma razão sentimental e oportuna para' 
que esta data de 3 de Maio se conservasse. Na antiga data de 12 de 
Outubro comemora o Brasil o descobrimento da América por Colombo, 

(2) Pode considerar-se esta a primeira terra do Brasil avistada 
pelos portugueses. E’ de forma cónica, uma das mais altas montanhas 
da província da Baía, conservando ainda o nome de Monte Pascoal, 
dado por Cabral. O cume está localizado a 16o 53 ’ 20 ’’ lat. S. e 41® 44’, 
long, O. (ou 16° 56’ 8 ” e4l° 45' segundo outro cálculo). Tem de 
altura 356 metros. 

(3) O nome de Vera Crnz parecia 0 mais próprio a Cabral e 
aos membros da sua armada. Tinham visto, durante muitas noites, 
brilhar as estrelas da Cruz do Sul. Cabral, cavaleiro de Cristo, levava 
com ele a bandeira daquela Ordem, uma cruz vermelha em campo 
de prata, e este mesmo emblema se mostrava nas velas dos navios. 
O descobrimento fez-se durante as festividades da Páscoa, quando os 
doze navios, como diz um autor, se assemelham aos doze Apóstolos; e 
alguns dias depois, a 3 de Maio, ocorria a festa da invenção da Cruz. 
A Páscoa não se celebrara ainda pròpriamente, e os membros da 
armada aguardavam os offcios da Cruz no Domingo imediato^ 

Esta terra foi chamada primeiro Terra da Vera Crue; Caminha 
chama-lhe Ilha da Vera Crus, e mestre Joáo simplesmente Vera 
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mandou lamçar 0 prumo acharam xxb [XXV] braças e ao 
sol posto obra de bj [Vi] legoas de tera surgimos amcoras 
em xix braças amcorajem limpa, aly jouuemos toda aquela 
noute, e aa quimta feira pola manhaâ fezemos vella e se- 
euimos dir.*®" aa terra e os nauios pequenos diâte himdo 
per xbij xbj xb xiiij xlii xij x, [XVII, XVI, XV, XIV, XIII, 
XII, X] E ix braças ataa mea legoa de trra omde todos 
lançamos amcoras em dlr.‘° da boca dhuü Rio e chegaria- 
rnos a esta amcorajem aas x oras pouco mais ou menos e 
daly ouuemos vista dhomeês q amdauam pela praya obra 
de bij ou biij sego os naujos pequenos diseram por che¬ 
garem primeiro. / aly lançamos os batees e esquifes fora e 
vieram logo todolos capitaães das naaos a esta naao do 

Cruz Na carta de D. Manuel aos Reis Católicos, depois do regresso da 
armada, refere-se à terra de Santa Crus. Oi sacerdotes chamaram-lhe 
Santa Cruz ou Sanctae Qrucis. Portanto, 0 nome oficial da terra 
recém-descoberta pode considerar-se Santa Cruz. Mas este nome 
durou muito pouco tempo. No decorrer dos dez anos seguintes 0 
interesse dos portugueses foi despertado pela índia, considerando-se 
a terra de Santa Cruz apenas ponto de passagem dos navios destina¬ 
dos à índia, ou lugar onde se podiam obter madeiras de tinturaria. 

Os objectos de maior interesse que a tripulação dos navios de 
Cabral viu no Brasil foram os papagaios de penas de cores vivas, ror 
isso foi popularmente denominado terra dos papagaios, nome que se 
lhe deu pela primeira vez numa çarta escrita pelo venezmno Lreiico 
a 22 de Junho de 1501, após 0 regresso da armada de Cabral. 

O lucrativo comércio do pau brasil para tinturaria que era breve 
tomou incremento, em especial com a Flandres, levou a dar a terra 0 
nome de Brasil. Este pau brasil era chamado pelos indígenas ibira- 
Ditanaa ou madeira vermelha. Está classificado pelos botânicos no 
eénero Caesalpinia. Colombo encontrpu pau brasil nas índias Oci¬ 
dentais, mas desprezaram-no para irem à procura do ouro. A ma¬ 
deira viera, noutros tempos, do Oriente, onde a conheciam ]â no 
século IX. O nome provinha da palavra árabe bakkam, que se lati¬ 
nizou em bresilium. Havia ainda outra razão para este 
em 1351 aparecia no Atlas Mediceu a representação duma 1 ha desi¬ 
gnada por Brasil. Esta ilha mudou de lugar até inu to 

depois do descobrimento da América do Sul. A coincidência destes 
nomes, a falta de interesse pela nova terra 
gueses e a crença popular de a terra só servir por causa das madeiras 
para tinturaria, levaram a trocar defimtivamente o norae^ de Santa 
Cruz por Brasil. O velho nome conservou-se ainda durante muitos 
anos entre os elementos eclesiásticos, que se queixavam amargamen e 
da substituição do nome de Santa Cruz pelo nome J^ ’ 
com toda a sua significação religiosa. San a Cruz 

até aos meados do século XVI. A bandeira nacional do 
mostra as estrelas da Cruz do Sul em memória deste descobrimento. 
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capitam moor e aly falaram C), e o capitam mandou no 
batel em trra njcolaao coelho O pera veer aqle Rio (’’) e 
tamto que ele comecou pera Ia dhir acodirâ pela praya 
hOmeSs quando dous quando tres de maneira que quando 
0 batel chegou aa boda do Rio heram aly xbiij ou xx 
homeês, pardos 0 todos nuus sem nhuüa cousa que lhes 
cobrise suas vergonhas, traziam arcos nos maSos e suas 


(1) Isto denota que Caminha seguia na nau de Cabral, e nes¬ 
tas circunstâncias o diário mandado ao rei deve talvez ter sido escrito 
por sugestão de Cabral ou de Aires Correia. 

(2) Nicolau Coelho era o comandante de uma das naus. 
Distinguira-se pela valentia durante a viagem em companhia do 
Gama, quando comandava o Bénio e fora recebido pelo Rei com 
grandes honras depois de regressar. Durante a viagem de Cabral 
comandara os dois desembarques no Brasil, sendo possivelmente p 
primeiro português a pôr pé no solo brasileiro» A sua nau foi a pri¬ 
meira a chegar a Portugal, quer no regresso da armada cio Gama, 
quer no da de Cabral. 

(3) O rio Cahy. A localização do primeiro ponto de desem¬ 
barque no Brasil obtéin-ae medindo 10 léguas desde Porto Seguro, 
que pode identificar-se pelo seu ancoradouro, Também tem sido in¬ 
dicada a embocadura do rio Frade, mas provàvelmente é erro, 

(4) Devo ao Dr, Alíred Métraux as seguintes indicaçOes res¬ 
peitantes a estes índios; 

«Os Índios Tupinambás ocupavam quase sem interrupção, du¬ 
rante 0 século XVI, toda a costa do Brasil, desde a foz do Amazonas 
até ao Rio Grande do Sul, Estavam divididos num certo número de 
naçOes todas com 0 nome de Tupi, mas os portugueses e os france¬ 
ses deram-lhes, muitas vezes, nomes diferentes para as distinguirem. 
Os indígenas que Cabral encontrou eram os Tupiniquins. Possuíam 
uma estreita faixa de costa que se estendia deCamamu,ao norte, até 
ao Rio São Mateus (Cricaré), ao sul. Chegavam mesmo até ao Espí¬ 
rito Santo, 

«Todas estas tribos tupis da costa brasileira falavam a mesma 
língua, e os seus costumes, âssira como a sua civilizaçãa material, 
erani muito semelhantes e uniformes. As descrições feitas dos Tupl- 
nambás da foz do Amazonas correspondem muito exactamenie às que 
outros autores nos dão dos Tupinambás do Rio de Janeiro, também 
conhecidos pelo nome de Tamoios. Esta unifórmidade da civilização 
dos Tupis-Guaranis da costa prova que eles tinham emigrado para o 
litoral atlântico em data muito recente. Até à chegada dos brancos, 
conservou-se a tradição das suas migrações, 

«Vieram, sem dúvida, do centro do Brasil, onde hoje vivem 
numerosas tribos pertencentes à mesma família linguística do Tupl- 
-Guarani», V. A, Métraux, £a Ülvilisatlon maUrielle des tHbm 
Tupi-Guarani e La Religion des Tupí-namba (Paris, 1928) onde fi¬ 
guram largas bibliografias dos autores que primeiro escreveram 
acerca dos índios do Brasil, 


3eetas C), vijnham todos Rijos pera o batel e nlcolaao 
coelho lhes fez sinal que posesem os arcos, e eles os 
poseram, aly nom pode deles auer fala nê entêdlmenío 
que aproueítasse polo mar quebrar na costa, soomente 
deulhes huü barete vermelho (*) e huüa carapuça de 
Hnho C) que leuaua na cabeça e huü sombrelro preto, E 
huü deles lhe deu huü huü ('s/cj sombrelro de penas dauês 
compridas cõ huüa copezinha pequena de penas vermelhas 
e pardas coma de papagayo 0 e outro lhe deu huü Ra- 
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(1) Os arcos eram compridos e bera ieitos com um chanfro em 
cada ponta para atar uma corda de algodão. Entre os Tupiniquins, a 
aecçSo era oval, embora outras tribus dos Tupinambás usassem for¬ 
matos diferentes. As setas tinham caudas guarnecidas de penas. 
Devido à escassez de quarzo e obsidiana, as pontas eram feitas de 
junco ou de oiro. Na guerra utilizavam-se às vezes as pontas cober¬ 
tas de algodão inflamado para destruir as casas dos inimigos, 

(2) Chapéu de quatro bicos leito de fazenda fina. 

(3) Barrete cónico, ordinàriaraente feito de pano azul ou cor- 
-de-TOsa, que os marinheiros e os lavradores portugueses usavam. 
Entre os marinheiros do Mediterrâneo eram vermelhas, e usadas 
pelos mestres e pelos pilotos. Estas carapuças ainda se vôem ao 
longo das costas de Portugal. 

Nota do Tradutor: Esclarece-se que eram vermelhas as cara¬ 
puças dos nossos nautas, ainda durante o século XVI, servindo, em 
tantos casos (talvez pela sua cor berrante), para atrair os indígenas e 
estabelecer permuta com os navegadores. 

Não é apenas ao longo da costa portuguesa que tais carapuças 
(aí de preferência negras ou de cot escura) se usam, mas ainda no 
interior, porém apenas ao sul do Mondego. _ ^ 

(4) O barrete ou acangaop aqui descrito era usado por causa 
do brilhante colorido das penas, escolhidas segundo o gosto do que 
o usava. Métraux dá uma ilustração de um deles tirada de uma gra¬ 
vura antiga. Além deste modelo havia mais dois, Estes eram feitos 
de penas curtas presas com iio de algodão de modo a formar uma 
rede. constituindo um toucado compacto como o do peito duma aw 
Era alguns casos, para prender com mais força as penas, 
vam-se pequenos pedaços de madeira, tornando assim ° 

e pesado, Um destes cobria a cabeça toda e ® J 

o pescoço ou os ombros; o outro tinha uma cauda 
meio das costas. Às vezes usavam curtos feixes P®"®* 

S? leque em volta da cabeça, As penas para estes barrate e^ 
Cüldadosamente escolhidas pela uniformidade do ‘auia«ho 
Às vezes tingiam-nas. O processo para atar as penas tevelâva um 

O? Tipuíàmbás Mavám também voítaX 

penas compridas e de cor presas a se trazia 

cabeça. Às vezes usavam-se com os barretes. P . ^ ^ 

pregadas em tiras e usadas à volta do pescoço, do peito ou dos ura 
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mal grande de comtinhas brancas meudas que querem 
pareçer daljaueira C) as quaaes peças creo que o capi¬ 
tam manda a vossa alteza 0 e com jsto se volueo aas 
naaos por seer tarde e nom poder deles auer mais fala 
por aazo do mar./ 

a noute segujmte ventou tamto sueste cõ chuuaçeiros 
que fez caçar as naaos e especlalmente a capitana, E aa 
sesta pola manhaã aas bilj oras pouco mais ou menos per 
conselho dos pilotos mandou o capitam leuamtar amcoras 
e fazer vela e fomos de lomgo da costa com os batees e es¬ 
quifes amarados per popa comtra o norte pera veer se 
achauamos alguüa abrigada e boo pouso omde jouuesemos 
pera tomar agoa e lenha, nom por nos já mjnguar mas 
por nos acertarmos aquy e quamdo fezemos vela seriam 
ja na praya asentados jumto cõ o Rio, obrra de Ix ou Ixx 


Ç 08 , como pulseiras. Gs chamados bustles consistiam em penas de 
avestruz americano, o manduguaçu do Brasil, postas em leque. Todos 
os primeiros desenhõs dos Tupinambás os mostram. Os homens usa¬ 
vam diademas, barretes, capas e 6«sf/es. As mulheres contenta- 
vam-se com adornos de penas mais simples. „ , , 

Noia do Tradutor; D. Catolina Michaélis {História da Coloni¬ 
zação Portuguesa do Brasií, vol. 11, pág. 88, nota 10) entende que a 
«copezinha* deve ser provàvelmente lapso «por copazinha (de cuppajf 
e náo topézinho», Do texto da Caminha parece-nos depreender-se 
que se trata de uma espécie de pequeno penacho ou tope, o que rnais 
ressalta observando a gravura da pág. 8 da edição inglesa desta obra, 
onde se vôem alguns barretes de penas usados pelos Tupinambás e 
que íazem parte do recheio do Museu Nacional de Copenhague. 

(1) Os componentes ria armada iam preparados para desco¬ 
brirem pérolas, porque pouco antes de partirem viera notícia de Espa¬ 
nha, e provàvelmente chegara a Portugal, de que haviam sido desco¬ 
bertas durante a 3,a viagem de Colombo. Segundo Métraux, homens 
e mulheres usavam compridos fios de conchas que atavam à volta do 
pescoço e dependuravam do peito ou atavam à volta dos pujsos. 
As contas eram principalmente conchas, mas usavam-se também 
ossos, madeira e outras substâncias. Tinham também fios de contas 
maiores, com pendentes que se usavam à volta do pescoço. Colares 
semelhantes de concha, parecidos pom aljôfar ainda são usados pelos 
índios do Brasil. 

(2) D. Manuel I trocara a expressão «Vossa Senhoria», antes 
empregada, pela de «Vossa Alteza». O título de «Majestade» só foi 
usado pelos Reis de Portugal no século XVI, pois apenas se aplicava 
a Deus, 

Noia do Tradutor; O uao do apelatino «Majestade» firmou-se 
com os Filipes, pois o Cardeal D. Henrique ainda foi chamado de 
«Vossa Alteza». 


homeSs, que se jumtaram aly poucos e poucos / fomos de 
lomgo e mandou o capitam aos nauios pequenos que fosem 
mais chegados aa trra e que se achasem pouso seguro 
pera as naaos que amaynasem, E seendo nos pela costa 
obra de X legoas domde nos leuamtamos acharam os ditos 
nauios peqnos huü aReçife com huü porto dentro muito 
boo e multo seguro com huGa muy larga entrada e mete- 
ramse dentro e amaynaram, e as naas aRibarara sobreles, 
e huü pouco amte sol posto amaynarom obra dhuúa legoa 
do aReçife e ancoraramse em xj braças / E seendo a» 
[Âfonso] lopez nosso piloto em huü daqueles naujos pe¬ 
quenos per mandado do capitam por seer homem viuo e 
deestro pera jsso meteose loguo no esquife a somdar o 
porto demtro e tomou em huüa almaadia C) dous daqueles 
homeês da trra mançebos e de boos corpos, e huü deles 
trazia huü arco e bj ou bij seetas e na praya amdauâm 
mujtos Gô seus arcos e seetas e nom lhe aproueitaram 0 / 
trouueos logo ja de noute ao capitam omde foram Recebido* 
com muito prazer e festa./ ^ 

a feiçam deles he seerem pardos maneira dauermelha- 


(1) Esta é uma palavra portuguesa, evidentemente derivada 
duma palavra berbere que originàriamente significava barco de pas¬ 
sagem (et mazyah/. Nas descrições da viagem de Cabral tem o 
slcfuifíOBdo g6fsl d6 qufllciufir pequena embaícaçSo de indígenas, tal 
como as ennoas feitas dum tronco escavado, de casca de árvore ou 
de espécie semelhante. 

Nota do Tradutor; Fr. João de Sousa [Vestígios da Ungaa 
Ãrábim) e Mons. R. Dalgado (Glossário luso-asiático) denvam a pa¬ 
lavra de aí-madia, que o primeiro faz provir do verbo mada, com a 
significação de «cavar hum madeiro á maneira de calha, ou canoa». 

(2) Nota do Tradutor; Esclarecendo este passo, escreveu 

D. Carolina Michaêlis {loc. «T, pág. nota 13)^ SS 

conseguiu apoderar-se dos arcos e das SKnSk! 

•stflVHm em terra? Provàvelmente. Mas como lhe substituí 

*ima vez íhes também é possível quisesse dizer que eles não feeràm 

Tto arS et .eíaS p..a oV 

nnténeia dos oortugueses — umeo, de resto, que perpetraram í*® 

‘ logo'S.m, com bo» diplomocte, teonvtado o. dott... 

“"“"o’Autor de.le .olnme eoteodeu opa.» 

íhe eauivalesse a lhes, traduzindo «e não se servir^ ínlLK 

they %d not me them] parecendo este o exacto sentido do 

Caminha. 


7 




98 


A VIAGEM DE PEDRO ALVARES CABRAL 


dos de boõs Rostros e boos narizes bem feitos C)^ / amdam 
tiuus sem nhuüa cubertura, nem estimam nhuüa coussa 
cobrir nem mostrar suas vergonhas, e estam açerqua disso 
com tamta jnocemçia como teem em mostrar o Rostro./ 
traziam anbos os beiços de baixo furados e metidos per 
eles senhos («) osos doso bramcos de compridam dhuua 
maâo travessa e de grosura dhuü fuso daigodam e agudo 
na pôía coma furador, metênos pela parte de dentro do 
beiço e 0 que lhe fica antre o beiço e os demtes he feito 
coma Roque denxadrez e em tal maneira o trazem a y 
emcaxado que lhes nom da paixã nem lhes torua a fala 
nem comer nem beber (^)- / os cabelos seus sam core- 
dlos e andauã trosqujados de trosquya alta mais que 
de sobre pemtem de boa gramdura e Rapados ataa per 
cjma das orelhas 0, e huü deles trazia per baixo da 

(1) A mais antiga ilustraçSo onde se vêem os índíoa Tupinam- 
bás foi impressa em Augsburgo ou Nurembetga antes de 1504. NSo 
é, -todavia, uma representação exacta, V, o artigo de Rudolph 
Schuller, no Journal de la Société des Américanistes, 1924, vol XVI, 
pág. 111. 

(2) Noia do Tradutor: Do latim singulos, significando «um 
a cada um». Caminha queria dizer que um dos dois índios tinha o 
beiço inferior furado e peio orifício haviam introduzido um pedaço de 
osso branco. 

(3) «Têm um grande buraco no lábio inferior que eles fazem 
quando sãO novos. Pegam nas crianças e abrem-lhes um buraco 
com um pau aguçado de veado, nele metendo um pequeno pedaço 
de pedra ou de madeira e untam-no com unguento e o buraco fica 
aberto, Depois, quando as crianças atingiram o crescimento máximo 
e estSo aptas a pegar em armas, alargam o buraco e metera lá uma 
pedra verde grande. Esta pedra é talhada de forma tal que a ponta 
mais pequena fica para o lado de dentro do lábio e a maior para 0 
lado de fora. Daqui resulta que os lábios lhes descem com o peso 
das pedras. Usam também outras pedras pequenas dos dois lados 
da boca e uma em cada face. Algumas delas sSo de crista), estreitas 
e compridas». Hans Staden (traduçáo inglesa de Letts, pág. 143). 
Estes <baióques> são mencionados não só por Hans Staden, que es¬ 
teve no Brasil 47 anos depois, mas também por Cardim e por quase 
todos os primeiros autores que visitaram o Brasil. Talvez a descri¬ 
ção mais exagerada seja a de Vespúcio na carta que em 1502 escre¬ 
veu a Lourenço de Médicis (C, E. Lester, The Life and Voyages of 
Americus Vespuclvs, pág, 182-3). 

(4) O cabelo era cortado por meio da pancada duÉa pedra 
sobre outra. Sobre peniem quer dizer: a porção de cabelo que pas- 

, sava acima dum pente de barbeiro. O cabelo era tirado em geral 
batendo-o, mas também se serviam dum pedaço cie quarzo aguçado 
ou de uma faca de bambu. 


A VIAGEM DE PEDRO ÁLVARES CABRAL 


99 


solapa (^) de fonte a fomte pera detrás huüa maneira de 
cabeleira de penas daue amarela que seria de compridam 
dhuü couto (2), muy basta e muy çarada que lhe cobria o 
toutuço e as orelhas, a qual amdaua pegada nos cabeies 
pena e pena com huüa comfeiçam bramda coma çera 
■e nõ no era, de maneira que amdaua a cabeleira muy Re- 
domda e muy basta e muy jgual que nõ fazia mjngoa mais 
lauajem pera a leuantar /o capitam quando eles vieram estaua 


(1) iVo/a áo Tradutor: D, Carolina Michaêlis (loc. cif., pág.89, 
nota 15), dando uma prolixa êxplicação para procurar aclarai a 
obscuridade do texto de Caminha, diz que a «solapa» deve ser a cova 
que fica por debaixo da nuca, acrescentando «embora o termo não 
esteja registado com essa acepção em glossários arcaicos e populares», 
explicação confusa e que não se coaduna com as definições dos vá¬ 
rios dicionários que registam o termo, nem mesmo com os dizei es do 
próprio Caminha. O Autor traduziu: «And one of them was wea^ 
ring below the opening, from temple to temple...* (Eum deles usava, 
por baixo da abertura, de fonte a fonte,..) Jaime Cortesão (ob. clt, 
pág, 286-9) cita os passos de Pero de Magalhães de Qandavo e Gabriel 
Soares, em que estes fazem a descrição dos Tupis, indo, depois, aos 
dicionários castelhanos, buscar a explicação que lhe parece mais 
plausível, e seria a solapa «a parte do cabelo que caía sobre a testa 
e sobiB a parte restante do crânio rapado, que lhe ficava por 
pois aquela «maneira de cortar o cabelo era usada no século XV, 
tanto por seculares, como religiosos», sendo, portanto, «reportando-se 
a este simile, comum na época, que Pero Vaz faz a sua d^cnção»i 
E, a terminar, explicai <0 mancebo tupiniquim descrito por Caminha, 
tinha 0 cabelo rapado por cima das orelhas, e, recobrindo a parte 
depilada, curtas madeixas, sob cuja parte inferior, trazia colada, de 
íonte a fonte, e caída para trás, uma cabeleira de penas, que lhe tapava 
.as orelhas e o toutiço. Esta cabeleira distinguia- se perfeitamente, não 
só do «omhraVo de penas, com uma copamha pequena, anteriorraente 
descrito, mas das carapuças de penas (...) Estas eníiavain-se na 
-cabeça, que envolviam a toda a volta sem mais preparos. A cabe- 
leira, por baixo da solapa, colava-se ao cabelo e cobna sp^nas as ore¬ 
lhas e a parte occipital do crânio, caindo sobre as espáduas». 

( 2 ) _ Os Tupinambás rapavam o cabelo por cima da testa era 
íorma de meia-lua, de fonte a fonte. Em Léty figura uma dustrgo 
disto. A parte rapada não a cobriam com penas. A palavra sotopa 
tem muitas significações. Aqui indica o espaço entre o crescente 
Só deixavam crescer o cabelo na cabeça. Havia outras manmras de 
cortar o cabelo na frente sem ser em forma de meia-lua O^signh 
ficado da palavra couto não é claro, mas talvez equivalha ao. cofp: 
esnanhol, significando a largura da mão com o polegar estendido. 
O processo de cortar o cabeio tal como se vê em J tSéra 
res^ posteriores indica que a parte de trás da 
lanada acima das orelhas. Ficava assim uma parte coberta de cabelo 
i volta aproximadamente com a largura de uma mão travessa. 
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asentado em huüa cadeira e huüa alcatifa aos pees por 
estrado e bem vestido cõ huü colar douro muy grande ao 
pescoço, e sancho de toar e slmam de mlranda e njcojaaó 
coelho e aires corea e nos outros que aquy na naao cô ele 
himos asentados no chaâo per esa^ alcatifa / acemderam 
tochas e emtraram e nô fezeram nhuüa mençam de cortesia 
nem de falara o capitam nem a njmguem, pero huü deles pos 
olho no colar do capitam e começou daçenar cÔ a maão 
per a terra e despois pera o colar como^que nos dezia que 
avia em tera ouro 0 e tam bem vlo huü castical de prata 
e asy meesmo acenaua pera a tera e entâ pera o casticai 
cotno que avia tam bem prata / mostrará lhes huü papagayo 
pardo que aquy o capitam traz / tomarãno logo na maão e 
acenaram pera a trra como que os avia hy. / mostraranlhes 
huü carn.™ nõ fezeram dele mençam, mostraranlhes huüa; 
g» [galinha] casy aviam medo dela e nõ lhe queriam poér 
a maão é despois a tomaram coma espamtados / deranlhes 
aly de comer pam e pescado cozido, confejtos fartees (“) 
mel e figos pasados, nõ quiseram comer daquilo casy 
nada e alguüa cõussa se aprouauam lamçauãna logo fora, 
trouueránífies vinho per hua taça, poâeranlhe asy a boca 


(O-Os tüpU-Guaíanls conheciâín, de facto, nao só o ourp^ 
mas também a pratâ è 0 cobre, que tinham obtido com 0 comercio 
eontlnuadô com os povos do planalto andino. Encontraram-aeJ)er-' 
loques de prata entre os índios Guaranis durante a expedição de 
Sebastião Cabral, que fôi ao sul do Brasil em 1526 para detérrainat 
a linha de demarcaçfio do Tratado de Tordesilhas, por meio de 
observações astronómicas. A crença na existência de prata all déu 
0 nome ao Rio dá Prata, e, mais tarde, 0 nome de Argentina 101 
aplicado ao mesmo pais pela mesma razõo. Todavia, a prata apenas, 
se encontra no planalto andino. A migração de elementos culturais- 
dé outros pontos da América do Sul, em particular as referentes aos. 
Tupis-Guaranis, foram cuidadosamente estudadas por Nordenskiold 
é Métraux. Estas trocas levaram também a outros pontos os ele* 
mentos culturais dos Tupis-Guatanis. A rapidez comparativa destes 
movimentos demonstra-se pela distribuição dos introduzidos pelús. 
europeus. Entre as primeiras relações destes povos com os da 
Europa logo depois da viagem de Cabral, e a conquista do Peru 
por ázarro, os dois elementos que mais ràpldamente se espalharam 
foram os galináceos e pá anzóis de ferro para pescar. 

(2)-Nota do fradw/or: Espécie de bolo doce ou de carne,. 

talvez semelhante aos actuais pa&téis folhados, 


íã malaues 0 e nÕ gostará dele nada nem 0 quiseram 
mais 0. / trouueramlhes agoa per huüa albarada 0 tomaram 
dela senhos bocados e nõ beberam, soom.t® lauarâ as bocas 
e lamçaram fora, Vio huü dele huüas contas de Rosairo 
brancas, açénou que lhas desem e folgou muito com elas 
e iançouas ao pescoço e despois tirouas e enbrulhouas nO 
braço e acenaua pera a trra e entã pera as contas e pera 0 
colar do capitam como que dariam ouro por aquilo, / Isto 
tomauamonos asy polo desejarmos / mas se ele queria 
dizer que leuaria as contas e mais 0 colar, jsto nom querja* 
monos emtender porque lho nõ aviamos de dar e despois 
tornou as contas a quem lhas deu e entã estiraranse asy 
de costas na alcatifa a dormir sem teér nhuüa maneira de 
cobrirem suas vergonhas as quaees nõ herâ fanadas e as 
cabeleiras deles bem Rapadas e feitas / 0 capitã ihesman* 
dou poer aas cabeças senhos coxijs e 0 da cabeleira pre* 
curaua asaz polia nõ quebrar e lançarâlhes huü manto S 
cima e eles cõnsçntiram e jouueram 0 e dormjram. / 



(\)-Noía dò Traduton Segundo D. Carolina Michaêlis [loc. 
cit., pág. 89, nota 16), é forma adverbial composta de mm-male-vf», 
com a significação de «apenas, mal, só de passagem, por acaso, 
1ncontra-se coro frequência em Qil Vicente, sob a grafia 


talvez» 


0 sentido da 


de tammalavez, e em outros autores quinhentistas 
expressão de Caminha é: «mal lhe puseram a boca». 

(2) -Isto nao quer dizer que eles nao bebessem oeDiaas 
alcoólicas, pois Hans Staden diz-nos: 

«As mulheres preparam as bebidas. Tomam a raiz da man- 
diodà e fervem-na era grandes panelas. Depois deitam-na dentro de 
outros recipientes e deixam-na arrefecer um pouco. Depois, rapari¬ 
gas sentam-se em redor e mastigara as raízes fervidas, deitando nou¬ 
tro recipiente especial aquilo que mastigam. Qupdo a ralz ícrvida 
foi toda mastigada, deitam-na outra vez na panela, que enchem o« 
água, misturando a ágiia com a raiz mastigada, depois do que 8 

aquecem de novo. ■ ■ 

«Têm panelas especiais, meio enterradas no chão, de que se ser¬ 
vem tal como nós nos servimos de barris de vinho ou de cerveja. 
Deitam 0 líquido dentro delas e tapam-nas, e 0 licor lerraenta por 
si e torna-síforte. Ao fim de dois dias, bebem-nõ até ficarem embria¬ 
gados. E’ grosso, mas de paladar agradável». 

Este processo é análogo ap dos índios Quichuas do Peru ao 
fabricarem a áicM^úo milho. Os Índios Tupinambástainbém usavam 
outras bebidas alcoólicas feitas de vegetais, milho e frutas. 

(3) -Era provàvelmente uma alhamúa, nome árabe do jarro 

para rdre^cm a «Jazeram»,, isto é, .ficaram deitados) 

forma arcaica do pretérito de jazer t jouve <jmgiie mmt, 
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ao sabado pola manbaã mandou o capitã fazer vella e 
fomos demandar a emtrada a qual era muy largua e alta de 
bl bij braças e entraram todalas naos demtro e amcoraramse 
em b bj braças / a qual amcorajem dentro he tam grande e 
tâ fremossa e tam segura que podem jazer dentro neela 
mais de Ij" [ 200 ] naujos e naaos 0 , e tamto que as naaos 
foram pousadas e amcoradas vieram os capitaâes todos a 
esta naao do capitam moor, e daquy mandou o capitã a 
njcolaao coelho e bertolameu dljz 0 que fosem em trra e 
teuasem aqueles dous homeês e os lelxasem hlr com seu 
arco e seetas, aos quaaes mãdou dar senhas camisas 
nouas e senhas carapuças vermelhas e dous Rosairos de 
contas brancas doso [de ossò] que eles leuauam nos 
braços e senhos cascauees e senhas canpainhas, e man¬ 
dou cõ eles pera ficar la huu mançebo degradado (®) criado 
de dom joham teelo a q chamâ a» Ribeiro pera amdar la com 
eles e saber de seu viuer e maneira e a my f) mandou 
que fose cÕ nicolaao coelho. / Fomos asy de frecha djr,t“» 
aa praya / aly acodiram logo obra de ij= homeês todos nuus 
e cõ arcos e seetas nas mãos. / aqueles que nos leuauamos 
acenaramlhes que se afastasem e posesem os arcos e eles 
08 poseram e nom se afastauam multo. / abasta que pose- 
ram seus arcos e emtam sairam os que nos leuauamos e o 
mançebo degradado cõ eles, os quaaes asy cómd' sairã 
nom pararam maís nem esperaua huü por outrd leítõ a 

(1) — Chama-se a este Porto Seguro, actualmente, Baía Cabrá- 
lia, localizada a 16° 21’ lat. S. A primitiva aldeia ediíicada em Porto 
Seguro toi maia tarde abatidonada pelos habitantes, porque o local 
era insalubre, e transportada mais para o Sul, para o sitio onde hoje 
se encontra com 0 mesmo nome, 

(2) — E’ 0 mesmo Bartolomeu Dias que, ao tentar alcançar a 
índia, dobrara o Cabo da Boa Esperança em 1488. ja 

(3) — A armada levava 20 degredados ou banidos, condenados 
à morte, que deviam ser desembarcados em determinados lugares 
para cativar os indígenas e aprender-lhes a lingua. Se alcançassem 
éxíto, seriam perdoados, Alguns destes degredados prestaram gran¬ 
des serviços nesta viagem e nas que se lhe seguiram. Vasco da 
Gama levara também 10 ou 12 degredados para o mesmo Um. 

(4) — O ter Cabral mandado a terra o escrivão Caminha com 
os dois capitães, talvez indique que o capitão-mor o escolhera pata 
escrever o relato da estância no Brasil, embora não se tivesse ainda 
resolvido a mandar ao Rei um relato do descobrimento, Se Caminha 
continuou a narrar as peripécias da viagem, o seu relato provàvel- 
mente perdeu-se durante o morticínio de Calicute. 
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quem mais coreria e pasarã huü Rio que per hy core dagoa 
doçe de mujta agoa que lhes daua pela braga O e outros 
mujtos cõ eles e foram asy corêdo aalem do Rio antre 
huüas moutas de palmas onde estauam outros e aly para- 
rom e naqulllo foy o degradado com huü homê que logo ao 
sair do batel ho agasalhou e levouo ataa la e logo ho 
tornaram a nos e com ele vieram os outros que nos 
leuamos os quaaes vijnham já nuus e sem carapuças E 
entam se começaram de chegar mujtos e emtrauam pela 
beira do mar pera os batees ataa que mais nom podiam e 
traziam cabaaços dagoa e tomauâ alguõs barijs que nos 
leuauamos e emchianos dagoa a trazianos aos batees, no 
que eles de todos chegasem a bordo do batel, mas junto cõ 
ele lançauãno da maão e nos tomauamolos e pediam que 
lhes desem alguüa coussa. / leuaua njcolaao coelho casca¬ 
uees e manjlhas e huüs daua huü cascauel e a outros 
huüa manjlha, de man.''^ que com aquela emcarna y) 
casy nos queriam dar a maão 0. dauânos daqueles 
arcos e seetas por sonbreiros e carapuças de Ijnho e por 
flualqr coussa que lhes homê queriâ dar / daly se partirá os 
outros dous mançebos que nom os vimos / amdauam 
aly mujtos deles ou casy a maior parte, que todos traziam 
aqVles bicos doso nos beiços e alguus que amdauam sem 
eles traziam os beiços furados e nos 
espelhos de paao que pareçlam espelhos de boracna () 

mTívoíaáo Tradutor-. Embora O tepo 

fcalca curta», tal como usavam os Gauleses a chegada de César, e 
aS povos da Hispânia. ele está aqui íiguradamente por <coxa>, ou 

seja a f mas deve ser erro 

SikísssSBSS 

Cortesão {ob. .cit, Pdg-293, nota mo 29, a e^ 

det-se: queriam passar adiante d , portugueses se 

-Sr? 

para atenuar o peso dos batoques de pedra. 
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e alguús deles traziam tres daqueles bicos .s. huü na 
metade e os dous nos cabos, e amdauam by outros quarte* 
iados de cores H .s. deles ameetade da sua propia cor 
e ameetade de timtura negra maneira dazulada e outros 
quarteiados descaques(®). / ^ly amdauam antreles tres ou 
quatro moças bem moças e bem jentjs com cabelos mujto 
oretos conpridos pelas espadoas e suas vergonhas tam 
altas e tâ çaradinhas e tam limpas das cabeleiras que de as 
nos mujto bem olharmos nô tijnhamos nhuua vergonha () / 
alv por emtam nom ouue mais fala nê emtendlmento co eles 
por a berberja (^) deles seer tamanha que se nom emten- 

(\] A tinta negra usada para lantasiaros desenhos da pele 
era extraída do fruto do genipapeiro. A cor vermelha, empregada em 
SSar para o rosto e os pés, provinha do fruto do urucu. 

Í 2 t O relato do português Fr, Fernão Cardim, que Purchas 
inclui nos seus Pügms, vol. XVI, ed. de 1906, pág, 422, corrobora a 

dpscricâo d6 Vsz d6 C^niinhâi , , . 

<Poréni para saírem galantes, usâo de varias invenções, tingindo 
seus corpos com certo sumo de uma arvore com jicam pre os, 
dando muitos riscos pelo corpo, braços, etc. a modo de impenaes. 

«Também se empennão, fazendo diadema e bracelletes, e 
outras invenções muito lustrosas, e fazem muito caso do todo genero 
de pennas finas. Nflo deixão crear cabello nas partes de seu corpo, 
Doroue todos os arrancão, sómente os da cabeça deixão, os quaes 
tosauião de muitas maneiras, porque uns o trazem comprido com 
uma meia lua tapada por diante, que dizem tomárão este modo de 
S. Thomé, e parece que tiverão delle alguma noticia, ainda que con¬ 
fusa Outros fazem certo genero de coroas e círculos que parecem 
frades; as mulheres todas têm cabellos compridos e de ordmario 
oretos, e de uns e outros é o cabello corredio: quando andão anojados 
deixão crescer 0 cabello, e as mulheres quando andam de dó, cortao 
08 cabellos, e também quando os maridos vão longe, e nisto mõstrão 
terem-lhe amor e guardarem-lhe lealdade». .(Fernão Cardm, J ra¬ 
fados da terra e gente do iBrusií, Rio de Janeiro, 1925, pp. Iu7-10d). 

(3) No/a do Tradutor; D. Carolina Michaêlis supõe haver aqui 

ura kpsus calami de Caminha, entendendo que o que talvez ele 
quisesse dizer fosse «que as moças indígenas não se pejavam de 
serem vistas e admiradas* {loe. cit., págs. 91, nota 22). . 

Salvo 0 respeito devido ao saber profundo da ilustre e inolvi¬ 
dável Mestra, o sentido do texto de Caminha é perfeitamente com« 
preensíveli as raparigas indígenas apresentavam-se nuas, e os portu¬ 
gueses não sentiam qualquer vergonha de lhes verem as partes 
sexuais à vista por as trazerem rapadas, ou, como escreve Jaime Cor* 
tesão (ob. ciU pág. 298, nota n.® 32), «sem a imagem sexual, a que 

prendiam a perturbação do desejo e do pudor». 

(4) Mota do Tradutor. «Berberia» está aqui empregado era sen¬ 
tido translato de «confusão, balbúrdia, grande barulho». 
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dia nem ouuja njngê. / açenamoslhe que se fosem e asy o 
íezeram e pasaranse aalem do Rio e sairã tres ou quatro 
homeês nosos dos batees e emcherã nõ sey quantos barrijs 
dagoa que nos leuauamos e tornamonos aos naaos. / e em 
nos asy vijndo acenarãnos que tornasemos. / tornamos e 
eles mandarom o degradado e nom quiseram que ficasse 
la cõ eles. / o qual íeuaua hüa baçia pequena e duas ou tres 
carapuças vermelhas pera dar la ao 8.°^ se o hy ouuesse./ 
nõ curarã de lhe tomar nada e asy o mandaram com tudo 
e entam bertolameu dijz o fez outra vez tornar que lhes 
dese aquilo, e ele tornou e deu aquilo ê vista de nos 
aaquele que o da prim.a agasalhou e entam veosse e trou- 
uemolo / este que o agasalhou era ja de dias e amdaua todo 
por louçaynha 0 cheo de penas pegadas pelo corpo que 
pareçia aseetado coma sam sabastiam 0, outros trazia 
carapuças de penas amarelas e outros de vermelhas^e 
outros de verdes, e huüa daquelas moças era toda tlmta de 
fumdo a cima daquela timtura a qual certo era tã^bern feita 
e tam Redomda e sua vergonha que ela nõ tljnha () tam 
graçiosa que a mujtas molheres de nossa trra vendolhe 
taaes feiçõis fezera vergonha por nom teerem a sua come 
ela. / nhuü deles nô era fanado 0 mas todos asy coma nos 

(D Nota do Tradutor; Por gala ou galantaria. 

(2) Todo 0 corpo era às vezes coberto de penas bradas do 
beito das aves, que se colavam com cera ou goma “mo Caminha aes- 
meve. Este costume está razoàvelmenle espalhado pela América do 
Sul Tropical Os Tupinambàs outrora preparavam assim os seus mor¬ 
tos para os funerais. Em alguns dos casos só a cabeça se cobria de 
penas do peito, que se colavam aos cabelos, dando o aspecto duma 
Mbeleiia. Como as penas tinham grande valor e eles queriam usá- 
-las outra vez, lavavam-nas com o sumo de certa raiz pata as descolar 
e separar do As penas eram conservadas metendo-as dentro 

rip tubos de bambu tapados com cera. , 

(31 lotado Tmdutor: D. Carolina Michaêlis salienta mu.to 
iustamente este passo como um dos poucos jogos de palavras de Ca¬ 
minha com que ele «pretendia fazer sorrir o seu soberano» (loc. cj 
nátr 91 nota 24). Numa época em que o conceptismo vinha ainda 
foL é Sremnie ver cimo o e.crivSo de ermeda apliceva com 
tanfa propriedade «vergonha» em dois sentidos diferentes as par 
tes pudendas e o pejo-obtendo um efeito dos mais saborosos. 

^ (4) Nota do Tradutor: «Fanado* está por 
natural aue a Caminha parecesse necessário salientar o facto, desde 
aue erande parte dos indígenas africanos que os 
Mcontrado no decurso do século XV professavam o Maometismo ou 

dele tinham sofrido a influência. 
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e com jsto nos tornamos e eles foramsse // aa tarde sayo 
0 capita moor ê seu batel cõ todos nos outros e com os 
outros capitaães das naaos em seus batees a folgar pe a 
baya a caram O da praya mas njnguem sayo em tera pelo 
capita nom querer sem embargo de njmguem neela estar. / 
soomente sayo ele com todos em huü llheeo grande que na 
baya esta que de baixamar fica muy vazio pero he de todas 
partes cercado dagoa que nô pode nimguem hir a ele sem 
barco ou a nado. / aly folgou ele e todos nos outros bem nua 
ora e m*» [meto] e pescaram hy amdando marinheiros co 
huü chlmchorro (®) e mataram pescado meudo nõ mujto e 
entã voluemonos aas naaos ja bê noute. / ao domjngo de 
pascoela pola manhaâ detremjnou o capitam dhir ouujr 
mlsa e preegaçam naquele ilheeo, e mandou a todo os capi- 
taães que se corejesem nos batees e fosem^ cõ ele e asy 
foy feito. I mandou naquele ilheeo armar huuesperaueli) 
e dentro neele aleuantar altar muy bem coregldo e aly com 
todos nos outros fez dizer misa a qual dise o padre trey 
amrlque em voz entoada e oficiada cõ aquela meesma voz 
pelos outros padres e sacerdotes que aly todos heram. / a 
qual misa seg,® meu pareçer foi ouujda per todos co muno 
prazer e deuaçom, aly era com o capitam a bandeira de 
xpõs (^) [Christus] com que sayo de belem a qual esteue 


(1) Notado Tradutor: Explica D. Carolina Michafilia o sigm- 
iicado desta expressão como: junto, perto, fronteiro de, E acrescenta; 
«essa locução adverbial deriva de (rosto) e tinha naturalniente ao 
principio 0 sentido de com a cara virada para - e m 

nota 25 ). Provàvelraente do advérbio latmo coram, «voltado para, 
em frente de». 

( 2 ) Nota do Tradutor: Rede de arrasto. 

Í3V Nota do Tradutor: Dossel ou baidaquino. 

(4) Além do estandarte real, (jabial levou também com ele a 

bandeira da Ordem de Cristo, a que pertencia. A cenmónia, durante 
a qual esta bandeira lhe foi entregue, le^izou-se prov^elm®nt® "O 
Restelo, que pertencia àquela Ordem. Hà certa ynfusão eatje os 
historiadores no que diz respeito a estas duas bandeiras, e às vezes 
SS afirmado S sido a baSdeira da Ordem de Cristo queJoi entre¬ 
gue a Cabral por D. Manuel. A armada dmgia-se à índia, aonde 
Cabral ia como representante do Rei. 

levar outra bandeira com as armas reais. De facto, ele teve ocasiao 
de se servir dela com esse fim quando tomou posse, era nome 
de Portugal, de uma casa oferecida pelo rei de.Calicute. ^ ar^da 
também levava uma missão religiosa, e ® 

Cristo acentuava-lhe o significado, por ser o emblema do inlante 
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senpre alta aa parte do auamjelho. / acabada a mlsa des- 
uestlosse o padre e posese em huüa cadeira alta e nos 
todos lamcados per esa area e pregou huüa solene e 
proueitossa preegaçom da estorea do auanjelho, e em 
fim dela trautou de nossa vijnda e do achpento desta 
trra cõformandose cõ o sinal da cruz so cuja obediência 
víjmos a qual veo mujto a proposito e fez mujta deuaçom, 
em quanto esteuemos aa misa e aa pregacom seriâ 
na praya outra tanta jente pouco mais ou menos como os 
domtem cõ seus arcos e seetas os quaaes amdauam fol¬ 
gando e olhandonos e asentaramse, e despois dacabâda 
a mlsa aseêtados nos aa pregaçom aleuantaranse mujtos 
deles e tanjeram corno ou vozina 0 e comecaram a sal¬ 
tar e dançar huü pedaço, e alguüs deles se metiam em 
almaadias duas ou tres que hy tijnham as quaaes nÕ SM 
feitas como as que eu ja vy, soom** sara tres traues ata¬ 
das jumtas (®) e aly se metiam liij ou b ou eses que que* 
riam nõ se afastando casy nada da trra senõ quanto podltm 
tomar pee / acabada a pregacõ raoueo o capitã e todos 
pera os batees cõ nosa band“ alta e enbarcamos e fom<» 
asy todos contra trra pera pasarmos ao longo per orideles 
estauam hjndo bertolameu dijz em seu esquife per madado 
do capitam diamte cõ huü paao dhuüa almaadia que lhes 
0 mar leuara pera lho dar e nos todos obra de tiro de 
pedra tras ele, como elles viram ho esquife de bertola¬ 
meu dijz chegarãse logo todos a agoa metendose neela 
ataa onde mais podiam, acenaranlhes que posesem os 


D. Henrique nas suas lutas contra os mouros. Desta ew. portaat^ 
utilizada com toda a propriedade. Quando o Gama . 

nrimeira viagem também recebeu uma bandeira da Ordem de Cristo. 
ÍBarros, Ma, Dec. I. Hv. IV, cap. 1). ^ 4 s« 

' (1) Aí m. buzina, eram leitas de cilindro, de m* 

ou do. 01 . 0 . da. perna, do» animais, S 

S nma «“ecênda na atremU^^^ com a lorma dam ovo. 

(2) E.tas iangadas .ao muita, vezei 'S-uS 

SriSSSs-» 
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arcos e mujtos deles os hiam logo poer ê trra e outros 
os nõ punham, amdaua hy huú que falaua mujto aos 
outros que se afastasem mas nõ ja que mamy parecese 
que lhe tijnham acatamêto nê medo / este que os asy am< 
daua afastando trazia seu arco e seetas e amdaua tjmto de 
timtura vermelha pelos peitos e espadoas e pelos quadrijs 
coxas e pernas ataa baixo, e os vazios com a bariga e es- 
tamego era da sua propla cor e a timtura era asy vermelha 
que a agoa lha nõ comya nem desfazia / a_^nte quando 
saya da agoa era mais vermelho. / sayo huü homem do 
esquife de bertolameu dijz, e amdaua antreles sem eles 
emtenderem nada neele quanta pera lhe fazerem mal, 
senõ quãto lhe dauam cabaaços dagoa e acenavã aos do 
esquife que saisem em trra. cõ jsto se volueo bertolameu 
dijz ao capitam e viemonos aas naaos a comer tanjendo 
tronbetas e gaitas sem lhes dar mais apresam C) e eles 
tornaramse a asentar na praya E asy por entam ficará. / 
neeste ilheo omde fomos ouujr misa e preegaçã espraya 
mujto a agoa e descobre mujta area e mujto cascalhaao. 
forã alguüs em nos hy estãdo buscar marisco e nõ no 
acharam e achará alguüs camaroões grosos e curtos. / antre 
08 quaaes vjoha huü mujto grande camará e muito grosso 
que em nhuü tenpo o vy tamanho, também acharom^ cascas 
de bergoões 0 e dameijeas mas nõ topará cõ nhuüa peça 
jnP e tamto que comemos vieram logo todolos capitaâes 
a esta naao per mandado do capltã moor com os quaaes 
se ele apartou e eu na conpanhla e preguntou asy a todos 
se nos pareçia seer bem mandar a noua do achamento 
desta trra a vosa alteza pelo naujo dos mantijm“>' pera a 
mjlhor madar descobrir e saber dela mais do que agora nos 
podíamos saber por hlrmos de nosa viajem 0 e antre mujtas 

(•1) , Joia do Tradutor; Apressão ou opressão. A expressão 
deve entender-se; sem os incomodar oú constranger mais. 

(2) Joia do fradufor; Aliás «berbigões». 

(3) Esta frase é importante. Ela mostra que Pero Vaz de 

Caminha ocupava lugar importante entre os da armada como membro 
deste conselho. Gaspar de Lemos ia, evidentemente, voltar logo_a 
Portugal com a notícia do descobrimento, e sugériu-se que devia 
obter-s6 conhecimento mais completo da terra em viagem posterior, 
A armada de Cabral ia também seguir para o Oriente imediatamente, 
sem lazer outros descobrimentos ao longo da costa, h provável que 
Caminha começasse a escrever a sua carta neste dia, 2.« feira 26 de 
Abril. , ■ ■■■' 
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falas que no caso se fèzeram foy pef todos ou a mayor 
oarte dito que seria mujto bem. e nijsto comcrudiram / e 
tamto que a concrusam foy tomada, pregumtou mais se 
seria boo tomar aquy per força huú par destes homees 
pera os mandar a vosa altep, e letar aquy por eles <>“tros 
doas destes degradados. / a esto acordaram que no «a 
necesareo tomar per íorça liomees, 
era dos que asy leuauora per força pera algua parte dize¬ 
rem que ha hy todo o que lhe preguntam, e que imlhor e 
tnujto mjlhor eníormaçora da trra dariam 
destes degradados que aquy leixasem. do que e es dariam 
se 08 leuasem por seer jente que nimguem emtende nem 
eles Iam cedo aprSderlam a falar pera o saberem tam bem 
d zCT qne mujlo mjlhqr ho estoutros nom digam quando ca 
vosa atea ríandaV e que por tamto nom curasem aq 
per força tomar njmguem nem azer escando o pera os (^e 
todomais amâsar e apacejicar / senom soomt lelxar aquy 
08 dous degradados quando daquy Partisemos. | e asy por 
milhor pareçer a todos ficou detremmado/. / acabado jsto. 
dise 0 caoltam que fosemos nos batees em trra eveeria 
bem 0 Rio quejando era e tam bem pera folgarmos / Fomos 
fodoMos bateis em tera armados e a band^ra conosco, 
eles amdauam aly na praya aa bo“ Jo Rio omde nos 
hiamos F) e ante que chegasemos. / do emsino que dames 
tijnham poseram todos os arcos e acenauam que sajsernos 
p tanto aue os batees poserâ as proas em trra pasarâse 
logo todoT aalem do Rio^ o qual nã hee mais ancho que huu 
ofo de man Sal e tanto que d^enbarcamos a guus o 
nosos pasarom logo o Rio e foram antrelles / e alguus 
aguardauam e outros se ^íastauam. pero era a ma¬ 

neira que todos andauam mesturados. / eles aa«am üeses 
Srcos com suas seetas por sonbreiros e carapuças de linho 
e por quallqr cousa que lhes dauam / pasaram 
dos nosos e amdauam asy mesturados cõ eles que eles se 


(1) Era 0 rio Mutary (Itacumlrim). 
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tomauã djsso c.^o [conhecimento] C) mas por que a jente 
nossa pasaua ja pera aquem do Rio / aly falauã e traziam 
mujtos arcos e continhas daquelas ja ditas e Resgatauâ por 
qualqr cousa, em tal maneira que trouueram daly pera as 
naaos mujtos arcos e seetas e comtas e entam tornouse 
0 capitam aaquem do Rio e logo acodirã mujtos aa beira 
dele aly verjees galantes pimtados de preto e vermelho 
e quartejados asy pelos corpos como pelas pernas, que 
certo pareciam asy bem. / também andauam antreles iüj 
ou b molheres moças asy nuas que nom pareciam mal 
antre as quaaes amdaua huüa com huüa coxa do giolho 
ataa o quadril e a nadega toda tjnta daquela tintura preta 
e 0 al todo da sua propia cor. out® [oütra] trazia anbolos 
giolhos cõ as curuas asy timtas e também os colos dos 
pees. e suas vergonhas tam nuas e com tamta jnoçemçla 
descubertas que nõ avia hy nhuüa vergonha, também 
andaua hy out» molher moça com huü menjno ou menjna 
no colo atado com huü pano nô sey de que aos peitos 
que lhe nõ pareçia senõ as pernjnhas. / mas as pernas da 
may e o al 0 nõ trazia nhuú pano. / e despois moueo o 
capitam pera cjma ao longo do Rio que anda senpre a 
caram da praya e aly esperou huü velho que trazia na 
maão hüa paa dalmaadia. falou estãdo o capitã com ele 
perante nos todos sem o nõca njnguem emtender nem 
ele a nos quanta cousas que Ihomê 0 pregumtaua dourO 
que nos desejauamos saber se o avia na trra. / trazia este 
velho 0 beiço tam furado que lhe caberja pelo furado huü 

(1) Parece que os Tupinambás não tinham chefes com auto¬ 

ridade. O chefe de uma casa comunal, ou o mais hábil na arte,da 
guerra, comandava dentro da esfera respectiva. Havia alguma auto¬ 
ridade exercida pelos mais velhos, mas era mais como conselheiros 
do que como chefes. Este sentimento da liberdade de acção foi uma 
das razões por que os europeus tiveram tanta dificuldade em obrigai 
os indigenas a trabalhar sob a sua direcção, e levou pouco a pouco 
ao extermínio prático de muitas tribos e à substituição pelos negros 
para os trabalhos comuns. A aparente falta de autoridade entre os 
Tupinambás interessou muito os discípulos de Rousseau no sé¬ 
culo XVIII, os quais viam a vida simples que eles próprios procura¬ 
vam no modo como viviam os indígenas. . 

(2) Nota ão Traâutor: O resto, o rnais. ainda não era 
arcaísmo em 1500, encontrando-se era autores muito posteriores, 

(3) Notado Tradutor; Se lhe. ifowem como pronome indefinido 
fcf. 0 francês on, o inglês one e o alemão wa») era ainda vulgar no 
século XVI. 
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eram dedo polegar e trazia metido no furado huüa pedra 
verde 0 rroim que çarava 0 per fora aque e buraco e 
0 capitã lha fez tirar e ele nõ sey que diaabo falaua e hia 
cõ ela pera a boca do capitam pera lha meter. / esteuemos 
sobriso huü pouco Rijmdo e entam enfadouse o capitã e 
leixouo. e huü dos nosos deulhe pola pedra huu sonbreiro 
uelho nõ por ela valer algõa coussa, mas por mostra, e 
despois a ouue o capitam, creo pera cõ as outras cousas 
amandar a vosa alteza. / amdamos per hy veendo a Ribeira 
a qual he de mujta agoa e mujto boa ao longo dela ha 
mujtas palmas nõ muito altas em que ha P®** 

mjtos. colhemos e comemos deles mujtos entâ toniouse o 
capitã pera baixo pera a boca do Rio onde desenbarcamos 
è aalem do Rio amdauã mujtos deles damçando e folgando 
huús ante outros sem se tomarem pelas maãos e faziãno 
bem 0 / pasouse emtam aalem do Rio diego üijz [) 
[almoxarife] que foy de sacaueni que he home gra- 
çloso e de prazer e levou comsigo huu gayteiro noso com 

(1) As pedras verdes eram particularmente estimadas pelos 

índios sul-americanos, * „ „ 

(2) Nota do Tradutor: Cerrava, fechava ou tapava. _ _ 

(31 Como as das outras tribos índias, as danças dos lupinam. 
hás consistiam em bater os pés e dar voltas ao som de pandeiros, 
tatbo,erertrâlnlo. de sSpto- U” ■«Sente,. 
vara pata marcar o compasso. As mulheres participavam destas dan¬ 
ças como os homens, particularmente nas cerimónias canibalescas. 
A seguinte descrição é-nos dada por Fernão Cardim, que Purchas 
traduziu e incluiu nos seus Pilgrms]vo\. XVI, pág. 427-8). 

€,,. logo ile pequeninos os ensinâo os pais a bailar e cantar e 
os seus bailos não são differenças de mudança, mas é um continuo 
bater de pés estando quedos, ou andando ao redor e meneando o 
Corpo e cabeça, e tudo fazem portal compasso, com tanta serenidade, 
ao som de um cascavel feito ao modo dos que usâo os meninos em 
Espanha, com muitas pedrinhas dentro ou umas certas sementes de 
que também fazem muito boas contas, e assim bailãci cantando ]untâ- 
menírporque não fazem uma cousa sem outra, e têrn tal compa so 
e otdeni, que ás vezes cem homens bailando e cantando em carreira, 
enfiados uns detraz dos outros, acabâo todos juntaraente uma pancaf^a, 
como se estivessem todos em um lugar; são muito estimados entre 
elles os cantores, assim homens como mulheres, em tanto que se 
tomão um contrario bom cantor e inventor de trovas, por 'sso lhe dão 
a vida e não no comem nem aos filhòs*. (Fernão Cardim, FraMos 

da terra e do Brasil, Rio de Janeiro, 192^ pp. 175'17o). ^ 

(4) Diogo Dias, irmão de Bartolomeu Dias, comandava uma 
das caravelas Castanheda e Correia chamavam-lhe Diogo; Barros 
e Damião de Góis dão-lhe o nome de Pedro. 
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sua pita 0 e meteose cõ eles a dançar to/nandoos pelas 
maaõs e eles folgauam e Riam e andauam co ele 
ao soõ da gaita, despols de dançarem fezlhe aly amdando no 
chaão muftas voltas ligeiras e salto Real O de que se 
eles espantauam e Riam e folgauam muito, e com quanto 
05 cõ aquilo muito segurou e afaagou, tomauam logo huua 
esauiueza coma monteses e foranse pera cjma. E o 
ca ff pasou^^ Rio cõ todos nos outros e fomos pela 
Sa de longo himdo os batees asy a caram de tr a e 
fomos at'ia huúa lagoa grande dagoa doçe que esta jurnto 
cot!, a praya por que toda aquela Ribeira do mar he ap^ 
ulada oer cima e saay a agoa per mujtos lugares e depois 
de pas^mos o Rio foram huüs bij ou blij deles amdar antre 
os marinheiros que se Recolhiâ aos batees e ^ J 

hüü tubaram que bertolomeu dljz matou e leuaualho e 1^- 
çouo na praya / abasta que ataa quy como quer que se ele 
em alguüa parte amansasem logo dhuua maão pera a outr^ 
L esqSam coma pardaaes de ceuadoiro e home nom 
lhes om de falar Rijo por se mais nom esquinarem e todo 
se pasa como eles querem polos bem auiansar. / ao velho 
cõ que 0 capitam falou deu huua carapuça vermelha e com 
toda a fala que cõ ele pasou e com q ^arapuça Que lhe deu, 
tanto que se espedio que começou de pasar o Rio, foise logo 
Recatando, e nõ qujs mais tornar do ^ H 

outros dous que o capitã teue nas naaos a que deu o que 
ia dito he numca aquy mais pareçeram, de que tiro seer 
ente bestial e de pouco saber e por ysso sam asy esqt|uos. 
eles porem cõtudo andam mujto bem curados e mujto lim¬ 
pos e naquilo me pareçe ajmda mais que sam coma aves 
ou alimareas monteses que lhes faz ho aar mjlhor pena 
e milhor cabelo que aas mansas. / porque os corpos seus 
sam tam limpos e tam gordos e tam fremosos que nõjpode 
mais seer e Jsto me faz presumir que nõ teem casas ne ino- 
radas em que se colham f) e o aar a que se criam os laz 
taaes. / nê nos ainda ataa gora nom vimos nhuuas casas 

({) A eaita-de-foles constituía o acompanhamento natural na 
Galiza e em Portugal. A bordo servia para animar os marinheiros. 

(2) Nota do Tradutor; Jaime Cortesão conjectura que o 
«salto real» fússe o que hoje chamamos «salto mortal», interpretação 
que nos parece adequada à substância do que escreveu Caminha 
(ob. ciU pág. 312 nçda n,” 50). 

(3) ]}lota do Tradutor: Recolham. 
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nem maneira delas. / mandou o capita aaquele degra¬ 
dado A» Ribeiro que se fosse outra vez com eles, o qual 
se foy e andou la huü boô pedaço e aa tarde tornouse 
que 0 fezerã eles vijr e nõ o quiseram la consemtir e 
derrâlhe arcos e seetas e nõ lhe tomara^ nhü cousa ^do 
seu, ante dise ele que lhe tomara huü deles huüas 
continhas amarelas que ele leuaua e fogia cõ elas e ele 
se queixou e os outros foram logo apos ele e lhas tomaram 
e tornaranlhas a dar e emtam mãdarãno vijr. / dise ele 
que nõ vira la antre eles senõ huüas choupanjnhas de 
Rama verde e de feeitos mujto grandes coma dàntre doiro 
e mjnho C) e asy nos tornamos aas naaos ja casy noute 
a dormjr aa seg'*® feira depois de comer saimos todos õ trra 
a tomar agoa (*). / aly vieram emtam mujtos, mas nõ taraíos 
comaas outras uezes e traziã ja muito poucos arcos e es- 
teuerã asy huü pouco afastados de nos, e despols poucos e 
poucos mesturaranse cõ nosco e abracauamnos e folgauam 
e alguüs deles se esqujuauam logo. / aly dauam alguüs arcos 
por folhas de papel e por algua carapuçlnha velha e por 
qualquer cousa e em tal maneira se pasou a cousa que bem 
XX ou XXX pesoas das nosas se fora cÕ elles onde outros 
mujtos deles estauam com moças e raolheres e trouueram 
de la muitos arcos e baretes de penas daues deles verdes 
e deles (®) amarelos de que creo que o capitam hade mãdar 
amostra a vossa alteza. / e seg* deziam eses que la foram 
folgauam com eles. / neeste dia os ulmos de mais perto é 
mais aa nosa vontade por andarmos todos casy mesturados 
e aly deles andauam daquelas tiraturas quartejados outros 
de meetades oiitros de tanta feiçam çoma t panos darmar 0 


(1) Entre-Douro-e-Minho é a província do extremo Norte de 
Portugal, de que o Porto é a capital Visto Caminha residir lá, era 
períeitamente natural que iizesse uma comparação destas. Na fo* 
do rio Minho fica a vila de Caminha, que provàveimente deu o nome 
á lamilia do autor. 

(2) Foi por ocasião deste desembarque que Mestre João, q 
piloto da nau de Cabral, e o da de Sancho de Tovar foram a terra 
determinar a latitude. 

(3) Nota é Tradutor; No século XVI ainda se empregavam 
como partitivo dele, dela, etc., por algum, alguma, etc., uns, umas, etC. 

(4) Eram panos de ras (Arras) ou tapeçarias de muitas cores 
com que, no inverno, se revestiam as paredes dos palácios. As tape¬ 
çarias de Arras (França) eram as mais célebies da Europa, durãnte 
os séculos XIV e XV. 
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e todos com os beiços furados e mujtos cô os osos 
neeles e deles sem osos. / trazlã alguus deles huus 
ouriços verdes daruores que na cor querjam pareçer de 
castinheiros senõ quanto herã mais e mais pequenos e 
aqSes herVcheos^ graãos vermelhos pe^nos que 
esmagandoos antre os dedos fazia timtura 
da que eles amdauam timtos (i) e quanto se mais molhauâ 
tanto mais vermelhos ficauam / todos andam Rapados ataa 
cjma das orelhas. / e asy as sobrancelhas e PestanaSj / ^ 
zem todos as testas de fonte a fomte timtas da J 
preta que pareçe huüa fita preta ancha de dous aedos. E o 
capltâ mandou aaquele degradado a° Ribeiro e a ^ 
deeradados que fosem amdar la antreles e asy a d® [Diogo\ 
dijz por seer homê ledo com que eles folgauam. / e aos 
degradados mandou que ficasem la esta noute. / Foramse la 
todos e andaram antreles O e segundo eles deziam foram 
bem huüa legoâ e mea a huüa pouoraçom de casas em que 
averia ix ou x casas as quaaes deziã que erã tam conprl- 
das cada huüa comeesta naao capitana. / e herã de maddra 
e das ilhargas de tauoas e cubertas de palha de Ka- 
zoada altura e todas em huüa soo casa sem nhuu Repar¬ 
timento tijnham de dentro mujtos esteos e desteo a esteo 
huüa Rede atada pelos cabos ê cada esteo altas em que 
dormjam C) e debaixo pera se aquentarem 0 faziam seus 


(1) As sementes obtinham-se do provàvelmente o 

amaito IBixa orellana da família das Bixáceas), que se encontra es- 
palhadíssimo na América tropical. A polpa que envolve a® sementes 
fornece uma tinta que se usa hoje para tecidos, lacticínios, chocolates 
e vernizes, O annatto tem cápsulas espinhosas cheias de sementes, 
que fornecem uma tinta cor de salraáo. ■ , , , . 

(2) Os componentes da armada de Cabral durante a sua curta 
permanência no Brasil nSo tiveram evidentemente ocasiSo de notar 
costumes que autores posteriores acharam de interesse, entre outros 
a prática do canibalismo, o uso do tabaco e a tatuagem. 

(3) As redes eram usadas pelos indígenas em toda a América 
tropical, As dos Tupinambás eram feitas de cordas de algodão teci¬ 
das em forma de rede e às vezes tingidas. Dispunham-se entre dois 
postes ou entre duas árvores e utilizavam-se para dormir nas casas 
comunais, ou para os mais idosos se recostarem durante as conte- 
rências dentro dos recintos de estacaria. 

(4) As fogueiras eram para o aquecimento e para secagem e 
também para afugentar os insectos e os espíritos maus. Serviam 
ainda para alumiar, Para produzir o fogo usavam*se vários pro¬ 
cessos, todos por meio da fricção da madeira. 
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fogos e tijnha cada casa duas portas pequenas huüa ê 
■huú cabo e out» no outro. / e deziam que em cada casa se 
colhiam xxx ou R [50] pesoas e que asy os achauatn Q) 
■e que lhes dauam de comer daquela vianda que eles tijnham 
.8. / mujto jnhame O e outras sementes que na terra ha q 


(1) As aldeias dos Tupinambás eram em geral construídas 
sobre uma pequena elevação convenientemente servida de água 
pura, e própria para a caça, a pesca e a cultura da mandioca, A al¬ 
deia demolia-se e em parte mudava-se, se se tornava dificil obter o 
abastecimento de alimentos. Em outras narrativas antigas descre¬ 
vem-nas como consistindo numa estacaria simples ôu dupla, Io^ 
mada de postes amarrados uns aos outros com cipós, e com seteiras 
estreitas para atacar o inimigo. Dentro deste cercado ficavam as 
casas comunais, compridas e rectangulares, dispostas em volta duma 
praça central. Os desenhos em De Bry e Staden mostram que o 
número habitual era de quatro, rnas Métraux declara que, embora 
íosse esta a norma, nas aldeias maiores podia haver mais. Era nesta 
praça que se centralizava a vida da aldeia. Aqui se realizavam as 
cerimónias canibalescas, tão vivamente descritas em narrativas poste¬ 
riores. As casas eiam compridas e estreitas, com telhados serai- 
-circulares. A questão da iluminação e da ventilação parece não ter 
sido importante. Estas «malocas» ou casas provàvelmente tinham um 
comprimento médio de 300 pés e uma largura de 30, mas o tamanho 
variava naturalmente com a extensão da aldeia. A armação fazia se 
com barrotes amarrados uns aos outros com cipós e ramos. Dentro 
destas paredes punham-se tapetes amovíveis de folhas, que formavam 
0 revestimento. Havia uma porta baixa em cada extremo e dos 
lados uma ou, às vezes, duas. Não havia divisões dentro casas; 
cada família ocupava o espáço entre dois postes. Em cada casa 
habitavam de 30 a 200 indivíduos. Os seus principais mitnigos, as 
"tribos selvagens do interior, que eles haviam expulsado da costa, 
viviam sem quaisquer abrigos. Veja-s6 a descrição em rutchas, 
Hgrim (vol, XVI, pág. 423-4). 

(2) Encontram-se muitas espécies de inhame nas regiões 
tropicais, incluindo o Brasil. O principal alimento dos Tupinambás 
era, todavia, a mandioca, raiz semelhante ao Inhame mas um pouco 
maior, às vezes com 3 pés e de 6 a 9 polegadas de diâmetro. Conhe¬ 
cem-se duas espécies de mandioca ou cassava, ambas provàvelmente 
nativas da América do Sul, Era a espécie amarga, a Manihot utümma, 
que usavam estes índios. Como o miolo da raiz da mandioca contém 
hldrocianeto e é, portanto, altamente venenosa, não pode comer-se 
crua, mas tem de lavar-se e aquecer-se para não fazer mal. Das raí¬ 
zes secas assim preparadas íazia-se um alimento que se empregava 
no fabrico de pão. Convenientemente tratadas, os grumos da man¬ 
dioca constituem a tapioca do comércio, 

Nota do Tradutor; Segundo Jaime Cortesão (ob oit^ pág. 316, nota 
■n.o 67), fundado na opinião do Dr, Artur Neivaj o Wamf nada tem 
.que ver com a mndioca, pois são plantas diferentes, nem mesmo se 
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fies comem, e como foy tarde fezerãnos logo todos tornar 
e nom quiseram que lu ficasse nhuo e ajnda seg eles 
dezlam queriãse víjr co eles. / Resgataram la por cascauees 
SStlas cousiíihas de pouco ualor q leuauã papagajms 
vermelhos 0 ) mujto grandes e fremosos, e dous verdes 
pequeninos e carapuças de penas verdes e huu pano de 
penas de mujtas cores maneira de teçido asaz fremoso ( ) 
sea” vosa alteza todas estas cousas vera porque o capitã 
volas ha de mandar seg° ele dise, e com jsto vieram, e 
tios tornamonos aas naaos. / aa terça feira depois de comer 
fomos ê trra dar guarda de lenha e lauar Roupa. / estauam 
na orava quando chegamos obra de Ix ou ixx sem arcos e 
sem nada / tamto que chegamos vieramse logo pera nos 
sem se esqujuarem, e depois acodiram mujtos que seriam 
bem ii‘ todos sem arcos / e mesturaramse todos tanto com 
nosco que nos ajudauam deles a acaretar lenha e meter nos 
batees e lujtauam cõ os nosos e tomauam mujto prazer./ 
E em quanto nos faziamos a lenha, faziam dous carpen^ 

assemelhando, o que exclui a hipótese da confusSoí «os inhames a, 
que se refere Caminha, sao o caro ou carwes (Ihoscoms) e nao a 
mndimt^aniJioi utilíssima, Pohl)». . 

(1) Bram macaúbas, nome tupi. Figuram entre os maiores e os. 

mais belos dos papagaios, com caudas muito compridas e cores bri¬ 
lhantes. Era delas que os Tupinambás obtinham a maior parte das 
penas para enfeites, Estas aves eram novas para os Portugueses,, 
embora as espécies mais pequenas se encontrassem no Velho Mundo 
e as recebessem da Guiné. Para os que iam nesta viagem, estay ves 
parece terem sido a maior novidade que encontraram no Brasil.. 
Figuram oni muitos dos primeiros mapas do pais. No de Cantino 
oCTpam iugat de relevo. Neste mapa figutam tamhém putros papq- 
gaios na costa oposta da África. .. .. x* 

(2) Era uma capa de penas. Estas capas há muito que têm 
«do celebradas, e nos principais museus etnológicos conservam-se 
exemplares delas. As penas utilizadas eram, em grande parte, de 
fliwro a6uctó (íbis rubra), de cujas penas estes Índios gostavam 
muito; efectivaraente, empreendiam longas expedições para as irem 
buscar. Amarravam-nas em volta dos ombros e estendiam-nas 
como uma capa pelas costas abaixo, às vezes até aos pés. As penas 
eosiam-se com fios de algodao, que formavam uma rede que as pren¬ 
dia. Segundo 0 relato de Soares de Sousa [Tratado descriptivo do 
Srantern im, lo de Janeiro, 1851, página 320), as capas eram feitas 
exdusivamente por homens. Us8vara-nas_ os feiticeiros e talvez, 
outros. Os enfeites de penas deviam ter sido a principal distinçõo 
de riqueza. Era uma característica peculiar destes índios usarem 
08 seus enfeites nas costas em vez de na frente. Os Tupinambás náO' 
sabiam tecer. 
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teiros huüa grande cruz dhuü paao que se omtem pera ysso 
cortou. / mujtos deles vijnham aly estar cõ os carpenteiros 
€ creo que o fazlã mais por veerem a faramenta de ferro 
com q a faziã q por veerem a cruz porque eles nõ teent 
cousa que de fero seja e cortam sua mad™ e paaos com 
pedras feitas coma cunhas metidas em huü paao aritre duas 
talas muy bem atadas e per tal maneira que andam fortes 
seg° 08 homeês que omtem a suas casas deziam porque IhaS 
vijram la C). / era ja a conuersaçam deles com nOsCO tantã 
que casy nos toruauam ao que aviamos de fazer. / E O 
capitã mandou a dous degradados e a d°dijz quefosem ha 
aaldea e a Outras se ouuesem delas nouas e § ê toda má- 
neira nõ se vlesem a dormjr aas naos ajnda que os eles ^ 
mandasem e asy se forã. em quanto ajidauamos neesã 
mata a cortar a lenha atrauesauam alguüs papagayos pef 
esas aruores deles verdes é outros pardos grandes ê 
pequenos de maneira que me pareçe que avera neesta trra 
mujtos peto eu nom veria mais que atau ix ou x, outras 
aues entã nom vimos som^® alguGas ponbas seixas e pare- 
cêrãme mayores em boa camtidade caas de portugal, 
alguus deziam que vlrâ Rolas mas eu nõ as vy mas seg* 
os aruoredos sam muy mujtos e grandes e djttifindas 
maneiras nõ doujdo que per ese sartaão ajam mujtas 
aues, E açerqua da noute nos voluemos peraas naaos 
com nossa lenha» / eú creo S®'' que nÕ dey ajmda aquy 
conta a vosa alteza da feiçam de seus afcos e^seetas. / 
08 arcos sam pretos e conpridos e as seetas cõprjdas e 
os fetos delas de canas aparadas seg® vosa alteza vera 
per alguüs que creo que o capitã a ela ha demujar (®). / 


(1) Os machados éram feitos de uma pedra azul escuro 
muito dura, e tinham diferentes formas. Nas aldeias desertas ao 
longo da costa do Brasil encontram-se muitas vezes exemplares des¬ 
tes machados. Os Tupinambás eram hábeis no talhe da pedrá, visto 
ela ser muito empregada como enfeite. 

(2) As pontas eram da natureza do bathbu. Também se 
usavam pontas de osso e de dentes de animais, As canas sem ponta 
empregavam-se às vezes para fazer fogo. Os Tupis-Guaranis natural¬ 
mente não se serviam de flechas envenenadas, nem de venábulos de 
arremesso, embora ambqs estas armas fossem usadas pelos outros 
índios da América do Suli (E. Nórdeiískiôld, Córnpmfké MJínological 
SWes, vol, III, pág. 53). 





118 A VIAGEM DE PEDRO ALVARES CABRAL 

aaquarta feira nõ fomos em trra por que o capitam 
andou todo # dia no naujo dos mantijmêtos a despejalo e 
fazer leuar aas naaos jsso que cada huüa podia leuar. / eles 
acodiram aa praya mujtos sego das naaos vimos que 
seriam obra deüj® e seg® sancho de toar que la foy dlse./ 
dlego dijz e ao Ribeiro o degradado a que o capitâ omtem 
mandou que em toda maneira la dormisem volueranse ja de 
noute por eles nom quererem que la dormisem e trouuera 
papagayos verdes e outras aues pretas casy coma pegas 
senõ quãto tijnham o bico bramco e os Rabos curtos, 
quãdo se sancho de toar Recolheo aa naao querianse vijr 
cõ ele alguüs mas ele nõ quis senõ dous mãcebos despos- 
tos e homeês de prol. / mandouos esa noute muy bem 
pemsar e curar e comeram toda vianda que lhes deram e 
mandoulhes fazer cama de lençooes sego ele disse e domj* 
ram e folgaram aquela noute e asy nõ foy mais este dia 
que pera screpuer seja 

aaqujmta feira derad™ dabrll comemos logo casy 
pola manhaã e fomos em trra por mais lenha e agqa e 
em querendo o capitam sair desta naao chegou sancho de 
toar com seus dous ospedes e por ele nõ teer ajnda comjdo 
poseranlhe toalhas e veolhe vianda e comeo. / os ospedes 
asentarãnos em senhas cadeiras e de todo o que lhes 
deram comeram muy bem especialmente lacam C) cozido 
frio e aRoz nõ lhes deram vo [vinho] por sancho de toar 
dizer que o nõ bebiam bem. / acabado o comer metemonos 
todos no batel e eles cô nosco. / deu huõ gromete a 
huü deles huüa armadura grande de porco montes O bem 
Reuolta e tamto que a tomou meteoa logo no beiço e por¬ 
que se lho nõ queria teêr, derâlhe huüa pequena de cew 
vermelha e ele corejeolhe detrás seu aderemço pera se teêç 
e meteoa no kiço asy Reuolta pera cjma e vijnha tam 
comtente com ela como se teuera huüa grande joya. /E tanto 
que saymos em trra foise logo cõ ela que nõ pareçeo hy 
mais. / andariam na praya quando saymos biij ou x deles e 
dhy a pouco começaram de víjr, e pareçeme que vijnratti 
este dia aa praya liij“ ou liljM [450], f traziã alguüs deles 
arcos e seetas e todolos deram por carapuças e por quallquer 
cousa que lhes dauam. / comjam cõ nosco do que lhes 

(1) Joia áo rmáMÍon-Presunto, fiambre. 

(2) Jo/a íío TVator: Presa de javali. 
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dauamos e bebiam alguüs deles v® e outros o nÕ podiam 
beber mas pareçeme que se lho avezarem que o beberam 
de boa vomtade. / andauâ todos tam despostos C) e tam 
bem feitos e galamtes cõ suas timturas que pareciam bem./ 
acaretauam desa lenha quamta podiam com muy boas uom- 
tades e leuauãna aos batees e amdauam ja mais mansos 
e seguros antre nos do que nos amdauamos antreles. / 
foy 0 capitã com alguüs de nos huü pedaço per este 
aruoredo ataa huüa Ribeira gramde e de muto agoa que 
a noso pareçer era esta meesma que vem teêr aa praya 
em que nos tomamos agoa. / aly jouuemos huü pedaço 
bebendo e folgamdo ao longo dela antrese aruoredo que he 
tamto e tamanho e tam basto e de tamtas prumajeês que lhe 
nõ pode homê dar comto. ha antrele mujtas palmas de que 
colhemos mujtos e boos palmjtos.,/ quando saymos do 
batel dise o capitã que serja boo hirmos dereitos aa cruz | 
estaua emcostada a huüa aruore junto cÕ o Rio pera se 
poer de manhaã que he sesta feira e que nos poseesemos 
todqs em glolhos e a beijasemos pera eles veerem ho aca- 
tamêto que lhe tijnhamos. / e asy o fezemos. / E estes x 
ou xij que hy estauam acenaramlhes que fezesem asy e 
foram logo todos beijala. / pareçeme jemte de tal jnoçen- 
cia que se os homê emtendese e eles a nos que seriam 
logo xpaãos [christãos] porque eles nõ teem nem emten- 
dem em nhuüa creemça seg° pareçe. E portamto se os 
degradados que aq [aqui] am de ficar aprenderem bem a 
sua fala e os emtenderem. / nom doujdo sego a santa ten- 
çam de vosa alteza fazeremse xpaãos e creerem na nossa 
samta fe, aa qual praza a nosso Snor que os traga porq 
çerto esta jente he boa e de boa sijnprezidade e enpremar- 
sea [Imprimir-se-à] ligeiramete neeles qualqr crunho que 
lhes quiserem dar e logo lhes nosso S®'' deu boos corpos e 
boos Rostros comaa boos homeês, e ele que nos per aquy 
trouue creo que nom foy sem causa e portanto Vosa alteza 
pois tamto deseja acreçentar na santa fe oatoHca, deue 
emtender em sua saluaçam e prazera a Ds [Deus] que 
com pouco trabalho sera asy / eles nõ lauram nem criam 
nem ha aquy boy nem vaca nem cabra nem ovelha nem g“ 
[galinha] nem outa nhüà alimarea que custumada seja ao 
viuer dos homeès nê come senõ dese jnhame que aquy ha 


(1) Ma do Traàutor: Com bela aparência. 
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inujto e desa semente e fruitos que a tera e as aruores de 
sy lançam, e com jsto andam taaes e tam Rijos e tâ nedeos 
que 0 nõ somonos tamto com quanto trjgo e legumes 
comemos 0). / em quanto aly este dia amdaram senpre 
ao soõ dhuú tanbory nosso dançarã e bailharã cõ os nosos. 
/ ê maneira que sam muito mais nosos amjgos que nos 
seus. / se lhes homê acenaua se queriã víjr aas naaos 
fazianse logo prestes pera jsso ê tal maneira que seos 
homê todos quisera comujdar. / todos vieram, porem nõ 
írouuemos esta nou[te] aas naaos seno iiij ou b.s. o capitâ 
moor dous e simâ de miranda huõ que trazia ja por paje 
e aires gomez outro asy paje. / os que o capitam trouue 
era huü deles huü dos seus ospedes que aa primeira quando 
aquy chegamos lhe trouuerâ, o qual veo oje aquy vestido 
na sua camjsa e cõ ele huü seu jrmaâo os quaes forã esta 
noute muy bem agasalhados asy de vianda como de cama 
de colchoões e lençooes polos mais amansar. / 

E oje que he sesta feira primeiro dia de mayo pola 
manhaã sayrnos em trra cõ nossa bandeira e fomos desen- 
barcar acjma do Rio contra o sul onde nos pareçeo que 
serja mjlhõr chantar (®) a cruz pera seer milhor vista, e aly 
asljnou 0 capitã onde fezesem a coua pera a chantar. 
E em quanto a flcarã fazendo, / ele com todos nôs outros 
fomos poia-f abaixo do Rio onde ela estaua. / trouuemola 
daly cõ eses Relegiosos e sacerdotes diante cantãdo ma¬ 
neira de preçlsam 0. / herã ja hy alguús deles obra de 
Ixx ou Ixxx e quando nos asy virâ víjr / alguüs deles se 
forã meter debaixo dela ajudamos. / pasamolo Rio ao 
longo da praya e fomola poer onde avia de seer que sera 
do Rio obra de dous tiros de beesta 0. / aly andando 

(1) A banana, a cana do açúcar, o arroz, o café, a melancia 
e a cebola foiara introduzidos pelos brancos, A cultura da banana e 
as aves domésticas espalharara»se cora extraordinária rapidez pela 
maior parte do continente sul-americano durante o século XVI (Nor' 
densktòldj op. cít.) 

(2) Mota do Tradutor: Plantar, cavar. 

(3) Nota do Tradutor: A modo de procissão. 

(4) Nota do Iraáttfor.v Jaime Cortesão (o6. cií,, pág. 325-7, 
nota n.o 73) faz desenvolvidas considerações acerca do alcance do tIrO 
de besta em medidas actuais, para concluir que tal âlcance séria, 
aproximadamente, de 150 metros. Portanto, neste passo, Caminha 
referia-se a uma distância de uns 300 metroS 
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nysto viinjram bem cl [150] ou mais. / chentada a cruz cõ 
aS armas e deuisa de vosa alteza que lhe prim.° pregarom, 
armaram altar ao pee dela. / aly dlse misa o padre frey 
àmrique aql [a qual] foy camtada e ofeçiada per eses ja 
ditos. / aly esteueram cõ nosco a ela obra de 1 ou Ix deles 
asentados todòs em giolhos asy coma fios e quâdo veo ao 
avanjelho que nos erguemos todos õ pee cõ as maãos 
leuantadas, eles se leuantaram cõ nosco e alçarom as 
maãos, estando asy ataa seer acabado / e entam tornai 
ranse aasentar coma nos. E quando leuantarom a Ds que 
nos posemos em giolhos, eles se poserã todos asy coma 
nos estaüamos cõ as maãos leuantadas, e em tal maneira 
asesegados que certefico a vosa alteza que nos fez mujta 
deuaçom. / esteuerã asy cõ nosco ataacabada a comunhã 
e depois da comunham / comungaram eses Relegiosos e 
sacerdotes e o capitam, cõ alguüs de nos outros / alguus 
deles por o sol seer gãnde ê nos estando comungando 
aleuântarãsse e outros esteuerã e ficarom, / huõ deles home 
dè 1 Ib oü5Õ\ anos ficou aly cõ aquefes que ficaram. / 
aquele em nos asy estamdo ajumtaua aqueles que aly fi-' 
Caram e ajnda chamaua outros. / este amdamdo asy arttreles 
falando lhes acenou cõ o dedo pera o altar, e depois mostrou 
0 dedo pera o ceeo coma que lhes dizia algaüa cousa de 
bem e nos asy o tomamos. / aòabada a mlsa tirou o padre a 
vestim''® de cjma e ficou na alua e asy se sobio junto cõ ho 
altar em huüa cadeira e aly nos preegou do auanjelho e 
dos apostolos cujo dia oje he C) trautando êfim da pree- 
gaçom deste voso prosegujmêto tã santo e vertuOâo que 
nos causou majs deuaçam/ esêS q aapreegaçã senpre es^ 
teueram estauã asy coma nos olhando pera ele / e âqle que 
digo, chamaua alguús que vlesem peraaly / alguüs vijnham 
e outros htamse e acabada a preegaçom trazia njcolaao coe¬ 
lho mujtas cruzes destanho com cruçuflços que lhe ficarom 
ajnda da ouV® vijnda e oüuerã por bem que lartçasem a 
cada huõ sua ao pescoço / pola qual cousa se asenjou o 
padre frey anrique ao pee da cruz e aly a huõ e huG lan- 
çaua sua atada em huü fio ao pescoço fazendolha primelfd 
beijar e aleuantar as maãos. / vljnhã alsso mujtos e lan- 
çárãnas todos que serjam obra de R [40] ou 1. / e jsto 


(1) 0 de S. Filipe e Santiago. 
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acabado era ja bem huüa ora depois de meo dja. / viemos 
aas naaos a comer onde o capitã trouue côsigo aquele 
meesmo que fez aos out®® aquela mostramça pera o altar 
e pera o ceeo e huü seu jrmaão com elle ao qual fez mujt» 
homrra e deulhe huüa camisa mourisca e ao ouf® huüa 
camjsa destoutras. / e seg® o que a mym e a todos pareçeo, 
esta jemte nô lhes faleçe out» cousa pera seer toda xpaâ ca 
entenderênos. / porque asy tomauam aquilo que nos viam 
fazer coma nos meesmos, per onde pareçeo a todos que 
nhuüa jdolatrla nê adoraçom teem. / E bem creo que se vosa 
alteza aquy mandar quem mais antreles de vagar ande. / 
que todos seram tornados ao desejo de vosa alteza. / e 
pera jsso se alguém vjer nô leíxe logo de víjr clerjgo pera 
os bautizar porque ja emtã mais conhecimêto de nossa fe 
pelos dous degradados que aquy ãtreles ficam os quaaes 
ambos oje também comungaram. / antre todos estes que 
oje vierã nõ veo mais que huüa molher moça a qual esteue 
senpre aa misa, aa qual deram huü pano cõ que se cobrlse 
e poserãlho daRedor de sy / pero ao asentar nô fazia 
memorea de o mujto estender pera se cobrir. / asy que 
a jnoçêçia desta jemte he tal que a dadam [de Adão] nõ 
seria majs quanta em vergonha / ora veja vosa alteza 
quem em tal jnocemçea viue, ensinamdolhes o que pera sua 
saluaçom períeece, se se côuerteram ou nom, / acabado 
jsto fomos asy perante eles beijar a cruz e espedimonos e 
vjemos comer. / 

creo Snõr que com estes dous degradados que aquy 
ficam / ficam mais dous grometes que esta noute se saíram 
desta naao no esqujfe C) em trra fogidos. / os quaes 
nõ vierã majs e creemos que ficaram aquy porq de manhaã 
prazendo a d§ fazemos daquy nosa partida / 

Esta terra 5°'' me pareçe que da pomta q mais cont.“ 
0 sul vimos ataa out® ponta que contra o norte vem de 
que nos deste porto ouuemos vista / sera tamanha que auera 
neela bem xx ou xxb legoas per costa / traz ao lomgo do mar 
em algüas partes grandes bareiras delas vermelhas e delas 
bramcas e a terra per çima toda chaâ e mujto chea de 
gramdes aruoredos / de pomta a pomta he toda praya 


(1) Todavia,^ talvez regressassem antes de os navios par¬ 
tirem. 
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parma C) mujto chaã e mujto fremosa / pela sartaão nos 
pareçeo do mar mujto grande porque a estender olhos nõ 
podiamos veer senõ tera e aruoredos que nos pareçia muy 
longa tera. / neela ataagora nõ podemos saber que aja 
ouro nem prata nem nhuüa cousa de metal nem de fero, 
nem lho vjmos. / pero a trra em sy he de mujto boos 
aares asy frios e tenperados coma os dantre doiro e mjnho 
porq neste tenpo dagora asy os achauamos coma os de 
la. / agoas sam mujtas jmfimdas. Em tal maneira he gra¬ 
ciosa que querendoa aproueitar darsea neela tudo per bem 
das agoas que tem / pero o mjlhor fruito que neela se 
pode fazer me pareçe que sera saluar esta jemte e esta 
deue seer a principal semente que vosa alteza em ela deue 
lamçar. / E que hy nõ ouuese mais ca teer aquy esta pou¬ 
sada pera esta nauegaçom de calecut / abastaria (*)/ quanto 
majs desposiçã pera se neela conprir e fazer o q vossa 
alteza tamto deseja .s. acrecentamt® da nosa santa fe / 

E neesta maneira Sof dou aquy a vosa alteza do que 
neesta vosa tera vy e se aalguü pouco alomguey, ela me 
perdoe. / ca o desejo que tijnha de vos tudo dizer mo fez 
asy poer pelo meudo 0. E pois que Snõr he çerto que 
asy neeste careguo que leuo como em out» qual^r coussa 
que de vosso seruiço for uosa alteza ha de seer de my 
mujto bem serulda. / a ela peço que por me fazer simgular 


(1) Nota do Tradutor: Muito tem excitado a curiosidade de 
eruditos e paleógraíos esta simples palavra «parma> sobre que emi¬ 
tiram opiniões João Ribeiro, D. Carulina MichaSlis e Jaime Cortesão, 
pelo menos. Se a dos dois primeiros peca por errónea, èmbora emi¬ 
tida com suas dúvidas e cautelas, a do terceiro também nos não 
convence, a despeito das longas considerações com que pretende 
fundamentá-la (o6. cií,, pág. 330, nota n.o 79). 

O melhor será confessarmos a nossa ignorância ante o termo 
estranho e inusitado, que, aliás, não faz míngua para a perfeita inter¬ 
pretação do passo, como fez o sr. Qreenlee traduzindo «De ponta a 
ponta toda a costa é muito plana e muito linda» (Srom point to point 
th entire éort is very flat and my beautiful). 

(2) Esta declaração, repetida na carta de D. Manuel aos sobe¬ 
ranos espanhóis, demonstra que Caminha não tinha conhecimento 
algum de qualquer descobrimento anterior desta costa 

(3) Caminha não podia ter escrito toda esta carta de 14 pá¬ 
ginas in-fólio no dia 1 de Maio. Da redacção da carta e da exactidão 
com que os pormenores se registara, se depreende ter sido escrita 
como diário e datada precisamente antes de partir o navio que a 
levava ao Rei. 
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merçee mâde víjr da jlha de sam thomee jorje do soiro C) 
rtieu jenrro, o que dela Receberey em mujta Ãçee. / beijo 
as maãos de vosa alteza, / deste porto seguro da vosa 
jlha da vera cruz oje O sesta leira prlm» dia de mayo, 
de 1500 li 

p° uaaÉ de càtnjnha 

[No verso:] 

A ElRey noso Suõr 

[Em letra coeva:] 

Carta dep.° Vaaz decaminha do descobrlmêto da 
terra noua ifez p° alurez 


(1) Sousa Vitetbo crê que este Jorge Osoiro era o que fora 
exilado para a jlha de S. Tomé por haver sido preso à força com 
outros que se tinham refugiado numa igreja* Eram acusados de 
terem roubado pSo, vinho e galinhas e de ferirem um padre, Osoiro 
foi perdoado pelo Rei a 16 de Jaheiro de 1496i| e parece ter sido man¬ 
dado de novo para S. Tomé por qualquer outra razão. 

(2) Quando Cabral avistou terra pela primeira vez, deu-lhe 
0 nome de Tem de Fem Orm, mas Caminha chama-lhe aqui Ilha de 
7era Cm, indicando que na ocasião da partida da nàu de Gaspar de 
Lemos eles ainda acreditavam que a terra fosse uma ilha e assim se 
lhe referem. Isto explica porque no mapa de Juan de lá Cosa 
aparece uma ilha designada por Ua ãescubierta por portiigal, Nas 
instruções dadas para uma viagem feita depois de 1502, ainda se 
lhe chama Ilha da Cm Gf. Anmes Maritimos e Colmkes (Uúíqíí, 
1845), pág. 279 e ss. 


CARTA DO MESTRE JOÃO 
AO REI D. MANUEL I 

escrita de Vera Cruz a 1 de Maio de 1500 


Outra carta mandada a D. Manuel antes de Cabral 
partir do Brasil é, apesar de breve, importante pelo seu 
significado científico. Foi escrita por um astronomo ga. 
lego, Mestre joâo. O título de Mestre denota ter do 
professor, e os graus que acrescente à sua assinatura 
levam a crer que fosse licenciado. Na qualidade de mé¬ 
dico e cirurgião pessoal de D. Manuel, as suas funções 
compreendiam as de astrólogo, em razão do que ele con¬ 
servava a cargo de astrónomo da frota. 

Que Mestre João não era membro popular da expe¬ 
dição, indicado o facto de seguir num dos navios mais 
pequenos e não no dõ capitão-mor. E provável que 
como tantos homens da sua profissão naq.uele período.» 
fosse judeu converso C). Caso contrário, seria natural que 
figurasse na nau capitaina ou na de Sancno de lovar, 
também espanhol. Mestre João não é citado em nenhum 
relato da viagem. Como nada mais se sabe dele, e 
possível que fosse num dos navios que se Puderam no 
Atlântico Sul, pois Vespücio,' na carta escrita das ilhas 
de Cabo Verde, diz que não havia cosmógrafos nem mate- 

(1) Mestre João conhecia, sem dúvida, Abraão Zaeuto, «ra dos 

mais célebres astrónomos do tempo, ff\2SestK 

1492 quando os judeus foram expulsos de Japanha- Talv«z M^ 
João saísse de Espanha ao mesmo tempo. Para o 
Zacuto vejam-se as obras de Joaquim Bensaiide e a de Francisco 
Cantera Áiraham Zacut (Madrid, 1935), com Bibliografia. 
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máticos na armada naquele tempo. Se Mestre João sobre¬ 
viveu à vi igem e continuou a exercer a sua profissão de 
médico e cirurgião, assim como de astrólogo, talvez fosse 
0 Mestre João astrólogo, a quem D. Manuel concedeu, em 
1513, a pensão de 12|000 reis, como se vê num documento 
encontrado por Sousa VIterbo e publicado nos seus Tra¬ 
balhos Náuticos dos Poitugueses (vol. I, pág. 168). 
Parece improvável que houvesse dois homens com aquele 
nome, ambos astrólogos, a quem D. Manuel se sentisse 
obrigado C). Se estes dois homens eram uma e a mesma 
pessoa, Mestre João foi o tradutor do De Situ Orbis de 
Pompónio Mela, de que existe uma cópia da tradução na 
Biblioteca da Ajuda em Lisboa. 

Esta carta e a de Caminha são os únicos documentos 
existentes em manuscrito escritos pelos que iam na armada 
de Cabral. A carta de Mestre João corrobora a de Ca¬ 
minha. Embora dê poucas informações relativas à nova 
terra, tem importância por mostrar os métodos empregados 
para determinar a posição no mar. Também levantou 
muito interesse por causa da referência a um certo mappa 
mundi de Pero Vaz Bisagudo. Isto tem sido interpretado 
por alguns como demonstração de o Brasil ter sido des- 


(I) Áota do Tradutor. O sr. Frazao de Vasconcelos publicou 
há anos na revista Petrus Pfonius (vol. I fase. 1 e 2, Lisboa, 1937, págs. 
]07-n2) um fragmento duma carta do pilotó Pero Anes (que parece 
ler sido 0 mesmo que acompanhou Diogo Cflo ao Zaire), dirigida a 
D, Manuel, na qual ele pede ao Monarca que mande a um mestre 
Diogo que lhe ensine a arte «de leste a oeste» que ele aprendeu «de 
huú mestre joham allema que aqui estaa», a qual carta tem uma 
cota da letra do célebre António Carneiro, que foi secretário de 
D. João 11 e de Manuel. 

Este Mestre Jo8o devia ser o mesmo a quem dizia respeito a 
carta de 22-X-1513 pela qual o Rei lhe concedia uma tença anual de 
12$000, conforme o documento publicado por Sousa Viterbo, a que 
alude 0 autor do presente volume. E o mesmo Sousa Viterbo quem 
dá notícia de ura Mestre Joao Faras «bachiller é artes e em medicina 
íísicos j sororgiano dei muy alto Rey de Portugal Dom Manuel», a quem 
se deve a traduçao da éeografia e Cosmografia de Pompónio Mela, 
sendo ele mesmo quem sugere a identificação deste enigmático 
autor da carta ao Rei escrita abordo dum navio da armada de Oabral. 

Segundo tudo leva a crer, o tal Mestre Joao nSo teria desapa¬ 
recido duránte a tempestade na travessia do Brasil para o Cabo como 
aventura o sr. Greenlee, podendo talvez adraitir-se a volta do físico 
e cosmógrafo ao reino, embora o seu nome não figure nos elencos 
conhecidos dos componentes da armada. 
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coberto antes, mas à falta de outras provas, esta suposi¬ 
ção não pode considerar-se fundamentada. 

Não fora julgado necessário levar um astrónomo nas 
viagens anteriores dos Portugueses, nem se levou nenhum 
nas seguintes. A principal função de Mestre joâo parece 
ter sido a de estudar as constelações do hemisfério meri¬ 
dional. A sua carta é o primeiro documento em que figura 
a Cruz do Sul. O brilho desta era conhecido dos navega¬ 
dores portugueses desde o tempo de Cadamosto e deve ter 
sido notado pelos pilotos e navegadores que lhe suce¬ 
deram. As tábuas do sol tinham sido computadas depois de 
Álvaro Esteves ter passado o Equador em 1471, mas fazia 
falta à navegação um método de localizar o Polo Sul, para 
determinar as variações da bússola. Provàvelmente Mestre 
João não conseguiu localizá-lo na viagem ao Brasil. É mais 
razoável supor que a sua posição fora indicada aos portu¬ 
gueses pelos pilotos árabes quando o Gama se dirigiu ao 
Oriente, sendo talvez eles quem os ensinou a localizá-la. 
O desenho que Mestre João inclui na sua carta é razoável- 
mente cuidado, quer no que diz respeito à localização das 
estrelas, quer quanto ao processo empregado para deter¬ 
minar 0 polo antárctico, embora este seja indirecto. 

A carta de Mestre João, escrita em espanhol, língua 
que 0 Rei falava e escrevia, foi encontrada no Arquivo 
Nacional da Torre do Tombo por Varnhagen {Corpo Chron., 
parte 3, maço n.o 2), que pela primeira vez a publicou na 
Revista do Instituto Historico e Geographico do Rio de 
Janeiro (tomo V, 1843, pág. 342) e incluiu um fac-símile 
da mesma na l.a edição da sua História Geral do Brasil, 
vol. I, pág. 432. Desde então o texto tem sido reimpresso 
várias vezes (^). Na História da Colonização Portuguesa 
do Brasil (Porto, 1923, vol. II, pág. 102) figura um texto de 
leitura do Dr. António Baião e uma tradução em português 


(1) Nota do Tradutor: A carta e respectivo fac-símile foram 
publicados nas seguintes obras^ Memórias ia Academia Beal das Ciên¬ 
cias, vol. L (Lisboa, 1892); Centenário do Descobrimento da America, 
Memórias da Commissão Portugueza (Lisboa, 1892), pág. 61-3; Sistô- 
ria da Colonização Portuguesa do Brasil, vol. II, pág. 103-5; A. Fontoura 
da Costa, Marinharia dos Descoirimentos (Lisboa, 1934), pág. 114; Ar¬ 
quivo Eisiôrico da Marinha (Lisboa, 1933-6); História da Expansão Por¬ 
tuguesa no Mundo, vol. II (Lisboa, 1940), pág. 368; e Os Seíe Únicos 
Documentos de 1500 (Lisboa, 1940), pág. 107 8. 
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moderno pelo Dr. Uclano 
faz uma descrição da carta. Este fac w . 
também editados por Fontoura da Costa {Marinham dos 
DescoôrítoH pág. 114). 

Scfíot O 

.Heza°r™^a:m 

';if:iryrerpít;ioan^ 

de Sancho de touar e tomamos el 

(1) MU do Tradutor: t nossa a leitura 
Yo\ A altura do sol tomava-se com o astrolábio e ina«.^a 

Si£S|S"«£feS5aS 

Wr” A”tàta da” te do »ol utiliaada loi .vWenta- 

mente a que iigura num manu«cnto semelhante à que«« 

Traelní» da Sm * latitude 17* O'. E«t« 

(«ire i< la m,m m«lum prtS»* f “„,pelli 

s:fSfflSs»tfsi 

de Mumch». ^ j^gg g^gj cora isto. 

A somSa deveria ser do SiiL V. J. Bensaúde U ÁüronomU «auííps 
au Portugal, Berne, 1912, pâg. 12, 28. 
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en .17. grrados C) / següd q es magnyfiesto enel espera f) 
e esto es qnto alo vno / por lo q‘ sabrra vosa alteza q 
todos los pylotos van adyante de my en tanto q p.o [Pero] 
escolar va adyante .150. léguas e otros mas e otros 
menos 0 / p® qen dtse la verdad nõ se puede çertyficar 
fasta [hasta] q en boa ora allegemos [lleguemos] al 
cabo de boa esperança e ally sabrremos qen va mas 
çerto ellos con la c‘* [carta] o yo conla carta e conel 
estrolabjo C) / qnto Senor al sytyo desta trra mande vosa 


(1) A latitude da Baía da Coroa Vermelha é de 16» 21’ 2", 
pelo que o cálculo de Mestre João era tão exacto quanto poderia 
esperar-se. 

(2) A palavra el espera pode interpretar-se de dois modos. 
Ou Mestre João quer dizer que este cálculo se mostrava no céu ou 
esfera celeste, ou refere-se a um livro com esse nome. A palavra 
espera significá em espanhol e português «esfera» ou «globo». Se, 
em vez disso, ele se refere aqui a um livro, isso indicaria um dos 
vários tratados de astronomia principalmente usados para a astrologia, 
que tinham já sido publicados, A maior parte deles baseavam-se no 
Tractatus de SpJiera também conhecido por Sphera ou Sphaera. Era um 
pequeno livro escrito num estilo despretensioso por João de Holy- 
wood, geralmente conhecido por Sactobosco, escritor astrónomo 
que estudou em Oxford e mais tarde ensinou na Universidade de Paris 
durante a primeira metade do século XIII. Este baseava-se nas obras 
de Ptolomeu, em particular no Almagesto, com comentários de mestres 
árabes. Uma edição deste foi traduzida para português, mas só publi¬ 
cada algum tempo antes de 1518 (fac-siraile in-Bensaúde, Eistoiredela 
íeience nautigue portugaise, vol. 1, Munique, 1914). Havia outros livros 
de astronomia e astrologia de natureza análoga e denominados de 
modo semelhante. Entre estes figurava a Spkra Mundi de Leopoldo, 
duque de Áustria, que datava de 1200. Em Augsburgo fez-se uma 
edição deste em 1489. 

(3) Isto denota que esta costa não fora localizada em qual¬ 
quer viagem anterior. _ 

(4) A determinação da posição dos navios no mar durante 
a viagem de Cabral não podia fazer-se com exactidão. A latitude 
tomava-se pela altura do sol, dos planetas ou das estrelas acima do 
horizonte, mas só podia alcançar-se com pouca precisão. Os instru¬ 
mentos para obter o ângulo, o astrolábio e o quadrante, requeriam 
estabilidade, difícil de se conseguir no mar. As tábuas do sol não 
eram rigorosas. Nas proximidades do Equador a dificuldade de 
determinação da latitude pela posição do polo aumentava, porque a 
Estrela Polar podia ser invisível e a sua localização teria de apreciar-se 
apenas em relação às guardas, Em 1500 a Polar estava aproximada¬ 
mente 8 3 1/2“ do polo. A determinação da latitude por meio de 
observações solares era tão rigorosa como em qualquer outra parte. 
A declinação do horizonte fora conhecida desde tempos antigos, e a 
reíracção havia sido conhecida por Ptolomeu, mas em loOü não a 
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alteza traer un mapamundy ^ tyene p® vaaz bjsagudo e 
por ay podrra ver vosa alteza el sytyo desta trra / en 
po aq‘ napamundy nõ çertyfica esta terra ser habytada / 
0 no / es napamundy antjguo e ally fallara vosa alteza 
escrita tan byen la mjna / ayer casy entendjmos per asenos 
4 esta era ysla e q eran quato e q de otra ysla vyenen 

aplicavam com rigor. A ciência da astronomia progredira o mais 
possível sem o uso do telescópio. O curso do Sol, o da Lua e o dos 
outros planetas eram conhecidos, mas dum ponto de vista geocêntrico. 
Os cálculos de ordinário náo se íaziam cora aproximação maior do 
que meio grau. 

NSo havia meios próprios para determinar a longitude, Etnbora 
se empregassem relógios grandes e pequenos, aqueles eram eviden¬ 
temente impossíveis de utilizar no mar, e até á invenção dq fuso 
para os relógios, os últimos não marcavam a hora com uniformidade. 
Nos navios havia relógios de Sol, principalmente utilizados para 
render os quartos de bordo. Por isso tornava-se necessário um cál¬ 
culo empírico para obter a longitude, sendo a sua posição determinada 
nas cartas. A indicação original fazia-se a giz num livro de bordo e 
as mudanças de rota indicavam-se com preguinhos numa tábua, 
A curva loxodrómica provàvelmente ignorava-se. Attibui-se a Pedro 
Nunes (1492-1587) a sua descoberta. 

A velocidade do navio determinava-se muitas vezes pelo 
«fbarrote do holandês»; atirava-se ao mar, do castelo da proa, um 
■objecto leve, Indicando-se o tempo que demorava a passar pelo 
observador que estava à popa. O intervalo conhecia-se contando ou 
repetindo uma frase simples. A linha de barquilha lançada da popa 
8 ó se usou a partir de 1621. A direcçfio determinava-se com a bús¬ 
sola e às vezes pelos ventos. As variações da agulha ignoravam-se, 
dendo de fazer-se correcções constantes astronòmicamente. Estas 
variações eram conhecidas dos Chineses havia muitos sécuios, >e pro¬ 
vàvelmente também na Europa. Tornou-se um problema «ério nas 
viagens transatlânticas. Os pilotos de Colombo tinham-nas notado 
e acreditaram terem por fim encontrado um processo para ise deter¬ 
minar a longitude, quando observaram que a agulha magnética se 
aproximava a pouco e pouco do norte verdadeiro até se lèhegar à 
linha isogónica do Atlântico, e as suas variações aumentaram então a 
pouco e pouco à medida que avançavam para oeste, mas na direcção 
contrária. Mas a linha isogónica não corre em todos os lugares de 
Norte a Sul. 

Os globos terrestres usavam-se neste período e faziam parte do 
equipamento do pilotoi Para os marinheiros eles eram um guia va¬ 
lioso, e promulgou-se uma lei especial para impedir que os ilêvassem 
de Portugal permanentera ente. 

Quando Vasco da Gama chegou à Baía de Santa Helenana sua 
viagem para a índia, fez erguer em terra um tripé de que suspendeu 
um grande astrolábio náutico de madeira, determinando-se assim a 
latitude do lugar. Esta pôde comparar-se com ,as observações feitas 
nas viagens anteriores ao longo da costa. É provável qpe este 
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aq /agü/y almadjas a pelear con ellos e los lleuã catjuos C) 
/ qnto Sefíor al ot® [otroj puncto sabrra vosa alteza q çerca 
delas estrellas yo be trabajado algo delo q he podjdo p® 
non mho [muchoj a cabsa [causa] de una pyerna q tengo 
iTiuj mala ide una cosadura se me ha fecho [hecho] una 
chaga mayor (^).^ la palma dela mano / e tan byen a cabsa 
de este naujo ser mho peqno e muj cargado q nõ ay lugar 
pera cosa njnguna sola mente mando a vosa alteza como 
estan situadas las estrellas dei / P® [polo] en q grrado esta 
cada una nõ lo he podjdo saber / antes me paresçe jmpoi* 
■sible enlamar tomarge altura de njnguna estreüa por q yp 

mesmo instrumento ou outro semelhante fosse utilizado por Mestre 
João e os pilotos quando procuraram calcular a latitude do lugar em 
que se deu o desembarque quando a armada de Cabral chegou ao 
Brasil. Como astrólogo, Mestm Jpão estava habituado ao? astrolá¬ 
bios astronômicos, quer esfôdftos, quer plapos, e tinba-se servido 
4ele8 era teria. Portanto, não esteivçi costumado ã servir-se dos astm- 
lábios náuticps. Quer o ástrolábiô, quer o quadrente baseavam-se na 
gravidade psra a determinação dp horizonte. O movimento do npvío 
e 0 conseguente balouçar dpipetrqmento tornavam-na extremamed# 
difícil, 0 que se evitou nos qpadtPtás posteriores e em particular no? 
modernos sextantes, onde o horizonte é visado directamente e coin¬ 
cide com a objectiva quando s,e ajusta o ângulo exacto. 

O cálculo da altitude ieisto por Mestre João era razoàvelmeqte 
exacto, se se considerar o tipo de instrumento que ntiUzou. Declara 
ele que qualquer erro se çorrigida quando chegassem ao Cabo dg 
Boa Esperança, onde julgava epe o cálcujp estava certo. Conhecida 
,a latitude das ilhas de Cabo verde e a do Cabo da Boa Esperança, é 
com as linhas de rumo e as disitâncias destes pontos sabidas, poderia 
encontrat-se a posição de Porto Seguro. Esta declaração mostra mais 
que Cabral tencionava parar no Cabo da Boa Esperança, provâvel- 
mente na baía de S. Brás çomo o Gama fizera e como ele sugerira^ 
Cabral que fizesse nesta viagem, mas Cabral foi desviado da sua rota 
pela tormenta. 

(1) A gente com quem os Tupinambás combatiam era ainda 
menos civilizada. Eram os que noutro tempo haviam ocupado 
aquela costa. 

(2) Embora esta carta seja escrita e/n espanhol, Mestre João 
emprega várias palavras portuguesas. Quer cosadw qjn&tehãga desta 
frase são portuguesas. 

Nota do Tradutor: O facto apontado pelo Autor revela bem que 
0 castelhano não era a língua mãe de Mestre João, que dele se servia 
por ignorar o português, certainente. Todavia, a sua residência em 
Portugal deveria ter sido já longa, aliás a nossa língua não influiria 
tão profundamente no que escrevia. São portuguesas as palavtas; 
iacimrel, vosa, terra, hoa, ally, chdya, guisa, fazer, ate, derredor, hxdf íUí 
e do. Algumas outras formas emm comuns ao português e ao cas¬ 
telhano, ainda bastante próximos da língua de or/gepi. 
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trabaje mho en eso e por poco q el naujo enbalançe se 
yerran quato / o çinco grrados / de guisa q se nõ puede 
fazer synon en trra / e otro tanto casy djgo de las tablas 
dela Jndia (^T se ^ nõ pueden tomar con ellas sy nô con Auj 
mho trabajo / q sj vosa alteza supyese como desconçertauã 
todos enlas pulgadas rreyrya dello mas q dei estrolabjo 
por q desde Ijsboa ate as canarias vnos de otros descon- 
çertauâ en mhas pulgadas q vnos desiã mas q otros ires e 
quat® pulgadas f) / e ot® tanto desde Ias canarias ate as 
yslas de cabo verde / e esto rresguardando todos q el tomar 
fuese a vna mjsma ora / de gujsa q mas Jusgauã ^ntas 
pulgadas erã por la qntydad dei camjno q les paresçia q 
avyã andado ^ nÕ el camjno por las pujgadas /tornando 



(1) Eram chamadas tabuletas ou tâhuas da índia pelos Portu¬ 
gueses ; eram os hamals dos pilotos árabes. Os Portugueses viram o 
kamal pela primeira vez durante a viagem do Gama, e é citado por 
Sernigi e Barros. O método primitivo utilizado nos mares da índia 
para calcular a altura dos polos, quando se estivesse entre os Tró¬ 
picos, era estender o braço em direcção a uma determinada distância 
e medir a altura da estrela acima do horizonte era dedos, o que levou 
a um processo de medir mais rigoroso chamado o hmal Este con¬ 
siste em uma tábua rectangular com as dimensões marcadas em dedos 
ou isba’s. No centro está atada uma corda com nòs a espaços íixos. Este 
rectângulo segura-se verticalmente com a mao esquerda alinhado com 
0 olho direito, e a corda é segurada com os dentes. Quando as bases 
superior e inferior do rectângulo estiverem em correspondência com 
a estrela e o horizonte, respeçtivamente, o nó da corda presa 
cora os dentes designa a altura da estrela em üba’s. Segundo Bittner 
iisha' equivale a 1° 42' 50” e 210 is6a's eram Iguais a 360°. Duas 
iíSa’» chamavam-se um polar, é quatro isba'8, ou o equivalente de 
quatro dedos, chamava-se um âuòbãn, O Jcamal parece ter sido o pre¬ 
cursor da balestilha. O seu emprego continuou a fazer-se na índia até 
aos tempos modernos. Os pilotos que se dirigiam para o norte ou 
para q sul da costa do Coromandel tinham os nós postos nos lugares 
das cidades. Outro tipo de hmal usado em época remota consistia 
em nove rectângulos ou tábuas numa só corda, mas sem nós, 

Gama trouxera exemplares dos Icamak usados pelos pilotos 
árabes, Para latitudes superiores fizeram-se rectângulos maiores. 
As tábuas em que se observavam as estrelas na armada de Cabral eram 
em ishaX 

Para o que diz respeito ao Mmal, V. Luclano Pereira da Silva, 
Kamal, Tábuas da nãae TavôUtas Náuticas («Lusitânia», Lisboa, 1924, 
fase. 111), com ilustrações de hmals existentes no Museum fur Vdlhr- 
Jmnde de Hamburgo. Vejam-se também as obras de Fontoura da 
Costa, Bittner e Ferrand citadas passim, 

_ (2) Estas eram os dedos ou isba’s dos Árabes, a que nos refe^- 

rimos acima, Quatro polegadas variariam de cerca de 6 graus. 


Senor al proposito estas guardas nunca se esconden antes 
syenpre andan ende rredor sobre el orlzonte / e avn esto 
[estoy] dudoso q nôse [no se] q‘ de aqllas dos mas baxas 
sea el polo antartyco C) / e estas estrellas prinçipalmente 
las dela crus son grrandes casy como las dei carro / e la 
estrella dei polo antartyco / o sul es peqna como la dei 
norte e muy clara 0 / e la estrella q esta enrriba de 
toda la crus es mho pe^na / nõ qero mas alargar por non 
ynportunar a vosa alteza / Saluo q qdo [quedo] rrogando 
a noso S'”' Ihü xpõ la la [sic] vyda e estado de vosa alteza 
acresçiente / como vosa alteza desea / fecha en uera crus 
a prm® [piimero] de majo de 500 / pera la mar mejor es 
rregyrse por el altura dei sol q nõ por njngü estrella e 
meyor con estrolabjo q nõ con Qdrante njn con ot® njngud 
estrumento / 


do criado de vosa alteza e voso leal seruydor 

Johanes 

ar[tin]m e me[dici]ne ba[cha]l 
[arius] 


[No sobrescrito:] 


A elrey nosso sõr. 


(!) A Estrela Polar do Sul no ano de 1500 encontrava-se 
quase exactamente a ISO» lat. S. As guardas não se encontravam 
ocultas em qualquer ocasião. No horizonte de Vera Cruz nos fins de 
Abril de 1500, a Cruz do Sul começava a desaparecer por volta das 
4 horas da manhã. (Fontoura da Costa, op. dt., pág. 114). 

(2) A dificuldade que Mestre João tinha em determinar a 
■posição de uma estrela sobre o Polo Antàrctico compreende-se, por- 
que não existe ali nenhuma estrela que possa ver-se fàcilmente, 
A estrela Bosia ocupava o lugar da Polar no Hemisfério setentrional, 
As guardas a e y da Cruz, embora apontem quase directamente para 
q Polo, não podiam utilizar-se fàcilmente para a sua identificação 
por se encontrarem muito afastadas. Assim, Mestre João emprega 
um método um tanto indirecto mas mais seguro, seguindo as estrelas 
brilhantes até à « do triângulo e daqui até ao polo pela «Ave do Pa- 
raíso', como eram conhecidas as três pequenas estrelas de Apus. 
O polo fica situado para além das duas estrelas, com uma dás quais 
Mestre João procurava identificá-lo. 
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CARTA DE D. MÁNUEL A FERNANDO 
E ISABEL 

Datada de 29 de Julho de 1501 


Alguns dias depois da chegada da nau capitaina de 
Cabral, D. Manuel escreveu a Fernando e Isabel, a contar- 
-Ihés resumidamente o que acontecera durante a viagem. 
Nesta carta parece não haver nenhuma tentativa para 
ocultar qualquer coisa de importante que tivesse ocorridoj 
e em geral ela não é contraditada pelos autores poste¬ 
riores. Se é autêntica, é o relato mais autorizado que 
temos de toda a viagem. Parece ter sido escrita pelo 
Rei a 27 de Julho, em Santarém, onde ele recebera a 
notícia da chegada dos principais navios da armada de 
ÔabralC). ^ 

A carta original escrita em espanhol 0, segundo 
Navarretêj encotitrava*s6 noutfos tempos no Ârchivo de 


(Ij Segundo Barros, depois do regresso de Vasco da Gama, 
É). Manuel mandou a todas as cidades um relato da viagem. E pro¬ 
vável que 0 Rei mandaSse tlma carta semelhante após o regresso da 
armada de Cabral que não diferisse do que aqui se dá e dirigido aos 
Sèís ispáhhôis. V, í 

( 2 ) Èõtá ddItrMúior; Malhelto Díàs fSísí. da Col. mt, do 
jSrasit, Vol. íí, pâg. 167) éScrôVeu: «Sabêíldo aue D. Manuel se corres- 
tíOhdia èá português côfti õs SobèrãftoS de Castela, o texto eSpanhól 
áâo podè SeriíÉà tiôpià do oíígiiiál giiaídado ho arquivo de Sára‘ 
|ó$a. Was Uííia tráduçâói Destruído aquele, do teor do dõcuweòto 
Sõ áoS testáíia a versão de D.- Joáqultt Traggiâ se o arquivo de Ve¬ 
neza não nos facultasse uma cópiâ cOeVâ dè teXtO português. Esta 


la Antlgüa Dipataciôn de Aragón em Saragoça, des¬ 
truído a 27 de janeiro de 1809, durante a guerra da Inde¬ 
pendência f). Todavia foi feita uma cópia por D. Joaqufn 
Traggia, publicada por' Navarrete (Coll. de los víages 
y descabrimientos, etc., vol. III). Outra cópia, em por¬ 
tuguês, conserva-se no Archivio di Stato em Veneza, 
tendo sido publicada pela primeira vez pelo Prof. Bel- 
grano (^). Esta é quase idêntica à carta espanhola, 
excepto na data, que é de Lisboa 28 de Agosto. Uma 
reprodução fotográfica foi publicada por Eugênio do Canto 
em edição de 60 exemplares, e transcrita em ortografia 
moderna por C. Malheiro Dias (Hist, da Col Port. do 
Brasil, \ol II) (®). Este autor é de opinião que o texto 
espanhol provém dela, baseando a sua teoria no facto 
de haver algumas pequenas omissões no texto espanhol, 
que figuram no manuscrito português, e que D. Manuel 
tinha por costume escrever em português aos Reis es¬ 
panhóis. Há uma tradução italiana coeva desta carta 
datada de 29 de Agosto de 1501, que se encontra agora 
na Colecçâo Sneyd em Newcastle-on-Tyne (Ms. C. 59 A), 
parte da qual foi publicada por G. Berchet (Raccolta 
Colmbiana, parte III, vol. II, pág. 118, Roma, 1893), 
que a atribui a autor anónimo. Nesta há algumas va¬ 
riantes do texto espanhol, que são culpa evidente do 
tradutor. Esta antiga versão italiana ajuda a confirmar a 
autenticidade da carta. Uma tradução inglesa da cópia 
espanhola foi feita por J. R. McClymont (Pedralvares 
Cabral, Londres, 1914) (^). 


redacção portuguesa deverá prevalecer sobre á tradução espanhola? 
Não podemos pronunciar-nos com absoluta segurança por falta do 
documento original, mas o confronto dos dois textos conduz-nos a 
convicção de que a carta publicada por Navarrete é a tradução quase 
literal do texto português encontrado no Arquivo de Veneza». 

(1) Para o que respeita à destruição desta biblioteca e tam¬ 
bém daS de Valência em 1812, veja-se Navarrete, op. crí., vol. 1. pág. 
131-7. 

(2) Bolletino delia Società Geográfica, Italkm, 3.^ sénef vol 
pág. 217 e ss. 

(3) iVotó «fo rroriwíor: Acompanhada da reprodução em zinco- 

gravura. . , . 

(4) Outra cartã atribuída a D. Manuel é o primeiro relato 
impresso das viagens portuguesas à índia actualmente existente. 
Apareceu em Roma, em volume in-8,“ com oito folhas inuraetadas, 
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a 23 de Outubro de 1505, na tipografia de Mestre Johannes Besikon. 
Intituia'se «Cópia duma carta do Rei de Portugal mandada ao Rei de 
Castela acerca da viagem e sucesso da índia». 

Embora nao se tenha posto em dúvida que este relato fosse 
publicado em 1505, é muito pouco provável que seja cópia da carta 
escrita por D. Manuel ao sogro, o rei D, Fernando. É mais razoável 
supor que a chamada carta, com um título atraente, fosse compilada 
em Roma por informações obtidas em Itália, naturalraente com 
novos factos recebidos de Portugal. Isto prova-se de várias maneiras. 

Era primeiro lugar Fernando não era Rei de Castela, Também nSo 
havia razão para D. Manuel escrever esta carta. Ele escrevera a 
Fernando era 1501 carta quase idêntica acerca da viagem de Cabral 
e desde aí vira«o muitas vezes. Uma terceira indicação mostra-se , ^ 
no facto de que nele se incluem partes de outros documentos: 
da carta escrita por D. Manuel em 1501, da Relação do Piloto Anó- 
nimo e do relato do Padre José, que podiam consultar-se então em 
Itália, quer manuscritos, quer impressos. Ela foi editada numa época 
era que os opúsculos e folhetos substituíam os jornais, Estes são 
j^oje muito raros, por ser costume editá-los apenas em pequenas 
quantidades. O facto da sua sobrevivência deve-se a estarem encader- 1 

nados em coiecções. O exemplar desta carta existente na Biblioteca | 

Marciana está num Volume com 17 opúsculos de várias épocas, assim | 

conservados. A carta contém erros que não poderiam ter sido come- ^ 

tidos por D, Manuel. Por exemplo, declara que Cabral (era vez do ; 

Gama) comandava a armada mandada em 1502, Embora Cabral 
fosse escolhido para tal, D. Manuel tinha boas razões pata saber que 
0 Gama 0 substituíra. As descrições desta viagem e das; imediatas 
são confusas e incorrectas, embora as notícias que lhes dizem res¬ 
peito pudessem oferecer oportunidade para se escrever a carta. 

Nem era Portugal, nem na Espanha se encontra esta carta ou 
cópias dela, não havendo tão-pouco referências coevas a ela. 

Sabe-se que existem hoje três exemplares deste opúsCuIo: um 
na Biblioteca Marciana de Veneza, descoberto por Varnhagen, outro 
na Biblioteca Corsini, em Roma, descoberto por Narducci; e outro na 
Biblioteca Colombina, de Sevilha, descoberto por Gallardo. O exem¬ 
plar da Biblioteca Marciana foi reeditado em 1881 por Arthut Coke 
Burnell, de que apenas se publicaram 25 exemplares -para ofertas ‘ 
particulares. Outra edição do exemplar da Marciana foi feito por 
Próspero Peragallo com tradução em português moderno e publicada 
pela Academia Real das Ciências de Lisboa em 1892, na coleoção de 
monografias intitulada Centenário do Descobrimento da América. . 


TRELADO DA CARTA QUE ELREY NOSSO 
S" ESCREUEO A ELREY E A R* DE GASTELLA 
SEUS PADRES (') DA NOVA DA JMDYA f) 

Estees Dyas pasados (®) despois que a pmeira nova Da 
Jmdya cheguou. nom espreui loguo a vossas Srijas as cous- 
sas Delia, por que nom era ajmda vimdo p." alurz cabrall. 
meu capitam moôr Da frota que la tynha emulado E des¬ 
pois da sua cheguada sobre estlue nls [msso] p que também 
nom eram Ajmda vlmdas Duas Naos de sua companhia (^). 


(1) A Rainha Isabel de Castela era meio portuguesa pelo 
lado da mãe, e seu avô foi o infante D. João, filho de D. João I. Por¬ 
tanto não seria parâ estranhar, quando dava atenção à história de 
Colombo e às suas esperanças de fazer novos descobrimentos para 
a Espanha, que se sentisse inflamada por um pouco do espirito de 
aventura do seu tio-avô o infante D. Henrique, A rainha Isabel era 
prima co-irmã de D. Manuel, e pelo casamento de sua filha Isabel 
com ele, e, depois da morte desta, com Maria, o Rei ainda ficara 
aparentado mais de perto com ela. Fernando, além de ser sogro de 
D. Manuel, também estava aparentado com a casa de Avís. 

(2) Nota do Tradutor. Cingimo-nos ao fac-símile da carta exis¬ 
tente no arquivo de Estado de Veneza e publicado na Büt. ãe Colon, 
Fort. do Brasil (vol. cit.), cuja leitura paleográfica é nossa, Em nota 
à edição inglesa deste volume o sr. Greenlee declara ter feito a sua 
versão »do texto espanhol comparado com a versão portuguesa». 

(3) Nota do Tradutor O texto espanhol começa pelas paja- 
vras: Muy altos y muy exceknUs y muy poderosos Príncipes SiHores pa- 
dre y madre, de onde Carlos Malheiro Dias (ob. cií, vol. cit. pág. 165, 
nota a) conclui que pela omissão destas palavras *e pela do fecho da 
carta se depreende que à cópia enviada para Veneza presidiu um cri¬ 
tério tão-sòmente informativo». 

(4) As de Sancho de Tovar e Pedro de Ataíde, Sáhcho de 

Tovar fora a Sofala. Desta carta poderia depreendeNe qüe Cabral 
e Simão de Miranda chegaram a 21 de Julho de 1501, SanOho dê Tovar 
e Pedro de Ataíde a 25, e DiogoDias a 27. ; m 
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Das quaaes. húa delas tinha emujada a çofalla. que he 
mynaa Douro que novamente se achou nom pera. Resguatar 
ssomente pera aveer verdadeira emfformaçam Das cousas 
dela. p que Duas naaos que pera Isso hiam hüa. delas se 
perdeo no mar. e a outa sse aptou [apartou] Da ffrota 
com tpo feito, e nom foy a dita. mynaa E depois de 
cheguadas as Ditas Naaos estamdo pera noteflcar todo a 
nosa Sfiras po [Pero] iopez de padiiha. me dise.que fol- 
guariees de saber as nouas De como as cousas delia, 
ssoçederam as quaees De cOmo todo somarjamt® pasou 
sam estas / o dito meu capitaão com treze naaos ptyo 
[partiu] de lixboa a ix de marco do anno pasado^e nas 
outauas de pascoa segujnte cheguou. a hua trfa que 
novamente descobrjo a que pos nome sancta f Em que 
achou as gemtes Nuas Como na pmeira ynoçemcia mamsas 
e paçificas a quali pareçeo que nosso Snnor milagrosa- 
mênte quys que se achasse p que he muy comviniemte e 
necesarja a naveguaçam Da Jmdya p que aly coregeo suas 
naaos e tomou aguoa 0 e pollo camynho gramde que 
tinha pera amdar nom se deteue pera sse emformar das 
cousas da dita terra Somente daly me emujou hum naujo 
a me noteficar como ha achara e fez se a camynho via do 
cabo de boa esperança e naquelle guoifam amtees che- 
guaar ao cabo pasou gramdes tromentas Em que em hum 
soo Dya Jumtamente soçobrarom a sua vista quatro naaos 
de que nam escapou p^^ [pessoa] algüa semdo jaa neste 
tpo desaparecida delle Outa naao de quee tee ora nom he 
avida notyçia (^) e ha em que elle hya com as out»® que 
fficarão pasarão gramde periguo e asy ffoy sua Vija 
aportar ao Reino de quiloa que he De mouros abaixo de 
cujo senhorio Esta a dita mynaa de çofálla p que pera o 
Rey dele leuaua minhaas cartas e recados pera com elie 
asemtar a paz e trauto açerq* Do Resguatê e neguoçio da 
dita m|na e amtes de cheguar ao Dito Regno achou duas 
naaos com gramde Soma douro / as quaees teve em seu 
poder e p sereem Do dito Rey de quilloa ffazemdolhe 
muyta omra as leyxou hir / do qiall Rey foy muy bem 


(1) A importância do Brasil repete-se aqui tal como fora ex¬ 
pressa na carta de Pero Vaz de Caminha. 

(2) No final desta carta o Rei declara que acaba de saber que 
0 navio de Diogo Dias nâo se perdeu. 
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■ Recebudo vimdo em pa [pessoa] vêerse com o dito meu 
capftãáõ no mar e emtrou com elle em seu bateell e lhe 
enuyou presemtes e hy Despois de veer mynhas cartas e 
Recadòs asemtou ho trato É p as naaos que pera dita 
myna hiam deregidas seRem daS que se perderaao nom sê 
Começou p emtam hahy nehú Resguate p que a mercadorjâ 
que as outras leuauam nam era eomfforme a que pera 
aquella terra Comvinha C) e daly se ptyo e se foy a outro 
Reino de melinde pera omde íeuaua também mjtihas cartas 
e Recados p o Rey delle que isso mesmo he mouro teer 
feitas boas obras a dom vasco que la pr" foy a descobrjr 
0 quan Rey isso mesmo se ujo [oia] com elle S o maar 
E the Emujou também presemtes e Com eite afirmou e 
asemtou paaz e amyZade e lhe deu os pilotos que lhe com- 
vinha pera sua Viagem (®) os quaaes Regttos ssam Do maar 
Roxo pera quaa e da pte do ssertaad confinõ / com gemtyos 
ÔS quaes gemtyos comffinõ Com o preste Joham que êiíes 
lá chamã ho abechy f) Em sua limguaMm queer dizej' 
fferadõs 0 ^ que de feito o sam e se ferao [fèrrafn] p 
Sinal ^ Sam baütizados Em aguda 0 e daly sse. ptyo pera 
calècute que he alem setêcemtas legüoas a quaall cídadô 
creo que ja terees sabida e [e] de gemtyos que adoram 
muy tas cousas e creem que ahy huum soo d^ [deus] e de 
muy gram poboo e a {hd\ nella muytos mouros que ate 
hora sempre nella trautaram despeçiarias p que ela he asy 
como brujes Em framdes (®) escapolla pmçipall Das cousas 


(1) Isto é, bugigangas, contas, cobre, etc,, para os negros. 

{2) Os portos de Melinde e Monibaça eiam o ponto de encontro 
dos pilotos da índia e da costa da África oriental. V. Bittner e To- 
maschek, op, oit., e Q. Ferrand, L’astronomie nautigue Paris, 1928). 

(3) Na versão espanhola coflwccí. 

(4) Nota do Tradutor: Ferrados, isto é marcados a ferro 
quente. C. Malheiro Dias transcreve erradamente «cerrados», que tra¬ 
duz por «circuncisos». 

(5) O marcar uma cruz com ferro em brasa praticava-se em época 
remota entre os Jacobitas e os Sírios. Os Abexins também o faziam, 
mas isto não era necessàriamente um baptismo de fogo. O P.® Joâo, 
Álvares, que visitou a Abissínia em 1520 e assistiu a vários baptismos, 
nflo menciona tal costume com isso relacionado. Todavia conta que 
marcavam com um ferro na testa como preventivo das constipares. 

(6) Bruges, que havia sido a Veneza do Norte no século XIV, 
embota conservando a sua posição de centro financeiro, estava a per¬ 
der muito do seü comércio a favor de Antuérpia por causa do 
assoreamento do rio Zwyn. Em 1490, este nao era navegável. 
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Da Jmdya que de fora vam A ella & nella nom ha ssenom | 

canefflstolla hee [e] gemgiure aaquall cidade cheguou i 

avemdo cimquo Meseses que era ptido de lixboa e íoy dei i 
Rey müy omradamente Reçebldo Vlmdolhe fallar a hüa casa | 
Jumto Com o maar com todos os seus gramdes e muyta 
out® companhia e aly lhe deu meus Recados e asemtou I 
com elle mjnha paaz e comçerto / Do quall asemto 
0 dito Rey mamdou pasar hua carta escpta ê pasta de 
pta [prata] zom seu sinall de íauxla Dourado p asl | 

seer custume de sua trra nas cousas de gramde sus- j 

tancia e outras cartas escptas em folhas de huas aruo- 
res que parecem palmas ê que ordenadamente escpuem e 
destas aruores e de seu frulto se fazem estas cousas que j 
se seguem / açuquar mell azeite Vinho aguoa Vinagre ’ 
caruam cordoalha pera naujos e pera toda outra cousa j 

esteiras de que fazem allguas vellas De naaos e pera ! 

out®® muitas cousas E o dito fruito aleem Daquello que 
dele se asy faz he gramde mamtimento seu pmcipalm*® no 
maar e despois Do asemto asy feito com o dito Rey poos 
meu feitor com toda a casa ordenada que pera a dita Dita 
fs/cj feitorja emujaua Em trra pera dita feitorja e come¬ 
çou loguo de írautar suas mercadorjas e de careguar as 
naaos de especlarja e neste meeo tpo Emuiou / o Rey de 
calecute dizer ao meu capitaao que hua naao mujto gramde 
e muy armada Doutro / Rey seu Jnimiguo lhe tinha mam- 
dado dizer que pasaua peramte seu pto [porto] sem 
nehuu medo seu a quall Ja outra Vez tinha anojado q lhe 
Roguaua Muyto que lhe mamdase tomar Emcareçemdolha »» 
como cousa que tocaua muyto a seu‘estado & omra e o 
dito meu capitaao Vemdo o boõ trauto que elle e asy o 
meu feitor comecauam de reçeber p mais comfirmar mynha 
paaz e amyzade acordou Deo ffazer e p ihe mostrar a 
força de nossa gemte navios e artelhatja Mandou ssomem- 
tes a ella o mais pequeno navyo que tynha Coin hua 
bombarda grosa 0 e emçalçouo demtro no pto Doutro 
Rey (®) seu Vezinho e a vysta delle e de toda sua 
gemte a tomou e a trouue a callcut som iiij® [400] omees 
archeiros e algua artelharja e com sete alifamtees Emsi- 


, 1 (1) Era a caravela S. Pedro, de Pedro de Atai de. O uso de 

bombardas nas caravelas foi invenção de D; JoSo 11. 

(2) O Rei de Cananor. , % 
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nados de guera dentro nella que la valerjam trjnta myll 
+ O p que p hum so delles Dauam 5 [5000] + E 
com outra rnercadorja despecearja a quall naao lhe mamdou 
/ apresemtar e lha deu comtudo ho q nella Vinha e elle a 
veyo veer a Rib^ p ser a eles muy gramde espamto tam pe¬ 
queno naujo com tam poucos homees tomarem hua tamanha 
naao e com tamta gemte e a Receber o Recado que ho 
Dito capitaão sobre ella lhe emviaua vemdo com todo seu 
estado e festa e estamdo nesta comcorDia e amizade semdo 
ja duas naaos careguadas despecearja / os mouros pmcipal- 
memte os de meca que ali estam estamtes p uerem o 
gramde Dano que se lhe seguja buscauam todollos modos 
que pudiã pera poerem Discórdia amtre o meu feitor e el 
Rey e que terem a terra em aluoroço p toruarem ho trauto 
e p todolas mercadorjas estarenü nas maaos dos mouros e 
escomdiam nas e mamdauànas secretam*® pera outras ptees 
e sabendo esto o dito capitaao emvlou Dizer a elRey de 
calecut queixamdo se e peeDimdolhe que compse [com- 
prissé] 0 que com elle tinha asentado que era que Demtro 
em xx dias se lhe darja rnercadorja de que careguase as 
Ditas naaos e que tee elas serem careguadas nom darja 
luguar a nehúa outra sse careguarem e elRey lhe Res- 
pomdeo q toda a rnercadorja que ouuese na tera lhe 
mamdaRya loguo Daar e que se algüa careguase Em seu 
pto ssem seus ofiçiaees o saberem que el lhe Daua luguar 
e poder pera que a Reteuese atee lhe mamdar os Ditos 
seus ofiçiaees que niso ouuese de püeer [orower] pera 
lha emtreguar E tarnto quee os mouros souberam acor- 
Daram com gramde dyligemça de careguar hua Naao 
pruuicam‘® [pàblicamenté] damdo ajnda maior Diligencia 
em e^scomderem a rnercadorja do que Damtes fasyam e 
jsto p Darem causa a quee ho escamdollo se comecase p 
que sam poderosos E a cidade he de muitas naçoees e 
despalhada pouoRaçâm e em que o Rey mall pode prouer 
aos allvoroços Do poboo e vemdo meu ffeltor comoo a 
naao se careguaua Requereo ao Dito capitão que a Re¬ 
teuese como com elRey tinha asemíado e ho Dito capitao 
aReceamdo o escamdollo Duujdou de fazer e o dito feitor 


(1) 0 Cruzado continha 229,5 gramas de ouro fino e valia 
cerca de 9 xelins e 8 dinheiros (V. Ravenstain, Vasco da Gama, 
pág.242). 
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tornou a lhe Requerer que todavya a Reteuese Dizerndo 
lhe que os principaes Dos mouros se asy alguns gentyos 
ihe Diziam que se a dita naao se nom Retinha em nehua 
maneira nom poderja careguar suas naaos e sego o que 
segujo parece que o ffaziam afim 4e Darem c^sa ao 
Dito escamdollo e o meu capitaão despois de o Duujdar 
muitas Vezes aReceamdo o q Se segujo Mamdou Dizer a 
jemte daquella naao polo poder delRey que pera isso tinha 
ouee se nom ptisse e eles o nom quiseram fazer e emtam 
ffov neceçarjo de a mamdar Reter e mamdou aos seus 
batees que [a] metesem demtro do pto omde esteuese/ 
Seguro de nom poder ptyr sem seu pzer e tamto que os 
mouros jsto virõ como era o fim que elles Desejauam 
naquelle proplo estante Vieram loguo com todo ho out» 
povoo que ja Damtes tinham aluoraçado sobre o Dito 
feitor e casa e combateramno / e ele com esses poucos 
oue comsiguo tinha se defemdeo per algu espaço e se 
spyo Da casa Vimdo se e Recolhêdo ao maar e o meu 
capitaao que ao presemte estaua Doemte C) tamto que 
lhe foy Dito do aluoroço que era / Emtom mamdou a 
todos Seus batees a socorerlhe e posto que ornar fosse 
Muy bUO [bravo] todaVya ajmda Recolheo algua pte Da 
gemte mataram o feitor e com elle se perdetyam [o0\ 
pessoas amtre mortos e caíiuos e nisto assi feito Vemdo p 
meu capitão como elRey a jsto nom acuDira e Via que lhe 
nom mamdaua nehuu Recado se pruuya Dalgüs aparelhos 
a Receamdo guera e asy se tynha apoderado da fazeda 
mynha que em tera ficara sobrestamdo hum Dia pera veer 
se lhe fazia enmenda do Dito casso quamdo Vyo que 
nehum Recado lhe emujaua tememdo se Dele armar gro- 
samemte como depois fez pera q lhe podese êpedir a vlm- 
guança que naquelle tpo podya tomar acordou de o poer 
loguo Em obra e tomou lhe Dez naaos grosas que no pto 
estauam e manDamdo trazer a espada toda a gemte que 
nellas era tiramdo algua que escapou escomdida que depois 
nom quis mataar e ma trouue catyVa e depois de tomadas 
as mamdou todas queimar Dauamte e pto que foy a^ele 
gramde espamto nas quaes estauam tres alifantes 3 ly 
morreram e nisto despemdeo todo aquele Dia e tamto que 


(1) Nesta ocasião Cabral sofria de um ataque de lebreS) e 
estava a ser sangrado pelo barbeito de bordo. 






foy noite se foy com todalas naos e se pos o mais em 
trra que pode ao lomguo Da cidade e tamto que amanhe^ 
çeo lhe comecou a tirar com artelharja e lhe tirou tee 
noute pmcipalmente as casas DeiRey com aqll [a qual] 
lhe fez muyto Dano e lhe matou muyta gemte Como De¬ 
pois soube e ihe matou hum homem primclpall que estaua 
|umto com elle pollo quall elle se saio loguo fora Da cidade 
P lhe parecer que em todo ele nom estaua seguro E daly 
ffeez Vella e se foy a ouf^ pto seu que se chamaua fam- 
daranee [Pandarani] em que também Ihe fez nojo com 
artelharja e lhe matou Jemtes e dally feez vella a Via Do 
Reino de cochim que he aquellâ pte donde Vem a espj- 
clarja xxx leguoas alem de calecute e no camjnho achou 
outr® Duas Naaos de calecute que também tomou e mam¬ 
dou queimaar e cheguamdo a cochim despois de íeer feito 
saber a elRey o que tynha pasado em calecute foy delle 
muyto bem Recebido e asemtou com elle seu trauío pela 
maneira que ho tynha ásemtado Em calecute e pos loguo 
meu feitor e çerjos homêes com elle em trra pera o quall 
lhe deram a Refées dos mais omrados que me trouuesse e 
lhe careguarõ as naaos em /xbj [16[ Dyas ea mercaDorja 
Ihe traziam em seus batees e elas com tanto mays amor e 
seguramca que pareeçe que nosso prometeo [permitia] 
ho escamdollo de calecute p se acertar estoutro asemto que 
he de muyto mais prouelto e seguramça p que he muyto 
mjlhor pto e de muyta mais mercadoria p que case toda a 
mercadorja que vay a calecute muyta delia ha naquella 
irra e as outras pmeiro vem aly quee Vam a calecute 
Naquall cidade de cochim a muytas naaos e soube que 
Oous mercadores somente tynham Ct4 naaos e naquelle 
Reino a muitos xpâos verdadeiros da comVeersam de 
sam thomee e os çacerdotes delles seguem a vida dos 
apostollos com muita estreiteza nom temdo proprio senam 
0 que lhe Dam desmollas E guardamdo Ymteira castiDade 
e tem Jgrejas em que Dizem misas e comsagrao pam asmo 
e V“ [vinho] que fazem de pasas secas com aguoa p nom 
poderem [ter] out® e nas Jgrejas nom tem Jmagees senoro 
a cruz e todollos Xpãos trazem os Vestidos apostolicos 
com suas barbas e.cabellos sem os Numq® fazerê e ally 
achou certa noticia Domde Jaaz o corpo de Sam Jago tn®"' 
.quejie cl [150] leguoas Daly na costa Do maar Em hüa 
cidade que se chama maylapur [Meliapor] de pouca povo- 
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tacam e me troune trra de saa sepultura (') e todolos 
jnSos e asv os mouros e gemtlos pelos gramdes milagres 
Sr faVvam a sua casa%m Romarja.e asy rae trouue 
Dmis Xoãos os quaees Vierã per seu pzer e licemça de 
seu orelado pera os aveer de mamdar a Roma e a JurJaleem 
rveC as'^ou as da Jgreja de ca que tem ^ 
melhor Residas p serem ordenadas p sam p e 

Sfes crem^que foy a cabeca Dos apostollos e ehes foram 
emformados delias // e também soube noVas certas de 
sramdes semtes de xpãos que sam aiem Daquelle Reyno 
os quaes Vam Em Romarja a dita sJo e 

tem Rex / muy gramdes os quaes obedeçem a tiu 6oo e 
sam omees bramcos e de cabelos louros e ávidos p fortes 
e chalse a tera mailchina 0 Domde vêe as porce 1- 
nas e almiscar e ambra e lenho loees \pau aloes] que 
mm do rjo gamje [Ganges] que he aquem dei es e das 
orecelanas a hy vasos tam finos que hum so Vale la çem 
fdos e estamdo neste Reino de 
Lemtado e as naaos careguaDas lhe vejo Recado delKey 
de cananor e delRey De colum [Coüíâo] que sam hi uomat- 
"queremdo iL que passase a elles p 

0 trauto a seu proueito seu p teer Ja o mlmdnu 

diso e neste tpo estamdo pera ptir de cochim lhe mamdou 
0 mesmo Rey^izer comí hüa «rmada gro^ de ca 
Vinha sobre elle com que Vinr)am tee xb 
com a quail ao meu capltaao nom pareceo bem de pelej^ 
“te suas naacs carcguadas e teer P 0 »ca / Jemte « nom 
lhe parecya tpo nem necedíade De ‘f®' 

çceo de lhe matarem ou ferjrem “'S"» Sás 

Do caminho que tinha Damdar que era wj M leguoas 
Daquy pero lezese a vella com elles nom 
caminho e elles nom ousamdo de se owar se 

tornarao aReçeamdo de hir sobre elles e My 
caminho que era pollo Reino de cananor M 
Rex que o mamdaram Requerer e em pasamdo tamto que 
Da tera onueram Vista delle lhe mamdou outro Recado 
Roguamdolhe que ponsase hy p que queria mandar per eiie 

(1) Supunha-se que esta terra possuía grandes propriedades 

curativas. ^ 

(2) Provàvelraente 0 nome derivava do hindustam Ma/ia- 
-Chin, a Grande China. 
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Uya que hi esteve lhe mamdou trazer tamta especiaria as 
naaos que os careguara de todo se uieram Vazias e lhe 
Dauã que a trouuese De graça em presemte p cobrarem 
mjnha amizade e asy Vieram todos seus imdes [grandes] 
ao meu capitão Dizemdolhe Da pte do Rey que per alv 
veeriam que serja aly Doutra maneira trauíado do que fov 
em ca ecuí afirmandoselhe que se qulsese fazer guera a 
calecut 0 ajudarjam e hirjam uello em pa [pessoa] per tera 
e toda sua armada per mar e depois de lho müyto aãdecèr 
Da mynha^pte Se espedyo delle Dezemdolhe que nesta 
out armaDa que loguo aVya DemVyar lhe mamdarja a 
mjnha Reespta e se veio per seu camjnho e no meio daquela 
trauesa [travessia] tomou hua gramde naao careguada de 
mercadoria parecemdolhe que seryam Das de meca e emtam 
aVya de vyr de calecute e achamdo que a dita naao era 
cambaya lha lejxou mamdamdo per ella Dezer 
ao dito Rey que a leixaua p que nom hia a fazer guera com 
mmguem somemte a tynha feita aa quilloa que lhe faleceram 
üa veerdade q com elle em meu nome tynham asemtado em 
Segujmdo mais adeamte se lhe perdeo hua das naaos que 
traziam careguadas p de noute vyr Dar em tera saluouse 
a gemte e a elle mâdou queimar p se nom poder tyrar 
saaiu e Desta parajem Mamdou o naujo a Ver noVas Da 
rnjnaa De cofalla como Ja atras DIguo 0 o quall he 
Vimdo e me trouue certa emformacom delia e asy Do trauto 
e maneira Da tera e da granDe camtidade Douro que hi ha 
e aly achou novas que amtre os ornes que trazem ouro aly 
as costas Vem muitos que tem quatro .s. Dous diamte e 
dous detraz e sam ornes pequenos de corpo e Rijos e dyz 
que sam omees pe comem os homes com que tem guera 
e que as Vacas DelRey trazem colares Douro grósos ao 
collo e acerqua Desta Minaa a duas Jlhas em que colhem 
muyto aijofar e ambre e daly se veyo o Dito Meu capitão 
e cheguou a lixboa a tempo quee fazia xbj meses Dõ dya 
m Dela ptyo e bêto seja nosso com toda esta Viajem 
lhe nom moReo De doemca mais que tres ornes e todos ô§ 


_ 0) Nem nesta carta, nem em nenhum dos relatos da viagem 
dfe Cabral há indicações de Pero da Covilhã ter visitado Solala, nem 
há^qualquer informação que Covilhã pudesse ter mandado em carta 
aD.JoaoIl, 
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outros Vem sàaos e em boa desposisam Ç) e aguoraa me 
Veyo certo Recado como hum Dos naujos que hia pera 
cofalla que tinha p perdido vem e sera hum Dia destes 
aquy o quali Dizê que entrou no mar Rujuo e que traz de 
la algüa pta \prata] e asy algua emformacam Das cousas 
de 11a / posto que ja Do dito mar Rujuo estou larguamente. 
Emformado pòlo Dito meu capitão diso fuy emformado f) 
as mays partycuDadas neste neguoçyo a po [Pero] lopez (®) 
0 Remeteo que a tudo qua foy pnte [presente] escpta S 
llxboa a xxbiij Daguosto de 1501. (^) 


nv Istô é erro, pois tinham morrido muitos de escorbuto. 

(2) Na RelaçSo do Piloto Anónimo, que damos adiante, há 
uma descrição do Mar Vermelho. É possível que esta referência seja 
indicação de ela ser o relatório oficial de Cabral, embora nao escrita 
por ele. 

(3) Havia assim pelo menos três espanhóis na armada: Mestre 
JoSo, Sancho de Tovar e Pedro López de Padilla. Talvez fosse este 
0 portador desta carta aos soberanos espanhóis, 

iVofa io Tradutor: Acerca da nacionalidade de Mestre JoEo, 
veja-se o que deixámos dito a pág. 126, nota 1. 

(4) Nota do Tradutor: No texto espanhol fecha a missiva 
com as palavras: ilíuy altos u muy excelentes é muypoderosos prín¬ 
cipes seíiores Padre é Madre. Naeslro Senor haya vmstra vida y Real 
Estado en sa santa §aarda. 


A RELAÇÃO DO PILOTO ANÓNIMO 


Um dos mais antigos e mais completos relatos 
coevos da viagem de Cabral íoi escrito por um dos com¬ 
ponentes da armada. O autor é desconhecido, mas era 
sem dúvida português e homem de inteligência e educação 
acima do vulgar. Pela maneira cuidada e concisa como o 
relato se encontra escrito parece ter sido um registo oficial 
da viagem ou uma narrativa com vista à publicação. Os 
historiadores portugueses posteriores conheceram alguma 
versão desta relação, mas não existe hoje em Portugal 
nenhuma cópia coeva. Crê*se que chegou à Itália logo 
depois do regresso da armada. Por causa do interesse 
peia viagem de Cabral, esta narrativa tornou-se muito 
conhecida em Veneza, porque pelo menos quatro antigos 
manuscritos existem ainda no dialecto veneziano, tendo 
sido incluída na 1.“ edição dos Paesi. 

Talvez possa explicar-se por dois modos a sua pre¬ 
sença em Veneza: um, que a mandaram para ali origl- 
nàriamente na língua portuguesa, em manuscrito ou 
Impressa, e depois a traduziram em italiano em Veneza; 
outro, que era o livro a que Ângelo Trevisano se refere 
como obra de Crético O, secretário do embaixador vene¬ 
ziano em Espanha. Â favor da primeira teoria pode 
afirmar-se não haver indícios de influência italiana no 
relato, que parece ter sido escrito sob a forma de diário, 
do ponto de vista dum português e não dum italiano. Se 
fosse composto ou modificado por um italiano, a parte 


(1) Adiante damos mais informações relativas ao Crético e a 
Trevisano. 
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relativa ao descobrimento do Brasil, de pouco interesse 
para os Venezianos, não teria sido provàvelmente incluída, 
e sem dúvida conteria mais coisas acerca do comércio 
das especiarias, pelo qual eles tanto se interessavam. 
Um dos primeiros manuscritos dá-o como traduzido de 
português para italiano, o que também é declarado nos 
Paesi, onde aparece à frente de dois livros. Fracanzano, 
a quem se atribui a edição dos Paesi, diz mais na dedi¬ 
catória a Qiovanni Maria Angiolelli, que foi traduzido 
do português. Todos os manuscritos existentes diferem, 
e devem ter sido traduções independentes de um manus¬ 
crito português, ou talvez de um texto impresso. Em 
apoio da teoria de ser obra do Crético e de ser o livro 
de que Trevisano falou a Malipiero, seu antigo patrão, 
que 0 Crétipo foi encarregado de escrever, temos uma 
cópia coeva entre as cartas de Malipiero. Este manuscrito 
é um dos que de mais perto se parecem com o texto dos 
Paesi. A narrativa começa com «No ano de 1500», comO' 
seria de esperar se fizesse parte dos anais de Malipiero. 
Ignora-se se o Crético conhecia a língua portuguesa, 
sendo mais provável que não. Além disso, o estilo da 
narrativa não é o do erudito professor de grego que se vê 
na carta à Senhoria, e não contém as expressões latinas 
que seriam de esperar da parte do Crético C). 


( 1 ) No texto dos Pões», publicado seis anos depois do regressO' 
de Cabral, havia novas complltíaçOes. Os primeiros três livros daquele 
volume sao dedicados às viagens dos Portugueses, e compreendem^ 
a narrativa de Cadamosto, duas cartas de Qlrolamo Sernigi acerca 
da viagem do Gama e Relação do Piloto Anónimo. Depois aparece 
nm FlNlS definitivo antes dos relatos das viagens dos Espanhóis. 
Estes três relatos são seguidos e não tôm título, A viagem de Cada¬ 
mosto, com 0 relato da de Sintra, que a acompanha, terminava com 
«Finis» e depois uma nota, mas não há quebra do texto. O começO' 
do segundo livro faz-se arbitràriamente durante a viagem de Cada- 
Iflosto coin 0 título de Yiageu de Llehoa a Calicut tfuduzidu de 
português em italiano, título evidentemente destinado à Relação do 
Piloto Anónimo. Os três relatos estão escritos no dialecto veneziano 
e parecem uniformes; talvez fossem traduzidos juntos do português, 
como se diz nos titulos do livro II e do 111. Todavia as três relações 
existiam, ^identemente, era Itália muitos anos antes da publi* 
cação dos Paesi, embora as cartas de Girolamo Sernigi fossem orlgi- 
nàriamente escritas no dialecto ílorentino. A colecção de viagens 
portuguesas que vem nos Passi foi, portanto, ou traduzida em con¬ 
junto duma fonte portuguesa, ou mais provàvelmente fez-se de nmn 
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Parece possível, com a grande população da Repú- 
olica veneziana e o interesse geral do povo por esta 
viagem, qué a narrativa tivesse edição separada. Não 
havia restrições à publicação dela em Veneza como teria 
havido em Lisboa. Se fosse mandada para Veneza por 
Trevisano, era de esperar que ali se editasse, como acon¬ 
teceu com 0 relato das viagens espanholas feito pelas 
notas de Pedro Mártir U). Os que copiaram esta narra¬ 
tiva Impressa evidentemente alteraram-na e resumiram-na 
depois. Parece que o título era Ã Viagem de Lisboa a 
Calicute (®), 

Da própria narração podem obter-se alguns dados 
para se Identificar o autor, Ia a bordo da nau de Cabral, 
ou da de Simão de Miranda, ou da de Pedro de Ataíde 
depois da tempestade, e regressou com Cabral ou com 
Simão de Miranda. Parece ter estado presente quando 
Cabral se encontrou com o Samorim, e estava em terra 
no momento dos morticínios, figurando entre os sobrevi¬ 
ventes. Como Cabral se encontrava na sua nau durante 
os tumultos, não pode ter sido ele o autor. Só se fala 
em Fr. Henrique, em Nuno Leitão da Cunha e num mari¬ 
nheiro de entre vinte que escaparam. Deve ter sido obra 
de qualquer fidalgo que seguiu a bordo da esquadra, mas, 
peia maneira cuidada como se encontra redigida, o mais 
provável é que fosse composta por alguém encarregado 
de escrever esta relação, possivelmente um dos escrivães. 
O único que ocupava este cargo cujo nome se conheça e 
pudesse ter sido o seu autor é João de Sá, que tinha ido 

«ópia manuscrita dos três relatos em veneziano. Devido ao des¬ 
cuido com que íoi editada, não parece razoável supor que Fracan- 
jzano fizesse a tradução, ou que esta fosse mandada fazer por ele. Se 
as três relações não foram traduzidas directamente do português, a 
Relação do Piloto Anónimo, tal como vem nos Paesi, parece ter sido 
íeita de fonte veneziana. 

(1) A carta do Crético que segue a Relação do Piloto Anó¬ 
nimo no Ms. Contarini A, ioi publicada. Vagliente copiou opúscu¬ 
los impressos na sua colecção manuscrita de viagens e o autor da 
chamada carta de D, Manuel, de 1505, pôde consultar uma cópia da 
Relação do Piloto Anónimo, provàvelmente em Roma. 

(2) Navigatione de Lisbona a Çallichuti de lengm Porto- 

gallése in italiana, comovem nos Paesi, on Copia deiviaso de lis¬ 
bona a Cholocut de lengna portugalesse in íengaa italiana, como sç 
vê na 1.» página do MS. Contarini A. Lt.? 
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como escrivão de Vasco da Gama e sem düvida gozava 
de um posto de confiança junto de Cabral. As suas fun¬ 
ções levá-lo-iam a desembarcar em Calicute, e regressou 
com a armada. Como Ravenstein entende que Sá deve 
ter sido o autor do chamado Roteiro da viagem de Vasco 
da Gama, possivelmente teve funções análogas a desem¬ 
penhar na armada de Cabral 0. 

Pelo que se sabe de outras fontes acerca da viagem 
de Cabral, a Relação do Piloto Anónimo é substancial¬ 
mente exacta. Foi escrita por uma pessoa que tomou 
parte na viagem e ainda vivia no regresso. Figura, assim, 
logo a seguir às cartas de Pero Vaz de Caminha e de 
Mestre João como fonte autorizada. 

Da Relação do Piloto Anónimo conservaram-se quatro 
manuscritos. Um deles encontra-se entre as cartas de 
Trevisano na Colecção Sneyd, hoje em Newcastle-on- 
■Tyne. Dois manuscritos encadernados juntos, conhecidos 
por Contarini A e B, e outro um pouco resumido, estão 
na Biblioteca Marciana. De todos eles, o mais antigo 
parece ser o MS Sneyd. 0 MS Contarini B parece 
coevo, e o Contarini A posterior. 0 quarto manuscrito 
está compreendido em um volume intitulado Viaggiatori 
Ántichi, e foi escrito depois de 1523. 0 primeiro texto 
impresso conhecido é o que figura na 1.^ edição dos 
Paesi nouamente rotromti. Encontra-se em todas as 
edições desta colecção, e foi incluído por Slmâo Grineu 
nas edições do seu Rootts Orbis e na tradução alemã. 
Foi publicada por Ramusio no vol. I das suas Naoigaíioni 
et Viaggi, e encontra-se em todas as edições posteriores 
e na tradução francesa de Temporal. Também figura em 
várias colecçôes menores de viagens realizadas nos sé¬ 
culos XVI e XVII (2). 


(1) No texto nada há que indique que a narrativa fosse 
escrita por um piloto, o que pela primeira vez foi declarado por 
Ramúsio. Este era muitas vezes pouco exacto. Neste caso parece 
que tinha ainda presente no espírito a relação da Navegação de 
Lisboa a S. Tomé, escrita por um piloto português, a qual ele incluíra 
anteriormente na sua colecção de viagens. 

(2) Nota do Tradutor: 0 autor acrescenta que fez a sua 
tradução «da l.“ edição dos Paesi (II, III, cap. LXIII ao cap. LXXXIII 
inclusive) publicada em Vicenza em 1507* e que a comparou com aa 
ediçOes seguintes. 


CAPÍTULO LXIII 

Onde 0 Rei D. Manuel em pessoa entregou 
a bandeira real ao Capitão (^) 


No ano de 1500, mandou o Sereníssimo Rei de Por¬ 
tugal, chamado Dom Manuel de nome, uma sua armada 
de naus e navios às partes da índia, na qual armada havia 
12 naus e navios, da qual armada era capitão-mor (®) 
Pedro Aliares Cabrile, fidalgo. As quais naus e navios 
partiram e bem aparelhados e providos de todas as coisas 
necessárias para um ano e meio. Das quais 12 naus (*) 
ordenou que 10 fossem a Calichut [Calicute] e as outras 
duas (^) para a Arábia (s) para irem a um lugar chamado 
Zaffalle [Sofala] porque queriam mercadejar naquele lugar, 
0 qual lugar de Zaffalle acharam estar no caminho de Gali- 
chut. E assim as outras 10 naus levavam mercadorias 
que para a dita viagem lhes fossem necessárias, e aos 8 
do mês de Março do dito ano estavam prontos, e naquele 
dia, que era domingo, foram à distância de duas milhas 
desta cidade a um lugar chamado Rastello, onde está uma 


(1) Nota do Tradutor: Como se sabe, existe uma versão de 
Sebastião Francisco de Mendo Trigoso, incluída no tomo II da Co/ee- 
ção de Notícias para a História e Geografia das Nações Ultrama¬ 
rinas, editada era 1812 pela Academia Real das Ciências. Como 
nem sempre é fiel e por vezes omissa em alguns passos, e além disso 
na linguagem empolada dos princípios do século XIX, que tirou a 
frescura ingénua que o texto italiano conserva, resolvemos retro- 
vertê-lo directamente do texto de Ramúsio (ob, cit„ ed. de I55b), na 
impossibilidade de nos utilizarmos dos Paesi pela sua raridade, 
acompanhando, embora, a versão inglesa do autor. 

(2) Capo generale. Quando neste relato se faz adiante refe¬ 
rência a Cabral, chama-se-lhe capitaneo oü capitaneo magiore. m 
narece denotar que o começo desta relação foi escrito por outra 
pessoa, Parece também ter sido um pouco resumida do original. 

Nada se diz da viagem desde as ilhas de Cabo Verde ao Brasil. ^ 

(3) Evidentemente não está incluída a nau dos mantimen¬ 
tos de Gaspar de Lemos. _, 

(4) As de Bartolomeu Dias e Diogo Dias. 

(5) Isto é, a terra sob 0 domínio dos Árabes, neste caso a 
África oriental. 
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igreja chamada Santa Maria de Baller [Belém] C), no quaj 
lugar 0 Sereníssimo Rei foi em pessoa entregar ao capitão 
a Bandeira Real para a dita armada. 

E na segunda feira, que eram 9 dias de Março, 
partiu a dita armada, com bom tempo, para a sua viagem. 

E no dia 14 do dito mês passou a dita armada pela 
ilha de Canária [Grande Canária]. 

E no dia 22 passou pela ilha de Cabo Verde 0. 

E no dia 23 separou-se uma nau da dita armada, de 
tal maneira que nunca mais se ouviu nada dela até hoje, 
nem se pôde saber. 


CAPÍTULO LXIV 

Como correram as naus com tormenta 


Aos 24 dias de Abril 0, que foi quarta feira da oitava 
da Páscoa, houve a dita armada vista de terra, de que 
teve grande prazer. E chegaram à terra para verem que 
terra era 0, a qual acharam terra muito abundante em 
árvores e gentes, que por ali andavam, pela costa do mar. 


(1) Nem 0 justamente celebrado mosteiro dos Jerónimos em 
Belém, nem a Torre de Belém existiam nesta época, embora tivessem 
começado as obras do primeiro. 0 mosteiro ocupa o lugar do 
Restelo, onde existia uma capela, que já nSo existe, mandada cons¬ 
truir pelo infante D. Henrique. Foi aqui que Vasco da Gama passou 
a noite anterior à partida para a viagem à índia. D. Manueí fizera 
a promessa, se a viagem tivesse êxito, de mandar edificar uma 
igreja digna do sucesso, a qual começou algumas semanas após o 
regresso de Gama. As cerimónias anteriores à partida da frota de 
Cabral identificaram este lugar com as esperanças e ambições de 
D. Manuel para o domínio dos mares do Oriente, A Torre de Belém, 
outrora uma rocha isolada no Tejo a curta distância abaixo do mos¬ 
teiro, foi edificada em 1520i 0 assoreamento do rio estendeu-se desdé 
então até ao litoral da Torre, e o antigo lugar do Restelo está consi- 
deràvelmente mais longe da margem do rio do que no tempo da 
partida de Cabral. 

(2) Provàvelmente S, Nicolau- 

tS) Foi a 22 de Abril; veja-se a carta de Caminha. 

(4) f ...ahos xxiiij dias do mes Dabril viram terra do que forâo 
inuim alegres, porq polo rumo em que jazia, nã ser nenhüa das que 
attee em entào eram descobertas...» (Góis). 
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e lançaram ferro na foz dum rio pequeno. E depois de 
lançadas as ditas âncoras, o Capitão mandouiideitar um 
barco ao mar pelo qual mandou ver que gentes eram 
aquelas, e acharam que eram gentes de cor parda, entre 
branca e preta, ebem dispostas 0, com cabelos compridos e 
andam nus como nasceram, sem nenhuma vergonha, e cada 
um deles levava o seu arco com flechas, comf homens 
que estavam a defender o dito rio. Na dita armada não 
havia ninguém que compreendesse a sua língua. E visto 
isto os do batel voltaram ao capitão e neste instante fez-se 
noite, na qual noite houve grande tormenta 0, 

E no dia seguinte pela manhã levantámos ferro e 
com grande tormenta andámos correndo a costa para o 
Norte -0 vento era siroco 0 - para ver se encontrá¬ 
vamos algum porto onde a dita armada ficasse, rlnal- 
mente encontrámos um porto onde lançámos ferro e oqde 
encontrámos daqueles indígenas que andavam nos seus 
barcos a pescar, E um dos nossos batéis fof até onde 
estes tais homens estavam e agarraram dois deles e leva¬ 
ram-nos ao Capitão para saber que gente era, e, como se 
disse, não se compreenderam, nem à fala nem Por 
E naquela noite o Capitão reteve-os com ele. No dia 
seguinte mandou vestir-lhes uma camisa e um vestido e 
pôr um barrete [heretta] vermelho, do qual vestuário eles 
ficaram muito contentes e maravilhados das coisas que 
lhes mostraram. Depois mandou-os pôr em terra. 

CAPÍTULO LXV 

Raiz de que fazem pão, e os seus outros costumes 

Naquele mesmo dia que era a oitava da Páscoa, a 
26 de Abril 0, determinou o Capitão-mor ouvir missa, 
e mandou levantar um altar, e todos os da dita armada 
foram ouvir missa e sermão, onde se juntaram muitos 

(1) Ma io Tradutor: Isto é, bem feitas de corpo, com boas 

(2) Daqui em diatite o relato parece seguir a relação portu¬ 
guesa; ^nós* substitui o «eles». 

( 3 ) lato é, de Sueste, ^ 

(4j A data aqui está certa, 
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daqueles homens bailando e cantando com as suas bu¬ 
zinas. E^logo que foi dita a missa, todos se retiraram 
para as suas naus, e os homens da terra entraram pelo 
mar dentro até aos sovacos, cantando e divertÍndo-se. 
E depois, tendo 0 capitão jantado, voltou a terra a gente 
da dita armada, para se distraírem e divertirem com os 
homens da terra. E começaram a tratar com os da armada, 
e davam dos seus arcos e flechas em troca de guisos, e 
folhas de papel e peças de pano. E todo aquele dia se 
divertiram com eles. E encontrámos neste lugar um rio 
de água doce e à tarde tornámos para as naus. E ao 
outro dia determinou o Capitão-mor meter água e lenha e 
todos os da dita armada foram a terra. E os homens 
daquele lugar vieram ajudar à dita lenha e água. E alguns 
dos nossos foram à terra donde estes homens são, que 
seria a três milhas da costa do mar e compraram papa¬ 
gaios e uma raiz chamada inhame, que é o seu pão que 
comem os Árabes 0). Os da armada davam-lhes guisos 
e folhas de papel em troca das ditas coisas, no qual lugar 
estivemos cinco ou seis dias. De aspecto, esta gente são 
homens pardos, e andam nus sem vergonha e os seus 
cabelos são compridos. E têm a barba pelada. E as 
pálpebras dos olhos e por cima delas eram pintadas com 
figuras de cores brancas e pretas e azuis e vermelhas. 
Têm 0 lábio da boca, isto é o de baixo, furado, e nos 
buracos metem um osso grande com um prego. E outros 
trazem uma pedra azul e verde e comprida e dependurada 
dos ditos buracos. As mulheres andam do mesmo modo 
sem vergonha e são belas de corpo, os cabelos compridos. 
E as suas casas são de madeira cobertas de folhas e de 
ramos de árvores com muitas colunas de madeira. No 
meio das ditas casas e das ditas colunas para a parede 
põem uma rede de algodão dependurada em que estava 
um homem e entre uma rede e outra fazem uma fogueira, 
de modo que numa sô casa estão 40 ou 50 camas armadas 
à maneira delear. 


(1) Os Portugueses não reconheceram que a cassava ou raiz 
de mandioca não era o igname ou inhame. Este era seu conhecido 
e também dos árabes dos navios. É pràticamente certo que os Tupi- 
nambás não conheciam o inhame (Métraux, La Civilisation maté- 
rielte des tribus Tupi-Quarani, Paris, 1928, pág< 66). 
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CAPÍTULO LXVI 

Papagaios na terra de novo descoberta 

Nesta terra nSo vimos ferro W * 
metais. E cortara a madeira com pedras e «« 
aves de multas espécies, especlalraente 
tas cores, entre os quais alguns | ® 

nutra»! aves muito belas. E das penas das ditas aves 

fazem chapéus e barretes [cappeUt e 

A tprra abunda em muitas árvores e muitas águas Doas e 

f„hamre"al od™ Nestes lugar« 

algum A terra é grande e não sabemos se é ima ou iwra 

iía cabTçaTomomm porco e 

tinha dentes e tinha orelhss corpo 

hraro e da largura de meio braço. Por baixo ao corpo 

tinhVdois buracos, e a cauda era 
braço e outro tanto de largura. E não P® 

era sitlo nenhum. Tinha pelos como o “ P/'® f? 

grossa como um dedo e as suas carnes eram brancas e 

neste “ dt” que e^lemos, determinou o Capitão 
dar a saber aVserenisslmo Rei o achado desta terra e 


( 1 ) 0 leno nso en, 

em nenhuma das duas costas da Amétioa do Sul antes da chegada 

dos brancos j çgj^ 2 ,jQgamente cultivado. 

dio de' Abbeville, n planta ,ue dava o algodao “ 

•* '“(3r SfaSt “m 

Ss e na terra íirme vizinha encontra-se uma espécie similar. 
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de deixar ali dois homens banidos [banditi] e condenados 
à morte que tínhamos levado na dita armada para tal fim. 
E imediatamente o dito Capitão despachou um navio que 
levavam com eles com mantimentos além das 12 naus 
sobreditas. O qual navio levou a carta ao Rei na qual se 
continha quanto tínhamos visto e descoberto. E despachado 
0 dito navio, o Capitão foi a terra e mandou fazer uma 
cruz muito grande de madeira e mandou cravá-la no dito 
espaço e também, como se disse, deixou dois homens 
banidos no dito lugar, os quais começaram a chorar. 
Os homens daquela terra confortavam-nos e mostravam 
ter piedade deles. 


CAPÍTULO LXVII 

Uma tempestade tão grande que se perderam 

Ao outro dia, que foi o dia 2 de Maio do dito ano, 
a armada fez-se de vela para a sua viagem para ir à volta 
do Cabo da Boa Esperança, o qual caminho seria através 
do mar mais de 1,200 léguas, isto é quatro milhas por 
légua, e a 12 dias do dito mês, seguindo o nosso caminho, 
apareceu um cometa para as partes da Arábia, com uma 
cauda muito comprida, o qual apareceu de contínuo 8 ou 
. domingo, que eram 24 dias do dito mês 

de Maio (), seguindo toda a armada junta com bom vento 
com as velas a meia árvore sem traquetes por causa duma 
chuva que tivemos no dia anterior, e seguindo assim, veio 
um vento tão forte pela vante e tão repentino, que não o 
notámos senão quando as velas ficaram atravessadas nos 
mastros. Naquele instante se perderam quatro naus com 
iifLypodermos prestar-lhes socorro 
algum (). As outras sete que escaparam, estiveram em 
peHgo de perder-se. E assim tomámos o vento de popa 
com mastros e veias rotas, e à misericórdia de Deus 

diz que ® '"dicam esta data, mas Góis 

e Silva 
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andámos assim todo aquele dia. E o mar inchou de tal 
modo que parecia que subíamos ao céu. E o vento de 
repente descaiu, embora fosse ainda tão grande a tormenta, 
que não tínhamos desejo de dar velas ao vento. E nave¬ 
gando com esta tormenta sem velas, perdemo-nos de vista 
uns e outros, de modo que a nau do capitão com mais 
duas seguiram outro caminho (b e outra nau chamada 
EbRé, com mais duas, seguiram outro O, e as outras por 
outro caminho 0. E assim passámos com esta tormenta 
20 dias, sem dar uma vela ao vento. 


CAPÍTULO LXVni 

A respeito de Cefalla, mina de ouro 

Aos 16 do mês de Junho 0 houvemos vista de terra 
da Arábia, e surgimos e, desembarcados, apanhámos muito 
peixe. Esta terra é muito populosa e nela vimos muita 
gente. E depois levantámos ferro e seguimos ao longo 
dum rio com bom vento e tempo, vêndo que a dita terra 
tinha muitas frutas com muitos rios grandes e niuitos 
animais. De modo que tudo era habitado. E passâmos 
antes 0 de Cefalla, que é mina de ouro, achando-a junto 
com duas ilhas, onde estavam duas naus de mouros, 
que vinham da dita mina de ouro e seguiam para Melinde. 
E como aquelas ditas naus tiveram vista das nossas, logô 
começaram a fugir. E ílzeram-se ao mar, tendo primeiro 
atirado ao mar todo o ouro que tinham, para que bós 
não lho tomássemos. E o nosso capitão mandou-o 0 ao 
capitão mouro vir perante ele, sendo já tomadas por ttos 
as ditas naus. E começou a perguntar-lhe de que lugar 

(1) A nau capitaina dè Cabral e as de Simao de Miranda e de 

Pedro de Ataíde. ,, 

(2) A nau de Sancho de Tovar com as de Nicolau Loemo e 
Nuno Leitão da Cunha. 

(8) A de Diogo Dias. . . . • 

(4) Engano, em vez de 16 de Julho, que é a data indicada 

por ^ evidentemente, quer dizer. 

(0) Isto é, 0 capitão do navio mouro. Batros e Góis dizem 
que se chamava Xeque Pateíma. Barros diz também que era tio do 
Rei de Melinde. 
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era e lhe respondeu que .pra mouro, primo do Rei de Me* 
linde e que as naus eram suas e que vinha de Ceíalla com 
aquele ouro, E que com ele levava a mulher, e querendo 
fugir para terra, ela se afogara e semelhantemente um seu 
fllhinho. O capitão da nossa armada, quando soube que 
ele era primo do Rei de Melinde (o qual Rei temos por 
nosso grande amigo), sentiu muito e fez-lhe multa honra 
e mandou dar-lhe as suas duas naus com todo o ouro que 
lhe tomara. O capitão mouro perguntou ao nosso capitão 
se tinha consigo algum feiticeiro que trouxesse para fora 
0 ouro que tinham deitado ao mar. O nosso capitão res¬ 
pondeu-lhe que nós éramos cristãos e que entre nós não 
costumava fazer-se tal coisa. Então perguntou-lhe o nosso 
capitão coisas de Cefalla que ainda não estava descoberta, 
senão por fama O, o qual mouro lhe deu â notícia de 
que em Cefalla havia uma mina com multo ouro, e que um 
Rei mouro a possuía, o qual está numa ilha que se chama 
Chilloa [Quíloa] 0, que fica no caminho para onde íamos 


seguir e que Cefalla ficava para trás. O capitão despe* 
diu-se e seguimos o nosso caminho. 

Aos 20 do mês de Junho 0 chegámos a uma ilha 
pequena, que é do mesmo Rei de Cefalla, chamada Mo* 
zonbige [Moçambique], não muito povoada, onde há ricos 
mercadores. E nesta ilha fizemos aguada e refrescámo- 
-nos e tomámos um piloto que nos levasse a Chilloa. Esta 
ilha tem um porto muito bom e está perto da terra firme. 
Daqui partimos para Chilloa ao longo da costa, onde en¬ 
contrámos muitas ilhas povoadas, que são deste mesmo Rei. 

Chegámos a Chilloa aos 26 do dito mês, na qual 
logo encontrámos seis velas das nossas 0; a outra nunca 
mais se encontrou (®). Esta ilha é pequena e junta à terra 
firme, e tem uma bela cidade, as casas são altas ao 
modo da Espanha. Nelas vivem ricos mercadores e ali 
vem muito ouro e prata, e âmbar, e musco e pérolas. 
Os da terra andam cobertos de panos de algodão fino e 
de seda e coisas multo finas, e são homens negros 0. 


(1) Parece que Vasco da Gama fora informado acerca da 
costa oriental da África antes de lá chegar. Além das referências a 
escritores clássicos, foi mencionada por Maçudi 
(943 p. C.), por Edtici (1154 D. C.) e por outros geógrafos árabes. 
Ibne Batuta (1320-40) visitou Mogadoxo, Mombaça e Quíloa. Embora 
fale de Sofala, nao foi lá. O P.e Alvares diz que Pedro da Covilhã o 
informou de que tinha estado na costa de Sofala. Todavia, náo cita 
nenhuma das cidades visitadas, e a afirmaçAo que faz é demasiado 
vaga para indicar que, quando lá esteve em 1489-90, passou mais além 
de Quíloa, a principal cidade da costa {Verdadeira Infomaçam das 
lerras de Preste Joam das Mias, ed. de Lisboa, 1889). Esta ques- 
ao foi discutida pelo Conde de Ficalho {Viagens de Pedro da Cow- 
ihan, Lisboa, 1898), que é de opinião que Covilhã visitou Sofala. 
Todavia, naquela época, por costa de Sofala entendia-se a costa go¬ 
vernada _pelo Rei de Quíloa (veja-se Bittner e Tomaschek, op. cft.h 
O Rei de Portugal obteve, sem dúvida, informações respeitantes 
â costa oriental da África pelos venezianos e pelos árabes de 
Marrocos que tinham feito a peregrinação a Meca. Gama deve ter 
conseguido informações bastantes acerca de Sofala pelos pilotos 
árabes, para justificar que D. Manuel mandasse dois navios da frota 
de Cabral àqueje porto. Todos os relatos dizem que Sandio de 
lovar a descobriu quando ali se deteve durante a sua viagem. 

de Quíloa e de outros portos dacostalla 
África oriental antes da chegada dos Portugueses, veja-se G. M. Theal, 

mntfstTS' Í89e)i M, Qulllaln, Doc«. 
(Ss IBm ^ l^i geographte et le conmeree de 1’Afrique orieniale 


CAPÍTULO LXIX 

Como 0 capitão, recebido o salvo-conduto, 
falou com o Rei 

E logo que chegámos, mandou o capitão pedir um 
salvo-conduto ao Rei, o qual lho mandou imediatamente. 
O capitão, depois de receber o salvo-conduto, mandou a 
terra Afonso Furtado com sete ou oito homens, bem ves¬ 


ti) Aqui há novo engano; devia ser 20 de Julho, a data indi¬ 
cada por Barros e Góis. 

(2) É digna de nota a coincidência da chegada destes navios 
depois de andarem separados durante dois meses. Nenhum relato 
fala da viagem dos navios de Nicolau Coelho, Nuno Leitão da Cunha 
e Sancho de Tovar desde o tempo em que eles se separaram do resto 
da frota até se reunirem à nau capitaina. Isto indica que as narrações 
da viagem foram escritas pelos dos outros navios. Correia diz que 
eles se juntaram em Moçambique, o que parece ser mais provável, 
porque era ali o lugar indicado nas instruções dadas para viagens 
futuras aos navios que se desgarrassem. 

(3) Isto parece indicar que a narrativa foi_ escrita em forma 
de diário antes da frota chegar a Cabo Verde, na viagem de regresso, 
visto dizer depois que a nau de Diogo Dias foi ali encontrada. 

(4) Os Árabes eram classificados pelos Portugueses em brancos 
ou pretos, sendo brancos os da Arábia. 
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tidos como embaixadores, e por eles lhe mandou dizer 
que estas naus eram do Rei de Portugal, e que vinham 
aqui para negociar com ele. E que tinham muita 
doria e de várias espécies, que ele quisesse. E mais lhe 
mandou dizer que teria prazer em encontrar-se com ele, 
O dito Rei respondeu-lhe que estava muito contente e que 
no dia seguinte se encontraria com ele, querendo sair em 
terra, Afonso Furtado respondeu-lhe quê o capitão tinha 
ordem do seu Rei para não sair em terra. E querendo ele» 
falariam dentro de batéis. E assim chegaram a acordo 
para o outro dia. E no outro dia o capitão preparou-se 
com toda a sua gente e as naus e batéis com bandeiras 
desfraldadas, e seus arautos e a artilharia preparada. 
O Rei da dita terra mandou ainda preparar as suas 
almache 0), isto é, batéis, com muita festa e barulho à 
maneira deles. E o capitão com as suas trombetas e 
pífaros. E viram-se um ao outro. E chegando um junto 
do outro, as bombardas 0 das naUs estavam prontas com 
os seus morrões e dispararam. Pelo qual disparar foi o 
barulho tão grande, que o dito Rei e toda a sua gente 
ficaram espantados e cheios de medo 0. Depois,ficaram 
a praticar ê, despedindo-se um do outro, o capítào voitou 
às naus. E ao outro dia voltou a mandar Afonso Furtado 
a terra para começar a negociar, o quai encontrou o 
Rei muito fora da disposição que primeiro mostrara com 
0 capitão, desculpando-se que não tinha necessidade da 
nossa mercadoria. E parecia ao dito Rei quê nós éramôs 
corsários. E assim com isto voltou Afonso Fuftado ao 
capitão. Estivemos naquele lugar dois ou três dias, mas 
por mais diligência que empregássemos, não podíamos 
fazer nada. E naquele tempo que all estivêffíos, não 
fizeram outra coisa senão mandar gente dà teffa fitme à 


(1) Pequeno bârco indígena a almadia doí Portugueses. 

(2) Bombardas eram canhões de carregar pela cuí&tra (veja-se _ 
Whiteway). Para os bombardeiros veja-se Pieris, P<.B.j 6 Fitzleq 
M. A. E, Ceyloti and Portugãl (Leipzig, 1927), I parte, págs* 295-301» 

(3) Naquela época nSo se usava a artilharia uostíhvios árabèS 

ou hindus no Oceano Indico, e havia poucos oanhÕéS eih terra. 
A artilharia dos Portugueses deu-lhes vantagem decididillíos primei¬ 
ros recontros com estes navios, nflo sõ por se podflí dausar maioí 
dano, mas também por se poder impedir a abordageirtior inSmero 
mais elevado. , , 
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ilha, receando que nós a tomássemos à força 0. E quando 
0 capitão Viu isto, determinou de partir-se e mandou fazer 
vela a caminho de Melinde, e encontrámos ao longo da 
costa muitas ilhas povoadas de mouros, onde havia outra 
cidade que se chamava Mombaza [Mombaça], e tem um Rei 
mouro. E toda esta costa de Etiópia é povoada de mouros. 

Dizem eles que na ilha e em terra há cristãos, que 
lhes fazem multa guerra, mas estes não os vimos. 


CAPÍTULO LXIX 

Como 0 presente e a carta do’Rei de Poríugâl 
foram entregues ao Rei de Melinde 

E chegámos a Melinde aos 2 de Agosto do dito 
ano, no qual lugar estavam surtas três naus de Gombaia 
[Cambaia] e cada uma destas naus teria a capacidade de 
200 botte 0. No fundo são bera feitas, e de boa madeira 
cosidas com muitas cordas, por que não têm pregos, e 
cobertas com uma mistura onde há muito incenso. Não 
têm castelos senão à popa. Estas naus vêm a negociar 
das partes da índia. E quando aqui chegámos, o Rei 


0) Góis diz que Cabral soube isto por Mulei Homan, irmão 
do Rei de. Melinde, que então se encontrava en Quílba. Num manus¬ 
crito persa íaz-se o seguinte relato da viagem de Cabral: «No ano 
906 chegou Qabitan [Cabral] com vários navios a Quíloa. Ele pediu 
lenha e água e que o Sultão ou o seu filho fosse falar com ele. Toda¬ 
via, 0 Amir e o povo não queriam arriscar-se a deixar ir o Sultão 
pessoalmente, por isso disfarçaram de Rei um certo Lugman, filho de 
Al-Malik al-Adil, e mandaram-no era vez daquele, Depois levaram a 
água em vasilhas até à praia e fizeram sinais aos de bordo para virem 
buscá-la. Mas neste momento, um dos criados do Amir, chamado 
Hajj Ibrahim, desceu à praia e mandou retirar a água, pelo que 
quando os cristãos chegaram não encontraram nenhuma e voltaram 
irritados para os navios, Depois eles foram a Melinde onde foram 
cordiahnente recebidos e abastecidos de ludo o que pediam. Mas antes 
de partirem no final escolheram sete homens que eram cristãos rene¬ 
gados. Deixaram dois destes em Melinde, mandaram quatro para 
Guzerate, ao sultão Mamude, e o sétimo para Quíloa» (A. S. Strongj 
»The History of Kilwa*, Journal of Royal Asiatk Societr, Abüí 
de 1895). 

(2) A botte tinha cerca de um terço da tonelada portuguesa. 
Para informações mais exactas veja-se Ravenstein, Fcistío da Gamai 
pág, 163. 
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mandou visltar-nos com muitos carneiros e galinhas, 
gansos, limões e laranjas as melhores que há no mundo, 
e nas nossas naus tínhatrios 
[amalati delia boca^com escorbuto] e com estas laranjas 
sararam. Logo que lançámos ferro perto de terra, o 
capitão mandou dar fogo a to^as as bombardas e emban¬ 
deirar as naus e mandou a terra dois feitores dei-Rei, um 
dos quais sabia falar mourisco, isto é, arábigo, a saber 
como estava o Rei, e informá-lo do que a que vínhamos 
E que ao outro dia mandaria a sua embaixada com a carta 
que El-Rei de Portugal lhe mandava. t^ve^ande 
prazer com a nossa vinda e, a pedido do Rei, ficou em 
terra o feitor que sabia falar arábigo. No dia seguinte 
mandou o Rei às naus dois mouros muito honrados, os 
quais sabiam falar árabe, para visitarem o capitão. E 
mandou dizer-lhe como tinha grande prazer com a sua 
vinda. E mandou pedir-lhe que de tudo aquilo que pre¬ 
cisasse, mandasse à sua terra, como faria em Portugal, 
que ele e todo o seu reino estavam às ordens del-Kei de 
Portugal. E imediatamente o capitão mandou levar a 
terra as cartas com o presente que el-Rei do Portugal lhe 
mandava. 0 presente era isto: uma sela rica, um par de 
cabeçadas esmaltadas para cavalo, um par de estribos e 
suas esporas todas de prata esmaltada e dourada, e um 
peitoral da mesma espécie para a dita ?eU, com as 
correias e jaezes de carmezim muito tico, ,e um cabresto 
trabalhado de fio de ouro para o dito cavalo, e duas almo¬ 
fadas de veludo carmezim, um tapete fino e um pano de 
rás e duas peças de pano de escarlata e ufiia peça de rás 
carmezim e uma de tafetá carmezim, o qual presente valia 
em Portugal mais de mil ducados. Resolveram em con¬ 
celho que Ariscorea [Aires Correia], que la por feitor-mor 
levasse este presente, o qual foi a terra com a carta 0), 
e iam com ele muitos homens dos principais com trom" 
betas 0. E do mesmo modo o dito Rei mandou todos 

(1) Nao se conhece nenhuma cópia áesta carta. Tem^ de 

reconstituif-se 0 seu conteúdo pelo da carta mantoda ao Rei da 
Calicute. • '' , - rv j 

(2) Vasco da Gama deixara era Melinde m padrao, Quando 
Cabral ali chegou, Joao de Sá foi mandado atepra-com.um recado, 
indo com ele um homem que acompanhara o Qamfls Ao perguntai 
pelo pairãò «elrey respondeo, q elle o tinha muy bem' guardado em 


A VIAGEM DE PEDRO ÁLVARES CABRAL 163 

os seus principais a receber o dito feitor. E as casas do 
dito Rei estavam à margem do porto. E antes de chega¬ 
rem à casa do Rei, vieram ao seu encontro muitas mulhe¬ 
res com vazos cheios de fogo, e deitavam-lhes tantos 
perfumes, que espalhavam os odores por toda a terra, è 
assim entraram em casa do dito Rei, onde estava sentado 
em uma cadeira, e muitos mouros dos principais estavam 
com ele. O Rei tinha grande prazer e deram-lhe o pre¬ 
sente e a carta, a qual d^e um lado era escrita em arábigo 
e da outra em português. O Rei, como leu a carta, falou 
com 08 ditos mouros e mostraram-se satisfeitos entre si e 
todos soltaram ao mesmo tempo um grito no meio da 
sala, rendendo graças a Deus por terem por amigo ura 
tão grande Rei e Senhor como el-Reí de Portugal. E logo 
mandou buscar tecidos e panos de seda e mandou entre¬ 
gá-los ao que tinha levado o presente, e disse a Ariscorea 
que lhe pedia que ficasse em terra enquanto as naus não 
partiam, porque ele tinha multo prazer em faiar com ele. 
Ariscorea respondeu que não podia fazê-lo sem licença do 
capitão-mor. 0 Rei mandou um seu cunhado ao capitão 
com um anel seu a pedir-lhe que deixasse estar Ariscorea, 
€ que mandasse a terra buscar todas as coisas que ele 
precisasse, assim água como outros. 0 capitão ficou 
contente com isto. Logo o Rei mandou dar a Ariscorea 
muito honrada aposentadoria, mandando dar-lhe todas as 
coisas de que ele precisasse. Isto é, carneiros e galinhas 
e arroz e leite e manteiga e tâmaras e mel e frutas de 
todas as espécies, salvo pão que eles não comem 0 e 
assim esteve o dito Ariscorea três dias em terra, falando 
a todas as horas com o Rei das coisas del-Rei Nosso 
Senhor e das coisas de Portugal, dizendo-lhe que muito 
prazer teria de encontrar-se outra vez com o capitão. 
Ariscorea disse-lhe que o capitão não tinha autorização 

húa casa: & tomando Joam de Sá pela mão o leuou a cása onde o 
tinha almagrádas as ármas de fresco, como q auia algu dia q fora 
feito», explicando que procedera assim até à chegada dos pottpgue- 
ses por causa da inimizade do rei de Mombaça, que «estauacom 
elle em guerra de fogo & sangue, em que elle tinha perdido muyt^ 
gente & fazenda: por elrey de Mombáça set mais poderoso do que 
elle éra» (Berros). 

(1) Segundo Correia, o Eei de Melinde provera-se de trigo de 
Cambaia na previsão da chegada de Cabral. 
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para sair em terra, mas que poderiam ver-se nos batéis, 
como fez o Rei de Chilloa. O dito Rei recusou isto. 
E Ariscorea tanto fez com ele que o resolveu. E logo se 
mandou dizer ao capitão, o qual se fez prestes com os seus 
batéis, deixando as naus a bom recato. O batel, em que 
la com 0 seu toldo, tinha gente armada secretamente sob 
as vestes de grã e panos finos, e o Rei mandou apare¬ 
lhar dois batéis de terra do mesmo modo com os seus 
toldos e as suas gentes, e assim mandou preparar um 
cavalo ao modo de Portugal, e os seus da terra nao 
sabiam como fazer isto; pelo que os nossos tiveram de o 
arrear. O qual Rei desceu por uma escada e ao pé da es¬ 
cada estava-o esperando toda a gente mais rica e honrada, 
a qual tinha um carneiro. E montando o Rei a cavalo, 
mataram o dito carneiro. E passou o dito Rei a cavalo 
sobre o dito carneiro, e toda a gente gritou muito forte 
com vozes muito altas. E usam isto por cerimonia e 
feitiço. E este é o costume de Zambochob,[ZanzibarJ (). 
E assim se encontraram os dois juntos e estiveram a 
falar por grande espaço. Por fim o Capitão disse-lhe que 
queria partir. E que tinha necessidade dum piloto que o 
conduzisse a Calichut. O Rei disse-lhe que lho mandaria, 
e assim se despediram um do outro.. E'como o dito Rei 
foi em terra, logo mandou Ariscorea à nau com muita 
carne e frutas para o capitão, e do mesmo modo lhe 
mandou um piloto guzerate das naus de Chombaia, que 
estavam no porto. O capitão deixou naquele porto dois 
homens degredados de Portugal para ficarem em Mellnde, 
isto é um deles, e o outro para Ir na nau de Chom¬ 
baia 0. Ao outro dia, que foram 7 de Agosto, partiram 
e começaram a atravessar o golfão para Calichut. 


(1) 0 nome Zanzlbar, literalmente «região dos pretos», era 

aplicado pelos Árabes àquela parte da costa da África oriental que 
dominavam. ’ 

(2) Barros e Góis dizem que estes dois degredados, João Ma¬ 
chado e Luís de Moura, deviam ir por terra à Corte do Preste João. 
Correia diz que JoSo Machado fora deixado era Moçambique pelo 
Gama e era um degredado que matará um homem no Rossio em Lis¬ 
boa. Enquanto esteve era Moçambique,, era tido èm grande estima 
pelo Xeque daquela cidade e deu-lhe muitas informações a respeito 
de Portugal. Mais tarde foi a Melinde e daqui, vestido de mouro, a 
Cambaia. Depois foi a Goa, onde auxiliou os portugueses, 
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CAPÍTULO LXX 

A respeito do Mar Vermelho e do Pérsico 
e da ilha de Agradíva (0 

Nesta travessia que fizemos, deixámos toda a costa 
de Melinde e uma cidade de mouros, que se chama 
Magadasio [Mogadoxo], multo rica e hela, e mais adiante 
está uma ilha grandíssima com outra muito bela e grande 
cidade de muralhas. Tem a ilha uma ponte C) para a 
terra que se chama Zognotorre [Socotorá?], e seguindo 
mais ao longo da costa, está a boca dum estreito da 
Mecha (^) que teria de largo légua e meia, Isto é, o dito 
estreito, e lá dentro estava o Mar Vermelho, e assim a 
Casa da Mecha e de Santa Catarina do Monte Sinai, e 
dali levam, especiarias e jóias para o Cairo e para Alexan¬ 
dria por i^ra, certo deserto com dromedários, que são 
camelos, eçrredores. E deste mar haveria grandíssimas 
coisas .n .'contar.' E passando a boca do estreito para a 
outra banda, está o Mar da Pérsia, no qual há grandíssimas 
províncias e muitos reinos, sujeitos ao grão Soldão de 
Babilónia (*). E no melo deste mar persano está uma 
ilha que se chama Gulfal [Julfar] («), na qual se pescam 
pérolas e há muitíssimas jóias. E na entrada do dito mar 
está uma grande ilha que se chama Agremus [Ormuz], a 
qual é de mouros e tem Rei, o qual é senhor de Gulfal. 
E em Agremus há belíssimos cavalos, os quais são levados 
para toda a índia para vender, e valem multo dinheiro. 
E em todas estas terras há um grande movimento de 
navios. E passando este mar da Pérsia encontra-se uma 
província que se chama Combala, a qual tem Rei, o qual 

(1) Talvez esta informação fosse obtida de pilotos indígenas 

ou de mapas árabes. A primeira parte deste capítulo também esta 
compreendida nos manuscritos venezianos Contarini A e B, da Biblio¬ 
teca Marciana. ^ ... . 

(2) Jsto é erro; o que claramente se depreende é «porto». 

Talvez a ilha em referência seja Socotorá. 

(3) O estreito de Babe-el-Mandebe tem 20 milhas de largura. 

4) A Mesopotâmia, então sob 0 domínio dos Turcos, gover¬ 
nados por Bajazeto II. Nesta época o Egipto também se chamava 

0 autor conlunde o nome desta ilha, cujas águas eram 
célebres pela pesqp das pérolas, com Julfar, cidade do interior. 
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é grande e muito poderoso, e forte. E esta terra é a ma s 
produtiva e mais abundante que há no mundo, porque nela 
há muito írumento e cevada, e arroz, e cera e açúcar. 
Produz também todo o incenso que há no mundo (0 e 
fazem-se muitos panos de seda e de algodão, e há muitos 
cavalos e elefantes. O Rei foi idólatra, e depois fez-se 
mouro, por causa dos muitos mouros que há no seu reino. 
E entre eles há ainda muitos idólatras. E encontram-se 
grandes mercadores, os quais por ud lado tratam com os 
Árabes, bela outra com a índia, a qual começa onde eles 
estão. E assim vão por esta costa até ao reino de CalN 
chut, na qual há grandes e belíssimas províncias e reinos 
de mouros e de idólatras, e tudo isto que está escrito neste 
capítulo foi visto por nós. 

Ghegámòs à vista da índia aos 22 de Agosto, a qual 
era uma terra no reino de Goga. E como a conhecemos 
seguimos ao longo dela até chegarmos a uma ilha pequena 
que se chama Angradida [Angediva], a qual é dum mouro 
e tem no meio um lago grande de água doce e é deserta. 
E dali à terra firme são duas milhas. E já foi povoada 
de gentios, e porque os mouros da Mecha fazem dela seu 
caminho para irem a Calichut O, onde param para se 


(1) Isto não é rigorosamente exacto. Embora aqui se pro¬ 
duzisse muito incenso, grandes quantidades eram importa da.s, em 
particular o frmc encens da Somalilândia e da Arábia. Aò que aqui 
se faz referência é provàvelraente às misturas de iricensos para fazer 
pós, paus de incenso e pastéis, de que se usavam quantidades enor¬ 
mes na índia. 

(2) Os Portugueses encontraram três classes de muçulmanos 
quando chegaram a índia: os árabes ou egípcios navegadores ou 
«mouros de Meca», que se dedicavam às relações comerciais no 
Oceano índico e particularmente com a costa ocidental da índia; os 
moplas ou mappilas, indígenas naturais do Malabar, cujos ante¬ 
passados tinham pertencido originàriamente sobretudo às castas infe¬ 
riores, mas que se tinham convertido à fé muçulmana; e os desta 
crença, que tinham vindo por terra do norte, no último quartel do 
século XIII. Não deve esquecer-se que no ano de 150C| ojgrande 
sultanato de Delhi era governado por Sikander Lodi e que quase 
toda a índia ao norte do Kistna se encontrava sob o domínio mao¬ 
metano. A Costa da Pimenta do Malabar constituía apenas uma 
prte insignificante da península indiana e sujeita ao reino hindu de 
Vijayanagar, Os Portugueses tiveram ao princípio pouco contacto 
com os grandes estados muçulmanos da índia. As suas relações 
eram com os mercadores árabes e os mappilas, » 


A VIAGEM DE PEDRO ÁLVARES CABRAL 167 

abastecerem de água e lenha, por isso ficou despovoada* 

E tanto que ali chegámos, surgimos no mar descemos em 
terra e estivemos a tomar água e lenha uns 15 dias, vendo 
se vinham os navios da Mecha, os quais queríamos 
tomar se pudéssemos. E assim a gente da terra vinha 
falar connosco e dizia-nos muitas coisas. O nosso capltâò 
mandou fazer-lhe muita honra. E nesta ilha está um 
pequeno eremitério [atmada] (^), nó qual nestes dias que 
ali estivemos foram celebradas muitas missas pelos clé¬ 
rigos que tínhamos para ficarem com o feitor em Calichut. 
E assim nos confessámos e comungámos todos, E metida 
a dita água e lenha, e visto que as naus dos mouros da 
Mecha não vinham, partimos para Calichut, o qual fica 
distante desta ilha 70 léguas* 

CAPÍTULO LXXI 

Como 0 capitão foi ao Rei de Calichut 

Chegámos a Calichut aos 13 de Setembro, e por 
uma légua da cidade, saiu uma frota de batéis a rece^ 
ber-nos, na qual vinha o Chunal (*) da dita cidade e um 
mercador de Guzerate muito rico, e o principal desta 
cidade de Calichut. Os quais entraram na nau capi- 
talna, dizendo como o Rei tinha grande prazer com a 
nossa vinda. E assim em frente da cidade lançámos as 
nossas âncoras. E assim começámos a disparar com 
força a nossa artilharia, da qual coisa se maravilharam 
grandemente, dizendo que contra nós ninguém tinha poder 
senão Deus. E estivemos assim aquela noite. No dia 
seguinte pela manhã, determinou o capitão de mandar a 
terra os índios que de Portugal levávamos nos nossos 
navios, os quais eram cinco, isto é um mouro, que entre 
nós se fizera cristão, e quatro pescadores gentios () os 
quais todos falavam multo bem português, os quais o dito 
capitão mandou à cidade muito bem vestidos para talarem 
com 0 Rei e dizer-lhe a causa por que vinham assim, e 

(1) «Templo» é o que evidentemente significa. 

2) O Cataal ou governador do porto. , _ 

(3) Este era o mouró Baltazar. Estes cmoo tinham Sido le 
vados para Portugal por Vasco da Gama. 
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que mandasse dar um salvo-conduto para poder descer 
em terra. O mouro falou com o Rei, porque os outros, 
que são pescadores, não se atreviam a chegar-se ao Rei, 
não puderam vê-lo, porque o Rei tem isto por costume pelo 
seu estado e magnanimidade, como mais adiante se dirá. 
O Rei mandou o dito salvo-conduto e que cada um de 
nós que quisesse descesse em terra, e visto isto o capitão 
mandou logo Afonso Furtado com um intérprete que sabia 
falar arábigo, 0 qual tinha de dizer ao Rei como estas 
naus eram del-Rei de Portugal, o qual as mandava a esta 
cidade para tratar a paz e o tráfico de mercadorias com 
ele. E que para fazer isto era necessário que o capitão 
descesse em terra (o qual tinha ordem do nosso Rei de 
Portugal, que não descesse nunca em terra nenhuma sem 
primeiro tomar reféns da sua pessoa) que a alteüa do dito 
Rei de Calichut lhe mandasse às naus aqueles homens 
da cidade que o dito Afonso Furtado tinha de cabeça (i). 
O dito Rei, ouvida a dita embaixada, recusou, dizendo 
que aqueles homens que lhe pedia eram muito velhos e 
anciãos, os quais não poderiam ir ao mar; mas que lhe 
daria outros. Afonso Furtado disse-lhe que não tinha de 
levar senão aqueles, que lhe pedia segundo as ordens 
recebidas do seu capitão e do seu Rei de Portugal. O Rei 
maravilhou-se bastante disto e estiveram em desacordo 
dois ou três dias. Finalmente o Rei contentou-se com 
mandá-los e logo foi dito ao capitão. E o capitão prepa- 
rou-se para descer em terra e estar dois ou três dias, e 
levou com ele 30 homens dos mais honrados, e em ordem 
com os seus oficiais, como servidores para um príncipe 
convinha, e levou toda a prata que tinha em todas as 
naus, e deixou por capitão-mor em seu lugar Sancto de 
Trovar, ao qual deu o encargo de honrar aqueles homens 
da terra, que lhe haviam sido entregues como reféns pelo 
capitão. E no dia seguinte o Rei veio a uma dasa que 
tinha junto da beira-mar para receber o capitão e dali 
mandou 08 ditos homens de terra às naus, os quais eram 
cinco homens muito honrados e tinham com eles 100 homens 
de espada e adaga, com os quais iam 25 ou 30 tambores 


(1) Segundo Bairos, tinham sido escolhidos por Monçaide, 
0 «Mouro de Tunis», que Vasco da Gama trouxera pora Portugal 
(veja-se Ravenstein, Vasco da Gama, pág. lSO). 


e O capitão saiu da nau com os seus batéis, o qual já 
tinha mandado para terra tudo aquilo que lhe era neces¬ 
sário, E desembarcando o capitão, vieram os ditos 
5 homens da cidade, os quais não queriam entrar na nau 
sem que o capitão descesse em terra. E acerca disto 
estiveram em desacordo um grande pedaço. Logo Arls* 
corea se meteu em um dos seus sambam, isto é, um 
batel, e tanto fez que eles entraram na nau. E como o 
capitão desembarcou em terra, vieram a recebê-lo muitos 
gentis-homens (0, os quais o tomaram nos braços, e a 
todos os que com ele levava, tanto que não pôs mais pés 
no chão, senão quando chegaram aonde estava o Rei, o 
qual estava desta maneira. 

CAPÍTULO LHII 

A pompa do Rei de Calichut e a sua residência 

O Rei estava numa casa alta, onde estava sentado 
num estrado com duas ou três almofadas de seda debaixo 
do braço, e o dossel do estrado era de pano de seda, que 
parecia de pürpura. E estava nu da cinta para cima, e 
dali para baixo tinha à volta um pano de seda e de algo¬ 
dão muito fino e branco, posto à volta dele com muitas 
voltas e guarnecido de ouro, e tinha na cabeça um chapéu 
de brocado, feito ao modo de uma celada comprida e 
muito alta. E tinha as orelhas furadas, nas quais tinha 
grandes pedaços de ouro com rubis de grande preço e 
assim de diamantes e duas pérolas muito grandes, uma 
redonda e a outra como uma pera, maior que uma avelã 
grande. E tinha nos braços braceletes de ouro, do coto¬ 
velo para baixo, cheios de ricas jóias e pérolas de grande 
valor. E tinha nas duas pernas grandes riquezas. E em 
um dedo do pé tinha um anel em que estava um rubi e 
carbúnculo de grande brilho e preço, e assim nos dedos 
das rnãos tinha anéis cheios de jóias cora rubis, esme¬ 
raldas e diamantes, entre os quais estava um do tamanho 


(Ü Os que foram a terra iam ricamente vestidos de seda e 
com jóias. O próprio Cabral levava uma opü oa veste solta e com¬ 
prida’^ de brocado, que estava em moda naquele tempo. O Samonm 
vestia uma parava e tinha o corpo coberto de jóias (Batros). 
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dürtia fava grande, e tinha dois cintos de ouro cheios de 
rubis, apertados por cima do pano, de modo que nâo têm 
preço as riquezas que tinha em cima dele, e tinha perto 
dele uma cadeira grande de prata, a qual cadeira era de 
ouro onde ele apoiava os braços e as costas cheias de 
jóias e pedras preciosas. Tinha em casa um andor ou 
liteira na qual viera da sua casa maior 0) onde ele costuma 
estar continuamente, a qual liteira é levada por homensi 
Esta liteira era rica sem conta, e nela tocavam 15 ou 20 
trombetas de prata e três de ouro, uma era tão grande e 
pesada, que dois homens tinham dificuldade em levá-la. 
E as bocas destas três estavam cheias de rubis. E tinha 
ainda perto dele quatro vasos de prata e muitos de bronze 
dourado. E bastantes candeeiros grandes de latão e 
cheios de azeite e pequenos pavios, os quais estavam 
acesos pela casa, o que não era necessário, e ele tinha-os 
por grandeza. E estava aqui um seu parente com cinco 
pagens de pé, e assim dois irmãos seus, também com 
grandes riquezas em cima de si. E estavam do mesmo 
modo muitos outros gentis-homens honrados, os quais 
estavam à distância, os quais tinham grandes riquezas em 
cima deles à maneira do Rei. E quando o capitão entrou, 
dirigiu-se ao Rei para lhe beijar a mão. E eles acena¬ 
ram-lhe que se detivesse, porque não era costume entre 
eles que ninguém se aproximasse do Rei e assim ele ficou 
onde estava, O Rei mandou-o sentar para lhe fazer 
honra e assim o capitão começou a dizer-lhe a sua embai¬ 
xada e mandou ler-lhe a carta del-Rei de Portugal (*) 
que estava escrita em língua arábiga. E logo o capitão 
mandou a casa pelo presente das coisas que abaixo 
diremos. 


(1) A tradução francesa de 1508 diz: «Em casa ele tinha 
uma cama feita como as que estão por baixo dos grandes leitos 
deste pais», 

Nota do Tradutor; A tradução francesa que consultámos (s. d., 
mas que deve ser do primeiro quartel do século XIX), e tem o título 
de Voí/age on Afriqm (4vols,), é bastante infiel, não só por verter 
mal muitos passos do relato de Ramúsio que traduz, mas ainda por 
omitir capítulos completos. Neste passo lê-se: 41 y qvoit m pea loin 
d6 im m échafaud sur leqasl on lo porte quand U veut alter d’une 
mamn à Taatre*i 

(2) Adiante, ho lugar próprio, figura uma cópia desta carta. 


CAPÍTULO LXXIII 


O presente que foi dado ao Rei, 
com a desordem que se seguiu 

Prlmelramente uma bacia de prata para lavar as 
mãos, feita com figuras em relevo todo dourado, multo 
grande. Um gomil de prata dourada, com a sua tampa, 
trabalhado de modo semelhante com figuras em relevo. 
Uma taça grande de prata trabalhada do dito modo, e 
duas maçãs de prata com as suas cadeias de prata para 
os maceiros, e quatro almofadas grandes, isto é duas de 
brocado e duas de veludo carmezim. E ainda mais um 
baldaquino de brocado, com as suas franjas de ouro e 
carmezim. E um tapete grande, e dois panos de rás 
muito ricõs, um com figuras e os outros com verduras. 
E mais um vaso de prata dourada para lavar as mãos da 
mesma obra que a bacia. E como o Rei recebeu este 
presente, e a carta e a embaixada, mostrou-se multo 
alegre e disse ao capitão que fosse para a casa que lhe 
tinha mandado preparar e que mandasse buscar às naus 
os homens que lhe tinha dado em reféns, porque eles 
eram gentis-homens e não podiam comer, nem beber, nem 
dormir no mar, e que se o dito capitão quisesse ir para as 
naus, que fosse, e no dia seguinte tornaria a mandar-lhos, 
e voltaria a terra para fazer tudo aquilo que fosse 
neces^árb. ^ ^ 

Furtado com sete ou oito homens com ele, para cuidarem 
da sua casa. Partindo o capitão da praia, logo um sm- 
buco dos de Calichut foi à frente dele às 
aos que estavam como reféns, como o caphão voltam 
E imediatamente eles atiraram-se ao ^ 
feitor-mor, logo saltou para um ^^^cl e tomou dois dos 
principais e dois ou três familiares. E assim os ou ros 
?ugiram nadando para terra. E neste Instante o capit 
cheeou à nau, e mandou por aqueles dois pf^oolpa s 
debixo da coberta, e depois mandou dizer ao Rei que 
afchegar tinha encontrado aquele «bo^reclmentó que um 
seu esSvão tinha provocado, e que ele depois Ainha 
mandado prender aqueles dois porque em terra lhe Çavam 
assim multa fazenda, e que S«a Serenl- 
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dade lhos mandasse e que ele lhe mandaria os dois, os 
quais tratava muito bem. Com esta embaixada foram ao 
Rei dois indianos dos que estavam presos. E toda aquela 
noite 0 capitão esteve esperando a resposta. Ao outro dia, 
0 Rei velo à praia com mais 10 ou 12 mil homens. E a 
nossa gente que estava em terra foi presa para a manda¬ 
rem com os seus à armada para trocá-la pelos que o capitão 
tinha presos. E estando assim, vieram 20 ou 30 almache 
e os nossos batéis partiram com os ditos homens que esta¬ 
vam em reféns. E as almache não se atreviam a acostar 
os ditos batéis, e do mesmo modo os nossos batéis ás alma-- 
che, E assim andaram aquele dia todo, sem fazerem coisa 
alguma e como voltaram a terra com os nossos, come¬ 
çaram a fazer-lhes grandes descortesias, assustando-os, 
dizendo que queriam matá-los. Os nossos passaram aquela 
noite em grande tribulação, No dia seguinte o Rei voltou 
a mandar dizer ao capitão que lhe mandaria os seus 
homens e a sua fazenda nas almache sem levar armas 
nenhumas, e assim lhe mandasse os seus batéis, O ca¬ 
pitão logo lhe mandou e com elas Sancto de Tovar, 
segundo capitão, que foi aonde estavam as almache e 
começaram a roubar toda a prata e todas as mais coisas 
que tinham em terra, de modo que não ficou senão um 
almofreixe, isto é uma mala, onde havia uma cama e seus 
pertences. E os homens quase todos. E estando assim 
um daqueles gentis-homens que estavam nos nossos 
batéis, que Sancto de Tovar tinha agarrado por um braço, 
lançou-se ao mar. E quando os nossos que estavam nas 
alraadias viram isto começaram a irritar-se e a indignar-se, 
de modo que deitaram todos os homens das almadias ao 
mar. E ficaram só eles nas almadias. E nos nossos ba¬ 
téis ficou um velho gentil-homem que estava em reféns dos 
nossos, e dois rapazes dos nossos ficaram nas almadias 
deles, que não puderam fugir. E no outro dia, tendo o 
capitão pena daquele velho que estava de refém, e havia 
três dias que não tinha comido, mandou-o para terra e 
deu-lhe todas as armas que estavam nas naus dos que se 
atiraram ao mar, e mandou dizer ao Rei que mandasse 
aqueles dois .rapazes. E o Rei mandou-lhos. E depois 
esteve-se assim três ou quatro dias, em que ninguém foi 
a terra, nem deterra veio ninguém. O capitão reuniu con¬ 
selho com os outros. E dizendo o feitor-mor que se o Rei 


de Callchut mandasse dois homens para segurança, ele iria 
a terra. Ao capitão e aos outros pareceu bem aquilo que 
0 feitor dissera, mas não se sabia se havia alguém que se 
atrevesse a ir a terra. E logo um cavaleiro chamado 
Francescho Chorea disse que iria a terra a falar ao Rei, e 
assim fez. E ele disse como o feitor Arischorea se prepa¬ 
rava para vir a terra para celebrar contrato com Sua Sere¬ 
nidade. E que lhe mandasse de reténs dois mercadores, 
isto é, um mercador guzerate multo rico. Respondeu o 
dito mouro guzerate, que estava presente, ao Rei que lhe 
mandaria dois sobrinhos seus. Do que ficou o Rei muito 
contente. E ao outro dia Francescho Chorea mandou a 
resposta ao capitão. E logo Arischorea se preparou, e o 
Rei mandou os homens de reféns à nau, e Ârischcrea veio 
a terra, e em sua companhia levou 8 ou 10 homens, e na¬ 
quele dia à tarde Arischorea voltou à nau para dormir, e 
ao outro dia voltou a terra para fazer o p estava orde¬ 
nado. Todavia, os homens de reféns ficaram na nau. 
O Rei mandou dar-lhe a melhor casa, que pertencia a urn 
mercador guzerate, e deu a este o encargo de ensinar ao 
feitor os costumes e tratos da terra. ^ ■'"Áí 

começou e negociar e a vender a fazenda. ^ intérpre e 
que falava por nós era árabe, de modo que não se pod u 
falar com o^ Rei sem ser por interrnédlo de í^ourn®» ^ 
são má gente, e eram muito contrários «"os, de modo 
que a todo o momento usavam de dolo. E Ç 

Idássemos ninguém és naus, Ejs”to o 7 'to v'" 
que todos os dias mandava homens a erra e nenhum 

;r,r Êr»‘“S í-s ?" 
“ —... fc.s 

chorea para mandar um rapaz «uma almadia à nau, ^ 
qual rapaz fez protesto ao capitão, ° t Jcome* 

protesto de Arischorea, voltou ao . g o 

loa Arischorea a tratar ° 
acordo, feito a pouco e pouco f/seus homens 

este guzerate insistia bastante po encarregou um 

dados como reféns para a na . o 
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perto da casa do dito mouro. E logo começámos a vender 
algumas mercadorias, das quais compramos parte (i). 

E assim estivemos dois meses e meio, antes que o 
dito tratado se acabasse de assentar. O qual concluímos 
com muito trabalho de Arischorea e dos que com ele 
estavam. E concluído o tratado, deu-lhes o dito Rei uma 
casa junto ao mar, que tinha um grande jardim. Na qual 
casa pôs Arischorea uma bandeira com as armas do Rei (*), 
E deste tratado deu o dito Rei duas cópias assinadas pela 
sua mão, das quais uma era de cobre, com o seu sinal 
esculpido em latão 0, a qual devia ficar na casa da feitoria, 
e a outra de prata com o seu sinal esculpido em ouro, 
e esta devíamos levar connosco ao nosso Rei de Portugal. 
A qual carta feita, logo Arichorea foi à nau, e entregou 
esta carta de prata ao capitão, e levou para terra os 
homens que estavam como reféns. E daquele dia em 
diante começámos a confiar neles, de modo que parecia 
que estávamos na nossa terra. 

E um dia estando as coisas assim, veio até ali uma 
nau, a qual ia de um reino para o outro. A qual nau tinha 
cinco elefantes, entre os quais haVia um muito grande e 
de grande preço, porque era prático na guerra 0. E a 
nau que os levava era muito grande e tinha muita gente 

(1) «. . . & porque estas casas eram de hum Mouro üuzarate, 
que loguo começou trattar pouqua verdade ahos nossos, Aires 
correa pedio outras a elRei, que lhe loguo mandou dar, multo me¬ 
lhores, & mais juntas da praia, de hum Mouro per nome Cojebequij 
que era hum dos mais ricos homSs daquella çidade, a quem por se 
afeiçoar à nossa naçara, & ser muito amigo, & seruidor dos Portu¬ 
gueses, destroiho depois elRei de Calecut, & lhe tomou fazenda que 
valia mais de oitoçentos mil cruzados, ho qual Gojebequij sendo eu 
moço vi despois neste Regnp, onde veo requerer satisfaçam de suas 
perdas, a elRei dom Emanuel, & pedlrlhe merçe, has quaes lhe fez, 
& deu offiçios honrrados na índia com que se tornou contente pera 
sua terra* (Góis). 

(2) Esta bandeira de Portugal foi a primeira que flutuou na 
Índia em terra pertencente aos Portugueses. 

assinatura do Samorim consiste na letra Zal do ma- 
laialã, de que se encontra um fac-simile na edição das obras de 
Camões de Juromenha. Sobre o uso de chapas de prata e de ouro 
para escrever documentos, veja-se Á. C. Burnell, Elements of South 
Indian Palmography, 2.* edição, 1870, pág. 90,93. 

_ (4) Parado que respeita aos elefantes da índia meridional, 
veja-se James Tennant, Ceí/Ion, vol. II, pág. 271-404. 
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armada. E como o rei soube da vinda das ditas naus, 
mandou dizer ao capitão que lhe pedia que fosse tomar 
aquela nau, a qual levava um elefante, pelo qual ele quisera 
dar muito dinheiro e não o haviam querido 0, e o capitão 
mandou dizer-lhe que o faria. Mas que queria matá-los se 
não quisessem render-se. O Rei contentou-se com Isto e 
mandou um mouro com eles para ir ver de que maneira 
tomaria a nau e para dizer-lhes o que se pretendia, e logo 
0 capitão mandou uma caravela de bombardá grossa e bem 
armada com 60 ou 70 homens (*) a qual foi uma noite direita 
h nau sem poder abordá-la, e no dia seguinte abordou-a, 
dizendo-lhe que se rendesse, e os mouros puseram-se a rir, 
porque eram muita gente e a nau muito grande, e come¬ 
çaram a atirar flechas. Quando o capitão da caravela viu 
isto, mandou disparar a artilharia, de modo que a dita nau, 
desesperada, logo se rendeu e assim a levaram a Calichui 
com toda a gente. O Rei saiu fora à praia para ver e assim 
foj 0 capitão da caravela a entregar o capitão da nau, e a 
nau também, ao Rei, o qual se maravilhou muito, como 
uma caravela tão pequena e com tão pouca gente pôde 
tomar uma nau tão grande, na qual Iam 300 homens de 
armas. O qual Rei reçebeu q nau, e os elefantes com 
grande prazer e satisfação, e a caravela voltou para as naus. 

CAPÍTULO miv 

Costumes e maneiras de Cállchut 

A cidade é grande e não tem muralhas em redor. 
E nos lugares da cidade Ijá muitos vazios, e as casal são, 
afastadas umas das outras. São de pedra e cal, e guar- 

(1) «Soube eile que de Cochij htía cidádé óbra de vinte le- 
guoas daly, era saída húa náo: a qual vinha da jiha Ceilam, & trazia 
séte elefantes que leuáua por mercadoria ao reyno de Cambaya, & 
éra de dous mercadóres do mesmo; Cochij a k chajiiiáua Mãinale 
Mercar, & Cherina Mercar» (Batros). Barro? prosseguq, dí?endo qiie 
0 Samorim informou Cabral de que o navio pertencia ao? mouros, qüe 
vinha de Ceilão com carregamento de especiarias para duas naus, e 
que 0 gengibre devia ser carregado em Cananor. Cabral teria toda? 
estas especiarias se capturasse o elefante de guerra para o Samoritn. 
Todavia, tomado o navio, não se encontraram especiarias. Tudo o 
que Cabral recebeu pelo seu incómodo foi um dos elefantes que tinha 
sido morto e foi comido pela tripulação. 

(2) Esta caravela era a de Pedro de Ataíde. 
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necldas de talha, em cima L°a 

0 povo mludo lavar-se. O RH é 

lavL duas, três e quatro vezes todo o forpo. U Ke 
MAiíifrfl pmbora outros tivessem acreditado que tosse 
leian l' 1 'i n*? ouais não aprenderam tanto dos seus costu- 
cristão (1) mercadorias vendemos em 

rSrhnrao aiial Rei chaLm Gnaffer, e assim todos os 
^ 0 serve sío homens escuros 

SoS^ sL homens bem dUpostos^ e^ 

rltreCoíeSasrol^s^^Ató 

sem chapéu, salvo os grandes senhores 
Ha vAiiido e de brocado, dos quais alguns são muito altos. 

E trazem as orelhas furadas «m "luitas iil»* 

e elas sSo mais Soleves os 

com uma mulher convidando 5 ou 6 daqueles que são mais 
S amigos, para dormirem com sua mu her, de modo 
Que entre eles não há castidade nem vergonha, e as Whas, 
cL têm 8 anos, começam a ganhar por este ofício. 
Estas mulheres andam nuas assim como os homens, e 
levam em cima delas grandes riquezas, e usam os cabelos 
pintados à maravilha, e são muito libidinosas e pedem aos 
tmm para lhes tirarem a virgindade, porque estando 
virgens L encontram marido. Estas gentes comem duas 
vezes ao dia, não comem pão, nem bebem vinho, nem 
comem carne, nem peixe, senão manteiga, leite, 
açúcar ou frutas. Antes de comer lavam-se, e depois 
lavados, se algum, que não se lavou, os toca, não comem 
sem se tornarem a lavar, por modo que nisto fazem, 
grande cerimónia. Todo o dia, assim homens como mulhe- 

(1) Os da frota do Gama. 
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res, andam a comer uma folha que se chama betella, a 
qual torna a boca vermelha e os dentes negros, e os que 
não fazem isto, são homens de baixa espécie. Quando 
algum morre, porque devem vestir-se de preto, escurecem 
os dentes e não comem desta folha durante alguns meses. 

0 Rei tem duas mulheres, e cada uma delas é acom- 
pánhãda de 10 padres que se chamam brâmanes, e cada 
um deles dorme com elas carnalmente para honrarem o 
Rei, por esta razão os filhos não herdam o reino, salvo os 
sobrinhos filhos da irmã do Rei. E vivem na casa do Rei 
mais de mil ou 1.500 mulheres para maior magnificência 
do estado, as quais não têm outro ofício, salvo limpar e 
borrifar com água a casa diante do dito Rei, para onde 
quer que ele vá. E borrifam-na com água misturada com 
excremento de vaca. As casas do dito Rei são muito 
grandes, e há nas ditas casas muitas fontes de água, nas 
quais 0 Rei se lava. E quando o Rei sal fora, vai num 
andor [choridore] 0 muito rico, e levam-no dois homens, 
e assim vão com ele muitos tocadores de instrumentos, 
e muitos gentis-homens com espadas e rodelas, e muitos 
archeiros, e à frente as suas guardas e porteiros, e um 


(1) Castanheda faz a seguinte descrição dum andor quando 
narra o encontro de Vasco da Gama com o Catual de Calicute: 

«& despois de recebido foy tomado em hü andor que lhe mau- 
daua el rey de Calicut pera ir nel.e, porque naqia terra não se custu- 
ma andar a caualo, & andão nestes andores que sam como leytò? 
dandas se não q sam descubertos, & quasi rasos tão baixas tÊ as goar- 
das. Cada andor destes quãdo ha de seruir he leuado por quatro 
homês aos hombros, & isto assi por nã auer bestas na terra, como por 
estado: porque em outras partes em que ha bestas não os leuão se nã 
homõs, que também correm a posta coeles se os reys ou senhores yão 
caminho lõgo & se queré andão muyto era breue tempo, Podem ir 
assentados ou deitados como lhe vem á vontade, & cubertos com sora- 
breiros de pé, que lhe também leuã homês a que chamão boys, & 
assi vão éparados do sol & da chuua. Ha também outros andores que 
tem por cima húa cana em arco, que por serem muyto leues os podã 
leuar dous homês» (Castanheda, liv. 1, cap. XVI). 

Estes são descritos por Correia: «são [estes andores] humas canas 
grossas voltadas pera cima e arcadas, e delias pendurados huns 
panos largos de mea braça e de comprido braça e mea, e nos cabo? 
paos que sosteem o pano pendurado na cana; e encima deste panç 
hum colchão de sua grandura, tudo isto feito de panos de seda e fío 
d’outo, com muitos lauores e franjas e borlas, ,e a cana, os caboa 
guarnecidos de prata, tudo muito loução, e de tanta riqueza como 
som os Senhores que nelles andão» {Lendas da índia, I, pág. 102). 
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baldaquino por cima dele, e fazem-lhe mais honra do qne 
ffienhum Rei do mundo. Porque ninguém se aproxma 
dele a 3 ou 4 passos, e quando lhe dâo alguma coisa, 
dâo-lha com um ramo,, porque tido 
E assim, quando falam com ele, falam de cabeça baixa e 
a mâo diante da boca. E nenhum 
senta diante dele cora espada e rodela. Quando fazetn 
reverência, põem a mão sobre a cabeça, como quando se 
dão as graças a Nosso Senhor, e nenhum oficial, nem 
homem de baixa qualidade ousa ver o Rei, nem falar com 
ele, e especlalmente os pescadores, que se um genti 
vai por uma rua, e dois pescadores vera em sentido con- 
trário pela mesma rua, os ditos pescadores, ou fogem ou 
recebera multas pauladas. Estes gentis-homens, quando 
morre o Rei e as suas mulheres, queimam o Rei com ma-. 
deira de sândalo para o honrarem. A gente de baixa 
condição é metida na terra e cobrem-lhes a cabeça e as 
costas com cinzas. Usam barba comprida. 

São grandes contadores de histórias e escrivães, 
escrevem numa folha de palmeira, com uma pena de 
ferro sem tinta C). E assim uma outra espécie de gentis- 
-homens que são grandes mercadores, que se chamam 
guzaraíes, que são duma província que se chama Com- 
baia (*). Estes e os naturais são idólatras, e adoram o 
Sol, e a Lua, e as vacas. Se um mata uma vaca, ma¬ 
tam-no. E estes mercadores guzarates não comem coisa 
alguma que receba morte, nem pão, nem bebem vinho. 
E se algum rapaz come carne por engano, mandam-no 
sair a pedir peio mundo por amor de Deus, ainda que 
descenda e seja filho de grandes senhores e de mercado¬ 
res. Estes tais acreditam em feitiços e adivinhações. São 
homens mais brancos que os naturais de Calichut, usam 


(1) Pata 0 processo de esctevôr nas folhas de palmeira e a 
formação do seu livro, veja-se Tennant {op. dU pág. 512-13). 

(2) Estabelecidos em Cambaia, os mercadores guzerates 
tinham muitas filiais e feitorias, e os seus navio? e relações comer¬ 
ciais estendiam-se por todo o Oceano Indico, da África Oriental ate a 
Indochina. O comércio com Malaca era muito vasto, e muitos mer¬ 
cadores guzerates residiam ali. Tem-se calculado que entre _3 mil e 
4 mil iam de viagem a Malâca todos os anos para mercadejar, em 
particular depois que os juncos chineses vinham com menos frequên¬ 
cia aos portos indianos. 


OS cabelos muito compridos e assim a barba Andam ves¬ 
tidos de algodão fino. Trazem enfeites e os cabelos en¬ 
rolados como as mulheres. E usam sandálias e casam-se 
com uma mulher como nós. Estes são muito ciumentos, 
íêm as suas mulheres que são muito belas e castas. São 
mercadores de panos e de enfeites e de jóias. 

CAPÍTULO LXXV 

A respeito dos mercadores e da viagem 

das especiarias para o Cairo e Alexandria 

Há outros mercadores que se chamam Zetietics (i) 
■de outra província, e são bastante idólatras e grandes mer¬ 
cadores de jóias, e de pérolas, e de ouro, e de prata. São 
homens mais negros, andam nus e usam toucados peque¬ 
nos, e por baixo trazem os cabelos como a cauda dum boi 
e de cavalo. Estas gentes são os maiores feiticeiros que 
há no mundo, que todos os dias falam com o diabo invisi¬ 
velmente. E as mulheres destes são multo dadas à luxú¬ 
ria, assim como os animais. Nesta cidade há mouros da 
Mecha e da Turquia e de Babilónia (’) e da Pérsia e de 
muitas outras províncias, são grandes negociantes e ho¬ 
mens ricos, os quais têm de todas as mercadorias que 
vêm a esta cidade de Calichut, isto é jóias de muitas 
espécies, e sedas muito ricas; têm musco, âmbar e ben¬ 
joim, incenso, madeira aloés, ruibarbo, porcelana, cravo, 
canela, brasil, sândalo, laca, noz moscada, maçã. Tudo 
Isto vem das outras partes, salvo pimenta, tamarindo, 
mirobalano, e cassiafístula, as quais nascem na terra de 
Calichut, e alguma canela brava. Estes mouros são tão 
poderosos e ricos que quase dominam toda a terra de 
Calichut. 

Na montanha deste reino há um Rei muito grande e 
poderoso, que se chama Naremega [Narasimha, Narsinga] 
e são as gentes idólatras. O Rei tem 200 ou 300 mu¬ 
lheres. No dia em que morre, queimam-no e todas as 


(1) Eram os Chettys, casta tarail de negociantes do sul da 
índia. Como vinham da costa do Coromandel eram considerados 
estrangeiros. 

(2) O Egipto. 
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mulheres com ele. E assim todos os outros que são 
casados, quando morrem fazem um fosso no qual os quei¬ 
mam. È então a sua mulher veste-se mais ricamente que 
pode e todos os seus parentes com ela, com muitos ins- 
trumentos e festa, e levam-na ao fosso, e ela vai a dançar 
à volta do fosso, como fazem os caranguejos, o qual fosso 
está aceso, cheio de lume, e assim se deixa cair dentro e 
os parentes estão preparados com panelas de azeite e de 
manteiga, e tão depressa ela caiu dentro, despejam-lhe as 
ditas panelas por cima para arder mais depressa. Neste 
reino há muitos cavalos e elefantes, com os quais fazem 
guerra. E têm-nos tão ensinados e amestrados, que só 
lhes falta falar, e tudo compreendem como pessoas huma¬ 
nas. E isto vimos nós em Calichut. Os elefantes que 
tem 0 Rei, sobre os quais ele monta, são os mais fortes e 
ferozes animais do mundo. De modo que dois deles 
puxam uma nau para terra. E as naus desta terra não 
navegam senão de Outubro a Novembro até ao fim de 
Março. Nestes meses é o verão deles, e outros meses é 
inverno, no qual não navegam as suas naus, mas têm-nas 
em terra. No mês de Novembro partem de Calichut as. 
naus de Mecha com ãs especiarias, e levam-nas a Vida 
[Jidá] Õ) que é porto da Mecha, e dali levam-nas ao Cairo 
por terra, a Alexandria. 

CAPÍTULO LXXVI 

A grande matança de mouros e cristãos em Calichut 

Havendo cerca de 3 meses que estávamos em terra, 
e 0 tratado já assinado, e duas das nossas naus carregadas 
de especiarias, mandou o capitão um dia a terra dizer ao 


(1) Jidá ocupava uma situação importante como centro comer¬ 
cial porque, como porto de Meca, situada a 46 milhas no interior, 
estava ligada às estradas das caravanas que iam para o norte e leste. 
A pouco e pouco, ela chamara a si muito do comércio indiano de 
Adém, porque os navios podiam chegar às estradas das caravanas 
em Jidá e assim evitar o trasbordo. Era 1426 mais de quarenta navios 
da índia 0 da Pérsia encontravam-se em certa ocasião no porto de 
Jidá, e em 1431 e 1432 estavam no porto juncos chegados directa- 
mente da China. (Heyd, Histoire da Commem du Levant m moyen 
âge, Lelpzig, 1885, vol. ÍI, pág. 445). 
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Rei que já eram passados 3 meses que all estavam na sua 
terra e não tinham carregado senão diias naus, e os 
mouros lhes escondiam as mercadorias, e as naus de 
Mecha carregavam às escondidas e assim partiam^ 
E que 0 dito capitão lhe ficaria muito obrigado se lhe 
fizesse dar bom despacho, porque já se aproximava o 
tempo da sua partida. O Rei respondeu que lhe mandaria 
dar todas as mercadorias que ele quisesse e que nenhuma 
nau de mouros carregaria enquanto as nossas naus não 
estivessem carregadas. E se alguma nau de mouros par¬ 
tisse, que ele, capItãOj a tomasse para ver se a nau tinha 
algürila mercadoria e a faria dar pelo preço que os ditos 
mouros a tivessem comprado. 

Aos 16 dias de Dezembro do dito ano, estando 
Ariscorea a fazer contas com dois feitores (i) e escrivães (*) 
dás duas naus nossas^ as quais já estavam carregadas 
para partir, partiu uma nau de mouros com muitas merca- 
ddWaSé O capitão tomou-a, e o capitão daquela nau de 
itfO£ffos 0 e os mais honrados deles desceram em terra e 
íiMàm grandes lamentações e rumor, de modo que todos 
os mouros se congregararii, e foram falar ao Rei, dizen- 
do-lhé que nós tínhamos reunido em terra mais riquezas 
do qiie as quê tínhamos levado para o seu reino, e que 
éramos homens ladrões e roubadorès do mundo, e que 
te'ndo nós tomado aquela sua nau no seu porto, que 
faríamos nós dali em diante? E que eles se obrigavam 
a iíiatlr-nós a todos, e Sua Alteza que demolisse a casa do 
feitor. O Rei, como homem avaro, disse logo que se 
íizessè aquilo. E não sabendo nós outros coisa alguma 
distOf andavam alguns dos nossos em terra a tratar 
dos seus negócios pela cidade. E num momento vimos 
vlt todo 0 povo contra eles, matando-os e ferindo-os. 

E vendo isto, saímos nós para os socorrer, de modo que 
na praia matámos 7 ou 8 deles. E eles dos nossos 


^ _ (1) Afonso Furtado e Duarte Gil Barbosa sâo os outros dois 
únicos feitores cujos nomès se conhecem, mas o últiiho talvez não 
tivésse sido nomeado feitor nesta ocasião. 

(2) Um destes era provàvelmente Pero Vaz de Camiííhá.o 
otitiro talvez fosse João dé Sá. O primeiro forá escrivão da nau cápí- 
taina, e o último talvez fosse da nau de Simão de Miranda. 

« . , pertencia a um rico raóuro de 

Galiéútèi chamado Cogecém Micide. 
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2 ou 3. Nós éramos cerca de 70 hornens com ppada 
e capacete, e eles eram um número infinito com lanças, 

^as, rodelas, arcos e flechas. E eles 

tanto que foi necessário correr para dentro de casa. E na 
fuga, fomos feridos cerca de 5 ou 6 homens. E assim fe¬ 
chámos a porta a muito custo. Eles assaltavam a casa por 

todos os lados, a qual era cerca a ^ V í R 

de cerca de um homem a cavalo. Nos tínhamos 7 ou R 
bestas com as quais matámos um monte de gente, de 
modo que se juntaram mais de 3 mil homens de guerra. 
O que vendo, içámos ao alto uma bandeira, para que das 
naus nos mandassem socorros. Os batéis vieram logo à 
orala e dela atiravam com as suas bombardas, e nao 
faziam nada. Então os mouros começaram a demolir os 
muros da casa, de modo que dentro de meia hora os 
deitaram abaixo ao som de trombetas e tambores, com 
grandes vozes e com bastante prazer do Rei, o que pude¬ 
mos compreender por causa dum seu camar sta que aqui 
vimos E vendo Arischorea que não tínhamos meio 
nenhum de resistir, porque combatíamos havia duas horas 
àsperamente, de modo que não podíamos mais aguen¬ 
tar-nos, determinou que saíssemos fora à praia, rompendo 
pelo meio deles, para ver se os batéis nos podiatn salvar, 
e assim fizemos. E chegámos a maior parte de nós a 
meter-nos na água, e os batéis não ousavam acostar para 
nos receberem (i). E assim, por pouco socorro, mataram 
Arischorea e com ele 50 homens ou mais (‘^). E nós 
fugimos a nado, no total de 20 pessoas todas muito fe¬ 
ridas, entre os quais escapou um fiiho do dito Arischorea, 
que era de 11 anos f), e assim entrámos nos batéis 
quase afogados. O capitão dos ditos batéis era Sanchio 
de Tovar, porque o capitão-mor estava doente, e assim 

(1) Segundo Barros, os mouros tinham levantado montes de 
areia e aberto covas na praia na noite anterior, para os barcos dos 
navios se demorarem a salvar os portugueses que fugissem. 

(2) Paulo da Trindade, na sua história da Ordem Franclscana 
no Oriente (ConquisU spiritaal do OrkntB, MSS. Vat. lat. 7746,1638, 
cap. 64) diz que três ftanciscanos foram mortos nesta ocasião, «os pri¬ 
meiros mártires cristãos da índia». Todavia, não pôde descobrir-lhes 
os nomes. 

(3) Barros diz que António Correia, o jovém filho de Aires 
Correia, foi salvo por Nuno Leitão da Cunha, o capitão ia Anunciado,. 
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conduziu-nos às naus. Quando o capitão-mor viu esta ^ 

destruição e mau tratamento, mandou tomar 10 naus de ' 

mouros que estavam no porto. E mandou matar toda a * 

gente que se encontrava a bordo das ditas naus. E assim 
matámos até ao total de 500 ou 700 homens, E encon- b 

trámos 20 ou 40 que se tinham escondido no fundo da nau | 

e debaixo das mercadorias. E assim roubámos e tomámos | 

aquilo que havia dentro, uma tinha 3 elefantes, os quais % 

matámos e comemos, e as naus descarregadas quelmámo- - 

“las todas 10. E ao outro dia as nossas naus chegaram-se 
mais à terra e bombardearam a cidade, de modo que 
matámos infinita gente e fizemos multo dano, e eles atira¬ 
vam de terra bombardas muito fracas. E estando assim, 3 

passaram duas naus ào mar e foram até Pandarada [Pan- 1 

darani] que fica daqui 5 léguas. E as naus foram à terra, ' 


onde estavam 7 naus grandes em seco. E deitaram muita - 

gente fora do dito lugar de Pandarada, e assim as bombar- ; | 

deámos, e matámos muita gente e não as pudemos tomar, 1 

porque estavam muito em seco. E logo d capitão deter- 1 

minou que fôssemos a Chochino [Cochim] onde carregámos 
as naus.' ■' J 

. CAPÍTULO LXXVII : j 

Como as naus carregaram em Cucchino i 


E partimos para Cucchino, que está a 30 léguas de 
Callchut e é reino independente, e são idólatrai, da mesma 
língua de Calichut, e seguindo assim o nosso caminho, 
encontrámos duas naus de Calichut carregadas de arroz, 
e fomos direitos a elas, e as gentes fugiram com os batéis 
para terra, e nós tomámos as naus. Vendo o capitão que 
não levavam mercadorias, mandou queimá-las, e chegámos 
a Cucchino aos 24 dias de Dezembro. E lançámos ferro 
na foz dum rio. O capitão mandou a terra um pobre 
homem de nação guzarate que por sua vontade partiu de 
Calichut para vir a Portugal. E foi dizer ao Rei 0 quanto 
acontecera aos nossos em Calichut, E que o capitão lhe 

(1) Para o nome e títulos completos do Rei de Cochim, veja-se 
o Doc. VIII do Esmeralda de situ Orbis editado por Rafael Basto, 
Supõe-se que a gravura em madeira de fíans Burgkraair repre¬ 
senta as feições do Rei de Cochim em 1505. Esta gravura apareceu 
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mandara dizer que queria carregar as suas naus no seu 
reino. E para pagamento delas [mercadorias] levava di* 
nheiro e mercadorias. O Rei respondeu-lhe que muito 
sentia que lhes fosse feita tanta injúria. E que ele tinha 
grande prazer que sé juntassem na sua terra, porque ele 
sabia que boa gente éramos, e tudo aquilo que nós quisés¬ 
semos, faria. O guzarate que foi a terra disse ao dito Rei 
que para ir a nossa gente a terra com segurança era preciso 
qualquer penhor, o qual se fazia com homem por homem, 
e que lhe mandasse por refém qualquer dos seus homens, 
e que logo os nossos das naus iriam a terra. O Rei 
mandou logo dois homens dos seus principais com outros 
mercadores, e com algumas amostras de mercadorias, e 
preços, que fossem às naus e que dissessem ao capitão 
que fizesse tudo aquilo que quisesse. O capitão mandou 
logo 0 feitor (0 a terra com quatro ou cinco homens, com 
ordem de comprarem mercadorias, todavia retendo com 
ele os homens de reféns, tratando-os muito honradamente, 
e todos os dias eram trocados, porque os gentis-homens 
daquelas partes não comem no mar, e se porventura 
comessem, não podiam ver mais o Rei. E assim esti¬ 
vemos 12 ou 15 dias, carregando as naus. 

Afastado de Cucchino está um lugar chamado Caran- 
gallo [Cranganor], no qual há cristãos, judeus, mouros e 
infiéis [Zafaras, Caferis], e neste lugar encontrámos uma 
judia de Sibilia [Sevilha], a qual veio por via do Cairo e 
da Mecca, e aqui vieram também connosco mais dois 
cristãos, os quais diziam que queriam passar a Roma e a 
Jerusalém. O capitão teve grande prazer com estes dois 
homens, e estando já todas as naus aparelhadas para 
carregar veio uma armada de Calichut, na qual haviâ 
80 ou 85 velas. Entre as quais havia 25 muito grandes f). 


num opúsculo intitulado Die Reijse vã Lissebone, Antuérpia, 1508, cuja 
autoria é atribuída a Américo Vespücio ou a Baitasar Sprenger, 
Veja C. H. Coote, The Voyage from Lisbon to índia, 1505-6, Londres, 
1894; H. Harrisse, Amertcus Vespmcias, Londes, 1895; F. Schultze, 
Balthasar Springes Indienfakrt, Estrasburgo, 190Í 

(1) Gonçalo Gil Barbosa. 

(2) D. Manuel, na carta para os sdbèranos espanhóis, e Góis, 
ambos indicam 15 miJ hotriens. Barros diz 70 navios, 25 dos qiiais 
eram grandes; Góis, 20 navios grandes e outros pequenos; Osório, 20 
iiaviòs grandes. 
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O Rei, como teve notícias desta àrmada que vinha, mandou 
dizer ao capitão que se queria combater com eles, que 
lhe mandaria naus e gente. O capitão réSporidéú-lhe que 
não era necessário. E a dita armada, por ser já noite. 
Surgiu a légua e meia de nós. G capitão, como se fez 
noite, mandou içar as velas, levando consigo os homens 
qtie tinha como reféns em troca dos que ficaram em 
terra, que eram 7 homens 0, E pareceu-lhe desbarataria a 
armada sem outro socorro, mas à noite não se levantou 
vento para ir sobre a armada de Calichut. No dia se¬ 
guinte, qüê foram 10 de Janeiro de 1501, áWúximátno-noá 
delas, e eles aproximaram-sè de hós, de riiodo qiie 
chegámos uma à outra. Tomando o capitão a resolução 
de combater com èlfes, e estando já tão pérto corno é üjn 
tifo de bombarda, reparou que Saritfiiò deJoVar, SegúildO 
capitão, cora a sua nau e outro navio, tlhham ficado pára 
tráSj de modo que o capitão vendo não estárém em ordemr 
dèterininoü, juntâmentè com os outros; seguir o seu cã- 
íhinho pára Pbrtílgal, pois tínhamos véíito em popa. Nd 
entanto a armada de Calichut segutu-hõs todo aquele dia, 
até à uma hora da noite, de modo que os perdemos de 
vista. E assim'o Cápltão deliberou vir á Portugal, deixandd 
qs seiis 7 hotílèris com o fèitor em terra. E levando os 
dóis de Chochi.no connosco, ds quais começámos a acari¬ 
ciar, pedíndo-íhes qué comessem, porque já eram três 
dias passados qüe nãò tinham cbtnido, e assim comeram 
com grande pena é paixão, é nós sèguimos o nosso 
caminho 0. 

(1) Cabral deixou em Cochim Gonçalo Qil Barbosa como leitor; 
Lourenço Moreno e SebaStiáo Álvares como escrivães; Gonçalo Ma¬ 
deira de Tânger como intérprete; e mais três, provàvelraénte com a 
adição de alguns degredados e criados, Castánheda omite Sebastião 
Álvares e diz que havia quatro degredados para servir os outros três. 

(2) Três cartas foram escritas a D, Máiiuèl pelo Rei de Gochim, 

datadas de 20 e 23 de Novembro dé 1513 e 11 de Dezembro dê 
Í513 {Carlas de Albuquerque, vol. III, pãgs. 73-4j. Estás cartãS sáõ 
semelhaiites, mas não exactamente iguais, e talvez sejam tradüçõéS 
do mesmo original. ^ 

Nesta carta o Rei de Cochim queixa-se a D. Manuel doS actos 
dos capitães portugueses e da falta de consideração que Ünhafti mos¬ 
trado para com ele ao comprarem as especiarias, e nas suas relações 
com 0 Samorim. Faz um comprido estendal dos seus serviços á Por¬ 
tugal e das promessas que lhe fizeram. «Senhor, eu nem tenho oütro 
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CAPÍTULO LXXVIII 

O reino de Chanonon, amigo das nossas naus 

Aos 15 dias de Janeiro chegámos a um reino para cá 
de Calichut, que se chama Chanonon [Cananor], que é de 
Caferis 0), de iíngua a modo de Calichut, e passando peio 
dito reino, o Rei mandou dizer ao capitão que tinha grande 


amjgo em todo mundo, senam Vosa Alteza, nem em quem confie tanto. 
Eli rey de Calecut e todos meus parentes vyeram sobre mjm, pera me 
tomarem os portugueses que comjguo estavam; e eu comtudo lhos 
nara entreguey, e os guardey o rojlhot que pude: e, que todo mundo 
venha sobre mjm, eu nam ey mjster nynguem, senam soo Vosa 
Allteza. A primeira vez que veo Pedallvarez Cabrall com seys naos, 
quando vyeram ao porto de Calecut, depois de estarem em terra e 
confiarem deli rey de Calecut, ele matou todos hos portugueses, e 
tomou quanta fazenda de Vosa Allteza estava em tera. Depojs de 
tudo jsto pasado, eles vyeram ter a este meu porto; eu lhe dey toda 
a ajuda que me pediram asy na cargua das naos, como de todas as 
outras cousas. Acabando ja de caregar, veo armada de Calecut a 
pelejar com elles, e dous escrivães meus per nome Ytycala, Paran- 
gova estavam nas naaos per aiefeens; e eles se fizeram a vela e os 
levaram pera Portugall; e asy ficaram portugeses em terra comjguo. 

«EU rey de Calecut, e todos os mouros, de Crangalor pera la, 
vyeram sobre mjm, dyzendo que lhe entregase os portugeses que 
tynha em meu poder senam que me destruyryam toda mjnha tera; e 
meus parentes me deziam, e asy meus amjgos, que estes omens eram 
estranjeyros e de quatro mjll leguoas de mjnha tera, e que hos nam 
conheçya; que nam devya de deixar perder mjnha tera por eles, e os 
devya de entregar; e que, se ho nam fizese, que eles me nara ajuda- 
tyam, e ajudatyam a ell rey de Calecut, como de fejto ho fyzeram, 
que vyeram sobre mjm, e mataram dous tyos meus e hum sobijnho, 
piynçepes, e mujta jente outra honrada, e me destruyram tera e 
porto; e os portugueses, que estavam comjguo, eu hos guardey ho 
mjlhor que pude; e os trazia sempre comjguo, bonde quer que andava. 
Antes de hum anno,_eIl rey de Calecut tornou outra vez sobre mjm, 
pera me_tomarem mjnha tera; e eu com meus amjgos e mjnha jente 
e vosa ajuda os desbaratey; e se tornou pera sua tera raujto desonrado 
e anojado, sem esperança de majs vyrem sobre mjm. Entam se foy 
junto com Narsyngua a pelejar com meus vasalos, prinçypallmente 
com huni per nome Carutyqujnayre, que tera vynte mjllnayres, e com 
minha ajuda ho desbaratou, e ate oje sempre tem guera com elle, e 
lhe tem morta mujta jente, etc.» 


(1) ^ta palavra é pròpriamente o «Kafir» árabe: «infiel, que 
nao crê no IslSo». Como os árabes aplicavam este nome aos negros 
pagãos, os portugueses, e mais tarde outros, empregaram-rro mais 
especificamente para designar as tribos negras da África do Sul. 
(Veja-se Yule e Burnell, HoòsonVobson). 
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desprazer que ele não tivesse ido ao seu reino, e que lhe 
pedia que lançássemos ferro ali. E que se não fôssemos 
carregados, ele carregaria. Vendo isto o capitão, surgiu 
all e mandou um guzarate a terra a dizer-lhe como as 
naus já eram carregadas. E que não tínhamos necessidade 
senão de 100 barchara de canela, que são ^ chantara%, 
e logo 0 Rei lhe mandou às naus com muita diligência a 
dita canela, fiando-se muito de nós. E o capitão mandou-a 
pagar com tantos cruzados. E foi-nos depois levada tanta, 
que não havia lugar a onde metê-la. O Rei mandou 
dizer ao capitão que se por ali ficava por não ter dinheiro, 
por isto não deixássemos de a carregar à nossa vontade, 
e que na viagem de volta a pagaríamos. Porque bem 
sabia como o Rei de Calichut nos tinha roubado, e que 
boa gente e de verdade éramos. O capitão agradeceu-lho 
muito e mostrou ao mensageiro. Isto é, ao embaixador 
três ou quatro mil cruzados, que sobravam. E as^m o 
Rei mandou dizer-lhe se queria mais alguma coisa, O ca¬ 
pitão respondeu, que não, salvo que Sua Alteza mandasse 
um homem para ver as coisas de Portugal. O Rei logo 
mandou um gentil-homem que viesse connosco a Portugal, 
E os homens de Chuchino que tinham ficado connosco 
nas naus, escreveram ao seu Rei como vinham para 
Portugal, e assim do mesmo modo escreveu o capitão ao 
feitor que tinha ficado lá. E neste lugar não ficámos mais 
de um dia. E começámos a atravessar o golfão para 
Mellnde. No último dia de Janeiro estávamos a melo do 
golfão, e encontrámos uma nau de Combaia que vinha 
para Melinde, e fizemo-la pârar, parecendo-nos que fosse 
nau da Mecca, e tomámo-la, a qual vinha muito rica, 
carregada com mais de 200 homens e mulheres. E quatido 
0 capitão soube que eram de Combaia, deÍxou-a seguir a 
sua viagem, excepto um piloto que lhe tomou. E assim 
eles partiram para o seu caminho e nós para o nosso. 

CAPÍTULO LXXIX 

Um naufrágio no golfo de Melinde 

v Aos 12 dias de Fevereiro, quase ao cair da noite, 
todos os pilotos e assim os outros que tinham as cartas 
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de navegar, diziam que estávamos perto da terra, e Sancto 
de Tovar, que era capitão duma grande nau, disse que 
queria seguir avante com a sua nau, e mandou pôr todo o 
pano e pôs-se à frente dos outros, e quando era meia-noite, 
deu em seco, e começou e disparar. E quando o capitão 
0 viu, mandou surgir, e à noite o vento âtímentou tanto, 
que não o podíamos aguentar. E como amainou um pouco 
0 vento, 0 capitão mandou Íogo os batéis à nau, para ver 
se podia saivá-la, senão que a queimassem, e que viessem 
com a gente. A nau estava já aberta e posta em lugar 
donde a não podiam tirar. O vento crescia tanto, que ás 
outras naus estavam em grande perigo, de modo que foi 
preciso manobrá-ias à mão, porque não sê salvou nada, 
salvo a gente em camisa. E a nau era de 200 tofléis 
[tonetlíl, e carregada de especiarias 0. E daii partimòS 
cinco naus, e passámos por Melinde, onde não pudeíUos 
entrar, e assim chegámos a Monsabiche [Moçambique], 
onde metemos água e lenha, e pusemos as naus em seco. 
E dall mandou o capltão-mor Sancto de Tovar nUma cara¬ 
vela pequena [charaddlina] com itm piloto que toitlâmos 
na ilha de Zaffalle para saber que coisas havia ali, é Pós 
ficámos aii a reparar as naus, e dali partimos quatro, è 
fomos a uma angra, isto é um porto onde fizemos uma 
grande pesca de pargos \parnil e dali partindo, assaltou- 
■nos uma tormenta que nos fez voltar para trás com 
árvore seca, e ali perdemos uma nau de vista é ficámdS 
três 0. 


. (1) Depois de salvos os que iam a bordo da nau, esta foi 

Todavia, os de Mombaça conseguiram obter alguns dos cánhôes pòr 

® P®^® ^ onde foram 

utilizados mais tarde contra os portugueses (Batros). 

da Cuihl f ® f 0 Nuno Leitão 

Hn autores a Amnoiada, então sob o coman- 

oSe che»?a 5“'^ Xm™ 

que cnegou a de Junho, facto que dev a ter sido ronhBridn rfrt 

SoSf?.'" "'t “"T Esta irASonto 
tem prendido. Anunciada, como algumas vezes se 
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CAPÍTULO LXXX 

As naus que voltaram a Lisboa 

Chegámos ao Cabo da Boa Esperança no Domingo 
de Ramos [Pascha fiorifa] 0, E ali deu bom tempo, 
com 0 qual atravessámos e viemos à primeira terra junto 
de Cabo Verde chamada Bestenicha [Beseguiche]. Onde 
encontrámos três navios 0, que o nosso Rei de Portugal 
mandava a descobrir a terra nova 0, que nós tínhamos 
encontrado quando íamos para Calichut. E assim tivemos 
notícias duma nau que perdemos de vista quando (amos 
para lá 0, a qual foi à entrada do estreito da Mecca e 
parou numa cidade, onde lhe tomaram o batel com toda a 
gente que levava. E assim vinha a nau somente com 
6 homens, a maior parte doentes. E não bebiam senão 
água, que apanhavam no pavio quando chovia. E assim 
viemos e chegámos a esta cidade de Lisboa nos fins de 
Julho. Um dia depois veio a nau que perdemos de yl^tp 
quando regressávamos 0, e Sancto de tovar com a cara¬ 
vela que foi a Zaffalle (®), o qual disse que é uma pequenq 
ilha dentro da foz dum rio, povoada de mouros. E vem ò 
ouro trâzido da montanha onde está a mina, e de gentios 
que são outra gente que não são mouros. E trocam nesta 


(1) Foi a 4 de Abril, visto a Páscoa em 1501 ter caído a If 
de Abril. A determinação desta data tem causado alguma discussão, 
por causa do esforço feito para conciliar a partida da frota de Çabral 
do Cabo da Boa Esperança com o seu encontro com Vespúciò em 
Beseguiche. Castanheda diz que passaram o Cabo da Boa Ésperança 
a 22 de Maio, e Góis, que indica a mesma data, diz que foi no di^ do 
Spirita Sancto. Este em 1501 teria sido a 30 de Maio. A carta de 
1505 diz que o Cabo foi dobrado na Pasqud de Mayo. 

(2) Na carta de Vespúciò, publicada neste volume, encopr 
tram-se mais referências a este encontro. 

(3) Giongemo al capo de bona Speransa It di de Pascha 
fiorita; & de li ne dete bô tpo cu loqle a tmmrsamo é uenimo a ia 
pm terra gionto ciT lo capo Verde imbesteníchw, & de li ci trouanamo 
cu.iii. nauili: e ql nr o re di portogallo mãdaua a discoprire la terra 
noaa... 

(4) A de Diogo Dias. 

(5) A caravela de Pedro de Ataíde. 

(6) Para Sofala ver as notas àeThe Bookof Duarte Barbosa 
(Hakluyt Society, Londres, 1918, Ser. II, vol. XLIV, pág. 6 e ss.) e G. 
C. F, Mangham, Portuguese East África (Londres, 1906), 
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Ilha 0 dito ouro por outras mercadorias. E Sancto de 
Tovar quando ali chegou, encontrou multas naus de mouros, 
e tomou um mouro por refém dum cristão da Arábia que 
mandou a terra. E assim ficou 2 ou 3 dias, e nâo vindo 
0 cristão veio com o mouro para Portugal, deixando ali o 
cristão. De modo que da armada que foi a Calichut, 
vieram 6 naus e todas as outras se perderam. 

Os pesos e as moedas que eles usam C) 

Este é 0 preço que as especiarias e as drogas valem 
em Calichut e também a maneira de pesarem e o di¬ 
nheiro (^). 

Um baar 0 de noz moscada, pesando 4 cantaras 
vale 450 favos. Um ducado vale 20 favos, 

Um baar de canela vale 390/aws. 

Uma faracola de genjibre seco vale 6 favos; 20 fara- 
colas fazem um bacar, 

Genjibre conservado em açúcar vale 28 favos cada 
faracola. 

Um bacar de tamarindo.vale 30 favos 

í í í zerumbet ..... » 40 » 


(1) Este aditamento à narrativa da viagem também aparece 
em todos os manuscritos. Demonstra ele uma exactidão nos pesos 
e valores, indicativo de ter sido feito por algum dos homens de 
negócios da frota, provàvelmente um feitor ou ura escrivão, mas nflo 
necessàriamente pelo autor do Relato Anónimo. 

Nota do Tradutor: Esta parte da chamada «Relação do Piloto 
AníminiO)) não figura em Ramúsio, nem, evidenteraente, na versão 
de Trigoso, nem tão-pouco na versão francesa citada, ambas feitas 
sobre o texto italiano de Ramúsio. Na impossibilidade de a fazermos 
directamente dos Paesi, retrovertemos do texto inglês do Autor 
(págs. 91-4). ^ 

(2) Para informação a respeito destas especiarias e drogas e 
dos seus u^s neste periodo, veja-se Garcia da Orta, Coloquiosdos 
Simples e Drms da índia ftrad. ingl. por Sir Clements Markham, 
Londres, 1913, ou preferentemente o texto português com as notas 
desenvolvidas do Conde de Ficalho, Lisboa, 1891-1895); Yule e Burnell, 
//ohso«-J()ôson; Schoff, Periplus of the Erythrcean Sea; Marco Polo, 
ed. de Yule: Heyd, op, e/í., vol. II, págs. 555 e ss.; G. Watt, The 

deEeríonfpág 227”^^^" e a ed. de Barbosa 

(3) Baar, bacar e barchard são formas do bahar indiano. 
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Um bacar de zedoary (^). , . . . 

» 30 

i 

i 1 n 

laca. 

» 260 

i 

» » í 

maça. 

* 430 


í > s 

pimenta. 

í 360 

3 

» » » 

» comprida . . 

» 400 

3 


mirobalanos sebull de 




conserva ..... 

* 560 

i 

i i i 

pau de sândalo vermelho 

vale 80 favos 


pau-brasil [versin] . . 

í 160 

3 

Uma faracola de cânfora . . , . 

» 160 

3 


» Incenso .... 

í 5 

3 

» » 

» benjoim .... 

i 6 

3 

j í 

> cassia-fístula . , 

» 2 

3 

» h 

» pau aloés. . . . 

» 400 

3 

i s 

» ruibarbo . . . . 

í 400 

3 

» í 

» ópio . . . . . 

» 400 

3 

> i 

» espicanardo . . . 

í 800 

3 

Um ôcflr de cravo. 

í 600 

3 

» 3> » 

pau de sândalo branco . 

v700 

3 

» peso i 

musco. 

í 400 

3 

> mitricale (®) de âmbar .... 

» 2 

3 


(Uma onça é seis mitricall e um quarto). 

Um baar pesa cerca de 20 faracolas, e uma faracola 
24 aratole e três quartos de Portugal, o qual aratole são 
de 32 a 33 libre de Veneza, segundo o costume. 

O ducado vale 20 favos, 

Estes são os preços das mercadorias que são levadas 
daqui para Calichut, a saber: 

Uma faracola de cobre. .... vale 45 favos 
» » » chumbo. ... í 18 > 

» » » prata. » 54 » 

» » s alúmen .... > 20 » 

» » s coral branco . . » 1.000 » 

» » » » em ramo , » 700 » 

» » . í » bastardo. . > 300 > 

(1) Zerumbet e zedoary são formas diferentes do nome duma 
droga (também conhecida pelo nome de «raiz da China»). Veja-se 
Barbosa, de Dames, vol. II, pág. 92. 

(2) Mitiicale é o mithkal árabe. 
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Um aímeno é outra medida que, em Portugal, vale 
2 arate e meio C), e seria cerca de 1 Hbte e um oitavo, 
pouco mais ou menos, segundo o uso de Veneza. Com 
este peso pesam o açafrão, que vale 80 favos. 


Menção dos lugares de onde vêm as especiarias 

A seguir será feita menção dos lugares de que as 
especiarias e drogas vêm a Çalichut. 

Â pimenta vem duma terra que se chama Chorunchel 
[provàvelmente Cranganor]. Esta fica a 50 léguas para lá 
de Çalichut na costa do mar. 

A canela vem de Zallon jCeilão]; e a canela encon¬ 
tra-se só neste lugar, 260 léguas para lá de Çalichut. 

O cravo vem de Meluza [Moluca], 740 léguas para 
lá de Çalichut. 

O genjibre nasce em Çalichut, e algum vem de 
Cananor a Çalichut, são 12 léguas segundo esta parte 
de Portugal. 

A noz moscada e a maça vêm de Melucha [Moluca], 
740 léguas muito para lá de Çalichut. 

O musco vem duma terra chamada Pego [Pegu], 
500 léguas para lá d,e Çalichut. 

As pérolas grandes vêm de Armuzo [Ormuz], 700 lé¬ 
guas para cá de Çalichut. 

O espicanardo e o mirobalano vêm de Combaia, 
600 léguas para cá de Çalichut. 

A cássia-fístula nasce em Çalichut. 

Õ incenso obtém-se a mais de 600 léguas para cá 
de Çalichut. 

Â mirra nasce em Farticho [Fartak], a mais de 
700 léguas para cá de Çalichut. 

O pau-aloés e o ruibarbo e a cânfora e a galanga 
vêm de Ghini [China], para lá de Çalichut 2.000 léguas. 


(1) Nota do Tradutor; Deve tratar-se de fornias estropeadas 
de duas conhecidas medidas portuguesas, ainda correntes entre o 
vulgo, em particular na Província, Assim o almeno seria o «almude» 
(25 litros, aproximadamente), e o araiole e o arüíe será o «arrátel* 
(459 gramas). 
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O zerumbet nasce em Çalichut. 

Cardamomos muito grandes vêm de Cananor, mais 
de 12 léguas para cá de Çalichut, 

A pimenta comprida nasce em Samoter [Samatra]. 

O benjoim vem de Zana [Sião], 700 léguas para lá 
de Çalichut. 

O tamarindo em Çalichut. 

O zedoary em Çalichut. 

A laca duma terra chamada Samaíore, para lá de 
Çalichut 400 léguas. 

O pau-brasll [ôraBi/i] vem de Tanazaar [Tenasserim], 
500 léguas para lá de Çalichut, 

O ópio vem de Ade [Adém], para cá de Çalichut 
mais de 700 léguas. 

Estes são 08 pesos e as moedas que se usam em 
Çalichut, com os lugares das especiarias. 




0 RELATO DO PADRE JOSÉ 


Enquanto a armada estava a carregar especiarias em 
Cochim, dois padres cristãos do estabelecimento vizinho 
de Cranganor mandaram pedir licença a Cabral para irem 
a Portugal para dali poderem ir a Roma e a Jerusalém C), 
pedido imediatamente autorizado. Tendo confundido algu¬ 
mas das cerimónias do povo de Callcute com as da Igreja 
Católica, Vasco da Gama dissera que aquela gente era 
cristã. Cabral não vira ali nenhum cristão, e tanto ele 
como os religiosos que seguiam na armada ficaram muito 
contentes por encontrarem um estabelecimento cristão em 
Cranganor. Estes cristãos siro-malabares foram os pri¬ 
meiros que os portugueses acharam na índia. Por Isso, 
Cabral autorizou da melhor vontade estes padres a irem* 
com ele no seu regresso a Portugal. Por eles pôde conhe¬ 
cer quais as diferenças entre a crença destes e a sua, e 
também ficar a saber que a igreja siríaca do Malabar dizia 
ter origem comum com a de Roma. 

O P.® Matias morreu durante a viagem, ou pouco 
depois de chegar a Portugal, mas seu irmão, o P.® José, 
chegou a Lisboa a salvamento, sendo bem recebido pelo Rei. 
Depois de estar em Portugal durante seis meses, foi man¬ 
dado a Roma com um companheiro, e ali teve audiência do 
papa. De Roma seguiu para Veneza, de onde regressou 
à índia, ou por Jerusalém, ou por mar, de Lisboa, levando 
cumprimentos do Papa. 


(1) Barros diz «pera passdrem a Eoraa & dy a Jerusalem & 
Arménia, a ver o seu patriarçha» {Asia, Dec. I, liv. V, cap. VIII), 
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P.® José era homem categorizado na vida religiosa 
de Cranganor. Durante multas gerações os cristãos siro- 
•malabares haviam estado sem bispo. Foi José que eles 
mandaram com mais dois em 1490 como seu represen¬ 
tante a Mar Simeão, o Catholicos da Mesopotâmia, para 
arranjar bispos para a índia C). Foi ordenado padre pelo 
Catholicos e depois voltou ao Malabar. Parece provável 
que P.® José e seu irmão fossem do mesmo modo escolhi¬ 
dos para seguir para Roma e Jerusalém nos navios portu¬ 
gueses como representantes dos seus correligionários, que 
tinham o Papa na mesma conta que o Catholicos para a 
inspiração. Provàvelmente foram também animados a 
fazerem esta viagem pelos religiosos que seguiam na 
armada. Não sabemos mais nada do P.® José, mas talvez 

(1) 0 relato desta jornada e do envio de bispos para a índia 
é feito numa carta escrita em 1504, endereçada por quatro bispos da 
índia ao seu patriarca Mar Elias, na qual falam da viagem de Cabral 
nos termos seguintes: 

«Por este caminho assim explorado o dito Rei (que Deus o 
tenha em segurança!) mandou mais seis enormes navios, com que 
eles atravessaram o mar em melo ano e chegaram à cidade de Cali- 
cute, gente extremamente versada em ciência náutica, 

<£m Caiicute vivem muitos ismaelitas, que, movidos de ódio 
inveterado aos cristãos, começaram a caluniá-los junto do Rei pagão, 
dizendo: <Esta gente vem do Ocidente e está muito satisfeita com 
a cidade e a terra. Por isso voltará ao seu Rei o mais depressa pos¬ 
sível e voltará outra vez trazendo nos navios enormes exércitos con¬ 
tra vós e cairá sobre vós e tirar-vos-á a vossa terra!» 

<0 Rei pagão acreditou nas palavras dos ismaelitas e seguiu o 
•seu conselho e saiu como doido e matou os ditos francos, que en¬ 
controu na cidade, 70 homens e 5 dignos padres, que os acompanha¬ 
vam, porque eles não costumam viajar ou ir a qualquer lugar sem 
padres. 

«Os outros que estavam nos navios levantaram ferroe foram-se 
embora com grande tristeza e lágrimas amargas e vieram ter cora os 
nossos cristãos vizinhos da cidade de Cochi. Esta cidade tinha tam¬ 
bém um Rei pagão que, quando os viu em grande tristeza e dor, os 
recebeu com hospitalidade e os consolou e jurou nunca os abando¬ 
nar até à morte». 

Esta cqrta foi encontrada por José Simão Assemani, o mais 
velho dos quatro célebres orientaíistas marónitas daqueíe nome, du¬ 
rante as suas pesquisas, no Egipto e no Levante, de manuscritos rela¬ 
tivos à Igreja Oriental, Levou-a para Roma e depositou-a na Biblio¬ 
teca do Vaticano, de que ele era bibliotecário. Foi traduzida por ele 
€ publicada em 1725 na sua Bibliotheca Orientalis, vol. III, parte I, 
pág. 589-99. Foi reeditada pelo rev. Georg Schurhammer, S. J., 
m-Gregorianmn, vol. XIV, pág, 62-86. 
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fosse 0 padre siro-malabar de Cranganor «que veio de 
Portugal» em 1518. 

Durante a longa viagem a Portugal e a sua perma- 
, nência ali, muitas informações se obtiveram por seu intermé¬ 
dio, sendo também possível que por ocasião da audiência 
do papa Alexandre VI em Roma fosse apresentada uma 
exposição manuscrita ou impressa. Seja como for, o relato 
pormenorizado acerca da índia do sudoeste que dele se 
obteve e lá se publicou foi provàvelmente editado em Roma 
ou em Veneza antes de 1505, visto como alguns excertos 
; se Incorporaram na chamada carta de D. Manuel ao rei de 
Castela, editada em Roma naquele ano. Com as descri¬ 
ções de Varíhema e a Relação do Piloto Anónimo, ela 
continha quase todas as Informações acerca da índia edi¬ 
tadas no decurso dos 40 anos seguintes, No conjunto, 
José é fiel. As suas declarações são corroboradas pelos 
historiadores portugueses do século XVI e por investi¬ 
gações mais recentes respeitantes à igreja síria do Ma- 
labar. Não se conhecem manuscritos da relação. Ornais 
antigo relato existente encontra-se nos Paesi. A intro¬ 
dução à relação do P.® josé parece ter sido a única parte 
dos Paesi escrita pelo próprio Fracanzano. Ignora-se 
onde ele obteve as suas informações, mas declara que 
nunca tinha visto o P.® José. Figura em todas as edições 
subsequentes daquele livro e nas traduções latina, fran¬ 
cesa e alemã. Também vem nas diferentes edições do 
Noüüs Otbis de Grineu (*) e na tradução alemã, asslnt 
como em colecçôes menores. Não foi incluída nas Navi- 
gationi e Viaggi de Ramúslo. 

A tradução foi feita da edição de 1507 úos Paesi, 
onde aparece no fim do Liv. VI e último, dedicado aos 
documentos relativos à Relação do Piloto Anónimo de 
Cabral (caps. CXXIX a CXLII inclusivè). 


1 * à tradução latina de Grineu, falando do 

relato do P.® José da seguinte forma: «os Italianos que nisto sam 
mais curiosos que nós, fizeram M sumario que está imcorporado em 
hu volume em lingoa latina jntitulado Nouus órbis: onde andam al- 
• g^as das nossas nauegações, escriptas nam como ellas merecem & o 
cáso passou» (Asia, dec. I, liv, V, cap. VIII). 
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Gomo 0 índio José veio a Portugal a bordo das 

nossas caravelas, e El-Rei o mandou acompanhar 
a Roma e a Veneza 

El-Rei de Portugal, tendo sabido em outras ocasiões, 
pelos seus navios e por outros poftugueses, como se vai 
das partes do Norte às partes da índia, e tomando conse¬ 
lho com alguns do seu povo que tinham vindo daquelas 
partes no passado, o sobredito Rei Hemanuel decidiu no 
ano de 1500 mandar 12 naus e caravelas. O capitão 
destas era Pedro Aliares. Tendo recebido a bandeira da 
sua capitania no oitavo dia de Março do dito ano, partiu 
de Portugal. E navegando pelo meio de multo grandes 
tormentas e perigos até ao décimo terceiro C) dia do mês 
de Setembro do sobredito ano, chegou a Calichut com 
sete caravelas (^). Quatro delas perderam:se numa tem¬ 
pestade e uma foi a Zaffal. Ficaram naquele lugar de 
Calichut durante três meses, mas finalmente, por causa de 
certas divergências, envolveram-se em desordem com os 
da terra. E depois de alguns dos homens das caravelas 
e também muitos do sobredito lugar serem mortos, parti¬ 
ram a 24 de Novembro do mesmo ano e as sobreditas 
naus e caravelas chegaram a Cuchlm, lugar distante de 
Calichut 110 milhas. Aquele lugar de Cuchim está situado 
no mar, e o seu senhor é um Rei Idólatra que pertence 
à seita do Rei de Calichut (*). As caravelas acima indi¬ 
cadas foram recebidas pelo Rei daquele lugar e eles 
foram multo bem recebidos. Enquanto estavam no sobre¬ 
dito lugar, trocando várias mercadorias, como aparece 
no III livro, capítulo 78 da viagem antes descrita 0, 

(1) A 14 de Setembro na 2,® edição. 

(2) Um veneziano naturalmente consideraria caravela uma 
nau portuguesa. Antes da viagem do Gama, os Portugueses tinham 
era geral utilizado caravelas nas suas viagens e haviam conseguido 
para elas uma reputação justificada no Atlântico. Os Venezianos 
empregaram galés, quer no Mediterrâneo, quer na sua frota da Fian- 
dres, e os navios de velas redondas para a carga pesadai Os pequenos 
navios de velas latinas eram utilizados para a pesca. 

(3) Isto não era rigorosamente verdadeiro. O Samorim era 
naire, ao passo que o Rei de Cochim era brâmane. 

(4) A Relação do Piloto Anónimo nos Paesi, 
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chegaram duma cidade chamada Caranganor, distante 
cerca de 20 milhas do sobredito lugar de Cuchim, dois 
irmãos cristãos, que entraram para as ditas caravelas que¬ 
rendo ir às partes ocidentais para poderem ir a Roma e a 
Jerusalém. Porque cerca de 80 navios vieram da região 
de Callchut para interceptar as sobreditas caravelas, estas 
partiram e juntamente com elas os ditos dois cristãos e 
outros do reino de Cuchim, que tinham sido entregues 
como reféns por contrato. Deixando em terra um número 
igual de portugueses, tomaram o caminho de Portugal. 
Destes dois irmãos, um morreu no caminho 0); o outro» 
chamado José, sobreviveu. Depois, nos fins de junho 
de 1501, chegaram a Lisboa. Quando chegaram ao sobre* 
dito lugar, o sobredito José ficou até ao mês de janeiro. 
E quando partiu do dito lugar, deu*lhe a majestade do Sere¬ 
níssimo Rei um por companheiro que devia acompanhá-lo 
a Roma, a Veneza e a Jerusalém. E assim, tendo estadO' 
em Roma, chegou depois a Veneza no ano de 1502, no mês 
de Junho, e ficou ali três dias. Durante esse tempo, o 
sobredito José deu notícia das coisas abaixo escritas 


A qualidade de José, com a sua terra, e os gentios 

José, mencionado acima, é homem de 40 anos de 
idade, 0, magro, escuro de pele e de estatura vulgar, 
Segundo o juízij daqueles que o viram e lhe falaram, é 
homem franco, verdadeiro e da maior integridade, e pelo 
que se pôde saber dele, é de vida exemplar e pode dizer-se 
ser homem de muito grande fé. Isto soube-se por ele. Em 


(1) Bartos diz que o P.® Matias chegou a Portugal e mor¬ 
reu ali. ® 

(2) Fracanzano, que evidentemente escreveu a introducSo 

a este relato, declara aqui que nao tinha visto o P® José, A infor¬ 
mação relativa à frota de Cabral foi provàvelmente tirada da carta 
do Crético e da Relação do Piloto Anónimo. As observações refe¬ 
rentes a José são de relatos feitos na época da sua visita a Veneza, e 
0 tom da relação parece de uma outra, escrita ou mais provàvelmente 
impressa, de que se ignora a existência, ■ , 

„ foi editado 5 anos depois de José ter estado em 

Veneza, Isto quer evldenteraente dizer que ele tinha 40 anos na 
época da sua visita» 
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primeiro lugar, que é de Caranganor, que fica a 90 milhas 
de Callchut numa certa baía chamada Malabar e 15 milhas 
distante do mar; e quanto à sua área, diz que a cidade é 
sem muralhas e muito comprida, com a extensão de 30 
milhas, mas habitada só aqui e além à maneira das vilas. 
Pelo meio daquela cidade correm vários rios. Quase todas 
as casas estão voltadas à água. Duas espécies de pessoas 
vivem na dita cidade, a saber: cristãos e gentios [^eM//]. 
E para que este nome de gentios possa ser conhecido de 
toda a gente, chamam-se gentios os que, nos tempos an¬ 
tigos, adoravam ídolos e várias espécies de animais, como 
se dirá depois. O Rei da sobredita cidade é idólatra. 
Também ali se encontra um pequeno número de judeus, 
mas são muito escarnecidos, e um número considerável 
de mouros, pela maior parte mercadores, que vêm aqui do 
Cairo, da Síria e da Pérsia, e outros lugares para nego¬ 
ciarem, porque este lugar é a fonte de diversas espécies 
de mercadorias. 

Os habitantes de Caranganor e as suas 
igrejas e sacrifícios 

Quanto aos gentios, a terra está dividida em três 
partes: primeiro, os nobres, que na sua língua se chamam 
naires; em segundo lugar os agricultores, que se chamam 
çanes; em terceiro lugar os pescadores, que se chamam 
tiüirinan, E esta classe de pescadores é a mais baixa e 
são molestados por toda a gente quando atravessam o país. 
E se eles encontrarem um nobre, devem fugir diante dele, 
de outro modo serão mal tratados. Cada classe tem tem¬ 
plos separados. As mulheres também têm os seus templos 
separados dos homens. Nos seus templos oferecem os 
primeiros produtos da terra, como rosas, figos e outras 
coisas. Estes gentios adoram um só deus, criador de 
todas as coisas, e dizem que é um em três, e para o 
representarem fizeram uma estátua com três cabeças 
Ele está de mãos postas e chamam-lhe Tambran (*)i 


1) Representam Brama, Vixnu e Sivá. 

2) Veja-se Barbosa, de Dames, vol. I, pág. 218 e nota. 
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Pôe-se uma cortina diante da estátua e esta é corrida na 
época dos seus sacrifícios, como contaremos aqui. Têm 
mais outras estátuas de animais, mas não as adoram. 
E quando entram nas suas igrejas, alguns pegam em terra 
e põe-na na testa, e outros tomam água. E vão à igreja 
três vezes por dia, de manhã, ao meio-dia e à noite. 
Fazem então certos sacrifícios gerais desta maneira. Têm 
alguns dos seus homens com trombetas, buzinas e tam¬ 
bores, que os chamam para a igreja a horas marcadas. 
E depois de estarem reunidos, o padre, vestindo certa 
veste comprida, fica perto do altar e começa a entoar 
várias orações e outro responde-lhe. Depois o povo res¬ 
ponde em voz alta e fazem isto três vezes. Depois por 
uma porta sai um padre nu com uma grande coroa de 
rosas na cabeça, com grandes olhos e cornos fingidos. 
Na mão traz duas espadas nuas e corre para o seu deus 
e, correndo completamente a cortina diante dele, mete 
uma das espadas na mão do padre que está junto do altar. 
Depois, com a outra espada nua, inflige a si próprio mul¬ 
tas feridas e assim, a sangrar, corre para uma fogueira 
que arde ali no templo e salta por cima dela para trás e 
para diante. Finalmente, com os olhos fechados, pretende 
ter falado com o seu ídolo, que manda fazer certas coisas 
e ensina à gente como se devem governar a si mesmos. 
Há muitas outras espécies de sacrifícios que José, por 
nâo^ compreender a língua e porque não teve muitas re¬ 
lações com os gentios, não pôde explicar compietamente. 
A respeito dos seus templos e religião, disse-se o bastante. 

Costumes do Rei e dos habitantes e onde 
há muitos cristãos 

O Rei gentio ou Idólatra tem muitas mulheres, como 
tó/os os outros gentios. Nem na sua castidade há mo¬ 
déstia entre eles. Quando o Rei morre ou qualquer dos 
outros gentios, os seus'corpos são queimados. As mu¬ 
lheres, na perfeita posse das suas faculdades, quelmam-se 
vivas voluntàriamente, oito dias depois da morte dos seus 
maridos. E isto, diz o sobredito José, foi visto com os 
seus proprios olhos. Os filhos legítimos do Rei, depois 
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da morte do pai, não herdam o reino, mas os parentes 
mais próximos além dos filhos. A causa é esta, que as 
mulheres do Rei têm este costume: têm relações com 
várias pessoas, e por causa disto os seus filhos não são 
considerados dignos do reino. E no funeral do seu Rei 
usam a maior cerimónia. Os gentios vão vestidos deste 
modo: na cabeça levam um barrete, isto é, o^ei um 
barrete de ouro, e os outros homens importantes, de veludo 
ou brocado; os outros vão sem ele. Andam nus; apenas 
cobrem as partes secretas com panos de linho. Usam 
braceletes nos braços com várias pedras preciosas, muito 
bem trabalhadas. Usam também braceletes nas pernas e 
anéis nos dedos dos pés, cravejados de pedras preciosas 
muito finas. Estas, era sua opinião, são de grande preço. 
Banham os corpos duas e três vezes por dia, e têm muitos 
sítios destinados a tomar banho. A gente, tanto homens 
como mulheres, é muito bonita. Têm as cabeças toucadas 
muito cuidadosamente e na cabeça trazem muitas jóias. 
Quando os sobreditos gentios escrevem, fazem-no em 
folhas dé árvores com um ponteiro de ferro. A sua língua 
é 0 índio ou malanar [malaiálã]. E basta a respeito disto. 
Como dissemos, há muitos cristãos neste lugar de Caran-' 
ganor, de que se fez alguma menção neste capítulo. 
A respeito de cada um mais se dirá. E por isso deve 
ser conhecido de todos que o rio Indus é o principio da 
índia. Para Ocidente fica a Ilha de Ormus [Òrmuz], que 
está no começo do golfo Pérsico. Não se encontram 
mais nenhuns cristãos, excepto no sobredito lugar de 
Caranganor, mas na índia há reis cristãos muito pode¬ 
rosos de Caranganor como os de Cataio. Estes cristãos 
de Caranganor são em grande número C). Eles recebem 
do Rei gentio, que mencionámos, as suas casas por um 
certo preço, e pagam a renda cada ano, e desta maneira 
vivem ali. 


(1) Um cálculo feito em 1933 por Fr. Plácido da Igreja Siro- 
-Malabar dá como aderentes àquele rito 550.00o pessoas, com Erna- 
kulam por metrópòle, e Changanacherry, Tríchur e Kuttayam sés 
suírâgâneas, Ele calcula èm 9.000 os jacobitas do rito sírio ocidental, 
A sua metróple é Trivandrum, com Thiruvalla sé sufragânea. Há 
também alguns nestorianos em Trichur (Q. Schurhammer, TAe Ma- 
íoftar C/iMrcft aniífíome, Triquinópolis, 1934, pág, 5). 
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As suas casas e como os seus pontífices 
governam a igreja 


As casas deles são feitas com paredes de tábuas com 
diferentes andares. Como os dos gentios, são cobertas 
com tábuas de outras espécies de madeira. Os templos 
dos cristãos são como os nossos, excepto que as suas 
igrejas têm apenas a cruz e no cimo dos templos há tam¬ 
bém uma cruz. Não têm sinos e, quando chamam para a 
oração, usam o rito grego. Os sobreditos cristãos em 
assuntos de religião têm como chefe um pontífice, doze 
cardiais, dois patriarcas, bispos e arcebispos. O sobredito 
José disse que partiu com o seu superior, bispo da sobre¬ 
dita cidade de Caranganor, tomaram um navio e foram 
para a ilha de Ormus, que está a 1500 milhas de distância 
do sobredito lugar de Caranganor. E dali andaram por 
terra numa viagem de três meses. Ele chegou na com¬ 
panhia do sobredito bispo até à Arménia f) ao encontro 
do seu pontífice. Este bispo foi sagrado por ele e o 
sobredito P.® José foi ordenado para dizer missa. Todos 
08 cristãos da índia e de Cataio fazem o mesmo. Este 
pontífice chama-se a si mesmo Catholica (^) e tem o 
cabelo cortado com a forma duma cruz. Ele nomeia os 
pus patriarcas (*), como já se disse. Isto é, um para a 
índia, outro para Cataio; manda os outros bispos e arce¬ 
bispos, como já se disse, para as suas províncias como lhe 
parece melhor. Deste Catholicos é feita menção em Marco 
Polo onde trata da Arménia. Naquele lugar diz ele que há 
duas espécies de cristãos, uma que se chama Jacopitl 
[Jacobitas], a outra Nestorni [Nestorianos], E diz que 
têm um papa que se chama Jacobita, que é este Catholicos, 
como 0 sobredito P.® José conta, Ele diz mais que o dito 
Papa nomeia bispos, arcebispos e patriarcas e os manda 


_ (I) Os Portugueses empregavam a palavra Arménia para 

demgnar a Mesopotârala superior, onde se falavam as línguas ara- I 

majcas. Usa-se aqui neste sentido e não com o do país actualmente i- 

assim chamado. í 

_ (2) «Catholica» é a palavra empregada em todo o texto pata 
designar este cargo, mas daqui em diante empregar-se-á «Catholicos» 
na tradução, 

(3) Patriarca é ãquí metropollta, arcebispo. 
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1 para á índia, Deve haver quem queira saber que autori- 

I dade tem este pontífice. O nosso pontífice Alexandre per- 

i guntou ao P.® José, quando ele esteve em Roma e falou 

com Sua Santidade acerca das partes da índia, quem dera 
[ ’ este poder ao seu Catholicos. E 0 P.® José respondeu-lhe 

j que no tempo de Simão o Mago O, S. Pedro era pontífice 

í ■ em Antioquia, e os cristãos da região de Roma, molestados 

f pela arte deste Simão o Mago, porque não havia quem se 

í lhe opusesse, mandaram suplicar a S. Pedro que se dignasse 

j transferir-se para Roma. Deixando o seu vigário, ele velo 

í a Roma. E este vigário é o que hoje se chama Catholicos 

I : e ele governa em nome de S. Pedro. Para nomear o 

dito Pontífice ou Catholicos, os doze cardiais sobreditos 
reunem-se na província da Arménia, onde elegem o seu 
Pontífice. A autoridade para Isto, dizem eles, têm-na do 
Pontífice romano. 

Como consagram e sepultam os mortos; 
suas festas e festividades 

Além disso têm padres, diáconos e subdiáconos. 
Realmente os padres não têm tonsura, mas no alto da 
cabeça têm poucos cabelos. As crianças são baptizadas 
40 dias depois de nascerem, se não houver caso de neces¬ 
sidade. Confessam-se e comungam como nós, mas não 
usam a extrema-unção. Em lugar desta, abençoam o 
corpo. Têm água benta à entrada das igrejas. Consagram 
0 Corpo e o Sangue de Nosso Senhor, como nós fazemos, 
com pão ázimo. E ele diz que, como não têm vinho, 
porque naquelas partes não há videiras, pegam nas uvas, 
de que vem grande quantidade de Cataio, e pôem-nas em 
água e coam-na e obtêm um certo sumo e.com este con¬ 
sagram. Enterram os mortos como nós fazemos. E têm 
este costume, que quando alguém morre, muitos cristãos 
reúnem-se e comem durante oito dias, e rezam pelo morto. 


(1) Simão 0 Mago era um feiticeiro samaritano, que Filipe, 
Pedro e João convenceram do poder de Deus. Simão tentou comprar 
este poder, e Pedro censurou-o por isso. É dele que toma o nome a 
prática da slmonia. Foi o suposto fundador duma seita gnóstica, 
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Fazem testamento, e no caso de o não fazerem, os seus 
bens vão para os parentes mais próximos. Depois da 
morte dos maridos, as esposas recebem os seus dotes e 
depois vão*se embora, e passado um ano têm o direito de 
casar-se. Têm quatro evangelistas e quatro Evangelhos 
da Paixão. Observam a Quaresma e o Advento. Na Sexta¬ 
-feira Santa e no Sábado Santo jejuam até ao Domingo de 
Páscoa. Pregam na noite de Sexta-feira Santa. E durante 
0 ano têm as festas aqui indicadas: a Ressurreição, com 
dois dias santos a seguir; a Oitava da Páscoa, em que 
têm uma festividade maior do que todas as outras do ano, 
porque dizem que naquele dia S. Tomé pôs a mão no lado 
de Cristo e reconheceu que Ele não era espírito; as festas 
de S. Tomé, da Trindade, da Assunção da Virgem Maria, 
da Natividade e da Purificação, a festa da Natividade de 
Nosso Senhor, e a Epifania. Celebram as festas dos 
Apóstolos, aos domingos, e tem duas festas no primeiro 
de Julho em honra de S. Tomé, porque cristãos e gentios 
0 têm na maior veneração. Têm frades vestidos de preto 
que vivem na maior pobreza e castidade, assim como 
freiras. Os padres vivem em castidade, e se se lhes 
descobre qualquer infracçâo, perdem o direito de dizer 
missa. Os cristãos não podem divorciar-se. Toda a gente 
comunga três vezes por ano. Têm excelentíssimos dou¬ 
tores e estudantes de letras. Têm profetas como nós. 
ü P.e José, supracitado, diz mais que há muitos livros de 
hoinens sábios que falaram a respeito da Bíblia e dos 
profetas. Os cristãos vestem-se como os mouros, isto é, 
de panos de linho. Têm o ano dividido em 12 meses e 
tem mesmo o dia intercalar. O seu dia está realmente 
dividido em 60 horas; reconhecem estas horas de dia 
pelo sol e de noite pelas estrelas. 


Caranganor durante o inverno, e os seus navios 

A pnte de Caranganor, supracitada, fica situada 
entre o ch-cu o equinocial e o Trópico de Câncer, e segundo 
0 que 0 P.e José disse, têm 13 horas e meia no dia mais 
comprido do ano e 10 horas no mais curto, falando das 
horas nossas e não das deles, Quando o Sol está no 
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signo de Taurus, têm uma sombra perpendicular, e quando 
está em Câncer a sombra está ao Sul; quando o Sol está 
em Virgo dá uma sombra perpendicular, mas quando está 
em Capricórnio a sombra está ao Norte. O movimento 
real da estação é dos meados de Maio aos meados de 
Agosto, e nessa época não navegam naqueles mares por 
causa das tempestades muito fortes. Naquela parte da 
índia há inumeráveis navios que vão para Oeste, para a 
Pérsia,,para a Arábia e para o Mar Vermelho; para Leste, 
para a índia, Cataio, Taprobrana [aqui é Samatra], Falllan 
[Ceilão] e muitas outras ilhas. Estes navios são muito 
grandes. Alguns têm doze vetas e incontáveis marinheiros, 
e outros menos, segundo a sua carga. Há alguns que 
têm velas de esteira; estes vêm das ilhas C); os outros 
têm velas de algodão e de bom fustão como as nossas. 
Os navios são feitos com pregos de ferro. Digo isto 
porque há alguns que dizem que eles são pregados com 
pregos de pau. E a respeito disto, querendo ter a infor¬ 
mação exacta do sobredito P.® José, mostraram-lhe a 
construção dos nossos navios. Ele riu-se e disse que os 
deles eram como os nossos. O pês é feito de incenso e 
outras misturas. Antigamente, ao deitarem os navios à 
água, costumavam empregar elefantes, um de cada lado, 
e porque às vezes os sobreditos elefantes causavam a 
morte dos seus homens, já não usam este processo, mas 
mandam chamar grande número de pessoas que os deitam. 
Têm bombardas, uma espécie de ferro e outra de ma¬ 
deira 0, mas não são como as nossas e têm menos 
poder. E mais a este respeito. 

Acerca do seu dinheiro, e das coisas 
que nascem ali com abundância 

Há três espécies de dinheiro 0: uma a que chamam 
sarapho de ouro, que tem o peso do nosso ducado; a se¬ 
gunda de prata, a que chamam parante, vale seis soldos; 

(1) Isto é, as Ilhas Laquedivas. 

(2) Ligno de focho. 

(3) Acerca da discussão dos valores destas moedas, vejam-se 
os artigos iPardao», «Xerafine» e dará» ou «Tare» mHobson-Jobson, 
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a terceira chama-se tare, três dos quais fazem um dos 
nossos soldos. Todas estas moedas têm letras do Rei 
gravadas. Nas sobreditas partes não há ouro ou metal 
de qualquer espécie, mas existe em certas montanhas 
perto dali, à distância de cerca de 250 a 300 milhas. 
A província em que está o sítio de Caranganor é inteira¬ 
mente plana e tem montanhas a grande distância. Tem 
clima quente e toda a gente é escura. Os que estão nas 
montanhas são brancos, O e vivem muito tempo, como diz 
0 P.® José; há homens de 100 anos que têm os dentes 
todos. Â terra de Caranganor é muito fértil, salvo que 
não produz cereais nem cavalos. E os cereais, de facto, 
vêm das ilhas próximas. E as mesmas condições existem 
em Caiichut e Combait. Isto deve-se ao solo arenoso. 
Os cavalos vêm de Ormus e das suas montanhas (®). 
Utilizam-nos só para o transporte de mercadorias de um 
lugar para o outro. Não os utilizam para combater; com¬ 
batem a pé. As suas armas são arcos e setas, espadas 
e escudos semelhantes a rodalle 0; têm lanças e são 
grandes jogadores de espada. Há alguns que fazem arma¬ 
duras para si do avesso das peles de certos peixes, que 
são muito duras, e alguns fazem-nas de ferro. Têm 
muitas espécies de animais: bois, vacas, cavalos, búfalos, 
carneiros e muitas outras espécies, de que comem todos 
excepto os bois, que os gentios adoram. Têm elefantes 
em grande número; têm pequenos animais como as ga¬ 
linhas e os gansos, em grande número. Não têm porcos. 
E porque nós precisávamos em particular de saber o valor 
de algumas coisas, mostraram a P.® José algumas galinhas 
e um ducado. Ele respondeu que se podiam comprar 
100 galinhas por um ducado. 


de Yule e Burnell. O mapho aqui citado parece ser o xetafim ou 
dmar egípcio de ouro, equivalente ao pardao hindu, ducado de ouro 
com 0 valor de 11 xelins e 6 dinheiros. A tare era uma moeda de 
ouro muito pequena. Os valores relativos entre o tare e xerafim de 
ouro nâo concordara aqui com os de outros autores. 

Maíabar ^ descrição destas tribos montanheses veja-se Logan, 


(2) Isto é a Pérsia. 

(3) Isto é, pequenos escudos redondos. 
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Pão de arroz, e as palmeiras que produzem 
as nozes da índia 


Esta província produz grande quantidade de arroz e 
do mesmo modo açúcar. Servem-se deste arroz moído, 
moendo-o com açúcar e azeite. E ele faz o mais perfeito 
pão e eles comem-no em vez do [nosso] pão. Têm tam¬ 
bém 20 espécies de ervas e todas elas são nutritivas. 
Cozem-nas e especialmente algumas raízes de ervas. Não 
têm rosmaninho ou buxo, e também não têm pêssegos ou 
maçãs ou vides, porque todas as coisas sobreditas foram 
mostradas ao dito José, que disse que não existem árvores 
daquela espécie na sua região. Mas eles têm infinitas 
outras e especialmente figueiras, de que têm multo grande 
número, e estas dão figos maiores do que os nossos, de 
tal modo que tudo o que se escrevesse acerca delas pare¬ 
ceria coisa inacreditável. Têm outra árvore a que cha¬ 
mam palmeira. A árvore, à nossa maneira, produz as 
nozes da índia e, segundo o que entendemos do dito 
PJosé, destas se obtêm quatro coisas, a saber: vinho, 
vinagre, açúcar e azeite. E porque pareceria coisa estra¬ 
nha a muitos que tantas coisas venham de uma só árvore, 
eu não quero omitir neste capitulo o texto de Estrabão, 
livro XVI, onde ele fala a respeito da palmeira, e que é 
semelhante ao que o P.® José diz. Depois indicar-se-ão 
os processos que eles utilizam para fazer as sobreditas 
coisas. Mas o capítulo começa assim: «Outras coisas são 
fornecidas pela palmeira, porque dela se fazem pão e mel 
e vinho e vinagre e vários tecidos. Os ferreiros usam o 
miolo em vez do carvão, mergulhado em água é dado aos 
bois e aos carneiros como forragem» f), 


(1) A palmeira é ainda utilizada de outros modos. A fibra 
da noz ou cotr é hoje empregada para fabricar escovas, tapetes, pas¬ 
sadeiras, etc.; as folhas secas para cobrir os telhados das choças. As 
árvores sSo ainda valiosas pela sua sombra. Como não têm ramos 
baixos, 0 solo entre elas pode utilizar-se para a cultura de outras 
plantas. Além disso, o fruto produz-se quase constantemente. Uma 
só árvore produz de 80 a 100 nozes por ano. 
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Como eles fazem vinho, vinagre, açúcar 
e azeite da palmeira 

A fabricação das quatro coisas acima indicadas é 
desta maneira. A sobredita pessoa diz que no mês de 
Agosto os habitantes vão cortar os ramos das ditas pal¬ 
meiras, como se faz entre nós quando podamos as videiras, 
porque esta época é tida entre eles pela Primavera, porque 
as árvores estão em seiva e deitam rebentos como as vi¬ 
deiras entre nós. Quando estes ramos são cortados das 
árvores, produzem um certo líquido, branco. Eles põem 
vasos por baixo delas e recolhem-no. Durante os três 
primeiros dias depois de ser recolhido o sobredito líquido, 
é como vinho para quem o bebe; passados os três dias, 
muda em vinagre. No caso de quererem fazer açúcar ou 
mel ou vinho fervido à nossa maneira, pegam naquele lí¬ 
quido dos três primeiros dias e põe-no ao lume dentro 
dumas vazllhas, e por meio do fogo a água é reduzida a 
pequena quantidade e fica doce, como já se disse, pela 
acção do fogo C). E sobre ele deitam água e mexem-na 
todos os dias durante vinte dias; depois passam-na por um 
coador e servem-se dela em vez de vinho. Segundo o 
seu relato, é da mais alta excelência. Do fruto da sobre¬ 
dita árvore, chamada palmeira, usam o miolo da semente 
para fazerem azeite. E assim as quatro coisas são clara¬ 
mente explicadas. E, mais ainda, da madeira fazem car¬ 
vão, e da casca, cordas e cestos. Em conclusão, é a 
árvore mais perfeita que pode encontrar-se, segundo o que 
sabemos. Naquela região nasce uma muito grande quan¬ 
tidade de pimenta, que seca por causa do grande calor do 
sol. E as suas árvores são de qualidade medíocre. E nasce 
mais naquele lugar do que em todos as outras partes da 
índia; também gengibre, mirobalano, cassia, e outras espe¬ 
ciarias, que são compradas e traficadas pelos mouros que 
negoceiam naquela região. Estes levam-nos ao Cairo e a 
Alexandria e a Damasco e à Pérsia e até, como o sobre¬ 
dito P.® José diz, dali vai para além dos montes e ao Cataio 
uma quantidade maior do que a que vem para as nossas 


(I) Açúcar de palma ou jaggeri, 
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regiões, como vamos contar a seguir. Visto como falámos 
acerca da cidade de Caranganor, seus costumes, religião, 
e maneira, e a sua fertilidade, voltaremos agora à cidade 
de Calichut. 

A respeito de Calichut e do seu Rei com 
os seus usos e mercadorias 

A cidade de Calichut está situada a 90 milhas a 
Oeste C) de Caranganor na costa do mar, e tem um porto 
muito perfeito. Aquela cidade é maior do que Caranganor 
e 0 seu senhor, é idólatra da mesma seita do senhor de 
Caranganor, que não difere em nada dos costumes do 
sobredito Rei. Porque dissemos bastante acerca da sua 
religião e de tudo o mais, não entraremos em mais por¬ 
menores. Nesta cidade negoceia um número infinito de 
mouros. Eles negoceiam em coral, zanbeloti^ tapetes e 
outras mercadorias. Há também alguns mercadores cha¬ 
mados Guzeratl, que também negoceiam em vários produ¬ 
tos. Nesta cidade reúne-se quase tudo o que é da índia 
e Isto acontecia mais antigamente, quando os de Cataio 
negociavam all. Esta gente de Cataio é cristã e é tão 
branca como nós e são homens muito valentes. Há cerca 
de 80 ou 90 anos tiveram uma feitoria em Calichut, e por¬ 
que 0 Rei daquela cidade praticou ultrajes contra eles, 
revoltaram-se e, tendo reunido uma grande armada, vieram 
à cidade de Calichut, que destruíram. Daquela época até 
hoje não têm vindo negociar no sobredito lugar, mas têm 
ido a uma cidade de um rei Narsindo, que se chama 
Mailapet [Malaca] 0, a cerca de 900 milhas a Leste 


(!) Isto demonstra a crença corrente baseada em Ptolomeu 
de que a índia continuava para Leste e Oeste e n5o era península, o 
que continuou a ver-se nos mapas europeus durante o século XVI, 
embora apareça mais correctamente no mapa de Diogo Ribeiro 
em 1529, Os navegadores hindus tinham conhecimento mais exacto 
do seu verdadeiro íormato, o que se verifica pelo uso do kamaU 
cujos nós estavam dispostos de tal modo que indicavam a localizaçSo 
dos portos principais de ambas as costas pela sua latitude. 

(2) A informação é aqui algo confusa. Malaca, habitada por 
chineses, malaios e hindus, quer dizer, evidentemente, Meliapor, então 
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pelo caminho do rio Indus [Ganges]. Esta gente é cha- i 

mada Malasines [Chineses]. Transportam mercadorias ;; 

variadas, isto é tecidos de seda de cinco espécies, cobre, 
chumbo, estanho, porcelana e musco; e são estes que | 

levam o coral e uma boa quantidade de especiarias. Dizem | 

que há 600 milhas de Calichut à sua terra. Trazem na ij 

cabeça fezes de grande valor e são mercadores muito ricos. | 

Voltando à cidade de Calichut: o Rei da sobredita cidade I 

chama-se Baufer. Ele tem um grande palácio onde tem f 

700 homens para segurança da sua pessoa. De noite J 

manda os guardas ir por entre as casas, porque a cidade ] 

não tem muralhas, e 300 homens são destinados a esta ^ 

guarda. Além disso, tem um palácio muito grande que I 

tem quatro salas de audiência independentes: uma para 
gentios, outra para mouros, outra para judeus e outra para | 
cristãos. E quando acontece que qualquer destas quatro j 

nações quer uma audiência, ele vai ao lugar destinado para 1 

ele e eles são ouvidos pelo Rei. Mas primeiro eles são j 
obrigados a lavar-se, porque se não o Rei não lhes falaria. f 

Além disso, os ditos gentios têm um costume, que quando | 

vão para o mar, não comem em circunstância alguma, | 

porque se ó fizessem, seriam privados para sempre de vol- j 

tar a ver o seu Rei. Não perderemos tempo a contar outra | 

vez 0 que já dissemos, que as mulheres, depois da morte i 

dos maridos, segundo o costume, são queimadas vivas. j 

E porque uma pessoa poderia espantar-se com isso, não é j 

coisa de estranhar, porque os índios sempre tiveram este j 

costume, não só entre as mulheres, mas também entre os 
homens. Desta maneira, parece que eles atingem certa 
imortalidade, como diz Estrabão no livro XV, quando trata 
dos legados ou embaixadores da índia mandados por Porro, 

0 rei daquele país, a César Augusto. A mesma coisa é 
contada por Nicolau Damasceno de Antioquia, etc. Além 
disso, na cidade de Calichut já citada, negoceiam em mui¬ 
tas mercadorias, como acima disse, e em certas épocas do 
ano realizam-se certas feiras às quais vem toda a gente de 
Cataio, da índia, da Pérsia e da Síria, E tendo nós per- 
^guntado ao P.^ josé se se faz quaiquer menção das nossas 


sob 0 domínio do réi Narasimha de Víjayanagar. Meliapot também é 
confundida cora Negapatao a que os juncos chineses de vez em 
quando lam neste período. . 


terras naquele lugar, ele disse que nenhuma é mencionada 
excepto Roma, França e Veneza. E diz ele que o dinheiro 
de Veneza é tido em muito elevada estima. Tendo o dito 
P.* José recebido ordem de comparecer perante a Ilustrís¬ 
sima Senhoria, mostrou alguns ducados do Doge da Casa 
de Sten C), que ele trouxera daquelas terras. 

A respeito do reino de Cambaia, 

Ormuz e Guzerate 

Agora que falámos a respeito de Calichut, iremos 
para Ocidente para o reino de Gombait, que está à distân¬ 
cia de 12 mil milhas O de Calichut. E de Combait são 
300 milhas a direito para Ocidente para a ilha de Ormus. 
Ela está situada no começo do Golfo Pérsico e a 20 milhas 
da terra firme que se chama o cabo de Mogolistam que é 
0 princípio do golfo. Esta ilha tem 150 milhas de circuito. 
O seu senhor é maometano. E ela tem uma grande cidade, 
muito populosa. E produz infinitas coisas e mercadorias. 
Neste lugar faz-se vidro como o nosso, apanham-se péro¬ 
las; produzem-se cavâlos em grande número. Estes 
levam-se depois para toda a índia para transportar as mer¬ 
cadorias 0. Entre este cabo de Mogolistam, que está 
em frente da ilha de Ormus, e a cidade de Combait, encon- 
1ram-se muitas ilhas habitadas por mouros: a primeira 
chama-se Solbech, a segunda Semanaht, a terceira Chesimli. 
No interior fica a cidade de Guzerat, e na costa do mar 
está situada Combait, que está, como já dissemos, a 300 
milhas do cabo de Mogolistam. Esta cidade de Combait 
está profundamente metida no golfo. E o golfo em que a 
cidade está situada chama-se golfo de Guzerat. E a pro¬ 
víncia chama-se agora Guzerat, mas nos tempos antigos 
chamava-se Bedrosia. E porque neste lugar mencionamos 


(1) Miguel Steno, doge veneziano de 1400 a 1414. 

(2) Isto é uma gralha evidente do texto, em vez de 1200 
milhas. 

(3) A ilha de Ormuz tem 12 milhas de circuito. Nao existe 
ali outra água, salvo a das chuvas, que é recolhida em cisternas; 
portanto há pouca vegetação. Os cavalos eram criados na Pérsia 
■e expedidos para a índia por causa da escassez de forragens ali. 
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Güzerat, daremos explicações a respeito das suas condições. 
Esta província tem muitas cidades e castelos- Eles são 
gente poderosa e grandes mercadores. São idólatras; 
adoram o sol e a iua e as vacas, e se alguém matasse 
uma vaca seria morto por isso. Não comem nada que 
tenha sido morto. Não bebem vinho. Os homens são 
mais brancos do que os naturais de Calichuí. São os 
maiores feiticeiros do mundo. Trazem o cabelo bem 
oleado, têm barbas e arranjãm os cabelos como as mu¬ 
lheres. Têm só uma mulher e são muito castos. A sua 
alimentação é vegetais e ervas que a terra produz, de 
acordo com os ideais de Pitágoras. Falámos de Guzerat. 
Agora vamos falar da cidade de Cambaia. 


O sítio de Cambaia, e outros lugares (^), 
e também do Keí, e das suas especiarias 

A cidade de Cambaia está situada no Golfo de Gu- 
zerat. E muito grande e muito popuiosa, e, segundo a 
ojiinião comum, é a mais nobre cidade de toda a índia, 
thamam-ihe o Cairo da índia. Tem muralhas e edifícios 
muito imponentes dentro dos seus muros. Antigamente o 
seu senhor era gentio e idólatra; actualmente é maome¬ 
tano. A razão é esta: quando o número de maometanos 
aumentou mais do que o dos gentios, os maometanos 
ornaram conta do governo da província, que é quase 
inteiramente de gentios, assim como também da terra, 
Weste lugar produz-se laca e incenso em maior abundância 

Havia muitos portos na costa ocidental da índia nesta 
época, importantes pelo seu comércio. Devia-se isto a multas causa*- 

SSpSSr-SSíi 

SSSíSSSS 

fágffeí:" ” ® Ce»So vinha a canela (Heyd, op. dl., vol. II, 
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do que em qualquer outra parte do mundo. Eles são muito 
grandes mercadores e têm número considerável de navios 
com que vão à Etiópia, ao Mar Vermelho, ao estreito pér¬ 
sico e à índia. Desta cidade de Cambaia ao cabo do 
golfo que se chama Dlongul, são 300 milhas. Neste golfo 
encontram-se muitas cidades que levaria multo tempo a 
descrever. Perto deste cabo encontra-se uma ilha cha¬ 
mada May a, e deste cabo de Dlongul para Oeste encon- 
tra-se um cabo chamado Ely, ficando os dois a 250 milhas 
de distância um do outro. E daí a Calichut são mais de 
6CX) milhas. 


A respeito do rei Narsindo C) e duma 
igreja de S. Tomé 

Até este ponto falámos acerca de toda a terra que se 
encontra ao longo do mar, a começar em Ormus até Ca- 
ranganor e o reino de Cuchin. Falaremos agora acerca das 
terras do interior. Para os lados dos montes e a cerca de 
300 milhas de distância do mar encontra-se um rei multo 
poderoso, que se chama o rei Narsindo e têm uma grande 
cidade com três circuitos de muralhas. Chama-se Bese- 
negal [Bisnagar] 0. Este rei, como disse o P.® José, viu-o 
com os seus próprios olhos. Quando vai com um exér¬ 
cito contra os seus inimigos, leva com ele 800 elefantes, 
400 cavalos e inumeráveis soldados de infantaria, e diz que 
o seu acompanhamento do sul ao norte tem 30 milhas de 
comprimento, e de oeste a leste igual largura. Por conse¬ 
guinte pode supor-se que este reino é muito extenso e, 


(1) Narasimha Saluva e seu filho Imraadi Narasimha, foram 
08 reis de Vijayanagar de 1486al505. Devido ao seu governo enér¬ 
gico, 0 nome Narsinga foi empregado pelos Portugueses, nao só para 
designar os monarcas, mas muitas vezes o próprio reino. Veja-se 
Rober Sewel, A Forsotten Empire (Londres, 1900); B. A. Saietore, 
Social and Political Life in the Vijayanagara Empire, 2 vol, (Madrasta, 
1934); H. Krishna Sastri, Annuül Reports of ihe Archmlogical Survey 
of índia, 1907-12; D. Lopes, Chronica dos Reis de Bisnaga (Lis¬ 
boa, .,1897).... 

(2) Outro nome usado pelos Portugueses em vez de Vijaya- 

nagar. 


1 
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mais ainda, segundo o que P.® José diz, tem 300 milhas de 
circuito. Á sua crença é idólatra. Agora voltamos às 
regiões próximas do mar, e primeiro começaremos a partir 
de Cuchin para leste e a índia. A 100 milhas para leste 
de Cuchin encontra-se um cabo que se chama Cumari 
[Comorin], Deste Cabo de Cumari até ao rio Indus [Qanges] 
é uma distância de 500 milhas. Dentro deste espaço hâ 
um golfo enorme que se chama o Golfo de Oriza [Orissa], 
E há lá uma grande cidade chamada Oriza, perto da qual 
corre o rio Indus [Qanges]. No mesmo golfo está situada 
uma cidade num promontório que se estende pelo mar den¬ 
tro; chama-se Milapar [Meilaporj. Naquela cidade está 
uma igreja de S. Tomé tão grande como a de S. João e de 
S. Paulo em Veneza. Neia está colocado o corpo de 
S. Tomé. Ali íazem*se muitos milagres, e gentios e cris¬ 
tãos têm-na na maior veneração. Encontram-se acima deste 
Mar índio muitas ilhas, entre as quais vaie a pena mencio¬ 
nar duas. A primeira é Saylam [Ceilão], a 200 milhas de 
distância do Cabo de Cumari [Comorin]. Ali criam-se 
cavalos. Depois desta, para Oriente está a Ilha de Samo- 
tra [Samatra] ou Taprobana C), que fica a três meses de 
jornada de Calichut. Depois mais adiante encontra-se 
Cataio e outras terras, a respeito das quais não escrevere¬ 
mos mais por não termos podido saber mais do P." José 
supracitado. Muitas coisas se podem dizer a respeito das 
especiarias e de outras mercadorias pertencentes à índia e 
às partes acerca de que escrevemos neste nosso resumo, 
mas por não serem coisas pertinentes à narrativa do 
P.® José mas antes uma adição, e por não querermos ir 
mais longe, mas contar a simples verdade, resolvemos pôr 
fim ao presente assunto. 


1 - «Plí® confusão naquela época a respeito da loc 
lizaçao da ilha da Taprobana. Ptolomeu e os antigos escritor 
identilícaram-na com Ceilão» Com o conhecimento mais preciso < 
Leilão, aplicou-se também este nome a Samatra. 
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AS CARTAS MANDADAS PARA VENEZA 


A importância da viagem de Cabral na história de 
Veneza já foi anteriormente indicada. A ansiedade dos 
Venezianos em conservarem o monopólio do comércio euro¬ 
peu das especiarias e drogas levou-os a considerar com 
apreensão o crescente poder dos Osmanlis no Oriente. 
Para proteger o seu comércio ameaçado, Veneza procurou 
0 auxílio dos Estados cristãos da Europa. A Espanha 
também tinha razões para recear os muçulmanos por causa 
da expulsão dos Mouros. Havia, assim, um laço comum 
entre as duas nações. Domenico Pisani foi nomeado 
embaixador em Espanha pelo Senado veneziano a 7 de 
Setembro de 1500 C), e, devido às relações amigáveis entre 
a Espanha e Portugal e à sua proximidade, também repre¬ 
sentou Veneza em Portugal. As suas funções principais 
eram lembrar a Fernando e a Isabel o prometido auxílio e 
procurar a ajuda das esquadras portuguesas contra os 
Turcos. Nesta época o diarista veneziano Marino Sanuto 
propôs que se mandasse alguém a Portugal para apre¬ 
sentar condolências ao rei D. Manuel pela morte do 
infante seu filho e também para tentar obter a ajuda naval 
que os Venezianos desejavam. Foi lembrado o nome do 
CréticoÕ, «pessoa de grande erudição em latim e em 
grego>, resolvendo-se mandá-lo como secretário de Pisani 


(1) Archiüio di Stato ii Vmezid, Senato, d^iberazlone Se¬ 
creto k 38. 

(2) Giovanni Camerino, também'chamado Giovãnni Mattép 

Çretico, era lente de retórica grega em Pádua. Por ter passado 7 anoa 
aa ilha de Creta, chamavara-lhe habitualraente #11 Cretico». 
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por convir e porque, indo com esta categoria, menos 
despesas se fariam. Daqui em diante, o Crético estava 
habltualmente de serviço numa Corte, enquanto Pisani 
estava na outra, mas já em 1501 se encontravam os dois 
em Lisboa. Devido aos seus esforços, D. Manuel foi 
levado a mandar uma armada sob o comando de João de 
Meneses para ajudar Veneza contra os Turcos 0). Sabemos 
que Pisani estava em Lisboa em Março de 1501, porque 
escreveu uma carta C) dali com data de 13 daquele mês e 
dirigida para Granada. Depois voltou para Espanha dei¬ 
xando 0 Crético em seu lugar. Este ficou em Lisboa até 
Setembro, encontrando-se, portanto, presente quando a 
Anunciada regressou, e também à chegada da nau capi- 
taina pelos fins de Julho. Quando chegou da índia a pri¬ 
meira das naus de Cabral a 23 de Junho de 1501, escreveu 
logo uma carta para Veneza, a contar resumidamente o que 
pudera saber acerca da viagem. Esta carta lança alguma 
luz nova sobre a viagem de Cabral e a carga que trouxe. 
Mostra também a participação de Bartolomeu Marchioni na 
expedição e a grande satisfação de D. Manuel com a 
volta da armada. Foram as primeiras notícias que os 
Venezianos receberam acerca do regresso da expedição 
de Cabral e do que acontecera na índia, embora tivessem 
já ouvido falar vagamente da chegada dela à índia por 
Inlermedio de fontes egípcias. O desânimo que isto cau- 
sou em Veneza é contado com vivacidade pelo diarista 
rriull. A carta do Crético foi também o primeiro re- 
lato^ da viagem de Cabral editado em Veneza e talvez 
também 0 primeiro a aparecer impresso, mas não existe 
hOje nenhum exemplar. Segundo Qirolamo Priuli, foi 
publicado em 1501. A afirmação feita pelo Crético de a 
armada ter percorrido 2000 milhas ao longo da costa do 

Slí-A levantou discussão 

entre alguns historiadores desta viagem. Ao considerar-se 

ai Partiu de Belém a 15 de Junho de 1501. 

[ij Esta carta é dada por Sanuto (Diarii), vol III rol 150*11 a 

que\comSrKe^ 

f fPísani teve com D. Manuel. Pisani foi mai* 

dePieroConWní 
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esta declaração devemos lembrar que a carta foi em 
grande parte escrita por afirmações orais e que em muitas 
particularidades revela inexactidão. Se admitirmos o que 
0 Crético diz, temos de repudiar os outros autores, em geral 
considerados mais dignos de crédito, os quais afirmam 
precisamente 0 contrário. 

Parece que o Crético mandou a sua carta ao Doge 
de Veneza, ao tempo Agostinho Barbarigo. É evidente 
que uma cópia foi também mandada ao Doge por intermé¬ 
dio de Pletro Pasqualigo e outra cópia por intermédio de 
Pisani. A Introdução da carta mandada por Pisani é, 
segundo Sanuto, a seguinte. 

«Sereníssimo Príncipe, julgo que Vossa Serenidade 
teve conhecimento, pelas cartas do Magnífico Embaixador, 
Domino Piero Pasqualigo, Doutor, do extracto da carta de 
Micer Crético, Doutor, que está no reino de Portugal, 
datada de Lisboa, 27 de Julho C)». 

Segue-se a carta que o Crético mandou para Veneza, 
exactamente como vem nos Paesi. Todavia, a carta tal 
como Pisani a mandou é datada de 27 de Julho de 1501, 
em vez de 27 de Junho, como vem na versão da carta do 
Crético editada nos Paesi. A primeira data é erro evidente. 

Na Biblioteca Marciana de Veneza, na colecção cha¬ 
mada Viaggiatori antichi (Ms. Ital. Cl. 6, N.° 208), e no 
Codex Contarini A (VI 277) encontram-se cópias manus¬ 
critas da carta. Outro manuscrito está no Museu Cívico 
daquela cidade, Também figura nos diários de Marino 
Sanuto e de Qirolamo Priuli. Foi incluída entre as cartas 
do Liv, VI da 1.® edição dos Paesi novamente retrooati e 
nas edições e traduções subsequentes. Em época recente 
foi reeditada por Romanin (Storia docum. IV, 457-60), que 
a copia do códice da Marciana; por Fulin, que se serve do 
códice do Museu Cívico (Archivio Veneto, tomo XXIV, 
parte I); e por Berchet (Raccolta Colombiana^ parte Illj 
Vol. I, pág. 43), que insere o texto publicado ms Diarii de 
Marino Sanuto (vol. IV cols. 99-102). A tradução que se 
segue foi feita do texto que vem nos Paes/(Liv. VI, caps. 
CXXV), comparado com o códice da Marciana e os textos 

(1) «Copla et sumario di una letera dl sler Domenigo Pixani, 
el cavalier, orator nostro in Spagna, a la Signoria» {diarii, vol. IV, cols. 
99-101), Também publicada in-Arcft, Ve/ieío, vol. XXII, pág. 156 e ss. 
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de Rinaldo Fulin e Marino Sanuto. As variantes são Indi¬ 
cadas entre parêntesis. 

Outro secretário que acompanhou Pisani à Espanha 
foi Ângelo Trevisano di Bernardino. Trevisano tinha sido 
secretário de Domenico Malipiero, analista veneziano, em 
1489 e 1498, quando este era fornecedor das armadas 
venezianas. Malipiero estava interessado pelas recentes 
viagens de Espanhóis e de Portugueses, e, aproveitan¬ 
do-se desta ocasião, pediu ao antigo secretário que lhe 
arranjasse as informações que pudesse a respeito delas. 
Trevisano empregou todos os esforços para isso. Rela¬ 
cionou-se pessoalmente com Colombo e com Pedro Mártir, 
que nesta época reunira muitas notas para as suas Dé¬ 
cadas, Enquanto Pedro Mártir se encontrava no Egipto 
em 1501, para efectuar um tratado com o Mameluco para a 
protecção dos Lugares Santos, Trevisano pôde consultar 
os seus papéis, e mandou para a Itália uma parte da 
sm prlmtitâ Década, publicada em Veneza em 1504 e que 
se conhece pelo nome de Libntto, Trevisano pediu a 
Crético, quando este estava em Lisboa, que lhe arranjasse 
informações referentes às viagens portuguesas, em parti¬ 
cular as que dissessem respeito à armada de Cabral, que 
era então esperada. Trevisano escreveu várias cartas a 
Malipiero, a contar-lhe os progressos que o Crético ia 
fazendo para corresponder ao seu pedido. Ao regressar 
a Espanha, o Crético levou com ele as informações respei¬ 
tantes à viagem de Cabral. Numa carta escrita de Exigia 
em Setembro, Trevisano declara que o Crético tinha 
chegado bem informado em relação à viagem a Calicute 
e estava a compor um tratado que seria muito bom e 
aceitável por aqueles que gostavam de tais coisas. Esta 
base serve de fundamento à suposição de que o Crético 
compilou ou, pelo menos, traduziu uma parte do relato 
português anónimo, enviado a Malipiero e talyez«outros 
em Veneza, e foi editado nos Paesi em 1507. 

As cartas de Trevisano, um texto do relato da via¬ 
gem de Cabral, geralmente chamado »do Piloto Anónimo», 
uma tradução duma carta escrita por D. Manuel aos Sobe¬ 
ranos espanhóis em 1501 e outros referentes às viagens dos 
Espanhóis conservam-se entre os papéis de Maljpiero. 
Foram oferecidos ao Senado de Veneza e depoispasSaram 
para a posse do patrício lacopo Soranzo, cuja fioHoteca 
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mais tarde se dispersou. Parte dela passou para as mãos 
dum padre, o P.® Canonici, e outra parte para a biblioteca 
de Amadeu Sviger. A biblioteca Canonici foi para Ingla¬ 
terra nos princípios do século passado, e está agora incor¬ 
porada na Biblioteca Bodleiana. A biblioteca Sviger foi 
dividida entre a Biblioteca Marciana e o Arquivo do Estado 
de Veneza, a biblioteca dos Condes Mannin em Passeriano 
e a do Rev. Walter Sneyd, de Londres C). E nesta ültima 
' colecção que as cartas de Trevisano relativas à viagem de 
Cabral se encontram hoje. Quando Guglielmo Berchet 
compilava a sua obra monumental acerca de Colombo, 
descobriu estas cartas e publicou-as juntamente com a 
primeira parte da Relação do Piloto Anónimo. Os excertos 
das cartas de Trevisano relativos à viagem de Cabral ou 
ao Crético traduzidos neste volume são dos textos publi¬ 
cados por BercBet. ^ 

Por esta época foi mandada outra carta para Veneza, 
escrita por Qiovanni Francesco de Affaltadi. A família 
Affaitadi ocupara durante muitos anos uma alta situação 
em Gremona na qualidade de banqueiros e negociantes. 
Algum tempo antes do descobrimento da América, um ramo 
dela estabeleceu-se em Lisboa, como fizeram outros italia¬ 
nos, para participarem do comércio que os Portugueses 
estavam a desenvolver nas suas possessões africanas e 
insulares. Ali os Affaitadi dedicaram-se C) primeiro ao 
comércio do açúcar com a Madeira, mas com o regresso 
da armada de Cabral interessaram-se pelo das especiarias. 
Qiovanni Francesco de Affaitadi, o chefe da casa de Lis¬ 
boa, disfrutava como mercador veneziano uma situação 
análoga à dos florentinos Bartolomeu Marchioni e Giro- 
lamo Sernigl. Devido à sua riqueza e às suas relações 
comerciais e bancárias, Affaitadi ocupava quase situação 
diplomática em Lisboa, pelo que, ao regressar a armada 
de Cabral, escreveu acerca do facto uma carta à Senhoria 


(1) Sneyd foi um coleccionador de MazÍoni< Em 1855 tsz 
um inventário da sua colecção para o Museu Britânico; figuram ueiô 
80 «RelaçOes», mas nâo se descrevera especificamente. Parece que 
Sneyd nunca publicou nenhuma delas. Á sua morte, passaram para 
seu filho e encontram-se agora em Newcastle-on-Tyne. _ 

(2) Desde 1479 exportou-sé mUito açúcar para a Flanores; 
duma vez mandaram-sé para ali 40 mil arrdbasi Existia eni Antuér¬ 
pia, antes de 1500, uma refinaria. 
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de Veneza. Pietro Pasqualigo, o oratore veneziano, ao 
sair de Lisboa, pedira-lhe que informasse a República Ve¬ 
neziana dos resultados das recentes viagens à índia (*). 

O comércio das especiarias com a índia era monopólio 
do Rei de Portugal. Os Affaitadi procuraram chamá-lo a 
sl, mas sem êxito 0, Todavia, conseguiram obter o 
comércio exclusivo destes produtos com a Flandres, durante 
algum tempo (®), no que mais tarde se lhes juntaram 
outros italianos e os Fuggers e os Welzers da Alemanha. 
Os principais produtos recebidos na Flandres em troca de 
especiarias eram cobre e prata, para depois se utilizarem 
no comércio italiano, A riqueza dos Affaitadi desenvol¬ 
veu-se ràpidamente, e eles tiveram depois agentes em 
Sevilha, em Valência e em Medina dei Campo, onde se 
realizava a maior feira da Espanha, em Londres, em Lião 
e em várias cidades da Itália e dos Países Baixos. O nome 
desta família é muito conhecido porque alguns dos livros 
da sua escrita se conservaram em Antuérpia 0. 

A tradução desta carta, escrita a 26 de Junho de 
1501, fez-se dos Diarii de Sanuto (vol. IV, cols. 66-7). 


(1) Qiovanni Francesco de Affaitadi continuou a viver em 
Lisboa, onde morreu em 1528, 

(2) Os Affaitadi tinham na esquadra do Gama em 1502, um 
representante, Matteo de Bergamo, que escreveu um relato quando 


(3) Nota do Tradutor Contra este monopólio do comércio 
das especiarias se insurgiu Damião de Góis, que, em carta de 2 de 
Julho de 1544, pâra D, Joao III, censurava o monarca por o haver feito, 
aconselhando-o a nSo «mandar nenhúas especlaryas fora dêsse reyno 
per sua conta, nem fazer cõtratos çarados [cerrados]*, pois disso resul¬ 
tava «emriquecer tôda europa dos bis de vossa alteza, e êsses reynos 
e vossa alteza èmppbreceri». Veja-se Damião de Góis. Introduçfio, 
selecçao e notas por António Álvaro Dória. Lisboa, 1944, Pág, 104, 
/j/,» (^) Phra 08 Affaitadi veja-se A. Goris, Les Colonies marchati" 
des méridionaks à Anvers de 1488 à m (Lovaina, 1925): e J. De- 



CÔPIA DUM CAPITULO DA CARTA 
DE 

0. CRÉTÍCO, NÚNCIO 
DA ILUSTRÍSSIMA SENHORIA DE VENEZA 
EM PORTUGAL 

DATADA DE 27 DE JUNHO DE 1501 


Sereníssimo Príncipe, etc.: 

Creio que Vossa Serenidade soube, por cartas do 
Magnífico Embaixador, que este Sereníssimo Rei mandou 
navios à índia, os quais ao presente regressaram; mas, de 
treze que foram, perderam-se sete na viagem. Em primeiro 
lugar. Sereníssimo Príncipe, pela costa da Mauritânia e da 
Getülia 0 para o Sul, até Cabo Verde, a que os antigos 
chamavam Hespéria, onde estão as ilhas Hespérldes. Aqui 
principia a Etiópia, e daqui para diante foi desconhecido 
dos antigos. Daqui corre a costa da Etiópia para o Le¬ 
vante, tanto que corresponde à linha da Sicília 0. Desta 
dita costa há 9 graus, 5 ou 6 graus para cá da linha equi¬ 
nocial 0, e no meio desta costa está a Mina deste Sere¬ 
níssimo Rei. E daqui estende-se um cabo para o Sul, que 


*™'™"(1)’”0 nome grego da regiSo habitada pelos Getúlios, povo 
da África do Noroeste, ao sul dos Mouros eNúmidas, na Mauritânia, 
0 moderno Marrocos. Plínio refere-se-lhes. 2“ . 

(2) O litoral africano inflecte para _o Sul a cerca de 3* a oci¬ 
dente duma linha que passa pela costa ocidental da Sicília, 

(3) O Crético quer dizer que de Cabo Verde ao litoral que 
corre a Leste e a Oeste, ao Norte do Golfo da Guiné, são 9*, e que 
esta linha é de 6° ao norte do Equador, o que é aproximada¬ 
mente certo. 
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passa além do trópico de Capricórnio, por 9 graus. Este 
cabo chama-se da Boa Esperança C). A seguir estende-se 
a Barbaria, Neste lugar mais de 5 mil milhas de litoral 
estendem-se para o nosso lado. Deste cabo estende-se 
ainda para diante um cabo chamado dos antigos Prasitn 
promontorio (2), o outro lado do qual foi conhecido dos 
antigos. Daqui corre ainda quase a direito para o Levante 
para a Trogloditia f), onde se encontra outro veio de ouro, 
a que chamam Zaffala, onde os antigos afirmam haver 
maior cópia de ouro que em qualquer outra parte. Daqui 
entram no mar Barbarlco (*^), e depois no da índia e 
chegam a Colochut [Calicute], Esta é a viagem deles a 
qual é de mais de 15 mil milhas, mas, atravessando, 
encurtam-na bastante. Acima do Cabo da Boa Esperança, 
para Oeste, descobriram uma terra nova, a que chamam 
dos Papagaios 0, porque se encontraram alguns com um 
braço e meio de comprimento, de várias cores, dos quais 
havemos visto dois, julgando que esta terra é terra firme 

(1) 0 Cabo da Boa Esperança está localizado a 34° 24’ 18" S. 

e 0 Trópico de Capricórnio a 23° 27’. Este último podia locálizàr-se pelo 
trópico de Câncer, que fora determinado pelos antigos astrónomos. 
A latitude aqui dada aproximadamente pelo Crético é á computada 
do cálculo feito na Baía de Santa Helena pelo Gama com um grande 
astrolábio de madeira. Com o emprego de táboas de Sol dificilmente 
se obteria cálculo inais correcto, A posição verdadeira é ÍO” 53* piO 
Sul do Trópico de Capricórnio. < •; , 

(2) Este é 0 Prassuni Promontorium ie Piàúmm, o ponto 
extremo indicado ao sul da África oriental. Daqui a costa imaginária 
. estendia-se pata Leste. Parece corresponder à actual localização de 
Moçanibique. 

(3) A terra dos que vivem em cávernas, ou, niaís literal¬ 

mente, dos «que se arrastam para os buracos». Já no século XXII 
A. C. se fala de trogloditas núbios a trabalhar em minas de ouro no 
Deserto Ocidental. A palavra «trogloditas» também significa gente 
rude e brutal. Refere-se aqui aos negros, em particular os que tra¬ 
ziam ouro ao porto de Sofala. ^ - 

(4) Este é 0 Sinas Barbaricus de Ptolomeu, o Golpho Bar- 
barko de Berllnghieri, e corresponde, mais ou menos, ao Golfo Aza- 
niano do Mar da Arábia dos rnapas modernos, Havia então umas 
onze edições impressas da Geographia de Ptolomeu, daÁquais a ver¬ 
são mais autorizada pode considerar-se a edição de Roma de 1490, e 

que foi proyàvelmente a que 0 Crétito consultou. " ç rr 

(5) É a primeira vez que o Brasil é assim chamado. Este 
nome foi assim criado durante á viagem, quando o descobrimento nflo 
era considerado de grande valor, 
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porque viram mais de duas mil milhas de costa e nSo lhe 
encontraram fim f). Habitam-na homens nus e formosos. 
À Ida perderam quatro navios, dois mandaram-nos à Mina 0 
nova, os quais julgam que se perderam (®). Sete foram 
a Colochut, onde primeiro foram bem recebidos e lhes foi 
dada casa por aquele senhor, onde ficaram algumas das 
naus; as outras estavam em outros lugares vizinhos 0 
e depois chegaram os mercadores do Soldão, os quais se 
irritaram porque estes se meteram com eles e quisessem 
carregar primeiro. O feitor deste Sereníssimo Rei quei¬ 
xou-se ao senhor [de Calicute] o qual pensava que ele se 
entendesse com os mouros e disse que se eles carregas¬ 
sem, ele lhes tiraria as especiarias, pelo que vieram às mãos 
e toda a terra favorecia os mouros e correram àcasa de¬ 
signada para os portugueses e fizeram era pedaços todos 
os que estavam em terra, os quais eram uns 40, entre os 
quais se encontrava 0 feitor que se atirara à água para fugir. 
Sabendo disto, vieram e derrotaram as gentes do Soldão 
08 outros navios que eram dez C), e com a artilharia 
fizeram grande dano à terra e queimaram bastantes casas, 
porque o telhado é feito de palha. E por causa destes 
tumultos, partiram de Colochut e foram conduzidos pelo 
seu guia, 0 qual era um judeu baptizado 0, a outra terra 
a cerca de 40 milhas mais além, chamada Cuzin [Cochim], 

(1) O Crético deve ter cômpreendido mal o seu informador. 
A frota seguia o seu rumo em direcção à índia e às riquezas, e não 
.tinha tempo para fazer uma viagem de exploração ao longo da costa, 
nem eles estavam interessados em fazê-la, Gaspar de Lemos regres¬ 
sou com a notícia do achado do Brasil para se poderem fazer explo¬ 
rações posteriores. Além disso, na sua carta, o rei D. Mafluel declara 
que Cabral não se demorou com a esquadra a fazer descobrimentos, 
e semelhante asserção é também feita por Caminha. Esta afirmação 
da carta não pode tomar-se por verídica. 

(2) Isto é, a Sofala. 

13) O autor procura desta forma conciliar o número dos na¬ 
vios. E evidente que não sabia o que acontecera aos de VascO de 
Ataí de, de Gaspar de Lemos e de Diogo Dias. O de Bartolomeu Dias 
perdeu-se na tormenta, mas Diogo Dias regressou. Ele inclui a nau de 
Diogo Dias entre as que foram à índia. 

(4) Refere-se, evidentemente, ao navio que foi à procura do 

eleJantei ^ outro erro. Todos os navios de Cabral estavam 
então em Calicute e destruíram 10 navios mouros. 

(0) Gaspar da Gama. 
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dum outro rei Inimigo do de Colochut, o qual lhes fez 
óptima companhia e possui maior cópia de especiarias ao 
que 0 de Colochut, Carregaram C) ao preço que receio 
dizer, porque eies afirmam que receberam um cântaro üe 
canela por um ducado e menos. . , j 

Este senhor de Cuzin mandou os seus embaixadores 
com estas naus a este Sereníssimo Rei e também dois 
reféns que regressaram a salvamento. No regresso, os 
mouros e os de Colochut se prepararam para os prender e 
armaram mais de 150 navios com mais de 15 mil homens. 
Todavia, como estavam carregados, nâo quiseram comba« 
ter, nem aqueies os puderam atacar, porque estes se puse¬ 
ram à bolina 0 que eles não podiam seguir. Na volta, 
chegaram a uma ilha onde o corpo de S. Tomé apóstolo 
está. O senhor desta fez-lhes muitas finezas e deu-lhes 
relíquias do últo santo, e pediu-lhes que carregassem 
especiarias a crédito até à viagem de regresso 0. Estes 
estavam carregados e não podiam meter mais. Andaram 
de viagem catorze meses, mas na volta sòmente quatro, e 
dizem que de futuro a farão em 8 ou dez meses o máximo 0. 
No regresso, sete naus chegaram a salvamento; a outra foi 
de encontro a um banco, da qual se salvou a gente; esta 
era de 600 ôoí/e [e muitíssimo carregada] 0. Ainda não 
chegou aqui senão uma de 300 ôo/íe 0 as outras estão 
perto ao que dizem. Esta entrou na noite de S. João. 
Eu estava com o Sereníssimo Rei, o qual me chamou e me 


(1) Dois, pelo menos, foram carregados em Calicute, e os 
restantes, em Cochim e Cangranor, 

(2) Nota do Tradutor: tBolinar» é navegar contra o vento, 
metendo o navio de forma tal que a direcçSo do vento em relaçfio à 
do plano longitudinal do barco forme um certo ângulo, variável con¬ 
forme 0 navio é latino ou redondo; no primeiro caso, o ângulo será 
de 45“, no segundo 6S“. 

(3) Isto refere-se à visita a Cananor. A referência a S. Tomé 
é errónea. 

(4) Este navio andou em viagem 15 meses e meio, Incluindo 
a estadia em Calicute e outros lugares, e o regresso a Cochim levou 
mais de 5 meses. A menor demora em futuras viagens pressupunha 
0 estabelecimento de feitorias na índia. 

(5) Os relatos portugueses indicam 200 toneladas, e que cada 
boite era a terça parte duma tonelada portuguesa. 

(6) O navio de lOO tonéis era o de que Mârchioni e outros 
italianos participavam. 
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disse que o felicitasse porque as suas naus da índia eram 
chegadas carregadas de especiarias. E assim eu me ale¬ 
grei com ele como devia. Naquela noite mandou organi¬ 
zar uma festa no palácio, e repiques de sinos por toda a 
terra. No dia seguinte fez uma procissão solene por toda 
a terra. Depois disto, encontrando-me com Sua Majestade, 
ele referiu-se de novo ao regresso das suas naus, edisse- 
-me que devia escrever a Vossa Serenidade que mande, de 
agora em diante, as suas galés para levar as especiarias 
daqui, que ele lhes faria bom acolhimento e podiam supor-se 
em casa sua e ele proibira o Soldão de ir às especiarias. 
E quer mandar para esta viagem 40 navios dos quais uns para 
ir e outros para vir. Em suma, ele acha ter a índia às suas 
ordens. Este navio que entrou é de Bartholomio 0 floren- 
tino, juntamente com o carregamento que é: pimenta, cerca 
de 300 quintais; canela, 120 quintais; laca, 50 ou 60 quin¬ 
tais; beijoim, 15 quintais. Cravo não têm porque ós 
mouros o levaram 0, nem gengibre, porque não há onde 
eles carregaram 0, mas em Colochut. Especiarias miúdas 
não há e de nenhuma espécie. Dizem ter perdido bastantes 
jóias nos tumultos de Colochut. Também não devemos 
esquecer: vieram aqui embaixadores de um dos Reis da 
Etiópia chamado Rei da Ubenam 0, o qual mandou a este 
Sereníssimo Rei um presente de escravos e dentes de 
marfim, bem que tais coisas como estas tenham assaz 
aparecido há algum tempo. Perto dali nasce também pi¬ 
menta 0, não pode comparar-se uma com a outra. Além 
disso esta nau, no seu regresso, encontrou dois grandís¬ 
simos navios partidos da Mina nova e se dirigiam à Índia 0, 
os quais levavam grande quantidade de ouro. E receando 
que os nossos os quisessem tomar, ofereceram-lhes 15 mil 


(1) Bartolomeu Mârchioni. 

(2) É evidente que os mesmos nâo tinham consentido que os 
portugueses comprassem cravo era Calicute, tendo-o feito antes. 

(3) Este carregamento foi metido em Cochim ou Cranganor. 

(4) Isto é, um rei da .costa da Guiné, Esta informação não 
se refere à viagem de Cabral. 

(5) No texto figura prima, ao que parece erro em vez de 
pippeTi O resto desta frase é o omitido na edição dos Paesl, de 1508. 

(6) Isto refere-se ao navio de Cambaia que a frota encon¬ 
trou na viagem de regresso, e que atravessava de Cananor para a 
África oriental. 


15 
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dobras C) Imediatamente porque cada um [dos navios] 
valia mais de 500 mil ducados. Mas os nossos nao lhes 
quiseram tomar coisa alguma; em vez disso oferece- 
ram-lhes presentes e boa companhia para poderem navegar 
naqueles mares. 

Excertos das cartas de Angelo Trevisano 
a Domenico Malipiero 

De Granada, 21 de Agosto de 1501: 

Além disso, esperamos de dia para dia, de Lisboa, o 
nosso doutor, que deixou all o nosso magnifico embaixa¬ 
dor, 0 qual a meu pedido, fez um pequeno relato [opereta] 
da viagem de Calicuíe, de que farei cópia para Vossa 
Magnificência. O mapa /car/cy daquela viagem é Impos¬ 
sível obtê-lo, porque o Rei condenou à morte aquele que o 
divulgar. Isto é quanto posso fazer agora pelo serviço de 
Vossa Magnificência, e se vos parecer que possa fazer 
mais, ordenal-mo. 


De Granada (sem data, mas provàvelmente de Setem¬ 
bro de 1501): 

.. .a respeito do desejo que Vossa Magnificência tem 
de saber da viagem a Calicute, escrevi-vos em outras 
ocasiões que espero de dia para dia Messer Crético, que 
me escreve que compôs uma obrinha [ opereta], Logo que 
ele chegue, darei parte dela a Vossa Magnificência. 

{Rac. Cot,, ob. cit., parte III, vol. I, pág, 54) 


(1) A dobra era uma moeda castelhana que também circulava 
em Portugal nesta época, com o valor de 50 ao marco, e valia assim 
mais do que o cruzado, então cora o válor de 9 xelins e 8 dinheiros. 
(M. B. L. Fernandes, Mmoria das moedas correntes em Portii0, 
Lisboa, 1856), 
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De Exigia, 3 de Dezembro de 1501: 

Messer Crético, profundamente leal e servidor de 
Vossa Magnificência, agradece-vos que vos dignásseis pela 
vossa carta saudá-lo tão amàvelmente, e muito se reco¬ 
menda, congratulando-se ex intimo cordis pelas vossas 
felicidades. Ele veio de Portugal nos fins deste Setembro 
multo Informado da viagem de Caiicute, e está a compor 
um tratado [tractato] que será muito belo e grato a quem 
se interessa por tal coisa C). 

Se chegarmos vivos a Veneza, Vossa Magnificência 
verá mapas [carte] até Calicute e mais para lá menos do 
dobro da distância daqui à Flandres. Prometo-vos que 
todas as coisas chegaram em ordem; mas isto Vossa Ma¬ 
gnificência não se importa de divulgá-lo. O certo é que 
vós tereis e sabereis à nossa chegada tantas particulari¬ 
dades como se estivésseis em Calicute e mais longe, e de 
tudo Vossa Magnificência será feito partícipe, como talvez 
outros não sejam. 

(Ibld., pág. 62). 


Carta de Gíovanni Francesco de Affaitadi 
a Domenico Pisani 


Lisboa, 26 de Junho de 1501. 

Magnífico Orador, etc; C). 

Nos dias passados escrevi por Zuan Vesiga, mas 
hoje temos a vossa, pela qwl nos encarrega de hedarm^ 
notícia da expedição da armada deste Sereníssimo Kei. 
Ainda que por Misser Crético será escrito também, quero 


ín Esta afirmaçao e o facto de se ter conservado um exemplar 
da Relaçao do Piloto Anónimo com estas duas consb^^ 
bLrpaíra crença de que o Crético foi o autor daquele relato da 
viagem de Cabral, , ^ , , 

(2) Sanuto dá o seguinte início para esta cada* “ja 

Pixani, cavaleiro, nosso orador; a qual pela sua de 10 de junho, eie 
mandou para pata terra». 
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dar-vos notícia da partida desta armada, a quai partiu 
daqui a 17 de Junho e a 18 estava em Lacus [Lagos], terra 
do Algarius [Algarve], que está a 40 léguas desta terra. Do 
qual lugar de Lacus fomos avisados, segunda-feira passada, 
a dita armada foi aumentada de muitos navios e muita 
gente. E, segtíndo me avisam por carta de domingo pas¬ 
sado, do reino de Algarius, entraram mais de 2000 homeris, 
além daqueles que iam nos navios que partiram. O fim 
çom que este Rei manda esta armada a este lugar de 
mouros é para o tomar. E ontem, dia de S. João, deram 
0 assalto a terra. Isto é quanto, até hoje, se sabe da dita 
armada. Depois espera-se que seguirá o seu caminho para 
onde foi mandada. Que Deus lhes dê a vitória O! 

A Vossa Magnificência saberá que ontem à tarde veio 
um dos navios [naüilij], que foi em Janeiro passado a 
Coloqut, 0 qual lugar é aquele de onde se esperavam as 
espe,ciarias, E porque sei que vós havereis prazer de 
saber as notícias que trazem, dir-vos-ei como este Sere¬ 
níssimo Rei mandou ao dito lugar de Coloqut 12 naus e 
navios, dos quais 10 seus, um do Senhor Dom Álvaro Q 
em companhia de Bortolo florentlno (“) e Hieronlmo C) 


(1) Esta foi a expedição de JoSo de Meneses que, segundo 
Góis (I parte, cap. Ll), partiu de Belém a 15 de Junho de 1501 para 
auxiliar os Venezianos contra os Turcos. Consistia era 30 naus e 
caravelas com 3.500 homens. Seguia também ao mesmo tempo, sob 
O comando de Meneses, outra esquadra, mandada secretamente 
para o castelo de Mazalquibir perto de Oran, No Algarve deteve*se 
para meter reforços. Não podendo tomar Mazalquibir, a esquadra 
voltou a Portugal. O grosso da armada seguiu para a Sardenha, 
próximo da qual tomou uma carraca e dois galeões pertencentes 
aos Genoveses. Depois a armada seguiu para Corfu, aonde se lhe 
foi Juntar uma grande frota veneziana de galés e galeões. Prevendo 
uma demora em novas operações contra os Turcos, e porque os Ve¬ 
nezianos tinham já tomado Negroponto, que era o seu destino, os 
portugueses foram desobrigados de continuar a participar na armada, 
e regressaram, chegando a Sagres no Natal, a caminho de Lisboa, 
onde 0 Rei recebeu o seu quinto das presas e o Conde de Meneses 
foi bem recompensado. 

(2) D. Álvaro de Bragança era o quarto filho de D» Fernando, 
Duque de Bragança. 

(3) Bartolomeu Marchioni, rico mercador e banqueiro floren- 
íino, residente em Lisboa. 

(4) Girolamo Sefnigi, também florentino, mas a quem D. Ma¬ 
nuel concedera a cidadania de Lisboa. 
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€ um genovês 0, outro do conde de Porta Alegra (-) e 
também de certos outros mercadores. 

Ao todo são 12 naus e navios 0, dos quais, ao 
princípio, a 80 léguas daqui, uma destas naus do Rei se 
perdeu, da qual não se tiveram mais notícias. As outras 
11 seguiram a sua viagem, chegaram a um lugar que se 
chama Cabo da Boa Esperança. Um dia de Julho, depois 
de jantar, levantou-se um grande vento, de modo que, por 
causá daquele acidente, se perderam mais três naus das 
do Rei e o navio do Conde de Porta Alegra. Assim não 
ficaram mais de 7, as quais seguiram para a frente, até 
chegarem a Coloqut. Também digo que antes de chega¬ 
rem a Coloqut, distante do dito lugar 100 léguas, chegaram 
a um lugar, e o Rei daquele lugar fez-lhes grande honra 
e mandou-lhes refrescos de carne, carneiros e outros 
presentes (^). Foram depois a Coloqut, o capitão foi falar 
com aquele Rei e fez-lhe, em nome deste Sereníssimo 
Rei, presente de muitas coisas, de modo que ficaram 
grandes amigos. E o capitão voltou para a nau e mandou 
0 feitor geral com os outros oficiais nomeados, para fi¬ 
carem em terra, e começaram a negociar e a trocar as 
suas mercadorias. 

Naquele tempo encontrava-se, no dito lugar de Colo¬ 
qut a frota das naus de mouros de Meca (D, que iam 
carregar especiarias. Um dia, os mouros chegaram a 
desacordo com o feitor, dizendo um que queria carregar 
nrimeiro do que o outro. E os mouros começaram a matar 
os portugueses, 25 a 30 dos principais, entre os quais 
estava o feitor geral e os escrivães e alguns irmãos da 
observância (frati de obsemntia) («), que o Rei mandou 


(1) António Salvago, segundo a ^ 

(Cenni intorno alia colonia italiana in Portugal nel secoti XIV, 

eXVV- 

(2) Conde de Portalegre, D. Diogo da Silva e Meneses 

(3) Não está compreendida a nau de Gaspar de Lemos. 

(4) Isto é, ao longo da costa de Áftlca, onde eles ioram rece- 

bidos em chamados o» 

^vioMartiam T wá, o porto de Meca, e porque hensportavom 

petegnmi, Ordem FranciscaM, qrie prrrlèssava^dmu 
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na dita ârmada. Alguns daqueles que estavam em terra 
atiraram-se ao mar, nadaram para a nau e deram notícia 
do facto ao capitão, o qual mandou aparelhar todas as 
naus para partirem e começou a bombardear as naus dos 
mouros, de modo que afundou cerca de 12 (^) e matou mais 
de 300 mouros. Feito isto, começou a bombardear a terra 
e matou multa gente, arruinando muitas casas. E ao outro 
dia prenderam muitos homens de Coioqut e levaram-nos 
para a sua nau. E o capitão esteve a deliberar para 
voltarem aqui. Um judeu, que o outro capitão levou da 
primeira vez que esteve em Coioqut de mando deste Rei, 
foi mandado nesta armada, mas não o deixaram desem¬ 
barcar f), começou a dizer ao capitão que não regressasse, 
mas que fosse mais adiante 70 ou 80 léguas, que ele o 
levaria ao próprio lugar onde se produzem as especiarias, 
que é lugar de outro Rei. O capitão, em vista da proposta 
do judeu, resolveu fazer aquilo que lhe dizia, e mandou 
fazer veia para este lugar que este lhe dizia, tanto que 
chegaram a esta terra, que se chama Chuchi [Cochim], 
onde 0 capitão mandou homens a terra para falar com o 
Rei desta terra e ao qual contaram o que se passara em 
Coioqut. Este Rei desta terra é grande inimigo do Rei de 
Coioqut, e sabido isto, mandou-lhe quatro homens dos 
seus mais principais, ao navio, que ficaram ali em troca 
de outros quatro que o capitão mandou para terra. E come¬ 
çaram a negociar, de modo que em nove dias carregaram 
todas as sete naus de especiarias, isto é: cravo, canela, 
noz moscada, pimenta e outras espécies de especiarias, 
E depois que as naus ficaram todas carregadas, este Rei 
mandou-lhe outras 14 barcaças de especiarias, e eles torna¬ 
ram a mandar-lhas, porque não as podiam levar. E este 
Rei mandou-lhas dar sem dinheiro nem por qualquer outra 
coisa em troca, E o Rei de Chaliqut, sabendo que esta 
armada estivera a carregar neste lugar, porque era inimigo 
daquele outro e duvidando que o comércio de Caliqut não 
bastasse 0, ordenou uma grande armada, para mandar 

(1) Isto é, dez era Calicute, e duas em Pandarani, próximo dali. 

(2) Gaspar da Gama, que Vasco da Gama trouxera cora ele 
da índia (veja-se Ravenstein, vasco da Gama, Hakluyt Soc., pág. 179), 

(3) Isto é, n5o sabendo se o comércio com os Portugueses 
seria de muito valor para a gente de Calicute. 
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tomar as naus de Portugal, na qual armada iam mais de 
15 mil homens. E o Rei de Chuchi, que teve noticia desta 
armada, fê-lo saber ao capitão de Portugal, fazendo-lhe 
grande oferecimento para o salvar quanto pudesse. Eeste 
partiu, pelo que os quatro homens das naus que estavam 
em terra ficaram ali, e os quatro da terra, que estavam nas 
naus vieram com as ditas naus e fizeram isto com grande 
amizade. Um dia, estavam as ditas naus para partir, para 
seguirem o seu caminho, apareceu a armada de thallqut, 
e os das naus largaram a vela, porque tinham bom vento, 
e deixaram para trás a armada de Chaliqut, porque aquelas 
nàus não andam à vela senão com vento pela popa. 

Em Chaliqut ficou grande valor de jóias que se 
tinham comprado; todavia, calcula-se q«e venha grande 
valor nestas naus do Rei. A fama da riqueza deste Rei é tão 
grande, que tomando a terça parte íica ;inia grande coisa. 
Depois que, como se disse, partiram de Chuchi, à distância 
de 200 léguas do dito lugar, encontraram outra terra cha¬ 
mada Llchlnocho [Cananor], e ali hajia um Rei muito rico, 
0 qual mandou presentes ao capitão e mandou-lhe dois 
emLlxadores, os quais vêm ao Rei de Portugal. Despe¬ 
dindo-se deste Rei, partiram para a sua víapm e chega¬ 
ram a Zafale, porque neste lugar dzem haver grande 
Sco de ouro e, das 12 naus, o Rei ordenou que duas 
fossem àquela terra. Mas quando se perderam as 4 nau^ 
tiveram de ir a esta terra de Zafale C). Depois 
mais avante e um dia levantou-se grande vento, dt modo 
aue uma das sete naus foi dar em terra e as Pessoas 
se salvaram. O capitão mandou queimar a dita nau com 
a me Chegados ao Cabo da Boa Esperança o 
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200 de canela, noz moscada, laca, benjoim, e traz a notícia 
dessas coisas, a saber, que todos vêm carregados. 

Este discurso vos fiz para dar notícia a Vossa Magni¬ 
ficência do sucesso desta coisa de Coloqut. As notícias 
acima dadas obtive-as dum marinheiro do navio que veio, 
0 qual navio ainda está no Restelo e qualquer dia se espera 
aqui (^), Consta que se espera por outro que está infor¬ 
mado de todos os pormenores. 

Esta cârta chegou a Veneza nos meados do mês de 
julho de 1501. 

'(Sanuto, IDiárii, vol. IV, cols. 66-7) 


(1) Infendendoa(s altro, ne sareti auisato dei tatto particular- 
mente, &c., isto é, pela nau de Cabral. Talvez isto se renra à fonte 
da narraçao que liguta na Relaçao do Piloto Anónimo. 


OS DIARISTAS VENEZIANOS 


Quatro ilustres venezianos — Domenico Maliplero, 
Marcantonio Michiell, Girolamo Priuli e Marino Sanuto — 
deixaram um relato em forma de diário, que nos dá um 
conhecimento perfeito do que lhes parecia de interesssena 
sua cidade, quase dia a dia, de 1457 a 1535. Estes diários 
são fundamentais para a história de Veneza durante este 
período, sendo em dois deies que se encontra, em grande 
parte, a informação que chegou a Veneza respeitante à 
viagem de Cabral, 

As partes dos diários de Malipiero e Michieli hoje 
existentes não têm referências de importância para as 
viagens portuguesas, Os diários de Girolamo Priuli e 
Marino Sanuto fornecem, porém, muitos informes relativos 
ao comércio e às relações políticas de Veneza, incluindo 
as que teve com Portugal. Priuli, cuja família fora sempre 
de mercadores, vê os acontecimentos do ponto de vista 
comercial, ao passo que Sanuto, político, os considera 
também do ponto de vista político. 

Girolamo Priuli nasceu em Veneza a 26 de Janeiro 
de 1476. Seu pai, Lourenço Priuli (1446-1518), ocupou os 
cargos mais importantes da República, sendo homem de 
riqueza considerável. Priuli morreu em 1547. Esteve em 
contacto estreito com a situação comercial de Veneza desde 
a ocasião em que a armada de Cabral regressou da índia. 
Conhecia os seus mercadores, os produtos com que se 
negociava, e as elevadas funções que desempenhava^na 
comunidade permitiam-lhe ainda conhecer as relações 
daquela cidade com os países estrangeiros. Ele vfa 
também, como qualquer outra pessoa em Veneza, quais os 
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efeitos que resultariam do descobrimento do novo caminho 
marítimo, e nas cartas mais antigas do seu diário prevê-as, 
e, à medida que os anos passam, podemos ver como as 
suas preocupações pelo futuro tinham fundamento. O seu 
diário começa em Abril de 1494 e estende-se até Julho 
de 1512, consistindo de oito ••vros. O primeiro, que vai 
de 1 de Abril de 1494 a 14 de Junho de 1500, foi publi¬ 
cado C) O Prof. Rinaldo Fulin publicou os extractos do 
diário de Agosto de 1499 a Março de 1512 que se referem 
aos Portugueses na índia e aos Venezianos no Egipto 
{Archiüio Vmeto, vol. XXII, Parte I; também em separata 
com 0 título de Diari eDiarlsH Venesiam, Veneza, laai), 
com 68 extractos, 25 dos quais anteriores a loOô. As 
nossas traduções fizeram-se desta selecção, e sSo as cotas 
que se referem à viagem de Cabral. 

Marino Sanuto era conhecido pelo «Novo» (14òb-loád), 
DOr causa de um escritor mais antigo do mesmo nome, 
que viveu nos séculos XII e XIII 0) também yene- 
ziano e Igualmente célebre. Devido às suas actividades 
tornou-se um dos homens mais notáveis de Veneza naquela 
época e ocupou um lugar em todos os conselhos da Re- 
. pública. No dia 1 de Janeiro de 1496, Sanuto começou a 
escrever o seu diário, talvez destinado a ser o maior, 
0 mais completo e mais valioso dos diários jamais 
escritos por um só homem. Embora Sanuto devesse ter 
às vezes sido auxiliado, grande parte do diário, que com¬ 
preende 58 volumes, fê-lo por si só. Dá all notas, excer¬ 
tos oü documentos completos que lhe passaram pelas mãos, 
referentes às relações de Veneza com outras partes do 
Mundo. O diário continua até Setembro de 1533, tendo 
sido publicado entre 1879 e 1903. Nele se encontram multas 

(1) , Muratoti, Rmm Italioamm Scriptores (2.® edição, Clttà 

di Castello, 1911). , lus 

(2) Nota (lo Tradutor: O que principalmente celebrizou 
este Marino Sanuto, o «Velho», foi o seu livro Líber secreíoratn flde- 
liam, dedicado ao Papa Clemente V, em que propunha uma cruzada 
contra os Turcos, iazendo o assalto ao Egipto simultâneamente pelo 
Mediterrâneo e pelo Mar Vermelho. E como o livro era acompa¬ 
nhado dum mapa, em que a África, pela primeira vez, se apresentava 
como continente destacado e rodeado pelo Oceano, contràriamente 
à crença ptolomaica, têm alguns críticos querido ver no facto o conhe¬ 
cimento da ponta meridional africana anterior, de século e meio, às 
viagens de Bartolomeu Dias e de Vasco da Gama. 
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referências às viagens dos Portugueses e aos represen¬ 
tantes venezianos que estiveram presentes em Lisboa e 
que obtinham as notícias que podiam mandar para Veneza, 
onde as recebiam com o máximo interesse. Ele narra a 
viagem do Gama, mas é mais minucioso nas noticias do 
regresso da armada de Cabral. Ali se encontram as 
cartas do Crético e de Francesco de Affaitadi, publicadas 
noutra parte deste volume. Há ainda referências mais 
breves à viagem de Cabral, algumas das quais carecem 
de valor para aqui se publicarem. 


Excertos do diário de Qirolamo Priuli 


1501-Julho 

Antes do dia 24 deste mês chegaram cartas de 
Portugal dum núncio da Senhoria veneziana mandado 
àquele lugar com o fim de saber minuciosamente a verdade 
da viagem da índia iniciada por aquele Rei... A qual 
coisa importava mais ao Estado veneziano do que a guerra 
turca e quaisquer outras guerras que lhe pudessem acon¬ 
tecer. O qual núncio escreve ao Estado veneziano pela 
sua carta de 6 de Junho próximo passado deste modo, a 
saber C). E foi impressa esta carta, a qual será aqui 
apensada. 

rSeme-se agora o texto da carta do Crético no texto 
de Priuli. Esta figura também nos Paesi e no diário 
de Sanuto], 

Aqui termina a cópia escrita ao Senado veneziano, 
como acima se disse, por pessoa digna de fé. Toda^a, 
deixo aos sapientíssimos leitores considerar o que lhes 
parecer, por haver nesta carta muitas coisas 4e gande 
maravilha para os nossos tempos, e quase inacreditáveis, 
que fazem considerar engenho maior que o meu. loaa- 
via, com 0 tempo melhor se compreenderá a verdade. 

írTÃ carta do Crético está datada de 27 de Junho de 1501 
nos Paesi, íata correcta, e não a de 6, como aparece no manuscrito 
de Priuli. 
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Porque, se Deus ine der vida, esforçar-me-ei por apontar o 
que se passar, de quanto se souber, por já se terem achado 
coisas que durante tanto e infinito tempo se desejou saber. 
Além disso, sabe-se como o sobredito Rei de Portugal 
mandou com as ditas naus coral e tecidos de todas as 
espécies e dinheiro no valor de 60 mil ducados, [forne¬ 
cidos] pelo dito Rei e outros mercadores para esta viagem 
da índia. E quanto proveito se recebeu não é possível 
calculá-lo, porque as especiarias foram levadas para Por¬ 
tugal. É verdade que se perderam 7 naus; todavia as 
outras 6 naus chegadas têm conduzido tantas especiarias 
de tanto valor para o tesouro, que quase é difícil calculá-lo. 

Digo porque o calculo.que de um ducado se fazeti] 

mais de 100, No entanto cada pessoa inteligente deve 
considerar não haver tanto proveito quanto se quer, mas, de 
qualquer modo, é grande. E se esta viagem se continuar, 
como já me parece ser fácil, o Rei de Portugal poderá 
chamar-se o Rei do Dinheiro, porque todos concorrem 
naquele país para terem especiarias e o dinheiro ficará em 
Portugal, sobretudo com tanto lucro quanto resultará todos 
os anos de semelhantes viagens, interessa verdadeira¬ 
mente esta notícia a Veneza, toda a cidade se ressente 
grandemente e toda a gente está estupefacta, porque nos 
nossos tempos se encontrou uma viagem nova e mais 
ainda não ouvida nem vista nos tempos dos antigos e dos 
antepassados. E pelas pessoas instruídas foi considerada 
esta notícia a pior notícia que jamais a República veneziana 
pudesse ter recebido-perdeu a liberdade no exterior, 
E as guerras e os trabalhos que agora e durante algum 
tempo possa haver, são de pouquíssima importância em com¬ 
paração com esta notícia. E isto porque, se eu quiser contar 
a verdade e não enganar, não há dúvida alguma de que a 
cidade veneziana chegou a tanta reputação e fama quanta 
agora tem só pelo mar, a saber pelo tráfico e navegação 
contínua que se fazem e pelas viagens, porque conduzem 
todos os anos uma grande quantidade de especiarias nas 
suas galés e naus, sem o que muitíssimo mal se lhe pode 
fazer, e, como se disse, todo o mundo corria com os duca¬ 
dos a Veneza a comprar as especiarias e outras coisas 
precisas e também punham ali as suas mercadorias, de 
onde, pelo capital das pessoas forasteiras, e pelo tráfego 
de vender e comprar e todos os anos e em todas as épocas 
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traficar, a cidade veneziana chegou a esta excelência em 
que se encontra, e só por estas viagens e este tráfego 
marítimo. E aquilo que têm ganho no mar, também com 
aquilo puderam sustentar as guerras e adquirir o estado 
das terras firmes, como se vê; porque pelo que dá as 
terras firmes muito mal se podem fazer as guerras, nem 
pagar as contribuições, porque quanto se ganha, tanto se 
esbanja. Portanto, sendo agora encontrada esta nova 
viagem de Portugal, este Rei de Portugal levará todas as 
especiarias para Lisboa, e não há dúvida de que os Hún¬ 
garos, Alemães e Flamengos e Franceses e todos os ultra- 
montanoS; que costumavam ir a Veneza comprar especiarias 
com 0 seu dinheiro, todos se voltarão para Lisboa, por 
estar mais perto de todos os países e ser mais fácil de lá 
ir, e porque também terão mais barato, porque isto é o que 
importa acima de tudo. E isto porque as especiarias que 
vinham a Veneza passavam por toda a Síria e por todo o país 
do Soldâo e em todos os lugares pagavam enormíssimos 
direitos e do mesmo modo no Estado veneziano pagavam 
direitos, presentes e impostos [gabelle] insuportáveis, 
pelo que desde o país do Soldão até serem levados à 
cidade de Veneza, os presentes, direitos e impostos eram 
tantos que quase posso dizer que o que custava um ducado 
multiplicava este ducado por 60 ou talvez 100, Isto é, digo, 
0 que custava em Chclocut um ducado, com direitos, 
presentes e impostos, subia como acima se disse. Pelo 
que 0 Rei de Portugal, tendo encontrado esta viagem do 
outro lado e volta, só terá as especiarias das caravelas, 
que custavam muito pouco em comparação com as outras 
especiarias acima, e por isso podiam dar as especiarias 
multo mais baratas do que o podiam fazer os mercadores 


venezianos. , , , 

Além disso, querendo-se levar as especiarias para 
a Flandres, a Hungria e a Inglaterra, a França e outros 
lugares, era menos despesa levá-las de Portugal e trazê-las 
de Lisboa que trazê-las da cidade veneziana Assim se 
conclui que, estando esta viagem de Lisboa a Cholocut em 
início, deviam faltar as especiarias nas galés venezianas 
e aos seus mercadores, e faltando este tráfego de merca¬ 
dorias a Veneza, pode-se imaginar que falta o ielte e o 

alimento a um puttno. E por isto ''“n Wtáíá ò 
da cidade veneziana, porque faltando o tráfego, faltará o 
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dlnhdro, dos quais procedeu a glória e o renome vene- 
zianos. Muitos pensavam ainda que esta notícia não fora 
verdadeira; outros diziam que o Rei de Portugal não 
poderia continuar esta navegação de Cholocut, visto como 
de 13 caravelas, mandadas à viagem da índia, só 6 regres¬ 
saram salvas, e que será maior o dano que o proveito, 
e que também não encontrarão pessoas que, com receio de 
perder a vida, queiram ir. Outros consolavam-se, dizendo: 
O senhor Soldão a tudo isto dará remédio, porque, quando 
as especiarias não vierem à Síria e a Alexandria, perderá 
ele 0 grande tesouro e lucro que tirava delas e porque 
será obrigado a fazer provisões de tudo. Outros ainda 
diziam, para seu proveito, que sempre nos lugares e ci¬ 
dades grandes encontram as pessoas engenhosas sempre 
que dizer em favor das suas razões, e as malevolentes 
falam das coisas que lhes causam dano. Uma coisa há 
e é a primeira: que devido a esta notícia as especiarias 
de todas as espécies em Veneza desceram muitíssimo, 
porque os compradores habituais, sabendo tantas coisas, 
se retraem multo e se mostram renitentes em comprar, 
como fazem as pessoas prudentes. 

Sei que disse e escrevi demasiado sobre este assunto. 
Peço ao leitor que me desculpe e principalmente por ter 
escrito confusamente e com pouca propriedade. Todavia, 
0 assunto novo e de grande importância para a nossa 
pátria, fez que me sentisse arrebatado pela pena mais do 
que convinha. A fadiga foi minha. 

1501-Agosto, 

A 23 deste mês partiram três galés grandes de Veneza 
para a viagem da Flandres, capitão Sier Alvise di Prioli. 
As quais galés tinham cerca de 150 fardos [baile] de espe¬ 
ciarias, isto é 33 fardos de pimenta, 100 fardos de gengibre 
beledi (% 12 fardos de cravo, e outras espécies de espe¬ 
ciarias para ( ompletar a quantia; levavam ainda poucas 
especiarias. E isto porque os mercadores venezianos 


(1) Conheciara-se no comércio duas espécies de gengibre: 
0 beledi e o eobmbim, O primeiro vinha de várias províncias, o 
segundo era especialidade da região de Coulao. A palavra beledi 
deriva, evidenteraente, do árabe beled-tem. 
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sabida esta notícia das caravelas de Portugal vindas da 
índia, pensavam que as especiarias chegadas a Lisboa, 
devessem de ir para a Flandres, como parece razoável, e 
que tudo devia baixar no Ocidente por causa desta notícia. 
E esta foi a causa por que com as presentes galés foram 
pouquíssimas especiarias, em comparação com o que 
costumava ir com semelhantes galés. Por muitas vl^ se 
sabia em Veneza, como as caravelas que vinham de Cho¬ 
locut para Portugal não tinham ainda chegado, excepto 
uma, como se disse acima, e que as outras, não vindo 
com ela, se julgavam perdidas, e que na dita caravela 
chegada não havia tantas especiarias como se dizia, do 
que se faziam muitos comentários acerca de tal coisa, como 
os que desejavam que esta viagem não fosse achada. 
E diziam ainda estar o Rei de Portugal descontente com 
tal viagem, e que pela perda destas caravelas perderá no 
ano desta viagem 50 mil ducados, e que não queria tornar 
a mandar mais esta viagem. E cada um dava a sua opinião 
e demoravam-se nessas esperanças, as quais eram todas 
vãs, porque esta viagem de Cholocut todos os anos se fará 
pelo Rei de Portugal e foi a ruína do Estado e da cidade 
veneziana. 

1501 - Setembro. 

A 9 do dito chegaram cartas de Lisboa de Portugal, 
de 1 de Agosto e pelas cartas de Génova e de Lyon e de 
diversas partes se sabia como em Portugal estavam as 
caravelas carregadas de especiarias que se esperavam, 
como acima declarei, das quais vieram de Cholocut três 
das ditas caravelas e uma da Mina de ouro, a qual tinha 
grande quantidade de ouro. E nas ditas caravelas havia 
a quantidade de especiarias que acima se disse. Falava-se 
também de modo vário, uns mais, outros menos. Uma 
opinião era que havia grandíssima quantidade de espe¬ 
ciarias, principalmente pimenta e canela, e gengibre beledi 
pouco. Outros diziam haver ao todo 3000 quintais de 
especiarias, e um quintal tem 150 liras de peso. Todavia, 
por ora pouco importava a quantidade das especiarias, 
mas a importância era a viagem encontrada e o tráfego, 
que todos os anos trará mais quantidade de especiarias. 
Esta notícia, como acima se disse, foi considerada péssima 
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notícia pelâ cidade veneziana, e alguns homens sapientís- 
simos queriam que esta coisa fosse o princípio da ruína do 
Estado veneziano, porque nâo há dúvida de que o tráfego 
das viagens e da mercadoria e a navegação que fazia todos 
os anos à cidade veneziana, eram o alimento e o leite de 
que se sustentava a dita República. E sem dúvida por estes 
tráfegos e viagens, pelos lucros que todos os anos traziam 
àquela, os senados venezianos tinham subido tanto em 
honra e glória e fama e exaltação quantas aquelas em que 
se encontravam. Pelo que, tendo-se encontrado esta nova 
viagem pelo Rei de Portugal, as especiarias, que deviam 
vir de Çholocut, Chuzim e outros lugares da índia para 
Alexandria ou para Baruttí [Beirute] e depois vir a Veneza, 
e a este lugar veneziano acorria depois todo o mundo para 
comprar tais especiarias e levavam o ouro, a prata e todas 
as outras mercadorias, de onde com o dinheiro se podia 
sustentar todas as guerras, agora, sendo encontrada esta 
nova viagem pelo Rei de Portugal, todas as especias, que 
seguiam a volta do Chaiero [Cairo], todas acorriam a 
Portugal, peias caravelas que Iam à índia a Çholocut e 
outros lugares a buscá-las. E deste modo os Venezianos 
nâo poderão ter as especiarias nem em Alexandria, nem em 
Barutti. E faltando as especiarias aos Venezianos, faltarão 
também os lucros e o dinheiro. E por consequência, faltando 
0 dinheiro, não poderão fazer coisa que boa seja, e a pouco 
e pouco virão a consumir-se e a reduzir-se a nada. Estes 
eram ainda prognósticos supostos, porque os céus pode¬ 
rão dispor de outro modo. E na verdade os mercadores 
venezianos estão de mau humor, julgando que as viagens 
devam empobrecê-los muito, duvidando que na Soria [Síria] 
possa haver especiarias, que os Portugueses terão levado 
para a índia. E depois os mercadores alemães e outras 
nações que costumavam vir comprar as especiarias a Ve¬ 
neza, por terem mais lucros e a melhor preço, irão a Por¬ 
tugal para levarem as especiarias, porque cada um procura 
0 seu proveito. Todavia, as consequências desta matéria 
demonstrarão o efeito. 

1501 — Setembro, 

A 14 do dito chegaram cartas de Portugal, de Lisboa 
do secretário veneziano, de 4 do passado, sobre o assunto 
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das caravelas vindas da índia, pelo qual se sabe da con- 
firrnação da chegada das quatro caravelas carregadas de 
especiarias, regressadas de Çholocut com 3000 quintais 
de especiarias, isto é 2 mil quintais de pimenta, que à 
nossa maneira de carregar, são 800; 600 quintais 'de 
canela; o resto, que completa a soma, entre gengibre, 
sândalo e benjoim. E que um quintal são 150 liras das 
nossas, Na verdade, o Rei de Portugal não demonstrava 
multo contentamento com esta viagem, e isto por causa das 
caravelas que se perderam e naufragaram e dos homens 
mortos e afogados. E dizia que nesta viagem perdera 
80 mll ducados. O dito Rei prepara ainda 24 caravelas, 
para mandar à dita viagem da índia de novo, e dizia que 
queria que as ditas caravelas fossem mais além de Cho-; 
locüt do que foram na viagem passada. E isto porque o Rei 
de Çholocut não tinha feito bom acolhimento aos seus, 
que foram nos navios. Donde na verdade se tem por certo 
que este Rei de Portugal deve fazer-se um grande senhor 
de dinheiro por esta viagem encontrada, porque lhe trará 
todas as especiarias da índia, em tal quantidade que mais 
especiarias não acorrerão às mãos de Mouros e nem a 
Chaiero, nem à Soria, e a via da mercadoria desviar-se-á 
para Lisboa, onde estarão as especiarias. Cada um irá 
comprar e todos os mercadores de toda a parte do mundo 
com 0 dinheiro acorrerão a Lisboa para comprar tais espe¬ 
ciarias, não só por ser cómodo ir à Flandres e a outros 
lugares, como por a terem mais barata. Também escreve 
0 predito secretário veneziano como para armar as ditas 
caravelas não houve qualquer dificuldade em achar homens 
que quisessem ir à viagem. E isto porque não receavam 
morrer, porque o ano passado, como acima se vê, perde- 
ram-se muitas caravelas, mas tão grande foi o lucro que 
as pessoas punham a vida em perigo por causa do ganho. 
Na verdade, de Lisboa, o Rei para recuperar a perda 
recebida na viagem passada, como acima se vê lançou; 
uma contribuição, que de todas as especiarias que vieram 
com outras coisas nas sobreditas caravelas da viagem 
da índia deviam pagar ou antes dar ao Rei 29 por cento,- 
e 0 resto podiam vender os mercadores das caravelas 
à sua ordem. Quanto dano fez esta viagem encontrada à 
cidade veneziana, assaz é dito acima, nem é preciso dizer 
mais. 


16 
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1301-Setembro. 

A 19 do dito, por cartas do orador veneziano [Pletro 
Pasquallgo], chegado a Lisboa em Portugal, para aquele 
Sereníssimo Rei, visto e honrado e recebido com todas as 
demonstrações e com palavras muito grandes daquele Rei 
para o Estado veneziano, da amizade e benevolência, etc., 
tudo pro forna, se soube da chegada das caravelas a Por¬ 
tugal, vindas de Cholocut na índia, como acima tanto se 
fala. E muitos mercadores e outros em Veneza não o que¬ 
riam, no passado, acreditar. Mas agora, vistas as cartas 
do orador, esclareceram-se quanto à quantidade das espe¬ 
ciarias acima indicada. E também neste dia, ao mesmo 
tempo que esta notícia, pelas cartas de Brujas e Antuérpia 
de Flandres se sabia terem chegado àquelas partes duas 
caravelas vindas de Portugal com as especiarias conduzi¬ 
das de Cholocut, e que principiavam a vender. A pimenta 
era um pouco verde e pequena, todavia boaj a canela era 
um pouco grande. Assim o que importa acima de tudo 
é que estas especiarias que costumavam comprar-se em 
Veneza e levar a Flandres, agora acorrem de Portugal. 
Assim 0 que pode conclulr-se disto é o principio do dano 
que pode receber o Estado veneziano desta viagem encon¬ 
trada pelo Rei de Portugal. 

(R, Fulln, Dlarii e Diaristi Veneziatii, pag, 155-164) 


Excertos do diário de Marino Sanuto 

A 22 de Fevereiro de 1501, D. Manuel escreveu uma 
carta em latim ao Doge de Veneza (^) Agostinho Barba- 
rigo, na qual oferecia uma armada para auxiliar os Vene- 
zíanos contra os Turcos. Nesta carta emprega ele o novo 
titulo, que foi confirmado pelo Papa em 1502, de «Rei de 
Portugal e dos Algarves, daquém e dalém-mar em África, 
senhor da Guiné, e da conquista, navegação e comércio 
da Etiópia, Arábia, Pérsia e índia.* Esta carta foi man¬ 


(l) Sanuto, Dlarii vol UI, cols, 1593-5 
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dada ao Doge por Domenico Pisani, com uma carta escrita 
de Lisboa em 13 de Março. Nela fala ele da antiga ami¬ 
zade entre os dois Estados e refere-se às felicitações que 
0 Doge mandara a D, Manuel relativas ao casamento de 
Sua Majestade. A 23 de Março volta a escrever-lhe a 
respeito dos preparativos que se faziam para a armada de 
João de Meneses e faz a seguinte referência á de Cabral: 
«escreve que o Rei de Portugal há um ano mandou 
13 caravelas a Calicute, para irem buscar especiarias, e 
dizem que se esperam em breve, e ele rejubila por ter 
encontrado o caminho das especiarias. E o rei disse-lhe 
que a isto se seguiria grande proveito. E agora estão no 
porto mais quatro caravelas de mercadorias para Calicute 
e partirão em três ou quatro dias 0. O caminho é 
extensíssimo; são 4000 léguas, que são 16 milhas das 
nossas. E ele falou com os homens que voltaram com as 
caravelas que foram utsapra.t 

(vol. III, col. 1597) 

De Espanha, de Sier Domenego Pixani, o cavaleiro, 
nosso orador [sem data, mas colocada em Julho 
de 1501], 

Ele escreve da viagem da armada do Rei de Por¬ 
tugal que foi a Coloqut e das caravelas que voltaram 
com especiarias. E mandou a cópia da carta recebida 
de Lisboa, de 26 de Junho, de Zuan Francesco Afaitado, 
a qual, por ser muitíssimo longa, será indicada mais 
adiante. E estas notícias da chegada das especiarias 
de Coloqut a Portugal, dão muito que pensar aos desta 
terra; especialmente considerando que mais 6 naus, que 
seguiam de conserva com esta caravela, se esperam 
de dia para dia, e os mercadores receiam bastante que 
seja a ruína. 

(vol. IV, col. 87) 


(1) As de João da Novai 
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Âgosto Í50L De Alexandria, por cartas de Junho, nas 
de Bragadini, de San Sovero e Sier Beneto Cabriet 

Verifica*se a notícia das especiarias da índia che¬ 
gadas a Portugal, e que os mouros de Chajero [Cairo] 
souberam que a Coloqut chegaram naus e caravelas de 
francos e carregaram especiarias; e querendo os mouros 
dispersá-los, morreram 40 francos. 

(vol. IV, col. 98) 

A 30 de Setembío [1501]. Chegou aqui um orador 
real da Espanha que vai ao Soldão de Cajero, o quaí 
embarcou nas nossas galés de Alexandria f). Diz-se 
que vai pedir ao Soldão a libertação dos irmãos do Monte 
Sião e para os tratar bem. E que 30 mil mouros de 
Granada foram baptizados por sua vontade e não coagidos. 

(vol. IV, col. 147) 

Cópia dama carta de Sier Fllippo Contarini a Sier Vetor 
Querini, de Sier Piero, datada de Alexandria, 4 de 
Setembro de 1501 

[Esta carta principia por dar uma lista de produtos de 
importação e de exportação do Cairo com os seus preços 
correntes. A seguir faz uma descrição do processo desor¬ 
denado dos Mamelucos, que queriam o encerramento das 
lojas dos mouros, e das grandes quantias dadas a 11 mil ou 
12 mil escravos do Egipto, que pertenciam àquela classe]. 

A respeito das coisas da índia, em primeiro lugar 
temos comunicação da chegada all a salvamento de oito 
caravelas portuguesas com mercadorias e dinheiro. E en¬ 
quanto eles estavam ocupados em comprar e vender, 
mercadores mouros assaltaram-nos e expulsaram-nos dali. 

E eles disseram ao dito senhor que estes eram corsários 
e h^omens de mau carácter e que ele não devia vender-lhes 
nada e se eles continuassem a vir seria a ruína total da 
sua terra. Deste modo eles convenceram-no com muitas 


A VIAGEM DE PEDRO ÁLVARES CABRAL 245 

outras razões. E eles souberam tão bem como dizer tais 
coisas, que o povo se excitou e eles deram-lhe armas e 
quarenta daqueles portugueses que estavam em terra mor¬ 
reram e deste modo os puseram em fuga. Os barcos 
fizeram-se de vela e todos partiram, E segundo o que 
eles escrevem, carregaram 800 schibe de especiarias nos 
seus navios. E eles quase partiram sem pagar aos ditos 
índios ou lhes dar qualquer coisa em troca. Pelo contrário. 
Isto é tudo quanto eu pude saber por uma carta mourisca 
escrita pelo sobrinho de Amath Bubacho que tinha ido à 
índia como canzelier. 

(Vol. IV, col. 167-8) 

De Espanha, do Orador, dada em Saragoça no dia 12 
de Outubro [1502] 

Como os príncipes não chegaram ainda, e a Rainha 
está em Castela, onde se diz que estará a preparar-se 
para a guerra contra a França. E por outra carta do 
dia 12, escreve este orador que teve cartas de Lisboa, de 
Zuan Francesco Ascaitato cremonês, de 10 de Setembro, 
Avisa ele que os quatro navios que se esperavam da 
índia não chegaram, e partiram há 18 meses; e as cara¬ 
velas, mandadas o ano passado a descobrir a terra dos 
Papagaios ou antes de Santa Cruz, regressaram no dia 22 
de Julho. E 0 capitão referiu ter descoberto mais de 2500 
milhas de costa nova e não ter encontrado o fim da dita 
costa. E as ditas caravelas vieram carregadas de pau 
brasil e de cassla e trouxeram outras especiarias, etc. 
Noto, com respeito à notícia de Coloqut, que no dia 13 
chegaram a Lisboa as caravelas com especiarias, a qual 
notícia está nas mãos de Sier Alvise de Molin. 

(Vol. IV, col. 485) 


(1) Pedro Mártir de Anghiera. , 
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A RELAÇÃO DE CA’MASSER 


Com 0 pretexto de ter de tratar de negócios em Lis¬ 
boa, um veneziano conhecido por Ca’Masser chegou 
ali a 3 de Outubro de 1504. Ca’Masser foi, na realidade, 
enviado a Lisboa pelo Senado de Veneza para obter 
informações referentes às armadas que iam para a índia 
e fazer um relatório respeitante às suas cargas e outros 
assuntos de interesse para a República 0. Por esta época, 

08 estrangeiros, e em particular os venezianos que esti¬ 
vessem em Lisboa, eram suspeitos, talvez porque saíssem 
do país informações demasiadas a respeito das viagens 
dos Portugueses. Apesar do segredo que Ca’Mas8er 
guardou, a sua verdadeira missão tornou-se conhecida de 
D. Manuel por intermédio de um florentino, Benetto Londa, 
sobrinho de Bartolomeu Marchioni. Ão chegar a Lisboa, 
Ca’Masser foi logo chamado ao Paço do Rei, que lhe fez i 

muitas perguntas, daí resultando a sua prisão. Mais tarde, I 

quando pôde convencer o Rei da verdade da primeira 
história que lhe contara, Ca’Ma8ser foi solto e não teve 
mais embaraços. 

Ca’Mas8er esteve em Portugal durante dois anos, e, 
ao regressar a Veneza, fez um relatório acerca das pri- 


(1) Segundo Ueyi [Histoire da Commem da Levant, Lei- 
pzig, 1886, vol. 11, págs, 525), Ca’Masser é abreviatura de delia casa 
dei Massari. 

(2) As suas instruções, datadas de 3 de Julho de 1504, figuram 
no Archiüio VenetOi vol. II, pág. 203*5, onde também sflo publicadas 
duas das suas cartas, uma datada de 18 de Setembro de 1504, de 
Medina dei Campo, e a outra de Lisboa, 16 de Setembro de 1506. 



meiras nove viagens ao Oriente, no qual deu muitas infor¬ 
mações a respeito das cargas e das condições do negócio, 
bem como uma interessante descrição da Corte de D. Ma¬ 
nuel. Damos aqui uma tradução do seu relato da viagem 
de Cabral. 

O manuscrito foi encontrado em 1845 {Relasione di 
Leonardo da Ca' Masser, Biblioteca Marciana, Cod. ital. 
877, cl. VII) e publicado no ano seguinte por Q. Scopoli 
(«Relazlone dl Leonardo da Ca’ Masser alia Sereníssima 
Republica dl Venezia sopra 11 coramercio dei Portoghese 
neirindia dopo la scoperta dei capo dl Buona Speranza», 
\n~Ãrch. Stor. /tó/.,Ãpend. tom. II, Florença, 1846). 
Outra edição foi publicada por Próspero Peragallo [Cente¬ 
nário do D escobrimento da América, Lisboa, 1892), 


Excerto da relação de Ca’ Masser 


<A 9 de Março de 1500, mandou S. A. 13 navios, 
entre grandes e pequenos, capitão Pedralboro e um seu 
feitor Ali Scorer, com o dito Gaspar, e foram de viagem 
ao Cabo da Boa Esperança. De caminho assaltou-os uma 
tempestade inesperada, por causa de que se perderam 
7 navios e escaparam só 6, os quais prosseguiram na 
viagem para a índia. A primeira escala que fizeram íoi 
em Cochim, e ali trataram com aquele Rei, o qual mostrou 
satisfação por eles navegarem por aqueles sítios, e fez-se 
bom amigo deste Sereníssimo Rei, e ali desembarcou o 
dito feitor Ali Scorer, e, para sua segurança, os portugueses 
levantaram um forte num extremo do rio de Cochim, para 
habitação do dito feitor e segurança das suas mercadorias, 
oelo que os ditos portugueses tinham alguma segurança. 
E ali contratou com o Rei de Cochim cobre e outras pe¬ 
quenas mercadorias e dinheiro, e levou em troca espe- 
darias, pimenta forte 2,000 k, C), e tornou daqui a Lisboa 
a 29 de^lho de 1501, com 6 navios, que demoraram na 
viagem cerca de 18 meses. Ainda nesta mesma viagem 
de fe^resso de Cochim, foi o dito capitão com o dito feitor 





'248 A VIAGEM DE PEDRO ÁLVARES CABRAL 


Ali Scorer a Colocut, e ali conferenciou com aquele Rei, 
e fez desembarcar o dito feitor com certas mercadorias, e 
0 Rei de Colocut fez-lhe uma certa feitoria f/o/zfe^o) onde 
i os seus portugueses pudessem viver, e pôr com segurança 
as suas mercadorias em terra, estando em boas relações 
com 0 dito feitor o Rei de Colocut, mostrando ter desejos 
de negociar com eles na sua terra, e isto foi confirmado 
pelo dito feitor com cerca de 47 homens. Alguns dias 
depois, três ou quatro portugueses tiveram discussão {venís- 
sero a parole) com certos mouros, porque viviam muitos 
nesta terra, e isto por os ditos portugueses terem feito 
algumas violências a certos mouros, de modo que os ditos 
portugueses foram feridos, os quais correram de repente 
para a sua feitoria e muitos deles saíram fora armados 
contra os mouros, e todos os mouros que se encontravam 
ali, sendo-lhes já feitos muitos ultrajes, e tomado no dia 
anterior um sambuco de 300 mouros pelo dito capitão, 
todos 08 mouros, unidos com grande fürla, foram contra os 
ditos portugueses e entraram na sua feitoria e trucidaram 
todos 08 47 homens, com o seu feitor, e daqui resultou a 
guerra do Rei de Colocut com o Sereníssimo Rei de Por¬ 
tugal. E tendo o Rei de Colocut três reféns (ostasi) 
portugueses que estavam em sua casa para sua segurança, 
os quais deram a entender ao Rei como os mouros tinham 
intervindo nesta alteração (inconveniente), o dito Rei 
mostrou, de certeza, ter grandíssimo desprazer de tal 
alteração, e muito se sentiu com isso, procurando obter 
dados f/are alcma prooisione) para que fossem punidos os 
que tivessem feito mal. Mas por ser muito grande o 
nümero (dizem que eram 5000 mouros) e a terra estar toda 
alvoroçada, o Rei não pôde ir por diante. O capitão do 
navio, sabido o que ocorrera em terra, começou de repente 
a bombardear a terra, e arruinou muitas casas junto à 
costa (sopra la faceia delia marina). E daqui nasceu a 
guerra com 0 Rei de Portugal. 


CARTAS ENVIADAS POR BÁRTOLO- 
MEU MARCHIONI PARA FLORENÇA 

27 de Junho e Julho de 1501 


De todos os italianos residentes em Lisboa em 1500, 
eram os florentlnos os mais numerosos, sendo principal¬ 
mente mercadores e banqueiros. Todavia, durante alguns 
anos estes florentlnos tlnham-se visto obrigados a ligar-se 
mais de perto ao comércio de Portugal, porque em betem- 
bro de 1494 toda a sua marinha tinha sido para sempre 
destruída pelos PIsanos Apressaram-se, POf Isso, a 
aproveltar-se da ocasião aberta com a expulsão dos 
Judeus de Portugal. Quando o caminho >^31111100 para a 
índia foi descoberto, foram os florentlnos 
oualquer outro povo estrangeiro quem teve licença de 
beneficiar com Isso, porque os venezianos não mereciam 
SaSça total em Irtagens que tanto prejudicavam a sua 

A'lu'notável das famílias ilorentiuas era sem di- 
toínéTprodrtos de Socos,Ue os quals ocupavoo. tapoUante 
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favor de Pero da Covilhã e Afonso de Paiva, em 1487, 
uma carta de crédito de 400 cruzados dirigida ao seu 
representante em Valência, que por sua vez lhes deu uma 
para a casa bancária de Cosimo de’ Mediei etn Nápoles 
para eles poderem continuar a viagem para a índia e a 
Etiópia C). Marchioni estava também em relações com 
a casa bancária floreníina de Juanoto Berardi de Sevilha, 
e, quando em 1495 morreu Berardi, com o sucessor deste 
Américo Vespúcio. 

Deve ter sido com certa dificuldade que D. Manuel 
arranjou dinheiro para adquirir e equipar os 13 navios que 
constituíam a esquadra de Cabral. Naquela época as 
casas alemãs dos Weizer e dos Fugger não tinham repre» 
sentantes em Portugai, e o capital estrangeiro disponível 
encontrava-se nas mãos dos italianos, e principalmente 
nas de Marchioni, que era aii o maior banqueiro. Ele 
financiou em parte um pequeno navio, a Anunciada, na 
viagem de Cabral, que foi a primeira a regressar, sendo 
também provável que Marchioni fornecesse dinheiro ao rei. 
Mais tarde^emprestou grandes quantias para financiar as 
viagens à índia, como se indica em dois recibos, um da¬ 
tado de 1507 e o outro de 1514, de 71 e 36 contos respecti¬ 
vamente, quantias muito grandes para a época. Tem-se 
insinuado que a expedição de Vespúcio ao Brasil em 1501 
não foi mandada pelo Rei de Portugal, embora a apro¬ 
vasse, mas um empreendimento particular financiado por 
Marchioni. Embora D. Manuel desse de costume prefe¬ 
rência aos mercadores portugueses, Bartolomeu Marchioni 
e Girolamo Sernigi, ambos fiorentinos, parecem ter sido 
excepções por causa da sua importância comercial. Como 
prova do modo como eles apreciaram estes favores, Mar¬ 
chioni e Sernigi ofereceram a D. Manuel uma bela Bíblia, 
iluminada com iluminuras italianas, hoje na Torre do Tombo 
em Lisboa. Marchioni era o principal negociante de.açú- 
car da Madeira, e participou em larga escala nas viagens 
à Guiné, à Madeira, ao Brasil e à índia. Era talvez o 
homem mais rico de Lisboa (®). Mandou um navio na 

(1) Conde de Flcalho, Pedro da Oow/Adn, (Liaboa, 1898). 

(2) Bartholoraeu Marchioni tãbem Florentim, o qual éra 
morador em Lixbóa, à o mais prinçipal em substâçia de lazenda q[ 
ella naqile têpo tinha feito» (Batros, Dec. l, liv. V, cap. X. 
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armada de João da Nova em 1501, com Fernando Vinnetíl 
como seu representante; e Giovanni de Empqli foi com 
Vasco da Gama na sua segunda viagem à Índia, num 
navio comandado por Buenagrazia, também propriedade 
de Marchioni. Mais tarde mandou navios nas esquadras 
de Afonso de Albuquerque e de Diogo Lopes de Sequeira. 

Quando as primeiras naus de Cabral chegaram^ a 
Lisboa, os italianos mandaram imediatamente iMormaçÕes 
para a pátria. Há cópia de duas cartas de Bartolomeu 
Marchioni que ele mandou para Florença, a prirjieira da¬ 
tada de Junho de 1501, a anunciar o regresso da Ana/z- 
ciada, e a segunda escrita depois da chegada de Cabral. 
Estas cartas são de particular interesse por tereni sido 
escritas por um residente italiano de üsboa que tinha in¬ 
teresses financeiros na expedição, Portanto, 
melhores fontes de informação dos seus represen antes 
pessoais, que seguiram na viagem, do que os venezianos, 
que não participaram dela. Cópias destas dup 
Lrchioni encontram-se na Biblioteca 
rença (MS. 1910). Foram copiadas por Piero Vagliente e 
fazem parte da colecção de relatos de viagens que ele fez 

de morrer em 1514. O último manuscrito está da¬ 
tado de 1513. A colecção compreende também cópias 
dos relatos de Marco Polo, de Vespúcio, das cartas de 
Sernigi a narrar a viagem do Gama, e de outros, e está 
Sfa na leira comercial do tempo (D- Não se conhe¬ 
cem os originais. Estas cartas de Marchioni não foram 
puSicadas até hoje. Dão algumas informações comple- 
E4es e confirmam outros relatos da viagem de Cabral. 

A 23 dias deste, chegou aqui um navio que vern de 
Challchut conhecido pelo nome de a Anmsiata e conta 
SasoSs caravelas que navegavam em conserva 
com ela, tinham ficado para trás poucas léguas, ^ 
légua é 3 milhas e meia das nossas, a qual nau dá in ini- 
taf ncííclas e aqui, por esta, dou-te algumas que virão 
mais a propósito. 

^del Congresso geográfico Italiano, 
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Diz haver quatro meses que de conserva partiram 
duma terra nos confins de Chalichut todas carregadas de 
especiarias e que à sua ida para lá se perderam cinco 
navios do seu comando. Eles iam à mina nova do ouro e 
a Chalichut. Eram oito e juntas chegaram a Chalichut. 
Fizeram-lhes grande honra e bom acolhimento e tendo 
mandado para terra as suas mercadorias, o feitor deles 
começou a negociar [s’abaraBaré\ com eles. E no lugar 
em que ele estava havia 30 navios de mouros para carre¬ 
gar e levar a um porto do Mar Oceano chamado Blzidem, 
donde depois vâo daqui a Domaccho. E querendo carregar 
primeiro, os portugueses chegaram a tal discórdia com os 
mouros que estes levantarám um tumulto e mataram todos 
os portugueses que se encontravam em terra, incluindo o 
feitor deles. E visto isto, os dos navios portugueses retira¬ 
ram-se para as naus e foram incendiar as naus dos mouros 
e começaram a bombardear a terra e destruíram nela 
muitas casas e mataram muita gente e queimaram quinze 
daqueles navios de mouros e por conselho dum Indiano 
partiram daqui e foram a outra terra onde encontraram 
um Rei inimigo deste de Cholochut. E foi-lhe feita grande 
honra e grande e perfeita recepção. E aqui negociaram 
todas as sua mercadorias e encheram os navios com 
especiarias e outras coisas. Este Rei queria dar-lhes 
muitas especiarias a crédito até ao seu regresso sob 
palavra deles, os quais não quiseram carregar por terem 
a carga bastante para os seus navios. E daqui partiram 
amigos. E ele pedlu-lhes para no futuro não fazerem 
escala senão aqui. O dito Rei mandou um embaixador 
ao nosso Rei com infinitos presentes e prometendo-lhe e 
recomendando-lhe eles que voltariam ao dito lugar, parti¬ 
ram. Os mouros de Chalichut tinham armado 150 velas 
com 15 mil mouros e vinham para atacar os nossos e 
porque os nossos estavam carregados e tendo de combater 
não estavam em condições, puseram-se em ordem e elas 
os perderam de vista com o vento pela popa. E à sua 
vinda encontraram muitos Reis e senhores e de todos 
nveram boa recepção e presentes e acharam o corpo de 
o. lomé apostolo, o qual não puderam haver e muitas 
outras relíquias de q^ue trouxeram para aqui grande quan¬ 
tidade para 0 Rei. E com estas naus vêm quatro embai¬ 
xadores de dois senhores e todos querem submeter-se ao 
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nosso Rei. E muitas outras coisas contam para escrever 
as quais folhas não bastam e eu não tenho tempo. E esta 
é a carga que levou esta caravela e a outra que vem; 

300 quintais de pimenta fina 
160 quintais de canela 
60 quintais de laca 
14 quintais de benjoim 

Estas são as coisas mencionadas e muitas outras 
especiarias miúdas. 

Trouxeram dois papagaios deferentes cores e que 
têm de comprimento um coyado [ghotnito]^ 
é mais do que um e meio dos nossos. São coisas admi¬ 
ráveis. E dão notícia de multas outras e diversas aves e 
animais, de modo que mostram ser verdadeiras as histó¬ 
rias de Plínio, tido por mentiroso. 

Bariolomeu Marchioni, de Lisboa 

Disse-se, na nossa última, como das caravelas que 
foram à viagem de Chalichut voltou uma, e nessa sevê_a 
sua carga, üepols, das cinco que estavam para trás vol¬ 
taram tris. As outras perderam-se O- E f ta|Trouxeram 
3000 quintais de pimenta e lOTO O"'"*®'* ^ 
gengibre e cravo e outras especiarias, de ™do que g 
se calcula que possam fornecer por esta via todo o Oc 
Tente e aluda, cora o terapo a Itália, = 
grande Incómodo aos Veneslanos c mnl o ™ 
que deitarão a perder e ao comércio de lá, 

Via vêm com bastante menos despesa e mais comf dad^ 
Este Rei mandou preparar 20 navios Pni^n Partirem 
deste ponto em meados de Novembro, ou, o ‘nais tardar, 
erOezembro próximo. Que Deus os conduza a salva- 


(1) É difícil conciliar estes dizeres com os do 
da iKíii Pafpfp nue chefifaram primeiro dois em vez de três n i 

chegada de Cabral. 
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mento. Deste modo eles retirarão grandes tesouros e 
farão grandes riquezas e todas as coisas boas e necessárias/ 

As ditas caravelas foram à mina nova. E este dito 
Rei mandou preparar navios para os mandar ao dito lugar, 
para ver as mercadorias recentemente achadas ali, de que 
natureza são, que sortido e quanto dão, Este Rei tem 
nesta [viagem] descoberto um novo mundo, mas é perigoso 
navegar por estes mares. 

Trouxeram muitas espécies de aves e animais, de 
nós desconhecidos e jamais vistos, à maneira daquelas 
coisas que contava Plínio nas suas histórias. Eram consi¬ 
deradas mentirosas, e, pelo que hoje se vê, pode-se dizer 
que tinha qualquer verdade. 

As duas naus foram à mina nova do ouro. Calcula-se 
que se perdessem, porque estas não dão nenhuma notícia 
e dizem delas não ter tido indícios. Crêem que em outras 
vezes estes mares fossem navegados, depois abandonados 
por serem muito vastos. A nós eram desconhecidos. 
Este Rei diz que, entretanto, é uma bela coisa. 

Da ilha da Taprobana dizem ter algumas notícias e 
esperam ir lá dentro de breve tempo. Deus os faça ir e 
voltar a salvamento, porque todos os anos saberemos 
coisas novas e belas, 


Dizem que encontraram uma grandíssima cidade, na 
qual dizem haver lojas de seda que têm cem teares e onde 
se trabalha constantemente. Calculam que seja a cidade 
de Strava donde vêm as sedas de Strava. Vêm do Lavante 
ao que supõem. A dita cidade chama-se Zanzura [Zan- 
sibar] e fica no Mar Vermelho C). E contam coisas ina¬ 
creditáveis; dizem que por 40 reais, que são 40 quatrini dos 
nossos, se tem um côvado de seda carmesim que eles ali 
encontraram em abundância. São mouros brancos e ho- 
men^s do Soldâo de Babilónia. Dizem ter vendido contas 
de âmbar de rosários [patemostrij por um marco e meio 
de prata a enfiada, que são 6 ou 8 [contas] e valem, nos 
seus lugares, cerca de 10 ou 12 dos nossos a enfiada e 
que por tal conta venderam 2000 mil marcos de prata, o 
que e uma bela coisa e para fazer grande riqueza. 


Refere-se ao mar Eritreu (ou Vermelho), nome aolicado 
vSeltetfop5a° compreendendo^Mar 
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CARTA DE AMÉRICO VESPÚCIO 
A LOURENÇO DE MÉDICIS 


Gaspar de Lemos regressara a Portugal, vindo do 
Brasil, em certa altura do verão de 1500 (’) trazendo 
com ele cartas dos membros da armada para o Rei, em 
particular de Pero Vaz de Caminha. Este diz, na sua 
carta, que Cabral e o seu conselho aconselhavam o Rei a 
mandar outra armada para fazer novos descobrimentos, 
porque Cabral não podia demorar a sua viagem à índia. 
Além destas cartas tinham vindo decerto notícias de Es¬ 
panha de que Vicente Yanez PInzon chegara a Paios em 
Setembro daquele ano e contava que visitara a costa su ■ 
■americana e trouxera um carregamento de pau-brasll. 
Resolveram, por isso, os portugueses mandar uma expe¬ 
dição para continuar o descobrimento de Cabral e reclamar 
esta terra por se encontrar dentro dos seus limites (). 


(11 0 regresso de Gaspar de Lemos e a noticia do descobri¬ 
mento do Brasil não despertaram, evidentemente, 
em Portugal. Não existe em nenhum documento qualquer reietên- 
cia à sua chegada. Talvez Lemos não trouxesse nenhum dos pag- 
fiaios que pareceram tão grande novidade quando regressou a frota 
fe CabTal. nem na carta dl Caminha há indicações de se ter achado 
pau-brasil. Ambas estas coisas aparecem 
Cantino, onde se vôem associadas a viagem de Vespucm 

navegador, mas banqueiro interessado pela cosmograiia u coram 

ffo Rei de Podugel 
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Não era coisa fácil escolher o chefe para esta viagem. 
Muitos dos navegadores que conheciam o Oceano Atlân¬ 
tico e a quem podia confiar>se tal empresa, tinham seguido 
na armada de Cabral. Havia outros, mas naturalmente 
queriam partilhar dos lucros da viagem à índia. Foi, sem 
dúvida, por sugestão de Bartolomeu Marchioni que se 
lembrou o nome de Américo Vespúcio, seu compatriota. 
É provável que Vespúcio também concordasse em finan¬ 
ciar a expedição, pelo menos em parte, na esperança de 
arranjar pau-brasil. 

Apesar de D. Manuel ter razões para crer que a terra 
descoberta por Cabral se encontrava dentro do hemisfério 
português, talvez também acreditasse, visto não se saber 
se era terra firme, que a costa seguia em direcção a Oeste, 
um pouco para o Sul, e assim alcançaria o hemisfério es¬ 
panhol. Vespúcio seria, portanto, nestas circunstâncias 
um chefe para desejar, que poderia ir representar quer a 
Espanha quer Portugal. 

Vespúcio estava bem preparado para acompanhar 
esta expedição. Conhecia as primeiras viagens espanho¬ 
las, pois tinha ido antes, pelo menos duas vezes, à Amé¬ 
rica e interessava-se pela cartografia. Tinha, também, a 
confiança dos Reis Católicos, pelo que não haveria con¬ 
trovérsia quanto a quem pertencia a terra. Por intermédio 
de Qiuliano di Bartolomeo dei Glocondo, florentino, foi 
mandado recado a Vespúcio, a pedir-lhe que fosse a Por¬ 
tugal. Ele aceitou a incumbência, e nos primeiros dias 
de Maio partiu de Lisboa com uma armada de três navios. 
Como havia tempo de sobra, passaram alguns dias a 
abastecer-se de peixe ao longo da costa da África e de¬ 
pois continuaram até Beseguiche, para meterem água e 
lenha. Aqui encontraram dois navios da armada de Ca¬ 
bral que regressavam, provàvelmente a Anunciada e a 
nau de DIogo Dias. Antes de seguir para o Brasil, Ves¬ 
púcio aproveitou-se deste encontro e mandou para Lisboa 
uma carta, que teria de seguir para Florença, na qual faz 
0 relato da viagem de Cabral tal como 0 soubera pelo in¬ 
térprete Gaspar da índia e por outros. 

A autenticidade desta carta tem sido posta em dúvida 
por alguns historiadores, por duas razões: porque crêem 
que não estava escrita na letra de Vespúcio, e porque, a 
julgar pelos relatos impressos da sua viagem considerados 
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autênticos, não era a espécie de carta que ele teria escrito 
E verdade que a carta não é da letra de Vespúcio e é copiai 
todavia esta foi feita por Piero Vagliente em Florença 
e faz parte duma colecçOo de trinta e duas relações que, 
aliás, parecem autênticas. Vagliente estava estreitameníe 
associado a Nicolò Sernigi, de Florença, e, assim, com 
Girolamo Sernigi, de Lisboa, e estaria em condições de 
obter cópias das cartas enviadas a Lourenço de Médicis, 
as quais, devido ao seu interesse, naturalmente Incluíra 
na sua colecção. Vespúcio fora a Sevllha aos 40 anos 
representar os Médicis, com quem se associara anterior- 
mente. Por isso, as suas cartas seriam no dialecto fio- 
rentlno, como são as que Vagliente copiou, e não na 
mescla de espanhol e mau italiano dos relatos impressos 
das suas viagens (0, em particular no Mundas Nodüs e 
na carta a Soderin^ que talvez fosse editada algures para 
divulgação entre o povo P). A carta de Beseguiche é 
a espécie de carta que Vespúcio escreveria. E!e interes- 
sava-se pela cartografia. Por isso se encontram na carta 
muitos nomes de lugares. De facto, parece que ele se 
interessava mais pela geografia do Oriente do que pela 
própria viagem. Ao comparar esta carta com outras rela¬ 
ções da viagem de Cabral, parece haver poucas dúvidas 
acerca da sua autenticidade. Evidentemente, Vespúcio 
encontrou-se com alguns dos florentinos da Anunciada, 

’ em particular os representantes de Marchioni, que lhe mos¬ 
traram as jóias que tinham adquirido. Naturalmente não 
lhes citaria os nomes, por causa do segredo imposto por 
D. Manuel quanto à viagem. 

O original desta carta não existe. Todavia, a cópia 
é anterior a 1514, e encontra-se na Biblioteca Riccardiana 


(1) Pela publicação na Europa, durante a primeira década 
do século XVI, de 20 edições do Mundas Noüus de Vespúcio, que 
fala da sua viagem ao Brasil, e das várias edições e traduções dos 
Paesi, em que a viagem de Cabral é posta era relevo, a viagem âo 
Brasil foi mais conhecida na Europa, fora da Península Ibérica, do 
oue qualquer outra viagem à América. Foi devido à sua viagem ao 
Brasil, para fazer novos descobrimentos para Portugal a seguir a 
viagem de Cabral, que o nome de Vespúcio ficou ligado ao 

terra e levou a dar mais tarde o nome de América aos dois coutí- 
nentes. „ 

(2) Pata discussão acerca dos documentos de_Vespúcio, 
veia-se Alberto Magtiaghi, Amerigo Vespacci (Roma, 1924), 2 vols. 
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CM S 1910). Foi publicada pela primeira vez pelo conde 
Baidelll Bon no vol. 1 do seu II Milione dt Marco Polo 
em Sí e dep"ols reeditada por F A de Varafagen em 

Amerigo Vespucci (Lima, publicado. 

A tradução que se segue é feita do texto puonuug 

Beseguiche,4deJunhodemi 

KMal'otuüTmavezouevoaescre^^^^^^^^ 

1 iKhna orestes a partir. Nesta presente viagem, gue 
ãsom com a ata do Espirito Santo, comecei, pensei que 
âtò a!) meu rSso não teria de vos escrever mais. 

E parece que a sorte me tem dado tempo para poder-vos 
escrever nâo só de terra distante, mas do alto mar. 

' Vós soubestes, Lourenço C). m 

nela carta dos nossos florentinos de ^sboa, como ^ 
chamado, estando em Sevilha, pelo Rei ® "1® 

npdiu aue me dispusesse a servi-lo nesta viagem, para 
r ai euibarq ei em Lisboa a 13 do pasaado ('), e 
toratoos rcaminho do Sul. E navegámos tanto, que 

D^ssámos à vlta das Ilhas Afortunadas, que hoje se cha¬ 
mam de Canária, e passámos ao largo, ® ^ 

naveEaçâo ao longo da costa de África. E navegámos 

V^de|?h fufé^^Mdncrpiol^Tov^ d^Etiópia, e 

carta, dâ vaspOoloTo «rico Fcapiiclo da Stelau Zwcg, od.da Li- 

vraria Civilização, ^ Besegulche 

oa BaEUetf 

de Qoréa doa Holandeses e do porto ítancê 
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-está no meridiano das Ilhas Afortunadas, e tem de latitude 
14* graus da linha equinocial, onde casualmente encontrámos 
surtas duas naus do Rei de Portugal, que regressavam das 
partes da índia Orienta! 0, que são dos mesmos que 
foram a Calichut há 14 meses, que eram 13 navios, com 
08 quais eu tenho tido muitíssimas conversas, nâo tanto 
da sua viagem, como da costa da terra que percorreram 
o das riquezas que encontraram, e das que têm, de tudo 
0 que se fará um breve resumo nesta para Vossa Magni' 
ficência, não de cosmografia, porque não foi nesta frota 
cosmógrafo nem matemático nenhum, o que foi grande- 
erro. Mas vo-lo contarei da mesma forma atabalhoada 
como me contaram, salvo o que eu corrigi um pouco com 
a cosmografia de Ptolomeu, 

Esta frota do Rei de Portugal partiu de Lisboa no 
ano de 1499, do mês de Abril, e navegaram para o Sul 
em direcção às Ilhas de Cabo Verde, que distam da linha 
equinocial cerca de 14®, e para além de cada meridiano 
para Ocidente, que pode dizer que estão mais para Oci¬ 
dente que as Ilhas de Canária. 6* pouco mais ou menos, 
pois bem sabeis como Ptolomeu e a maior parte das escolas 
de cosmógrafos colocam o fim do Ocidente habitado nas 
Ilhas Afortunadas, os quais tomaram a latitude com o astro¬ 
lábio e com 0 quadrante e eu verifiquei ser assim, A lon* 
situde é coisa mais difícil, que por pouco se pode conhecer, 
salvo por multa observação e observar a conjunção da Lua 
com os planetas. Por causa da dita longitude perd muito 
sono e encurtei a minha vida dez anos, e tudo tenho por 
bem gasto, porque espero criar fama em tempos distantes 
se voltar com saúde desta viagem. Deus não rno tome 
por soberba, porque todo o meu trabalho redundará em 

seu santo serviço. , ,, 

Agora volto ao meu proposito; como digo, estes treze 
navios sobreditos, navegaram para o Sul das lihas de Cabo 
Verde, com vento que eles dizem estava entre o bul e 
Sudoeste. E depois de terem navegado 20 dias perto de 
700 léguas (que cada légua são quatro milhas e rneia) desem¬ 
barcaram numa terra onde encontraram gente ® 
Tiua, da mesma terra que eu descobri para o Rei de Cas- 

(1) Isto denota que as duas 

quando chegou a Besegulche etara a Afliinciada e a de Diogo Dias. 
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tela, salvo que está mais para o Levante, da qual por 
outra [carta] rnlnha vos escrevi, onde dizem que tomaram 
todos os refrescos, e daqui partiram e seguiram a sua 
navegação para o Levante e navegaram com o vento de 
Sueste, tomando a quarta do Levante C). E quando 
estavam longe da dita terra, tiveram tanta tormenta de 
mar corn vento de Sudoeste, e tâo variável que fez voltar 
cinco dos seus navios e os submergiu no mar com toda 
a gente. Deus tenha tido misericórdia das suas almas. 
E as outras oito naus, dizem que correram em árvore 
seca, isto é sem vela 48 dias e 48 noites com grandíssima 
tormenta. E tanto correram que se encontraram com a 
sua navegação além do vento do Cabo da Boa Espe¬ 
rança, que está figurado na costa da Etiópia e esta 
fora do Trópico de Capricórnio 10" da parte do meri¬ 
diano, digo que está na altura da linha equinocial para 
0 Sul Sd». Feita a proporção do paralelo acharam que 
0 dito cabo tem a longitude do Ocidente habitado 
pouco mais ou menos, que podemos dizer que está no 
meridiano de Alexandria. E daqui navegaram depois para 
0 Norte para Nordeste [quarta dei greco], navegando 
de continuo ao longo da costa, a qual para mim e o 
princípio da Ásia e província Arábia Feliz, e da Jerra do 
Preste João, porque aqui tiveram notícias do Nilo, que 
estava a Ocidente deles, que vós sabeis separa a Africa 
da Ásia. E nesta costa existem infinitas populações e 
cidades e algumas fizeram escala e a primeira foi Zafale, 
a qual dizem ser cidade de tanta grandeza como é o 
Cairo e tem mina de ouro, e dizem que pagam de tributo 
ao seu Rei 200 miticais [miccicaílíj de ouro por ano, que 
cada mltical vale uma castelhana de ouro ou cerca^disso. 
E daqui partiram e chegaram a Mezibinco [MoçambiqueJ, 
onde dizem que há muito aloés e infinita laca e rnuitos 
tecidos de seda. E é de tanta população como o Cairo 
e de Mezibinco foram a Chlloa e a Mabaza (®) e da 
Mabaza a Dimodaza e a Melinde. Depois a Mogadasco 


(1) 0 texto diz: pel vento dello soiíacco, pigliando la quarta 

di levante. Refere-se à parte da viagem antes de chegar a zona dos 
anticiciones do Atlântico Sul. , « . 

(2) A identificação dos nomes geográficos de Baldelli Bom 
nâo é bastante exacta pata se incluir nesta versão. 
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e a Campernia e a Zendach, depois a Amaab, depois a 
Adabul e a Albarcan. Todas estas cidades estão na 
costa do mar Oceano e vão dar ao estreito do Mar Ver¬ 
melho, que, como sabeis, nâo é vermelho, e é como este 
nosso, mas tem só o nome de vermelho. E todas estas 
cidades são riquíssimas de ouro, e de jóias, e de tecidos, 
e de especiarias, que são trazidas daquela parte da índia, 
que, como compreendeis, será coisa longa de relatar. 

De Albarcone atravessam o Mar Vermelho e vão a 
Moca, aonde foi uma grande nau da dita frota, que neste 
momento chegou aqui a este cabo, descrita a costa da Arábia 
Feliz. Agora contar-vos-ei da costa do Mar Vermelho em 
direcção à índia, isto é dentro do estreito deste mar. 

Na embocadura do estreito está um porto no Mar 
Vermelho, que se chama Aden, com uma grande cidade. 
Mais adiante, para o Norte, está um outro porto que se 
chama Camarcan, e Ansuva; depois está outro porto que 
se chama Odeinda e de Odelnda a Lamoia e de Lamola a 
Guda, Este porto de Guda está junto do Monte Sinai, 
que, como sabeis, é na Arábia Deserta, onde dizem aue é 
escala de todos os navios que vêm de índia e de Meca. 
E neste porto dizem que descarregam todas as especiarias 
e drogas e jóias e tudo aquilo que trazem para aqui que, 
depois, vêm as caravanas de camelos do Cairo e de Ale¬ 
xandria, e as conduzem ali, que dizem que andam 80 léguas 
pelo deserto da Arábia. E dizem que neste Mar Vermelho 
não navegam senão de dia por causa dos muitos escolhos 
e recifes que ali há. E muitas outras coisas que me foram 
contadas deste mar, que, para não ser prolixo, se omitem. 

Agora falarei da costa do Mar Vermelho daquela 
parte da África. À entrada do estreito deste mar está 
Zoiche, que é senhor dela um mouro que se chama Agi- 
darcabi, e dizem que está a três jornadas atrás f pojto 
de Guda; tem muito ouro, muitos elefantes e infinitos 

produtos. Zoiche ^ ^^bazul. Destes dois portos^ de Ar- 
boiam e Zala é senhor o Preste João, e defronte ddes 
fica um porto que se chama Tui e^que é do grande Soldâo 
de Balilónia. Depois de Tui a Ardem e de Ardem a Zeon, 
Isto é quanto pude saber do Mar Vermelho; reporto-mo a 
quem sabe melhor. Resta-me agora falar do que soube 
de Meca, que fica no Mar Pérsico e é o seguinte. 
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Partem de Meca e vão pela costa do mar até a uma 
cidade que se chama Ormuz, a qual é porto da eutrada 
do Mar Pérsico. E depois de Ormus a Tus e de Tus a 
Tunas, depois a Capan, depois a Lechor, depois a Dua, 
depois a Tersis, depois a Pares, depois a Stucara, depois 
a Ratar. Todos estes portos que são muito populosos 
estão na costa do Mar Pérsico. Creio que haverá multa 
mais no meu espírito que o que de verdade refiro (), 
porque isto mo contou um homem digno de confiança que 
se chamava Gaspar, que tinha ido do Cairo até uma pro¬ 
víncia que se chama Molecca, a qual está situada na costa 
do Mar Vermelho, Creio que seja a província que Ptolo- 
meu chama Gedroslca. Este Mar Pérsico dizem que ê 
muito rico, mas nem tudo se deve crer, pelo que o deixo 
a quem melhor apurar a verdade. a 

Agora resta-me falar da costa que vai do estreito do 
Mar Pérsico para o Mar índico, segundo o que me conta¬ 
ram muitos dos que foram na dita armada, e principalmente 
0 dito Gaspar, o qual sabia muitas línguas e o nome de 
muitas províncias e cidades. Como digo é homem muito 
competente, porque fez duas vezes a viagem de Portugal 
ao Mar Índico. 

Da embocadura do Mar Pérsico navega-se para uma 
cidade que se chamâ Zabule, de Zabule a Goosa e de 
Goosa a Zedeuba e depois a Nul depois a Bacanuí, depola 
a Salut, depois a Mangalut, depois a Batecala, depois a 
Caimut, depois a Dremepetam, depois a Fandorana, depois 
a Catar, depois Caligut. Esta cidade é muito grande e a 
armada dos portugueses foi repousar ali. Depois de Ca¬ 
ligut a Belfur, depois a Staiiat, depois a Remond, depo s 
a Paravrangari, depois a Tanui, depois a Propornat, depois 
a Cunlnam, depois a Lonam, depois a Belingut, depois a 
Pàlur, depois a Gloncoloi, depois a Cochln, depois a 
Caincolon, depois a Cain, depois a Coroncaram, depois a 
Stomondel, depois a Nagaitan, depois a Delmatan, depois 
a Carepatan, depois a Conimat. Até aqui navegaram aa 


(1) Os nomes geográficos foram aqui registados por Ves • 
piicio tal como Gaspar lhos deu, Evidentemente que Vespúcio nUo 
conhecia os nomes verdadeiros; por isso o facto de muitos dele» 
poderem identificar-se; a despeito da sua ortografia, é boa prova de 
que a carta é genuína. ^ 
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frotas de Portugal, embora não se conte a longitude e a 
latitude da dita navegação, que fazê-lo é coisa impossível 
a quem não tem muita prática de marinharia que o possa 
dar a perceber. E tenho esperança nesta minha navega¬ 
ção de tornar a ver e percorrer grande parte do sobredito 
e descobrir muito mais e no meu regresso darei de tudo 
boa e verdadeira relação. O Espírito Santo vá comigo. 
Este Gaspar, que me contou as sobreditas coisas, e 
muitos cristãos o confirmaram, porque estiveram em 
algumas delas C), disse-me depois o seguinte; disse que 
estivera na terra da índia, num reino que se chama o 
reino de Perlicat, o qual é um grandíssimo reino de ouro 
e de pérolas e de jóias e de pedras preciosas, e contou 
que estivera no interior em Mallepur, e em Gapatan, e 
em Melata, e em Tanaser, e em Pego, e em Síarnai, e 
em Bencola, e em Otezen e em Marchln. E diz que este 
Marchin está próximo de um grande rio chamado Enpar- 
Hcflt. E este Enparllcat é a cidade onde está o corpo de 
S Marcos apóstolo e há ali muitos cristãos. E disse-me 
ter estado em muitas ilhas e principalmente numa que se 


chama Ziban, que diz que andou 300 léguas e que do mar 
gastara outras 400 léguas até ao rio. Disse-me que era 
uma ilha riquíssima em pedras preciosas, e em péro as, 
e em especiarias, e em todos os génerose drogas e outras 
riquezas, como sejam elefantes e grande quantidade de 
cavalos; de modo que calculo que esta sga a lha Tapro- 
hana segundo o que ele ma Indicava. E mais me disse 
que nunca ouvira falar da Taprobana em tais partes, que, 
dotno sabeis, está toda em frente do sobredito r o ( 

Disse-me ainda que estivera em outra ilha que se 
chama Stamatara, a qual é de tanta grandeza, como Ziban 
e Bencomarcano; ao mesmo tempo é tão rica como elas. 
Destas duas ilhas vêm à Pérsia e à Arábia iníinitissimas 
?au carS^^^^^ o género de especiarias e drogas 
f^ias oreciosk E dizem que viram grande quantidade 
de navlÃ daquelas partes, que são grandísshnos e de 40 a 
* S qulntrdebopaclda^^^ e a que chamam |uncos 


(1) e moUi Orlstlanl fe lomntirmo, perMfmm In nlennn 
Ve.pWo aqui ao, mapa, da ladi. e d. MHo 

como Ptolomeu OS dá. 
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[giaíicíilj e têm os mastros das naus altíssimos e em cada 
mastro três ou quatro camarotes. As velas sâo de junco, 
não são fabricados com ferro, mas entrelaçados com 
cordas. Parece que aquele mar não é tempestuoso. Têm 
bombardas, mas não são navios veleiros, nem se metem 
muito ao mar, porque constantemente navegam à vista de 
terra, Acontece que esta frota de Portugal, para satisfazer 
ao pedido do Rei de Caligut, tomou uma nau que ia carre¬ 
gada de elefantes e de arroz e de mais de 300 homens; 
tomou-a uma caravela de 70 tonéis, E de outra vez 
meteram no fundo 12 naus. Depois vieram a uma ilha 
chamada Arenbuche e Maluche e muitas outras Ilhas do 
Mar índico, que são aquelas de que fala Ptolomeu, que 
estão à volta da Ilha da Taprobana e todas sâo ricas. 

A dita armada voltou a Portugal e à volta de oito 
naus que restavam se perdeu uma carregada de muitas 
riquezas, que dizem que valia 100 mil ducados, e as cinco 
por temporais se perderam C). Da capitaina, que chegou 
até hoje aqui /s/cj, como acima digo, creio que outro dia 
virá a salvamento (*). Assim Deus o queira. 

Aquilo que as ditas naus trazem é o seguinte: 

Vêm carregadas de infinita canela, gengibre verde e 
seco, e muita pimenta, e cravo, noz moscada, musco, al- 
gahia,Ístorac, benjoim, porcelanas, cassia, resina, incenso, 
mirra, sândalo rosa e branco, pau aloés, cânfora, âmbar, 
cama, muita laca, mumia (®), anib e tazia, ópio, aloe 
patico, folio indico e muitas outras drogas, que seria coisa 
longa de contar (^). De jóias não sei o resto, salvo que 

(1) A nau de Vasco de Ataíde figura aqui entre as que se 
perderam. 

(2) Ddla capltana, dei qaale oggi n'ê capitata ma qai [sic] 
come di sopra dico. 

(3) Árabe; mumiya — múmia; betume. Partea de múmias 
eram exportadas do Egipto, e, quando reduzidas a pó, tinham valor 
como drogas, provàvelmente por causa do betume utilizado no embai- 
samamento. 

(4) Alguns destes produtos nSo podem identificar-se hoje de 
certeza. Algabia é provàvelmente a aígália, mencionada por Garcia 
da Orta como fonte de perfume. Linschoten fala de talgalla oü almís¬ 
car». Istorac é possivelmente o estórax, muito usado na índia como 
remédio. Canne talvez se refira ao bambu- Anib é provàvelmente o 
anil ou índigo, enquanto folio indico talvez seja teierência às folhas 
do índigo. Tusla parece ser a tutia ou óxido de zinco, sublimação 
do minério. Aloe patico è evidentemente outra espécie de aloes. 
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vl muitos diamantes e rubis e pérolas, entre os quais vi 
um rubi duma só peça, redondo, de belíssima cor, que 
pesava 7 quilates e meio. Não quero alargar-me mais, 
porque o navio... nâo me deixa escrever. De Portugal 
ouvireis notícias. Em conclusão, o Rei de Portugal íein 
nas mãos um grandíssimo comércio e grande riqueza. 
Deus a faça prosperar. Creio que as especiarias vêm 
destas partes a Alexandria e à Itália, segundo a qualidade 
e preços. Assim vai o mundo. 

Acreditai, Lourenço, que aquilo que escrevi até aqui 
é a verdade. E se as províncias, e reinos, e nomes de 
cidades e de ilhas não condizem com os escritores antigos, 
é sinal de que estão mudados, como vemos na nossa 
Europa, quando por maravilha se ouve um nome antigo. 
E para maior clareza da verdade encontrava-se presente 
Geraldo Verdi, Irmão de Simão Verdi dl Casidi, que vem 
na minha companhia e se recomenda â vós. 

Esta viagem, que agora faço, vejo que é perigosa 
quanto à fraqueza do nosso viver humano. Nem por isso 
a faço com ânimo livre de servir a Deus e ao mundo. 
E se Deus é servido por meu intermédio, dar-me-â tanta 
força quanta me faça fazer cada uma das suas vontades, 
dado quem me dê o repouso eterno à minha alma. 
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DOCUMENTOS OFICIAIS 

Carta que Pedro Alvares de Gouveia, nomeado 

capitãó-mor, levou quando foi à índia ,■ 

Dom Manuel etc. fazemos saber a vos quapltaes 
fidalgos caualeiros escudeiros meestres e pylotos marl- ■ 
nheiros e companha e ofiçiaes e todas outras pessoas que 
hys e jnviamos na frota e armada que vay pera a Jmdia 
que nos pela muyta confiamça que temos de pedraluarjz i 
de gouuea fidalguo de nosa Casa e por conheçermos delle 
que nysto e em toda outra coussa que lhe emcarregamos 
nos saberaa muy bem serulr e nos daraa de sy muy boa 
comta e Recado lhe damos e emcarregamos a Capltanya 
moõr de toda a dita frota e armada Porem vollo noteticamos 
asy e vos mamdamos a todos em geerall e a cada huü em 
especiall que em todo o que per elle vos ffor requerjdo e 
da nossa parte mamdado cumpraes e facaes jmtelramente p 
seus Requyrjmentos e mamdados asy e tam jmtelra¬ 
mente e com aquela diligemcla e bom cuydado que 
de vos confiamos e o faryes se per nos em pessoa vos 
fosse dito e mamdado por que hasy o avemos por bem e 
noso serviço e aquele que asy o fezerdes e comprirdes nos | 

fares nysso muyto serviço e os que o comtrairo que nam i 

esperamos nos deseruiram muyto e lhe daremos por elo ' 

aqueles castigos que por taes cassos merecem Outrosy 
por que as coussas de nosso serviço sejam guardadas e 
ffeitas como deuem em semelhante rota e armada e por 
tail que sejam castigados aqueles que alguOs malleflclos e 
delitos cometerem contra nosso serviço, e em quaes quer 
outros cassos que acomtecer possam per esta presemte lhe 
damos todo noso Imteiro poder e alçada da qual em todollos 


w 

cassos ataa morte naturall ussaraa jmtelramente e se daram 
ha emxucaçam [execução] seus juízos e mamdados ssem 
delle haver apelaçam nem agravo Porem este poder t 
allcada se nam emtemderaa nas pessoas dos capitaes das 
naaos e nauyos que com elle vaao e fldalguos e outros que 
na dita frota e armada emviamos quamdo alguüs casos 
crimes cometerem per que deuam ser castigados por que 
sobre estes ssoomemte, se faram os proçessos de seus 
cassos e nos seram trazidos pera os vermos e segundo m 
calldades delles seram ponydos e castyguados como for 
justiça e em testemunho de todo mamdamos fazer eita 
carta per nos asinada e asselada do nosso sello aquall m 
todo mamdamos que se cumpra e guarde como nela m 
comtem sem mjmquamento alguü. Dada em a nosa cidade 
de llxboa a xb [15] dias de feuerelro amtonlo carneiro i 
fez anno de Nosso Sènor jhuu x.® de myll e quinhentos. 

{Os Sete Únicos Documentos, ptíg. 12). 


As instruções 


Os comandantes das caravelas que os portugueses 
mandavam a descobrir a costa da África não precfspam 
de outras instruções além das fornecidas aos pilotos. 
Todavia, Bartolomeu Dias e Vasco da Gama, cujas frotas 
se destinavam à índia, talvez as tivessem levado, embora 
não se conheça a existência de nenhuma delas. A armaSi 
de Cabral era a maior que os portugueses mandaram, 
la em missão diplomática e levava um carregamento para 
Lócio Por causa do perigo de os navios se separa- 
rem, tornaram-se necessários regimentos para os J 
e a indicação dos portos a que deveriam os que 

çp nerdessem do comboio. Eram de desejar também ins 
truções para salvaguarda dos membros da 
suas relações com os chefes maometanos e 
obterem tratados e para relações comerc ais. Q^ndo os 
tinvtnç árabés se encontravam no mar, ficavam sujeitos a 
âSLéSto? tornX^ecessárlas instruçeea pMJ 
dlstribulçào das presas. Também se precisava 
t cões quanto à Sisciplina, o modo de a armada operar, 
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sucessão dos comandantes e outros assuntos análogos. 
Antes da partida de Cabral, portanto, prepararam-se cuida» 
dosamente instruções exaustivas, que já há muito não 
existem, Felizmente, a parte mais importante conser- 
voU‘Se, a que se destinava a orientar Cabral ao chegar à 
índia. Existe também um memorando que se supõe for¬ 
necido pelo Gama e que diz respeito à orientação da 
esquadra no mar antes de chegar ao Cabo da Boa Espe¬ 
rança, e uma carta em que o Rei dava instruções adicio¬ 
nais a Cabral para a viagem de regressso. 

Instruções semelhantes se deram para as viagens 
subsequentes, das quais é possível reconstituir as partes 
perdidas das instruções de Cabral C). 

Memorando das instruções atribuído a Vasco da Gama 

Como Vasco da Gama navegara até ao Cabo da 
Boa Esperança pela rota directa, o seu conselho devia 
servir de auxílio a Cabral, que ia percorrer uma rota 
semelhante. É evidente que tais conselhos se obtiveram 
e incorporaram nas instruções de Cabral. Varnhagen, 
quando andava à procura de antigos documentos nos 
Arquivos de Portugal, descobriu a parte mais importante 
das intruções de Cabral. Pouco depois encontrou uma 
folha de um memorando, parece que do Gama, numa 
venda de velhos papéis, e inseriu-a em fac-símile na 
l.a edição da mà História Geral do Brasil, dizendo ali 
que 0 documento fora mandado para a Torre do Tombo 
para guardar. Não há, porém, qualquer indicação de all 


(1) Existem instruções completas para a viagem de D. Francisco 
de Aimeida em 1605 (Albuquerque, Cartas, vol. II, pág. 272-334) e 
para Fernao Soares em (Alguns Documentos, pág. 161-183). Ali 
figuram 08 sinais e as instruções para um navio se reunir à esquadra 
quando dela se desgarrar, quase palavra por palavra como no memo¬ 
rando atribuído a Vasco da Gama, Também figuram nas instruções 
para Diogo Lopes de Sequeira, datadas de 13 de Fevereiro de 1508, 
quando ele foi a descobrir a costa ocidental de Madagáscar (tendo já 
sido visitada a costa oriental) (Alguns Documentos, 184-97)' 
Voltam a encontrar-se nas instruções dadas a Gonçalo de Sequeira, 
que partiu a 16 de Março de 1510 (An/iacs Marítimos e Coloniaes, 
Lisboa, 1845,5.8 série, NiO 12, pág. 492-8), 
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ter sido recebido, nem ali se encontra. Apesar desta 
dúvida sobre a sua autenticidade,, o memorando pode 
aceitar-se com certa confiança, porque as instruções para 
outrâs viagens posteriores assemelham-se quase exacta- 
mente a certos passos dele. Parece não ter sido escrito 
pelo Gama, mas mais provàvelmente, como lembra o 
Dr. António Baião, pelo secretário de Estado Alcáçova 
Carneiro, durante uma entrevista com o Gama. Estas 
notas foram, evidentemente, as que se incorporaram nas 
instruções oficiais que Cabral transmitiu provàvelmente 
aos capitães dos diferentes navios. O Gama insistia pela 
necessidade de evitar a perda do comboio pelos navios, 
pois talvez tivesse algumas dificuldades, a tal respeito 
durante a viagem. Os processos preconizados não eram ao 
tempo novos. Sempre que os navios navegassem juntos 
longe da vista de terra, tinham de se aplicar processos 
semelhantes, mas evldeníemente estes variavam, e as 
recomendações do Gama eram as que deveriam adopíar-se 
para esta viagem. 

Este memorando é importante, porque demonstra que 
0 Gama não só propôs que a armada seguisse uma rota para 
0 sul das ilhas de Cabo Verde, mas também porque aconse¬ 
lhava que ele continuasse para sudoeste destas ilhas, se os 
ventos fossem favoráveis, rota que o Cabral seguiu. Visto 
que estas instruções eram inteiramente para a navegação, 
não há indicações de que o desvio para oeste tivesse qual¬ 
quer outro intuito. 

O memorando constava de mais de uma página, 
como se depreende do facto de estar incompleta a frase 
final. O texto está escrito ao centro da página com notas 
dos dois lados. È atravessado por linhas indicativas de 
a informação ter sido utilizada e incorporada em documento 
redigido com mais cuidado. 

Ás Instruções para orientação de Cabral na índia 

Cabral foi à Indla como representante do Rei de Por¬ 
tugal em mlssao da maior Importância para a sua páWa. 
Embora fosse homem de 33 anos apenas, que, 
riêncla anterior tinha, iam na armada alguns Po® 
pilotos e navegadores de Portugal, pelo que as funções 
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se encontravam em boas mãos. As actividades comer¬ 
ciais estavam a cargo de Aires Correia, que podia também 
negociar tratados comerciais. Dispôs-se ainda que os 
assuntos de importância se discutissem em conselho com¬ 
posto pelos principais homens da armada, ao qual presi¬ 
dia Cabral. Este levava também instruções para seu uso, 
que tinham em vista qualquer contingência que pudesse 
surgir. Entre elas estavam as que diziam respeito ao 
modo de proceder para com os chefes indígenas, que nos 
fazem perceber as razões do seu procedimento. Estas instru¬ 
ções reflectem o conhecimento que os portugueses tinham 
da índia, e dos seus chefes antes de Cabral partir. Infeliz- 
mente para ele, este conhecimento era, sob muitos aspec¬ 
tos, imperfeito. Cabral seguiu essas instruções o mais 
rigorosamente possível, e por assim proceder têm-no em 
certos casos censurado. Todavia nâo recebeu censuras 
dos que o acompanharam e que conheciam as suas limita¬ 
ções. Esta parte das instruções explica vários pontos 
duvidosos, porque não se lhes põe em dúvida a autentici¬ 
dade. Demonstra-se ser errada a informação de Gaspar 
Correia, de que não era Cabral quem comandava a sua 
nau, mas que tal cargo era desempenhado por Simão de 
Miranda, e que este ia como sucessor de Cabral, Ela dá 
a entender que existia uma parte precedente em que se 
indicava um processo de sinalização, mostrando também 
que Aires Correia levava instruções individuais e que 
Cochim era conhecido dos Portugueses, embora nâo o 
tivessem ainda visitado. As instruções foram escritas com 
espírito de amizade e conciliação para com o Samorim, 
sem qualquer indicação de hostilidade a não ser em último 
recurso. As palavras por que começa levantam a questão 
se esta parte não se destinava a orientação individual de 
Cabral. 

Este documento foi encontrado por Varnhagen no 
Arquivo de Lisboa (Torre do Tombo, maço de Leis n.® 21, 
sem data), e publicado pela primeira vez por ele. POste- 
riormente foi reeditado várias vezes. Há uma tradução 
inglesa de M. Clymont fPodrfltoes Cnôrn:/, Londres, 
1914, pág. 41-59). 
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Instruções adicionais dadas a Cabral (^) 

Estas são em forma de carta e foram evidente- 
mente estudadas antes pelo Rei. Dão algumas informa¬ 
ções adicionais com respeito à viagem e mostram que 
Bartolomeu Dias levava instruções individuais, infeliz- 
mente perdidas; elas indicariam qual era o conhecimento 
que os portugueses já tinham da costa orientai da África 
e as funções dos irmãos Dias. 

A carta foi encontrada por Varnhagen e oferecida por 
ele à Associação Marítima e publicada nos Anais Marítimos 
e Coloniais (Lisboa, 1845), 5.* sér., n.o 5, pág. 286-7 

Memorando atribuído a Vasco da Gama (*) 

Esta he a man.« q parceo. a v" da gama q deueteer 
pedralvarez. em sua yda prazendo a nosso Sr 

Item primeiram*^ ante que daquy parta fazer muy 
boõa hordenamça pera se nam perderem huOs nauyos dos 
outros nesta man"/. 

.S. cada uez que ouuerê de vyrar fara o capitam 
moõr dous foguos (®) e todos lhe Respomderam com 
outros doos cada huü. E depois de lhe assy Resporaderra 
todos viraram E asy lhe tera dado de synal que a huü fogo 
sera por seguir E tres por tirar moneta (^)^B quatro por 
amaynar E nShuü nam virara nê amaynara nê tirara moneta 
sem q primeiro o capitam mõr faca os ditos fogos E 
todos tenham Respomdydo [AJ E depois que assy forê 
amaynados nam guyndara n^huü. ssenam depois q ho capi- 


(1) Torre do Tombo (Armário 26 do interior da casa da 
Coroa, maço 4, n.® 91). 

(2) kóta do Tradutor; A transcriç5o paleográlica também 

é nossa, pelas mesmas razões apresentadas oportunamente, ao trans¬ 
crevermos a carta de Pero Vaz de Caminha e outros documentos 
do tempo. ^ 

' (1 Estes sinais erairí' dados provàvelmente por tiros oe 


li) Nota do Tradutor: Segundo o com.te Fontoura da Gost^ 
as momtm eram acrescentes que, coin ventos moderados, se^apb^ 
cavam às, velas dos papafigos para se lhes aumentar a superfície» 

/A. l'T«lnno DrMinmonillSi. nátf. 19). 
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tam mõr fizer tres fogos e todos Responderem e myngando 
aílguü nõ gymdaram ssoom'® andarã amaynados ate q 
venha o dya por q nõ poderam tanto Rollar C) as naaôs 
q no dya se nom vejam / E por ssaparelhar fara qiialqr q 
for desaparelhado muytos fogos por tal que os outros 
nauyos vaão a elle /. [B] 

Item Depois que ê boõa ora daq partire faram sseu 
caminho Dirto a ylha de samtlago [C] e ssea o tenpo q hy 
chegarê teuerê agoa em abastança pera qto / quatro] messes 
nam deuem poussar na dita ylha nê fazer nõhuüa demora 
ssoomête em qmto lhe o tpo [tempo] seruyr A popa fazere 
sseu caminho pelo sul [D, E] E sse ouuerê de guynar sse|a 
sobre ha bamda do sudueste. E tanto que neles deer o vento 
escasso deuê hyr na volta do mar ate meterê o cabo de booa 
esperança em leste franco E dy em diante nauegare ssegundo 
lhe serujr o tpo e mais ganharem por q como fore na dyta 
parajeem nõ lhe myngoara tpo cõ ajuda de noso sr com q 
cobrem [dobrem] o dito cabo. E per esta man^» lhe pareçe 
4 ha nauegaçã Sera mais breue e os nauyos mais seguros 
do bussano O e jsso mesmo os mãtymêtos sse teem 
mjlhor e a jente yraa mais saã./ 

E se for casso q nosso Sr nam queyra q allguu destes 
nauyos sse perca do capitam deuesse de ter de loo [deí)e‘Se 
deter de ló] quanto poder (®) por aver o cabo / e hlrse 
aagoada de sam bras {]) E sse for hy primeiro \ ho 
capitam deuesse Damarrar muy beem e esperallo porq he 
necessário q ho capitam mõr vaa hy pera tomar sua agoa 
pera q dy em diante nam tenha que fazer cõ ha terra mas 


(1) Nota do Tradutor: «Rolar - Descair, abater para sota- 
vento» {loc, cit,), 

(2) Nota do Tradutor: «Bussano* ou «guzano» é o mesmo 
que verme da madeira. 

(3) Nota do Tradutor: «Meter-se de ló» é o mesmo que 
«orçar», ou seja desviar a proa do navio para o lado da linha 
do vento. 

(4) S. Brás ou Baia Mossel está a 60 léguas além do Cabo da 
Boa Esperança. Bartoloraeu Dias deteve-se aíi e chamou-lhe «Baia 
dos Vaqueiros». Vasco da Gama estivera lá durante 13 dias quando 
seguia para a índia, obtendo carne e água dos indigenas. Foi ali que 
ele destruiu a sua nau dos mantimentos. Provàvelmente Cabral teria 
passado na Baia Mossel pata meter provisOes e água, se nSo losse a 
tempestade que se lhe deparou no Atlântico sul. 
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iRedarsse delia ate môcenbiq por saude da Jente e nam 
ter nelia q fazer 0) [F]. 

E sse for casso q p capitam mor venha primeiro a 
esta agoada q ho tal náuyo ou naujos q se delle perder... 

; , [As seguintes notas, que se encontram dos dois lados 
dò manuscrito, são indicadas onde parecem ser mais ade¬ 
quadas], 

A {esquerda) saluo sse allguua das naaos nam ssofrer 
tarnbem a vella como a do capitã e a força do tenpo 
lhe rreqrer q ha tire. / 

B (direita) sse os nauyos ptindo desta cidade ante da- 
travasare aas canaryas os tomar tenpo cÕ q ajam de 
tornar faram todo o posyuel por todos tornaré a esta 
cidade E sé allguú a nÕ poder aver trabalhara qmto 
poder de tomar Setuuel (*) E dhonde qr q se achar fara 
logo a^i sauér omde he pera lhe Ser mandado o q faça. 
C • (esquerda) se tornaram ante a Jlha de sam nicolao 
no caso desta necesidade pela doença (®) da jlha de 
samtlago. 

D (esquerda) se estes naulos partymdo desta costa sse 

perderem hutls dos outros con tenpo q huus corrã a huü 
porto e outros a outro A rnam® pera se ajumtarê. E nam 
lhe fazemdo dé noite os ditos synaés allgü dos na- 
uios né no vemdo pella menhã vos fares com todos 
os outros 0 vosso caminho dir^o aagoada de sam bras. 
E (direita) E aly em qnto tornardes agoa vos poderá 
ho dito nauyo. écalçar [alcariçar] E nam vos écal- 
cando partires como fordes prestes e leixarlhees hy 
taaes synaes pera q sayba quamdo aly chegar q soes 
pasado e vos siga. 

F (esquerda) lembre q se deue dar marcas domde se 
facam os caminhos pera os nauios q se assy perde¬ 
rem e 4 jsío sse fara cõ muy booa pratica de todolos 
pilotos. 

****”’(!)** Estas instruçOes foíam escritas pouco depois dq regresso 
do Gama, visto não haver aqui referência à escolha de dois dos na¬ 
vios para se deterem em Sofala; r-u 

(2) Na Baía de Setúbal, a pequena distância ao sul de Lisboa. 

(3) Naturalmente referência a uma epidemia, como as que 
se tinham sofrido em Portugal. 
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Fragmento das instruções a Pedro Álvares Cabral guando 
foi à índia como comandante duma armada C) 

Item tanto que ds [Deus] pzeemdo ptirdes da 
amgadyua [AngedivaJ hijrês [vosa via] (*) ancorar davãte 
de callecut, com vosas naaõs Juntas e metidas em 
grande hordeem asy de bem armadas como de vosas ban¬ 
deiras e estamdartes e as mais iouças que poderdes e 
pousares naqle iugar q souberdes q he meihor ancoraçô 
e de mais seguramça das naaõs e A nêhüas naaos ^ hy 
acheês [posto que saibaes q sejam das de meca nem da 
Dita angadiua até caiiecut] nam tares nêhü nojo antes as 
salluares e lhe mostrares todo boõ Rostro e synali de paz 
e boõa vomtade [Damdo de comer e beber e fazendo todo 
putro boom trauto a todos aqies que as dhas nossas naos 
vterê teendo porem Resgardo q nam entrê tantos juntos q 
gaste mujto mantymêto nem das naaos sse posâ apoderar] 
E depois de ancorados e amarrados e tudo çonçertado. / 
lamçarês ffora ê huO batel balltasar e estes outros Jndyos 
q íeuarês [e com eles huu par dhoniês dos q vos parecer 
que tê pera ello desposlsam e descripcam e Mandaloses 
[mandá-los-eis] q vaão cpm os ditos yndio^s ao Çamo- 
rjm (^) Rey de calecut e lhe digam] como sempnos tempos 
pasados dessejamdo muyto de saber [das cousas] daquella 
teerra da Jndia e jentes delia pncipalmt'* por seruiço de nosso 
ànfíor por termos êformaço ^ ele e seus súditos e moradores 
de seu Reyno sam xpaaõs e de nosa fee e com q deuemos 
folgar de ter todo trauto amizade e pstança nos desposemos 
a emvyar allguüas yezes nossos nauyos a buscar a via da 
yndya por sabermos ^ os yndyanos sam asy xpaaõs e omeês 
de tal fe e verdade e trauto q deuem ser buscados pera mais 
Jmteimmête averem pratica de nosa fee e serem nas cousas 

(1) Nota do Tradutor! Transcrição paleográfica nossa. 

(2) Nota do Tradutor:, As palavras ou expressões entre col¬ 
chetes ligurara à margem do MS, original com chamadas para a sua 
inserção no texto, formando, assim, sequência. Inserimo-las, por¬ 
tanto, no seu lugar, com o que se facilita grandemente a compreen¬ 
são do texto. As palavras em Itálico são o desenvolvimento das abre¬ 
viaturas. 

(3) O título de Saraorim é de origem portuguesa. 0 título 
mais prõpríò é *Samuri*, derivado do málaiálã tomafi/iou tamuri, 
cóih a significação de Rei do Mar (Wo6so« </oôsonA 
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<iella doutrynados ç êsinados com comp [cumpre] a ser¬ 
uiço de d.s e ^plluaça de allmas / E despois pera nos 
pstarmos e tratarmos com elles e elles com nosco leuamdo 
das mercadaryas de noso.s Regnos a elles necesarias e 
asy trazemdo d^s s,uas / È que prpupe ds visto noso bõ 
:propos|to que agora ppuçp Ipplpp hq Vasço da gama nosso 
çppltam, ffpy çm tres nauips peqnos entrado no mar da 
Jnd teer u sua terrq aa cidade dp Callecut [domde os 
dlfós Jndios tfpuue pera deíles se avçr falia e pratica os 
qees [qagis] lhe rpandarpos tornar e per elles pode saber 
0 q ê nossas terras hà / E que assy como lhos manda 
tornar ^ssy elle lhe deue mâdar pagar a mercadarya q ao 
4ito da gania per seu mandado dpseo ê terra e lhe foy 
tomada / ] E q deu nppa fncjpaithente delle e de sua xpin- 
dade e bopa tençã acer^ [acerca] do ser¬ 

uiço de E dçspols de^spa ver-d^dP e bpõ trauto de sua 
teerra dó ddP dpeêmpa mpytp pzçr. E detrymynamos 
•emyiãt a yps çõ,!çstas, ppuças naaõs carregadas das mer- 
cadaryüS I opiietiips $fpjind,çd ^ ha sqa terra eram neces- 
ssíryaq proveyfosas ^era çõ èlle asemtardes em nosso 
nome'paz e amlzado W ellç asy follgar de ha ter com- 
nosquo cqmo cgnfyamps ponc) q o dito V“ da gama qos 
dise e nos pareçe quo delle deue follgar pois he Rey xpaão 
e verdadeiro / porque de nosa paz e trauto ê sua teerra se 
lhe seguira gramde proveytp pncipallmête pera ser Ssynado 
e alumyado, da fee q heç cousa ^ mais q todas se deue 
jstymar e despois p.ellos gramdes proueytos q avera das 
inçrcadaryas q de nosps Reynos e snos ]senhorios] & sua 
terra lhe mandaremos e nossos naturaaes lhe leuaram / porq 
O. quç agora vay he ssopmête pèr ampstra porq nam sabee- 
mos se estas ou outras ssatd as d 8? quere. E porque 
yos folgaryees de vo,s veer cora elle pera mais largameíe 
lhe dizerdes as cousas que de nos? pte vos mandamos q 
íhe fállasseijs e lhe dardes nossas õtâs [carias] e alguuas 
Çousas que de pressente ppr começo e synal Damizade lhe 
emvyemos E q vos pareçe q como qr que delle e sua ver¬ 
dade todo se deua còfyar / que nam deu^s sajr e terra 
ssera yos dar arrefeês pello ^ se fez ao dicto Vasco da 
gama que foy rethyudo em Pandarane E assy por certa 
merCadarva nossa q leuaua pera mosjras que e terra man- 
ddn poHer e lhe ffoy tomada Ô que^Creemos q nam íPf 
pçiç ap causa nê Culpa i mas poj reqrymeto e modos W- 
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güas jentes fora da fe que ssem seruiço e gardada de sua 
Verdade nam dessejam E por tamto lhe pedys q vos queira 
dar as dietas arretes [pera ficarê ê vossas naoôs atee vos 
a élas tornardes] e que folgaryes pella éformaçã q delles 
tèttides q fossê ff e ff [Fulanos e Fulanos] [Os quaees 
vos terees toda [maneira] q vos la beem parecer 
pera per allguü dos nossos que com os ditos Jndios logo 
émviardes sserem vistos e conheçudos de man^® q em- 
viando os o dito Rey de callecut possa conheceellos e vos 
nô posam ê lugar deles meter outros q nam sejam de sua 
valia e condiçã no que teres muy grande Resgardo /] E que 
damdos elle yrês em terra e lhe darês o que dito he e ffaílares 
cousas que elle muyto folgara douuyr E que lhe trazera 
muyto proueyto e homra E que lhe pedijs g lhe nam pareça 
estranho pedirdes as ditas arreies porque asy he costume 
destes Reynos que nêhuü capitam pncipall nõ sse saya de 
sseus nauyos ê lugar ê q ha paz nô estee asentada ssem arre; 
feês e segurãça E que nesta viagem / asy o fezestes Semp 
por^ posto que ê allguüs lugares tocasseijs ê q fostes muy 
bê Recebido e comvidadp pera sayr em terra o nõ qsestes 
ffázer neem fazereys ê casso ^ arrèfeês vos deeram / mas 
^ ho fares a elle por ser xpaâo e yertuoso E porq vos a elle 
emvyamos E.que ante de vos emviar estás arrefeês pode 
einviar segurámt® aas ditas naaos seus feytores e caRanes 
da iérrá Aos ^ees todas as nàáos seram mostradas e as 
arcas e ffardos abertos E veeram cómo sã cheas dè mer- 
cadarya E q mándamos a elle mèrcadorés pera lhe dar 
proveyto è q nam sáln ladrões como nos foy dito que lhe 
queryatn fazer a emtemdér qndo p dito vo Da gama 11a ffoy. 

E se vÒllas deer Emtam leixddo as ditas aRefeês em 
vbssas maãos e poder homrradamête e muyto beem trata¬ 
das e pbreem com tanto Resgardo q se nam poÉ hijr hijrês 
ém terra Com áz [10] ou xb [15] homeês quaaes vos 
milhor pareçêr lebardes covosco os outros capitaães em 
suas naaõs e na vosa naaõ huü capitã todo asy a Recado 
q do mar nê da terra as ditas naaõs nam sse possa fazer 
nêhuü dano E leixamdo Recado que ate vos nam tornardes 
As naaõs nêhúa Jente nam vaa mays em teerra nem lançê 
nêhuüa cousa fora / salluo sse vos mandardes Recado per 
cada huü dos homeês que com vosco foram q ho faca E 
émtam yrees fallar ao dito Rey e lhe Darèês nossas enco¬ 
mendas e asy lhe oíereçeres'aqulllo q por vos lhemviamos 


e lhe dlreês de nossa pte / como deSeJamos sua amizade 
e comcordya pstança e trato em sua terra E que pera ello 
vos emviafflosja / Com aqlas naaõs de mercadarya e que 
lhe Rogamos q ellle dee hordem Como seguramêie nosas 
mercadaryas se posam vender e nos faca dar carrega pera 
as ditas naõs despèçiarya e das outras mercadaryas Da 
terrí^ que pera ca sam proueytossas E dee hordem como os 
ajaees per aqles preps q na teerra esíam e sse costumam 
Vemder de guissa q se allguüs mercadores hy estantes 
üesprouuer C) de noso trauto sse fazer Hy nõ posam íeer 
formas de as mercad® da terra as fazerê mais leuãtar daqllo 
por q elles as hain / E se a vosa chegada as dietas merca- 
darias pellos estãtes forê atrauesadas vos faça dar pelo 
pço as q sejom necessárias pera carregar estas naõs / Ou 
sse amtes qülsser obrigarsse Sseu feytor a per ssy ssomête 
Vos dar toda a carrega q ouuerdes mester pera as naaos 
Rèpqrtida per aqlas partes e ssorte de mercad* q lhe apar¬ 
tares apomtados os preços das suas e de como tomará as 
nossas a vos vos pzera de assy see fazer por mais breué 
despacho vosso e maís breueméte se fazerê as mercada- 

fyas.... 0] Ê qüalqr destas que asentardes vos elle 

prometer e ffeita Começares de mandar vender as merca¬ 
daryas q leuaaes E 'asy copr [comprar] das que queres 
trazer E que no começo de vossas vemdas e trato ellé 
sêtira quê sooês e o proueyto q agora e ao diante de nossas 
naaõs ha de Reçeber. ^ , , 

‘Item amtes 0 dyrdes A elRey p vos for poslud 
temde man” dé saber sse os direitos ^ se aly pagam das 
mercadaryas ^ emtram e asy das q saem sam estes q nos 
disse gaspar de q leuaaês huüa í.* /■/o/An/ e achamdo que 
he asy dires ao dito Rey q vos fostes sabedor como t sua 
teerra ha gramdes dereytos è que Vos pareçe que a nós 
fiõ se deué de leuar tam gramdes porque teemos nouamete 
èmvlado a sua terra e no comeco dos trautos semp em 
todas'as partes sé costuma fazerê quyta e fauotaos ^ vup 
com mercadaryas e q nos asy ó, costumamos ê nossos 
Regnos E portanto vos pareçe que pile asy ho deue taz a 


(1) Nota do Tradutor: Desagradar. , ^ 

(2) Nota do Tradutor; As três ultimas linhas da nota mar¬ 
ginal s5o inteiramente ilegíveis. íomiimns a 

T w í^ota do Tradutor: a palavra pilegivel. Seguimos a 

Qnie úniiin<i T)nnnwp.nios. 
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rios é nosã mercado" e apomtay corn elle ê allguüa cousa 
Rezòada q Se aja de dar de comp e de vemda dizemdolhe 
q peroo seja menos do q os outros lhe pagam ha de sser 
pzemdo a dS A cantidade das naaõs e mercadaryas tamta 
que lhe Remdatn os seos direitos muyto mais q agora Rem- 
dèm / E parecemdouos q o dito Rey de caiiecut neste casso 
sse peja em algüa man" e vos paréçer que nam say a ysso 
assy bem q esperes q nisso se aproueitara Em taii casso 
narit curares de jnsistir e nõ lhe fallares mais nisso porque 
abastara o que lhe temdes fallado por [lhe nam parecer q 
pdra ysto leuaaes cousa detrymynada e que perde allguüa 
cousa dos direitos q os mouros the dam] E se pervütura 
rrescusar de vos dar estas arrefeês aquy nomeadas ou 
outros taaes de que tenhaaês eformacam certa q sam de 
toda segurança e pera Receberdes pera sobr ellas vos 6 
f [pessoa] sâyrdes em terra nam sayrees E emtani lhe 
mandares apomtar que pois vollas nam qr dar q vos parece 
q não folga [tanto de lhe faliardes e ver e ouujr nessas 
cousas cotno nos parecia] e q por ysso sem ellas [vos pa¬ 
rece q nam deves sayr ê terra] mas q pera se fazer o trauto 
da mercadarya [e lhe sser fallado nas cousas dele e lhe 
leuar o que lhe emvyarnos per vos lhe pedijs q vos qra 
êviar as naaos trés ou cj*° mercadores e pessoas pera ysso 
ssobre as qees emvlares õutras tantas pera] mandar ê terra 
as ditas cousas per ellas lhe èmviardes e lhe fallarê de 
vossa parte. E emtam emviares ayres coRea e cõ elle 
ddõs dos sseos spriúaaês huü da R" [receita] e outro 
da despesa é lhe mandares o que lhe emviamos e lhe 
fallarám no trato e asêto da mercadaria e dar da carega 
peila man‘ que e çirtià apõtamos § lhe vos avyes de dizer 
vfetidovos cõ ellé E lhe diram qiie lhe parece gramdé erro 
ê jjouco seu seruiço natii dar 08 arrefeês q pera sayr ü 
tetra lhe vos mandastes pedir porq se vos com elle vyves 
lhe disereys cousas muyto de seu seruiço e asêtareys aly 
hiiüa riosa cassa em à ql fldarani os clérigos e frades qué 
emvyarnos péra lhe êsynatem a feé e como nela ham de 

crer e se saliiar E àsy flcarã mcadaryas e.de que 

elle Recebera muyto p*"» [proveito] .õrra pelos.C) 

(l) Nota do Tradaton As cinco últimás linhas deste íólio 
são práticáhienté ilfegiveis, apenas se podendo décifirar ás palavras 
do nosso texto. 
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hlrem a sua terra.[e abastarem sseu naturaes das 

tòtisas necessaryas q as terras muito nobrecê] E se toda- 
uyd elle se lançar de vos dar as ditas arrefeês pera sobre 
ellas vos poderdes seguraméte hyr ê terra /. 

Emtatti lhe pediram qüe aqlas que as naaos mandou 
pera elles sobre ellas hirem a elle /. Aja por bem estarem 
comvosco nas naaos até qüe elles carregue. Emtam 
aSemtado ysto com o dito / Rey em q nam cremos q aja 
dtíujda começara o dito ayres cotrea de tirar suas mercado" 
ê ietra e vemder e comp as qüe lhe pareçerS proueytossas 
pera nosso seruiço E nam pohera é terra toda a mercadaria 
Junta senam a^la q parecer necesárya perd se poder vem¬ 
der e empregar o din® q delias proceder. Em outra q logo 
sse venha as naaõs /. de maneira q Sèrap em terra 
sSe corra o menos Risquo q poderdes. 

. Em casso que o dito Rey digè que nõ hadè dar 
árrèfeês. / porquamto elle o nam Costuma fazer a ilêhuGs 
tórqüè sua terra pera todos aquelles qUè a ella qulssefera 
iiijr tráutar he certa e segura e que asy Sera a elles / sse 
riella quisssere decer trautar comptar e vender è çjuaaés §r 
outras pallauras a este rfespeyto dé modo que tddpya se 
escusse de dar as ditas aRefes asy pera sobre ellas vos 
sayrdes como atras he dyto como outras pera sobre ellas 
fazer o dyto ayres correa ha mercadarya de carrega /. 
Em tall casso vos lhe poderSS mandar tornar a dizer qu^ 
0 que elle asy diz sera muy ^mde [grande] wMí e que 
vos nam credes q all se faça nê elle o conssemta mas^que 
posto q tall seja o costume seu e de suá terra e ysto q lhe 
Requeres das ditas arrefés lhe pareeca cousa noua /. A 
Vos se dêué fazer o que lhe apõtaaés porq vos nam ssometè 
Ssões tiê hjs mercador como os oütjos que a sua terra vaão 
de tam perto como sabeês /. mas q ssoês nosso capitam e 
pncipallmêté por nos emviado com fundamêto de muyto amor 
paz e amizade por ser Rey xpaâo e tal com que muyto o 
dessejamos e que tantos annos e tenpos ha^qjiroseguymos 
pello fruyto pncipall dé seruiço de nosO Snnor que disso 
sé segue e sUa salluaçã delle dito Rey è dos de sua terra 
pera que íeuáaês todos os aparelhos e cousas que rnyuda- 
raête neste Recado lhe poderes apõtar asy de clérigos 
frades como de todallas cousas desta necesydadei.e 
desoois pera qüè ssobtê as cousas do Raüto sse ffaz tall 
asemto e acordo com q pera os tenpos vimdoyros íití 
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seguro e çerto e se possa fazer com todo descamsso dagies 
que ao diante emviarmos e poder asy pasar q sem nêhuü 
Receo posã os nossos hijr a sua terra e os seus víjr a 
nossa /. sse compijr /. 

E ssendo casso que o dito Rey de calecut per nêhuü 
modo nam ^eira víjr a dar asy as ditas arrefeês nem pera 
vossa sayda ê p® em terra nê pera o dito ayres Correá 
fazer ssobre ellas o negocio da caRega da mercado'® como 
acima he apomtado / Emtam vos lhe tornares ha emvlar 
dizer que a vos vos vos (sic) despraz rnuyto delle assy o 
fazer porq nam esperaueejs q nisso ouue pejo allguú E que 
vos despraz ajnda rnuyto mais pello despzer q nos ave- 
remos dauer por hy nõ asemtardes nê fazerdes com elle as 
cousas e negoçios de nossa paz amor e asêto como espe- 
rauaraos que sse fizesse pera o ^ nam ssomête vinheljs 
xá ereijs por nos emviado /. mas ajnda pera despois de vosa 
carrega tomada leixardes hy ê sua cidade nosso feytor e 
com elie ficar casa de nossas mercardaryas e outras pessoas 
q pera com elle ficarê na casa leuaueijs hordenadas / de 
que à elle se seguyrya tanto proueyto que Recebesse allê 
délle rnuyto contétamêto por sua terra ser mais abastada e 
aproueytada ê suas necesidades E que poys eile tanto pejo 
tem ê cpusa tam pouca e por q segura tanto nosso amor 
pstajica e amizade /. posto qué disso se vos syga rnuyto 
despzer pellas Rezoes Já dytas q vos hireês loguo a caile- 
murfj e hy fareês vosso asemto paz e asentares vosso 
f‘" [feiior] e casa ^ pera sua cidade leuareijs e cô elle 
[o rei de Calemur] consertares todas cousas pera q se 
Sygua e facaJodo nosso seruiço O qual vos sabees que 
sse fara asy jnteiramête cõ em sua cidade e pella vêturd 
mays abastado e certo E que elle sabe que ysto he assy 
verdadelramête. E despois de assy myudamête coni' O 
mais q sobre ysto vos parecer segundo o q la mais sou¬ 
berdes veemdo que elle nam se muda pera o fim que aly 
queremos / Emtam pasado aiguü dia ou dias como vos 
milhor parecer ajnda q nisto deue aver pòucaS dilacoés 
pellos pejos q sabees q disso se sseguem Emtam lhe tor¬ 
nares a mandar dizer q posto q tenhaes'certeza que nossas 
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cousas e nosso seruiço sse farya muy jmteiramête ê calemur 
e aly posamos teer thuy s.egura liosa cassa e feytor / vos 
pello despzer q sabeês que disso Receberemos por a eile 
prlmcipalméte vos emviarmos e ântés querermos cõ elle paz 
amizade e asêto q cõ outro nêhuü Rey da yndya / detry- 
mynaes pospoemdo todo prasmo q dos vossos neste casso 
posaSÊs Receber ffazerdes cõ elle vossa mercadarya e 
tomardes ê sua cidade sua carrega /. E com esta detrymi- 
naçâ deRadeira emViares em terra ayres porrea e seus 
spriuaa^s os quaeês ê cada huüa das man" atras apõtadas 
trabalhará daver e comprar as mercadaryas de vosa car¬ 
rega cõ ha mais breuldadê e boõ despacho q poderem 
fazendo com a mayor segurâça q vos la bem parecer e 
vijrdes q cõpra por' mais certo Recado das cousas de 
nosso seruiço //. . . ^ , 

E emquanto nestas negociacoes e falias andardes com 
o dlío Rey de câlto trabalhavos es per qualqr modo q 
tnilhdf pòsaês de ssábet sse podes aver carrega em call- 
rtiur berá vossas nâáõs .E assy se queremdo vos 11a pasar 
e asêtar vossa cassa, çse poderá fazer cõ nosso seruiço e 
seres la bem Recebídó E assy sse pera o diante asetandq 
hy poderã sser seguras todas as cousas / Asy pera a car¬ 
rega dos tenpos vijndóyros como da estada do nosso feytor 
e toda outra emfformaçâ semelhante pçra que nõ ssomefe 
posaês ser êformado no q la ajaes de fazer mas ainda pera 
disso poderdes trazer jnP \inteiTa] e certa eformaçâ quando 
è boõafemôora] vierdes//. , . . r 

Iteem porqmto nesta man*^® nõ saymdo a jmte i^enrej 
fazer suas mercadaryas se sseguyria jncôveniente ter sse 
ha esta maneira / .s. o dicto ayres correa Comprara toda^a 
especiarya que as ditas partes qujsserê copiprar / As quaaes 
lhe entregaram suas rnercadaryaa pera p^r ellas as aver e 
darjhaâ pellos preços por que apossa Comprar sse nissp 
aver nêhüúa outra mudança [seg° mais coprldarnete e seu 
Regymêto se decrara /] E se pella ventura 
esto sera granide trabalho ao. ditò^ ayres correa^ ^"0 
nam poderá ssofrer pello que hade fapr no 
vos com elle e sseus spriuaaês, embçjeres [qnwcTe j 
feytor d pera ello''vos pafeca mais ajto Wo] ^ 5 

{pertencente, 1. e. <proprio>] e serlhea Jl"" 

SoHuam O quall a compra da especiarya das ditas paj^teq 
fnfâ das tnefcado" que' delias Receber pasamdo e tall bor- 
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dem que se fáca íòda verdade e se nõ syga as ptes nêhuü 
êgano / sémdo o tall feytor porê semp acordado com o dito 
ayres correa no pco [preço] das mercado^ asy das nossas 
q vender como das q na terra copr E quanto aas outras 
rnètcadaryâs myudas de pedrarya e outras / ppra estas 
ssera hordetiado huü outro feytor em cada naaô que 
veniia ê terra .s. cada dia fiuü feitor de cadâ naao huü dia 
e faca a coíTiprá das taaes mercadaryas e vijra cada dia 
dormyr a naaõ E nesta rnan'^*'sera prouydo a huúa cousa 
e outra cõ seguranpa de nosso seruiço //. 

E sse for casso que elRey de callecut vos dee as 
arrefeês atras apomtadas ssobre que aveSs de sSayr em 
terra pera lhe fallardes e dardes nosso psente e fazerdes 
0 mais que atras vos he apomtado /. Émtain vendo que 
as cousas passam em tall hordem que sejam fectas com 
toda segurança e que elle estara nellas certo e se nam 
poderya sèguyr jncomveniente O que todo bem poderds 
sêtyr pejíos modos e meyos dos negoçios e todas outras 
cousas q bem o poderam mostrar /. Dirlheês que nos vos 
nõ emviamos a elle pera ssomête esta pmeira viajem com 
elle fazerdes nosa paz e amizade e assy nella carregardes 
nosas naaos ^ leUaaês da especiarya e cousas da yndya é 
de süa terra mas pera que loguo em süa cidade leixeês e 
fiq nOsso f“’'e e (sic) ma de nossas mercadaryas e pes¬ 
soas outras q nella ajam de ficar e assy clergos e frades 
e as cousas da jgreja pera q hosa fee lhe seja asy jntel- 
ramete mostrado e êsynada ^ possa nella ser dòírijnado 
como fyel xpaâo / no q elle sentyra quanto amOr lhe teemos 
e dessejatTíos todos sUa amizade e prestança /. E que 
lhe pedijs que pera sua ficada elle yos ordene e mãde dar 
casas em que seja apousêtado e tenha com toda segurança 
suas mercado” /. e as péssoas q com elle ham de ficar 
c que pera elle e todos os que com élle ficar e asy as 
mercadaryas q lhe leixardès fiquem e sejam seguros em 
todos tenpos de q vos mande dar sua dta e toda otítrá 
segurydade tall corrio ssoubérdes ^ he usso e costume daí 
terra/, E datndouos assy o dito Réy de càtécut estas segu- 
qja sêtardes q deuaes rrequerér 
pera maior segurança dá ficada do dito fèytòr segunidò 
0 q a milhor poderdes saber peití costume da tèrrOcdraí 
® fa dita cidadè com as mercado''®..,...,, 
ssobejarem da carrega [d âsSy dò todà a trlais espe- 
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ciarialC) [ordenado pera sua........] E dirlhees 0 que 

pois iy leixaaes o dito f‘« e pessoas outras e asy nosas 
tnércadO''® a ^ muy pncipalmête fomos mouydo por elle 
conhecer com qnto dessejo de süa amizade e pstanca esta¬ 
mos e qnto cõ eila senp nos he de pzer / q lhe pedijs que 
òuelra emviar comvosco alguüas pessoas homrradas que 
nos venham ver pera q nõ ssoomête vejam a nos e a nossos 
Revnos mas ainda pèílas obras honRas e merçes q de nos 
ReWam posani milhor sétljr a vomtade que teemos pera 
elle e suas cousas / e trabalhamoses de as trazer e trazem- 
doL Receberam de vos toda hõRa e boõ trauto q seja 

posyuel.^^ for casso que vos nam sejam dadas nêhuüas 
das arrefeês por hêhüü dos modos atras apomtados E de 
rifcessldade ajáaes de trabalhar por aver a carrega das 
Ss na forma atras spta/ascnto 7 per homde crarame te 
ssemtires e verês 4 nosso feytor e mcado^ [mercarfor a] e 
Sy as outras pessoas 4 com ele vaão ^ordenadas pemíicare 
«arti flrar seáUras na dita cidade de callecut Em tal 
casso depois de nossas naaõs caRegadas lhe 
a vos leuaueljs proposyto e ajnda aosso mandado de aiy 
IS nosso feytor e casa de nossas mercadaryas corno no 
capo [capmlo] atras se llr ê a^ 

fpMSatórite^dÊnquIÈirde^ 

ssera jmteiramête 

S™bidT;e%’Jacitó 

0)““ qntês p pella f ^or 

^ s«iam?er liytíeTe poderes ^as 

leu 0 MS. para a ob. cit 
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cousas da guerra daalleem Nos teemos conthljnuadauiête 
guerra porê § por tal q as cousas grandes e peqqps fique 
craras e certas como antre nos e elle cotnveem / lhe fareês 
saber / que ssé cõ As Naaos dos ditos mouros de Meca 
topardes no mar aveis de trabalhar qnto poderdes por as 
tomar e de suas mercadaryas e cousas e ásy mouros q 
nellas vierê vos aproueytar como milhor poderdes e lhe 
fazerdes toda guerra e dapnno [dam] ^ posaaês como a 
pessoas cõ quê tamta jnijzade e tam antyga temos tàpbeiíi 
por côprirmos com aqlo q a ds nosso snnor somos obrigado 
porê q seja ceríq que em seu porto'e davâte sua cidade 
posto q vos as topees e asy quaaes^r outros iiossos 
capitaaes q ao diante emviarmos por lhe gardarmos o q ê 
toda cousa de sseu pzer e contêtamêto semp avpemos 
de folgar lhe nõ farês dano nê mâll allguü e ssoomête lhe 
ssera asy feito íopamdo as no mar como he dyto./. hqmde 
elles ejos e asy aos nossos que ao diante achareqi'asy 
facã p q poderem E que sseja ajuda certa por saber como 
a elle e a suas cousas hade ser gardado o q se deue como 
á Rey cõ q tanto amor paz e amizade senp avemos de fo|gar 
de teer e q tomando vos oii quaesqr outros nossos capitaaês 
as ditas naaõs que todos os Jndianos q nellas se acharê e 
suas mercadaryas e cousas nõ se fara nojo nê dapnno / antes 
toda homrra e boq trauto e seram seguros disto pera jiure- 
mete cõ todo 0 sseu serê leixádos pprq ssomete aos ditos 
mouros sera feita a guerra como a jmygos q sam nossos / 
E què ajnda nos que pois elle pode escusar estes mouros ê 
suas terras e trato delias pois prouue a Posso snnor q de 
nos e de nossos Recebesse todo o proueyto q delles ate 
ora ouue e ajnda muyto mais q séria beem e serulçó dç d^ 
e porq nisto comprya o yeue cpmo Rey xpaão os lâriçár 
de sua terra e nõ cõsêtyr a éla mais víjr nê trautar'pOys 
dei es^e de sua detemça vinda e estada nella lhe nô segue 

mais bem q o próveyto q delles ha / o ql em.; [nos 

nossos Recebera cÕ 'ajuda de nosso snnor cõtanto niais 
acreceníameto q elle seja contepte]... ' ^ 

■ ' ’ ■ ■ ‘ ‘ ‘ ■ ■ • • ' 

Há aqui onze linhas perfejtamentè 
visíveis, mas intraduziveis, espécie de nota rápida,''escrita aò^ correr 

és^cruTcoeva da do redactòr do resto do 
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E que semdo asy os taaes mouros e naãos de meca 
nellos nossos tomadas 4 neste casso elle ât [dê] segurança 
per sua cta que posto ^ por causa dello os ditos mouros de 
SSca q aos\es tenpos^ê sua cidade e terras esteuer e 
quaesqr outros A ho depois Requeiram Requeiram (s/c) q 
lhe seja feita Represarya ê nosso feytor e casa e nosas 
mercado" e pessoas ^cõ ellas esteuere 
satisfeytas no dapnno 4 lhe pellos nossos for f^ito ello ho 
nam faca nê aÒs nossos nê nosas mercadaryas sWsso 
fe« [feito] cOstrHngymêto ne dano ailguu antes os defenda 
[^eíí^e 5 obrigado pella paz e amizade [que 

comnos^co ^0 porquanto nOs temos sabido que 

g sua cidade e terra he costume que ífallecemdo nella alguu 

mercador toda süafazernda mercadaiyas e sonsas suas fiqua 

a elle ditO Rei e sè Recada pera elle 0 que no serya 

Rezam se êtérider ê nosso feytor porq o semelhante se deue 

Scnaqlias pesso&s4 suas propijas mercado" e cousas 

fazê e trautam fo q nosso feytor PP''^^ 

aué nisto ellè dê m] segurança q posto q ds nosso Snnor 

desponha do dito nosso í” e 11a falleça que Emtam todas 

nossas mercádaryas e cousas e asy toda nosa casa seja 

fora detall costume e disso lyure E 

falleçemêto ficar faça lyuremête e se “P 

como hc feytor fallecidò fazia sê a elleAito Rei vijr cousa 

alguüa nê cõ ho nosso sse bollyr porq 

serya Rezam sê gafdar ne fazer no nosso o q aos outros 

os passos dos n. 

arrcfés ^ vos o hljs leixar e poher emtam vos 

partitÊs asy carregado E vos hjires “ “S 

í lhe darées as õtas nósas q lleuaaes e lhe direes tomo 
nofvos emviamos a essas partes 
Rpvs delia asemíardes paz e amizade como muytos trapos 
0 sse deue dhuuns Reys xpa^aos 
outim E que por vos ser dyto q em sua terra nõ poderyes 

1 1 \ Nnfa do Tradutor; As palavras entre colcetes, não podem 
distiri^mff lanchado no canto inferior direito. 

Toraánlo-las da òíii c/f. „ 
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logo esta pmeira viajem achar carrega pera nossas naaõs 
fostes pmeiro p caílecuthomde vosa carrega tomastes E que 
por nos termos sabido que elle he Rey verdadeiro e por 
tall ante todós conheçido E assy q nas cousas de nossa 
fee estaa mais çerto e ffora da comversaçã e pstanca dos 
tnouros Jmigos delja E por muyto desejarmos por todos 
estes Respeytos e todos outros que temos sabidos de sua 
vertude /. vos mandamos q fossèijs a elie e com elle em 
nosso nome [asentasseijs] C) paz e amizade pera ao diante 
como..... .amigos nos e os nossos nos pstarmos de suas terras 
e elle e os seus das nossas como he Rezam e aveemos de 
follgar / É nam ssoomête por esto.... mais ajnda Recebemdo 
elle nossa paz e amizade como esperamos [logo leixardesjf) 
em sua cidade nosso feytor e pessoas nossas e casa de 
nossas mercadaryas pera q nos tempos vijmdoiros podessíí 
a sua cidade hijr nossas naaõs e nauyos tomar sua carrega 
e se venderê nossas mercado” e compraré as q de la ouuer- 
mos mester de que a elle e a toda sua terra se sseguyra 
gramde homrra e proueyto e tãto que pella vêtura fique e 
sua cidade a pncipall porta de todollos Reys da Jndia q 
lhe pedijs que sse eíle comvosço quiser asetar /, Receba 
disso pzer e aja por be ficar asy o dito feytor e vos de 
[dê] dello toda seguramca do costume da terra .s, suas õtas 
giqr outra cqusa ssemelhante [e sse quiser mãdar alguüa 
pessoa ou pessoas suás q venham comvosco a nossos 
Reynos p^era yerê o que pelles ha e lhe poder leuar de tudo 
Certeza q çredes q nos o averemos ê pzer e lhas manda¬ 
remos tornar rias nossas naaõs e q Receberam de nos 
homrra e merce e assy de vos no caminho sserS tratados 
como vos mesmo.] E darndoa Emtam ficara o dito nosso 
feytor com todos os q^vaâo hordenados de cõ elle ficar 
mercadarlas e cousas q leua pera sua fiçada E tudo con¬ 
certado vos vos víjres em boõa ora /. E nesta falia 
pmeim que cõ ho dito Rey ouuerdes trabalhares loguq de 
saber se em sua cidade se achara carrega das especiaryas 
e viram a ella as outras mercadaryas da jndya e sse elle 
sse trabalhar^ disso [E assy sse as mercado”* que agora 
leuastes as querê aquy ou outras e sse outras de que 
ssortes] péra nos saberdes dar de tudo Rezõ [e aliem 


(0 do Tradutor: 0 mèmo que na nota anterior. 
(2) Nota do Tradutor: O mesmo que na nota anterior. 
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disso] C) ficara cujdado principal [do feytor.saber 

(e sse dqr nordem como o dito Rey lheemvie..... porelías 
e de forma como aly se tragam a vender pera as elle poder 
cõpr e ter [prestes] pera q[ndo nosas naaõs forê pzendo a 
nosso [Snfípf] acbare certa sua) carrega] 0 com todallas 
outras çousas de que se hade ter cuidado seg‘‘° q em seu 
regymêto sse decrara II, 

E tanto que em boõa ora aquy ê canelur[Ca/e/nííf]teuer- 
des comcpttado e a fiçada dq dito f*“' asèmtada e elle deci- 
dlçlp em terra com todo o que vay ordenado de sua ficada na 
forma § no câpo atras sse decrara ptiruoses [pcrt/r-aos-e/s] 
em boõa ora vya destes Reynos E sse no caminho topar¬ 
des allguúas das naaõs de Meca e parecemdouos q tendes 
desposisani pera as poderdes tomar trabalharuoses de as 
tomardes [riàm jmvestyndo com ellas podendo escussar 
ssoriiête pom yossa artelharya as tazerdes amaynar e lari- 
caf i?eus bàíes fora e neles enviarê e virem seus pillotos 
m*' mercadores por q nesta mqn™ se faça/mais 

tóuramete içsta guerra e se posa seguir menos dano a 
jefe dft vosas naaõs] e se com ajudá de nosso senfipr 
per' vos fòrC tomadas de todas as m^ercadaryas q nèllas 
richardes yot aproveytares o milhor q poderdes e as Re¬ 
colheres q nossas naaõs E todos os pillotos e m*” E allguüs 
mercadores pncipaaês que hy posam víjr nas nossas naaõs 
nos trarSs E os outros e jente das ditas naaõs que assy 
tomardes Resgatqrés avémdo pera ysso disposisam e lugar 
e p tempo o cõsêtijr E nam p podemdo asy bé fazer Entam 
mçteres todos ê huüa das naaõs ha mais desaparelhada q 
hy ouuer é ps Içixarês hijr nella e todas as outras meteres 
no fundo e quçymares/. teemdo muy grande Recado q se 
pzemdo a nosso snfíor as ditas Naaõs tomardes sse^apro- 
peytB merçado"* grossas e myudas que nellas........ cõ todo 

nosso serniço/. ^ , . 

E táritO! q pzemdo a nosso snnor teuerdes atravesado 
(p fordes erii melynde porq ja èmtam teres sabido quaaSs 
dos nauyos de tpda a armada sam mjlhores veileiros e qes 


(1) Nota do Tradutor: O lólio está íortemente manchado 
neste passo. As palavras entre colchetes s5o tomadas da ob. cit. 

(2) Nota do Tradutor; As palavras entre parêntesis s^ão as 
da nota marginal do MS.; as que estão entre colchetes são intradu¬ 
zíveis, pelo que as tomámos da ob, ctt. 
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menos.e zorfeirós /. .Como 

^s^ltares %lmreis] P“'® “"fontros 

leiros esbereni hüüs por outros e / gardorn to rihiiiic 

e zorré'" apattfltes a outra.parte e 
nnartadns oer èsv na forma q mandamos e ne decrarauo q 
hnfâllSs/. E se casso ^ ha vosa nçio Cayln 
no coníò dos vélleiros víjrês vos na sua cõpanhia e con- 
sertia E hordenares pera a pte^dos q íorê zo^^irns ®J °g 3 . 
da veella huü capltàm moor íaall pessoa ql f 
colhS e vos pareçer que.pera ysso sera mf auta e 
oScente Ao (\ ficara e daíes todo vosso )nto [i iteiio] 
ooder E mandaiâ)S pèr este q todos os outros capltaaes e 
Lmiiariia lhe obedeçâ e cunpram se»® mandados como a 
VOS mesmo ho faryâ /. E se vos cayrdes e vos. .... • com 

os ' zorreta ficaiês [com elles] (') e pera ^ 

denatés outro capltaaõ moõr na forma sobredita. ..... aos 

mats velleiros ou na* pte dos zorreirqs cayr sancho de toar 
S cayndo elle comvOsco jumtamete neste casso «a p ® 
L que elle Ca^r ficaram fs/cj, ellè capitam tiio^r E posto 
M^üsy inyudamête neste Régym» 
cdussas q fàcaes e gárdes porque segumdo os tempos e 
STdos^nègodlos especlalmête neste de ,í|ue ate ora tara 
pouco he sabido E pella diversidade .pue peloeturapod^ 
res achar Nos costumes da terra pateccmdouos que^etn 
outra maneira deuês 'mudar e fazer as ““sf Peraqas 
Iragaês e venham ao fim 5 conyeetn e desse|amos por 
nossb setnlço neste casso pela m** comflança tjue de vos 
teemos / Aveemos por beem e vos mandamos q tacaes e 
Sveuaaís todo 0 cjuc milhor vós pareçer tomando ssemp 
em tudo córasselho dos capitaa& e feytor e de quaesqr 
outras pessoas | vos pareça ^ nisso deuaes meter / ç 
emíym o que escolherdes e acordardes Seguyres e farees //. 
Item 0 capitam segV......-f.. 


( 1 ) Noia do Tradutor: Vejam-se as notas antetiotes. 
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P®’’ aluarêz allê dos outros cap^^ de vosso Regimêto 
Avemos por bê e nosso seraiço q cumpraés e 
gardês eses abaixo cothiudos 

Item serês avissado I ha vossa tornada em boõa ora 
depois de pasado o cabo da boõa esperança nõ tomês 
outro porto nS facaes demora ê alguua pte soomête vos 
vireês dereytamete A esta cidade salluo sse por allguüa 
necesldade porq conviesse por nosso serulço o fazerdes ho 
nõ poderejs escusar nê leixar de fazer porq em tal casso 
farés aqueilo que virdes que compre [por mais segurâca 
das cousas de nosso serulço] (0 porê ê qlqr dos lugares 
é q ho fezerdes serês muy avisado que tenhaaes grande 
Recado ^ toda a frota que se nõ tlrê nêhuüas mercadaryas 
nê faça acerq disso algu nosso deserulço E na ylha de sam 
tome ou cabo verde ou dos açores ê q temos oticiaes toca- 
reijs nestes semp Reqreeis, nosso alx® [o/mojrcn/e] e ofl- 
ciaes q olhem pellas cousas de nosso serulço assy como 
se garda e faz por Noso RegymSto nas carauellas da myna 
porq asy o avemos por beem nõ lançando vos barcas fora 
se sse poder escusar e tendo nisso todo avlsso e boõ 
Recado E asy vos êcomêdamos e mandamos q ho cumpres 
E tanto q a esta cidade ê boõa ora cheguardes sseres 
avissado E assy vollo mandamos q vos nê nêhuüas das 
naaos e nauyos da frota ora sejam nossos ora dos outros 
q vaao de partes Nam lances nêhuü batel fora nê consim- 
taaês q avos chegue nê vaa barca nê batel ate nam hirem 
a vos e as Naaos da toda dita frota nossos feytores e ofl- 
ciaes e fazerê e proueram o que por nosso serulçoJhe 
mandarmos e lhes parecer q deuê fazer. E asy o compres 
[cumprireis] e gardares por q asy o avemos por bem e 
nesta forma mãdamos A cada huü dos capitaes da frota q 
ho Cumpram E allê dello vos lho day em vossos Rsgymêtos 

^ Item DorQue poderá ser qcõ ajuda de nosso snnor 
achares ê callecutou ê calemlr ê ql dos 'ugares vossa 
carrega ouuerdes de tomar / tam abastada a cawi ü 
pella vêtura se Mais Navyos leuassqs se poderya caRegar 

íl) Nota do Tradutor: As frases entre colchetes encontram-se 
à marsem do MS. com chamada para o texto. 
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/ Neste casso se assy fosse e vos parecessej por nosso 
serulço o deuyes fazer avemos por bê q cumps que allguu 
nauyo ou nauyos dos de la da terra pera os carregardes 
e trazerdes comvosco ate homde podessejs tornar a^acorar 
em nossas naaos o que nellas carregassejs por q peiio 
lugar 5 pera ello daram os mantymêtos q cada dia se gasta 
nos parece q se poderá bem fazer E se elles booamete e 
cõ segurança podessem vijr cõ ajrota asy serya be / se 
nam Remedyar sseya na manf® ^ dito he e ^ niso vos 
parecer que cÕ nosso serulço deues e podes fazer seguy* 
ros [se^üros] e fares ajmda q muyto nos pzerya ponersse 
asy em os achamdo tamta abastança de caRegar como 
atras vos dizemos E mandamos a ayres correa nosso jey- 
tor q acer^ deso cump o q gor nosso serulço lhe Reqrer- 
des e mandardes asy na comp dos ditos Nauyos como Na 
caRega delles /. 

E se allguúas das ptes q vaão na frota os taaes na¬ 
uyos de laa da terra quisserem comprar pera os caRega- 
rem de quallqr mercadarya allê das quyntelladas q lhe 
vaão hordenadas por nos pera nellas as trazerê a estes 
Reynos avemos por bê ^ ho posam fazer e serâ obrigados 
de nos pagar todos nossos diretos das mercadaryas q asjr 
nos taaes Nauyos carregarê e trouxerê. E Mandamosuos q 
lhe nõ ponhaes a ysso êbargo allguü a estes capitollos 
ajuntares cõ todos os outros de vosso Regymêto spto 
[escrito]!, 

[No reverso lê‘Ze:] ^ emtrou Mais no Regim^to do 
capitâ mõr e de bertolameu diaz. Item Ho aluara de L«* 
[licença] Item o capo pera bertolameu diaz. 

Carta de D. Manuel ao Samorim de Caíicate 

Grande e de muito poder principe çamorim por merce 
de Deus rey de Calecut, nos Dom Manuel por sua divina 
graça rey de portugail e dos algarves, daquem e dalem 
mar em afriqua, Senhor da Guinee etc.» a vos emviamos 
muito saudar como aquelle que muito amamos e presamos. 
Deus todo poderoso começo, e meio e fim de todalas cousas, 
e por cuja ordenança cursão os dias, e feitos humanos e 
tempos, asi como per sua infinda bondade criou o mundo, 
e 0 reino por christo seu filho noso salvador, asy em seu 
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grande e Infindo poder e saber ordenou pera os tempos 
adiante muitas cousas por bem e proveito da geração 
humanall, inspirando pelo espirito santo nos corações dos 
homens aviam de ser obradas, fosem manifestadas, e 
postas em obra nos tempos pera iso mais convenientes 
por elle limitados, e não antes nem depois, e por asy esto 
ser verdade mui conhecida por espereencia, se com são e 
verdadeiro juizo quizerdes consirar a grandesa da novidade 
e mistério da ida de nossa gente e navios a vos, e a esas 
vosas terras, aveis. de fazer nesas partes do oriente e que 
todos e a fasemos nestas do poente onde damos muitos 
louvores ao senhor Deus por em nosos dias e vossos fazer 
do mundo tantas merces que nos podessemos saber, nam 
tam somente por ouvida mas por vista ver e conhecer, e 
por conversação ajuntar e quasi visinhar, e estando des o 
começo do mundo ate agora as gentes desas terras e des¬ 
tas tão arredadas, e fora sempre de toda a esperança nem 
pensamento disto, que o senhor Deus ora quis que fose 
espritando, averá sesenta annos, em huum noso tio vas¬ 
salo nosso chamado Iffante dom amrique, principe de mui 
vertuosa vida e santos costumes, o qual por serviço de 
Deus tomou proposito per Deus inspirado fazer esta nave¬ 
gação, e por os reis nossos antecessores foy proseguida 
ate agora, que prasendo a nosso senhor lhe quis dar o nm 
per nos desejado, quis que, aquelles que agora 
de huma soo viagem, fezessem outro tanto caminho até che¬ 
gar a vos, quanto em todalas viagees passadas estava teito 
em sesenta annos, sendo estes os primeiros que mandamos 
loguo, tanto que per graça de Deus tomamos o regimento 
de nosos reinos e senhorios, aslque ainda que esta cousa 
se veja feita por homens, não se deve julgar por obra de 
homeL, que não he possivel a elle, que des 
mundo houve nessas partes de laa, e nestas de qua gran 
des poderes e senhorios de príncipes e reis, e «ie romoos, 
e outras gentes que posuirão a maior parte da terra.dos 
quaes se lee terem grande vontade e desejos pera te 
esta navegaçdo, e trabalharSo nlso, e nâo aprouve a Deus 
dar-lhe tal possibilidade naquelles tempos em SMS mãos, 
como nos mesmos agora poderamos se de sua mão e von 
"âoTuveramos; e pois em quanto nâo q* que isto 
fose todolos homíes passados ndo teveram 
faser, ndo deve ninguém cuidar que agora que elle quis 
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sejão homeês poderosos pera o contrariar e desfazer, sendo 
|á agora muito maior mal e Injuria contra Deus querer re¬ 
sistir sua vontade tão manifesta e conhecida, de que era a 
profiar contra ella então antes de sabida, e ante as cousas 
porque principalmente damos muitos louvores ao senhor 
Deus neste feito, he por nos ser dito aver nesas partes 
gentes christãas, que será o principal noso desejo, para 
convosquo avermos conversar, e nos aproveitar, e prestar 
com grande conformidade damor e irmandade como os reis 
christaãos devem faser ante si, por que bem he de crer 
que não ordenou deos noso senhor tam maravilhoso feito 
desta nosa naveguação pera somente ser servido nos tratos 
e proveitos temporaes dantre vos e nos, mas também nos 
espriíuaes das almas e salvação delias que mais devemos, 
e se elle ha por mais servido por tai que a sua santa fee chrls- 
íâa fose ante vos e nos communicada, e ajuntada como foi 
por todo 0 universo meudo bem seiscentos annos despois da 
vinda de lesus Christo, até que por pecados dos homêes 
vierâo algumas seitas e cressas [crenpos] contrarias ditas pri¬ 
meiro de Christo, que aviam de vir depois delle pera prova e 
manifestação dos boôs, e pera todo enguanno da maldade 
aquelles que merecião condemnação e perdimento, porque 
não quiseram receber a verdade pera serem salvos e por 
tanto lhes avesou Deus o saber e entender, e pera obra¬ 
rem erros, e crerem a mentira, e serem condemnados, pois 
não quiserão crer a verdade, e consentirão na falsidade, 
as quaes seitas ocuparam, ante essas vossas terras e estas 
nossas, muita parte da terra, e onde nossa communicação 
Gom vosquo sendo empedida por terra, e esta agora com 
nosa navegação novamente aberta, e despejada per Deos 
a que nada he impossível, pelo qual conhecendo nos todo 
esto e desejando de proseguir e comprir como devemos o 
que nos o mui alto Deus tanto mostra ser de sua vontade 
e serviço mandpos agora la o noso Capitão, e naos, e 
mercadorias, e feitor noso que por vosso prazer a a la de 
taser e estar, e asi mesmo mandamos pesoas religiosas e 

fií f ® ^^'^bem ornamentos 

ecclesiasticos para celebrarem os oíficios devinos e sacra¬ 
mentos, pera que possaes ver a doutrina da fee christãa 
?i ® ® i®sus noso senhor, 

^ ^ apostolos discípulos seus, a qual 

despois de sua santa resureição foy por eles geralmente 
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preguada e recebida por todo o mundo, dos quas alguums, 
a saber, Santhome, e San bertholameu, pregarão nesas 
vossas partes da Índia fazendo muitos e grandes milagres, 
terando esas gentes da gentilidade e idolatria em que dan¬ 
tes todo 0 mundo estava, e convertendo-os à verdade da 
santa crença, e fee christãa, alguüs dos ditos apostolos, 
ordenando noso Senhor Jesus Christo por vigalro seu 
principal, antre todos seus apostolos e descipulos, são 
pedro, 0 qual pregando na grande cidade de Roma, que 
naquelle tempo foi cabeça das gentes e Idolatria padeceo 
por elle martírio, e hl jaz sepultado, onde des então até 
gora por os santos padres seus subcessores foy e he ins¬ 
tituída pela mesma ordenança de christo a principal cabeça 
e seda da fee e religião chrlstã, querendo, segundo se mos¬ 
tra, 0 senhor Deus que Roma, asi como dantes era a ma¬ 
dre do erro e falsidade, fose e permanecese madre da 
verdade dos cuja obedlencia e verdadeira doutrina estamos 
nos, e todolos reis e príncipes e senhorios christãos, e por 
tanto consideradas estas couzas e resões de tanta yontaae, 
e serviço de meu alto Deus por elle mesmo, que foy e he 
causa da nosa navegação e Ida a vos, meu aíetuosamente 
e como Irmão vos rogamos que vos quelraes conformar 
com seu querer e vontade e por fazerdes vosso proveito, 
e de vossas terras, asy temporal como espritual, vos aprasa 
receber e ajuntar com vosquo nossa amizade, trato e con¬ 
versação que VOS tam paclflquamente apresentamos por 
seu santo serviço, o receberdes e tratardes noso capitam 
rgertes com aquelle sao amor e verdadeiro com que 
os^a vós mandamos, porque além de aqui entrarem tara 
fiaras resões e mesterio [mistério] da vontade de deus, 
quámaslílfnos ha feito e mostrou, que todos po esem 
3er e conhecer por sua obra, certo em toda a resâo dan¬ 
tre homêes cabe deverdes muito de folgar com 
de tam longe com tão grão coração vão buscar vosa aml- 
zade e conversação, e traservos tanto proveito como de 
vosas terras mais que de nenhumas outras podeis de nos 
Ser e caso que pera algum as erpdas vontades, e 
sorltos trovadores do bem, que nunqua ^J^ecem, achemos 
?m"contrak^ desto, o que M 

poderiamos crer, nem esperar de vosa vertude 
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pros6guir neste caso, e continuar nosa navegação, trato, 
e conversação nestas terras de que o senhor deus se quis 
aver novamente por servido por nosas mãos, não que¬ 
rendo que noso trabalho por o servir fose debalde, segundo 
não menos esperamos de sua piedade que seja ao diante, 
porque firmemente cremos e esperamos que pois elle tez 
esas tprras, e as deu a pesuir a vos, e a esas gentes dela, 
elle ordenara como no seu se faça sua vontade, como não 
falleça quem nellas acolha e receba nosa amizade, e 
nossas gentes que laa vao tanto por seu querer e vontade, 
e a que elle tam maravilhosamente abrio o caminho e deu 
poder pera irem a ellas a qual cousa elle mesmo he sabe¬ 
dor quanto desejamos que seja antes por boa paz e ami¬ 
zade a elle, a elle prasa darvos sua graça pera conhecerdes 
as cousas de sua vontade e santo serviço, e acerqua disto 
vos praza crer e dar comprida fee a pero alvares cabral 
fidalgo de nosa casa, e noso capitão moor, em tudo o que 
de nosa parte vos fallar e requerer, e com vosco tratar; 
de Lisboa ao primeiro de março de mil e quinhentos annos. 

(Os Sete Únicos Documentos, pág. 58-9). 


apêndice 


Navios e pessoal 


A armada de Cabral compunha-se de naus e de cara¬ 
velas Não existe qualquer documento oficial que nos diga 
quantas pertenciam a cada categoria; os ^J^s que 
nos dão indicações exactas são Castanheda, que diz que 
2?am três naus^edondas e os restantes simples navios 
naturalmente entendendo-se como tal caravelas, e 
Correia, que diz que eram dez naus grandes, de 200 a 
^00 tonéis e três pequenas. Provàvelmente quem tinha 
^ao era CasSeda" que faz o melhor relato da viagem e 
se refere normalmente aos navios chamando-lhes caravelas. 
CoS inverte as classes. Esta incertezama deserção 
dos navios deve-se ao facto de eles se designarem ent^p 
com oouca exactldão. A capitaina ou navio almirante e os 
navlo^s de Simão de Miranda e de Sancho de Tovar talvez 
Z^mnauTredondas, Os restantes eratn possivel¬ 
mente naus pequenas e caravelas, compreendendo talvez 
Caravelas redmdas, que participavam dos dois tipos (). 

/i\ Msn existe descrição de nenhum dos navios da armada 
aos navios. do Gama e a oatros barcos dos prin- 

„o. livro* 0"“"“ 
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As «naus redondas» tinham este nome porque, vistas pela 
frente ou pela retaguarda, pareciam redondas por causa 
das grandes travessas do cavername e das velas enfunadas, 
e para .as distinguir dos «navios iongos» ou galés dos Vene- 
zlanos. Estes navios redondos estavam providos de cas¬ 
telo de proa e de popa, utilizados como beliches, podendo 
também utilizar-se para abordagem, em caso de combate 
naval. Tinham três mastros. O mastro do traquete e o 
mastro grande eram providos de velas redondas, o mastro 
da mezena tinha vela latina. Havia também uma vela re¬ 
donda à proa C). Não se empregavam velas acima das 
velas da mezena, mas, quando o tempo o permitia, utiii- 
zavam-se os traquetes. As caravelas tinham três ou quatro 
mastros com velas latinas e muitas vezes providas apenas 
de um só castelo à ré. Na caravela redonda o mastro 
do traquete tinha vela redonda e os outros velas latinas. 
Este tipo tinha a vantagem de ser mais resistente do que as 
caravelas e de permitir o uso de dois castelos, É duvidoso 
se qualquer dos navios da armada excedia os 300 tonéis; 
os mais pequenos não ultrapassavam os 100 tonéis (*). 

cousas da índia» m-Sabsidios para História da índia Portugima 
(Lisboa, 1868), e H. Lopes de Mendonça, i?sí«áos sobre Navios Portu¬ 
gueses nos Séculos XV e XVI (Lisboa, 1892), 

Nota do Tradutor: Também pode ier-se com proveito O estudo 
do comandante João Brás de Oliveira, Os Navios de Vasco da Gama 
(Lisboa, 1892), separata d’0 Centenário do Descobrimento da América, 

(1) Nos navios romanos esta vela de proa ligava-se ao arte- 
mon que se projectava por cima da proa e às vezes substituía o 
mastro do traquete e o gurupés. Exercia importante função, pois 
permitia a um navio navegar com vento de través, Desapareceu 
depois do declínio do Império Romano e nSo voltou a aparecer nos 
navios redondos senão no fim do século XV, Veja-se G. S, L. Clowes, 
Sailing Ships (Londres, 1931). 

(2) A capacidade dos navios nesta época era aproximada. Os 
Portugueses indicavam-na era «toneladas» e os Venezianos em bote. 
Em nenhum dos casos era medida de volume, mas antes a de trans¬ 
porte de tonéis ou cascos, pelo que é dificil comparar o tamanho destes 
navios com o dos de hoje. Noa relatos existentes, os Portugueses dão 
à Ânunciáda a capacidade de 100 «toneladas» e os Venezianos de 
300 bote, respectivamente. Ca’Masser dá como tonelagem das três 
grandes naus da esquadra de Francisco de Albuquerque 800,500 e de 
400 a 500 èore, e dos trinta que foram com D. Francisco de Almeida 
diz que o maior era de 1000 bote, o imediato de 800 bote e os outros 
até 300 bote, enquanto as caravelas eram de 150 a 200 bote. Sendo a 
«nau grande» de Sancho de Tovar dada como de 600 bote, é impos¬ 
sível que a nau capitaina tivesse mais de 750 bote ou 250 «toneladas». 
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As naus de Pedro Álvares Cabral e de Simão de Miranda 
eram as maiores e talvez com a capacidade de 250 a 
300 tonéis. Por Sancho de Tovar ir na qualidade de 
segundo comandante, a sua nau de 200 toneladas provà- 
velmente seria só excedida em tamanho por estas duas, 
Uma comparação das respectivas tonelagens das armadas 
de Gama e de Cabral mostra que a de Cabral era quase 
cinco vezes maior do que a de Gama C). Seis dos 
navios de Cabral perderam-se no mar. Do ponto de vista 
financeiro, a de Sancho de Tovar era o caso mais sério. 
A perda de navios continuou, em particular ao largo 
da costa sul-africana. Falcão calcula que dos 620 navios 
que partiram de Portugal para a ndia durante o pe- 
riodo entre 1497 é 1579, ficaram na índia 256, voltaram a 
salvamento 325, restando 39 para se lhes determinar o 
destino 

Os componentes da viagem do Gama tinham ido 
sem salários especificados. E provável que o Rei recom¬ 
pensasse fartamente os que tivessem regrpsado, por 
cLsa dos resultados da viagem e das privações que 
tinham passado. Não houve dificuldades Par/ «e ^ 
jarem homens para a viagem de Cabrâl. Por estejazã® 
achou-se prudente fixar-lhes os salários antec padamente, 
Gaspar Correia diz-nos que «o que se assentou foy qw 
0 Capitão mór d’armada haveria por viagem dez mil cru- 


An nnmn[irar-<«p 8 ffota dc Vasco da Gama com a de 
imoressiona a relativa importância da nau dos mantimentos 
díprimeiro. Ela constituía pelo menos a 

durante a viagem, pelo ouÍSa^ 

levava a,', ta nSo aeria neceMátlo 

Luís de Figueiredo Falcão, Livro m que se contém toda 

aFasenda%boa,áo),péS.m^5. 
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zados C), e quinhentos quintais de pimenta comprados em 
seo ordenado dos dez mil cruzados no preço que ElRey 
a comprasse, e dez caixas forras, de que não pagaria 
direitos senão a dizima a Deos pera o mosteiro de Nossa 
Senhora de Belem. E aos mestres e pilotos a quinhentos 
cruzados por viagem, e a trinta quintais de pimenta, e 
quatro caixas forras; e aos Capitaês das naaos mil cruzados 
por cada cem tonees, e seis caixas forras, e clnquoenta 
quintaes de pimenta por viagem; e aos marinheiros a dez 
cruzados por mez, e dez quintaes de pimenta por viagem 
e huma caixa forra; e a cada dous grometes como hum 
marinheiro; e cada tres pages, como hum gromete; e aos 
contramestres e goardião como hum marinheiro e meo; e 
aos homens officiaes a saber: em cada nao dous calafates, 
dous carpinteiros, e dous estrinqueiros, hum despenseiro, 
hum barbeiro sangrador, dous Clérigos, a cada um destes 
a tres, como a dous marinheiros; e a gente d’armas a 
cinquo cruzados por mez e tres quintaes de pimenta por 
viagem. E em cada nao hum condestabre e dez bombar¬ 
deiros; ao Condestabre duzentos cruzados e dez quintaes 
de pimenta por viagem, e duas caixas forras; e aos bombar¬ 
deiros, como marinheiros; e a cada hum homem d’armas 
sua caixa forra. E todos os quintaes de pimenta carregados 
de seos dinheiros com sómente o dizimo a Deos; e o paga¬ 
mento desta pimenta lhe faria ElRey em dinheiro de contado 


(1) 0 cruzado valia nesta época 9 xelins e 8 dinheiros. Por¬ 
tanto, os honorários de Cabral ein dinheiro eram de £ 4.833. 

Nota do Tradutor: É impossível indicar a exacta correspon¬ 
dência entre moedas dos séculos passados e as do nosso tempo, 
muito mais quando a mesma moeda'Circuiou durante sécuios com o 
mesmo nome, como o cruzado, que começou a circular em 1457 e 
até D. JoSo III se conservou com o mesmo peso e toque. Costa Lobo 
(Historia da Sociedade m Portugal no século XV, Lisboa, 1904, pág. 
412), computava-o em 2$183 reis. Levando em conta a desvaloriza¬ 
ção da moeda e os sucessivos sistemas monetários desde 1902, ano 
em que o historiador escrevia, pode computar-se em Esc. 8$70, apro¬ 
ximadamente, 0 valor actual do cruzado. Portanto, só em dinheiro, 
os honorários de Pedro Álvares Cabral montariam a cerca de 87 contos 
era moeda actual, sem contar o que era representado pelos 500 quin¬ 
tais de pimenta, especiaria cuja cotaçao baixou imenso desde então 
até hoje. . 

Quanto à equivalência que o Autor dá a estes honorários em 
moeda inglesa, deve ter-se presente que esta obra foi escrita em 1937, 
antes, portanto, da última guerra. 


pelo preço que a elle vendesse, tirando quebras se as 
houvesse, porque a pimenta secavu na viagem, que se 
descontarlão soldo á livra; e pagamentos d’antemâo á 
eente do mar, hum ano d’antemão aos casados, e aos 
solteiros ametade; e assi a todolos officiaes d^ naos. 

E ao Capitão mór cinquo mili cruzados e aos Capitães 
a mil cruzados cada hum, e aos homens d’armas a cada 
hum seis mezes, e nas caixas roupas brancas> [Lendas da 

índia, pág. 147). , 

bs principais oficiais e pilotos ocupavam o castelo 
da popa. Na nau de Cabral também se tinham arranjado 
instalações para as reuniões do conselho e para recepções. 
É evidente que o feitor-mor e os se«s princ pais a)u^ 
dantes seguiam juntos com Cabral e também ali 1 
os seus alojamentos. O? marinheiros, cada um 
sua esteira e uma arca, dormiam por baixo do tombadilho. 
De cada lado dã nau podiam colocar-se canhões, e ao 
centro havia uma grande escotilha por onde se desciam 
os escaleres de bordo. Provàvelmente as caravelas tinham 
uma bombarda à proa. As velas eram içadas 
nomeio de talhas ou cabrestantes, também utilzados 
SL aulndar a carga. À ré havia nm farol, caixa de 
ferro onde à noite se acendia lenha. Os cascos ene¬ 
grecidos e cobertos de alcatrão eram 
vivas que davam às superestruturas um ar alegre. A nau 
determinava a veiocidâde e /s mu 
rota da esquadra, as outras segulam-na. ^ f 
das tripulações consistia em biscoito, carne seca ou 
Sda e oelxe, arroz, sardinhas, hortaliças e irutas secas, 

nnham melhor alimentação. Caminha diz na sua carta 
“ a bordo dos navios seguiam frangos e carneiros. 


fa levtdo cerca de 800 tonéis ingleses de vinho. 
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desgarrou do comboio perto das ilhas de Cabo Verde. 
Outros autores dizem que esta nau era comandada por 
Luís Pires. Nenhum deles chegou à índia, portanto o 
caso não tem importância. 

Pedro de Ataide, fidalgo e provàvelmente parente 
de Vasco de Ataíde. Vasco da Gama casou com Catarina 
de Ataíde depois de regressar da índia, e isto talvez in¬ 
fluísse na escolha dos dois Ataídes para capitães. Era 
a caravela de Pedro, a São Pedro, que teve o encargo 
de apresar o elefante para o Samorim. A sua nau re¬ 
cebeu carga em Cranganor. Na viagem de regresso 
separou-se, mas reuniu-se à armada em Bezeguiche. Pe¬ 
dro de Ataíde voltou à índia com Vasco da Gama na São 
Pedro. Acoitipanhou a esquadra de Sodré aos Estreitos 
e, regressando com D. Francisco de Almeida, naufragou e 
morreu em Moçambique. Barros e Góis dão-lhe o apelido 
de «Inferno». 

Nícolau Coelho, capitão experimentado, que fora 
com 0 Gama como comandante do Bérrio e tomou parte 
activa naquela viagem. Regressou a Lisboa antes do 
Gama {^). Partiu outra vez para a índia com Cabral, 
possivelmente na mesma caravela. Na viagem de re¬ 
gresso substituiu Nuno Leitão da Cunha como coman¬ 
dante da Anunciada e chegou à pátria cerca de um mês 
antes do resto da armada. Voltou de novo à índia pela 
terceira vez em 1503, sob o comando de Francisco de 
Albuquerque e, na viagem de regresso, naufragou e mor¬ 
reu com aquele comandante era janeiro de 1504, 


T 7 ID ín Coelho foi hum Fidalgo de grande valor, a quem 
ElRey D, Manoel deu a Capitania dum Navio, para hir em com¬ 
panhia do Grande Vasco da Gama a descobrir a índia, no que elle se 
houve com grande esforço e prudência; e quando voltou, chegou 
primeiro a Cascaes, que Vasco da Qama, E por elle soube ElRey 
todo 0 sucedido naquelle descobrimento. Pelo que entre outras 
mercês, que ElRey D. Manõel lhe fez, lhe deu por armas em campo 
vermelho hum Leao rompente entre duas colunnas de prata, que estaõ 
sobre huns montes verdes, e em cima decada huma, hum Escudo 
e ao pé 0 mar; no que significou os padroens, 
que deixou postos no novo descobrimento domar, e terra do Oriente: 

com que neste heroico feíto se houve». M. Severim 
de Fana, Notms de Portugal, 3.a edição, Lisboa, 1791, vol. I, pág. 233. 
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Bartolomeu Dias, também conhecido pelo nome de 
Novais, fidalgo e hábil navegador. Depois de regressar 
da sua memorável viagem 1 volta do Cabo, continuou 
Interessando-se por esta. Superintendeu na construção 
das naus do Gama e deu-lhe muitos conselhos. Tinha 
três irmãos, Pedro, Álvaro e Diogo. Pedro acompanhou-o 
na armada de Cabral. Bartolomeu Dias perdeu-se durante 
a tempestade pouco depois da armada partir do Brasil. 

Diogo Dias, irmão de Bartolomeu, que fora como 
escrivão com o Gama na nau São Gabriel. Na viagem 
de Cabral era capitão da caravela que, por se ter separado 
da armada no Atlântico Sul, navegou para Oriente e 
descobriu Madagáscar. Caminha fala dele na sua carta 
como homem jovial, muito estimado pelos companheiros. 

Nuno Lêitão da Cunha, a quem Barros chama 
«cavaleiro». Comandou a Anunciada, que era financiada 
por Marchioni e outros italianos. Esta caravela era uma 
das mais pequenas, embora a mais rápida. Foi este 
capitão quem salvou a vida de António Correia, filho de 
Aires Correia, em Calicute. Depois do seu regresso, 
desempenhou um cargo Importante em Lisboa. 

Gaspar de Lemos, fidalgo acerca do qual pouco se 
conhece. Comandou o navio dos mantimentos que voltou 
do Brasil com as cartas para o Rei. Dos navios da 
armada era este o que mais fàcilmente podia dispensar-se. 
Nada se sabe acerca da viagem de regresso. Não ficaram 
registados os nomes dos lugares nos mapas subsequentes 
para mostrar se ele seguiu a costa do norte com a Intenção 
de fazer novas descobertas. Provàvelmente o descobrimento 
desta costa pertence a Vespúcio, que, depois de desembarcar 
no cabo de S. Roque, se dirigiu para o Sul. Naturalmente 
Lemos seguiu dlrectamente para Lisboa, de acordo com as 
instruções de Cabral. 

Luís Pires, que talvez fosse o capitão da caravela 
financiada pelo conde de Portalegre. Nada se sabe da 
sua vida e o seu navio soçobrou durante a tormenta. 

Simão de Pina, fidalgo parente do cronista Rui de 
Pina. Comandou uma caravela perdida durante a tem¬ 
pestade. 
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Os Feitores 

Identificaram-se três dos feitores da armada de 
Cabral: Aires Correia, o feitor*mor, Afonso Furtado, que 
era feitor das caravelas destinadas a Sofala, e Gonçalo 
Gil Barbosa, que seguiu como escrivão mas teve a seu 
cargo a feitoria de Cochim. Havia, evidentemente, outros 
feitores auxiliares, alguns dos quais se perderam durante 
a viagem, porque, segundo as instruções, devia ir um 
feitor em cada barco. E provável que os mercadores 
italianos tivessem um seu na Anunciada. Correia cita 
Gonçalo Gomes Ferreira como o feitor que ficou em 
Cananor, mas este não é citado por oiitros historiadores, 
As funções dos feitores eram celebrar tratados comerciais, 
dirigir 0 comércio com os indígenas e tomar a carga a 
seu cuidado. Os escrivães encontravam-se sob a sua 
dependência e era nestes que as funções daqueles às 
vezes se delegavam. Embora debaixo da autoridade do 
capitão-mor, os feitores gozavam de grande autonomia e 
obedeciam a disposições especiais das instruções. Correia 
não nos dá os seus honorários, parecendo provável que 
se tivessem tomado outras resoluções acerca deles, quer 
sob a forma de comissões, quer sob a de autorização para 
negociarem por conta própria. 

Aires Corteia era evidentemente um comerciante 
experimentado de Lisboa com conhecimento dos produtos 
orientais. Segundo Castanheda, foi a ele que se comprou 
a nau dos mantimentos da armada do Gama, que tinha 200 
tonéis. Na qualidade de feitor-mor era membro importante 
do conselho, mas considerava Cabral como seu superior. 
Além de todos os assuntos relacionados com o comércio, 
tinha a seu cargo a celebração de tratados comerclàls, pelo 
que podemos considerá-lo quase em pé de igualdade com 
0 capitão-mor. Falava árabe fluentemente e naturalmente 
negociara já em Marrocos. Tem-se censurado Correia 
como culpado dos morticínios de Calicute, que se devem, 
em grande parte, à falta de conhecimento do malalálâ e à 
excessiva confiabça na pâlavra dos mercadores árabes. 
Morreu em terra a combater. Seu filho António, rapaz de 
12 anos, que se salvou, foi mais tarde um dos mais céle- 
bres capitães do Oriente. 


A VIAGEM DÊ PEDRO ÁLVARES CABRAL 3G5 


Afonso Furtado é Indicado por Castanheda como o 
feitor que havia de ficar em Sofala. Barros e Góis dizem 
ue ele devia ficar ali como escrivão. Provàvelmente 
esempenhou os dois cargos. Bartolomeu e Diogo Dias, 
com quem Furtado havia de ficar em Sofala, deviam 
estanciar na costa oriental da África e levavam cargos 
para esse fim. Por essa razão Furtado foi mandado de¬ 
sembarcar em Quíloa, capital da costa de Sofala. Talvez 
sucedesse a Aires Correia depois da morte dele, 

Gonçalo Gil Barbosa era irmão de Diogo Barbosa, 
que estava ao serviço do Duque de Bragança e ao de D. 
nlvaro, que mandou um navio na armada de Cabral, per¬ 
dido no Atlântico sul. Provàvelmente foi por intermédio 
de D. Álvaro que Gonçalo Gil Barbosa pôde arranjar o 
lugar de escrivão às ordens de Aires Correia. Diogo Bar¬ 
bosa teve um filho, Duarte Barbosa, autor do Um de 
Duarte Barbosa C) e que dizem ter acompanhado o tio 
e ficado com ele em Cochim. Gonçalo Gil Barbosa tra¬ 
balhava como feitor em Cochim e ficou lá quando a armada 
de Cabral regressou preclpitadamente. Quando o Gama 
chegou à índia na segunda viagem, Barbosa foi transferido 
para Cananor para tomar posse permanente da feitoria que 
ali se criou. Correia chama-lhe Gil Fernandes. Parecé 
que aprendeu malalálâ enquanto esteve em Cochim e foi 
assim de grande valor para o desenvolvimento das relações 
comerciais àll e em Cananor. 

Os escrivães , 

Ú escrivão ou secretário fazia o registo dos factoS e 
das contas e os relatórios para ós feitores. Não sabemos 
quantos acompanharam a armada, mas provàvelmente 
havia um, pelo menos, em cada navio, Do facto de fica¬ 
rem dois em Cochim coligé-se, parece, que deviam seP 
mais do que os què se conhecem pelos nomes. Pero Vaz- 
de Caminha, Gonçalo Gil Barbosa e João de Sá talvez 
estivessem em categoria mais elevada do que os outros, 
e, por causa disto, tiveram o encargo de relatar a viagem, 
já falámos nos dois primeiros. 


■ (1) Hakluyt Society, vols. 44 e 49,1918-21. 
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Mo de Sá fora com o Gama na primeira viagem 
como secretário do São Rafael Era tido em grande esti¬ 
ma pelo Gama, e quando este partiu para a Terceira com 
Paulo, 0 irmão moribundo, foi-lhe entregue o comando do 
São Qabriei O seu nome figura entre os que foram com 
Pedro de Ataíde tomar a nau de Cochim. Sá foi mais 
tarde tesoureiro da Casa da índia. 

Outros escrivães mencionados são Lourenço Moreno 
e Sebastião Álvares, que ficaram em Cochim, e Diogo de 
Azevedo e Francisco Henriques, que, segundo Correia, 
foram escolhidos para Calicute e Cananor. Correia indica 
Fernão Dlnis em vez de Sebastião Álvares. 


Os Pilotos 

Parece que cada um dos barcos tinha um piloto, em¬ 
bora 0 cargo de piloto e de mestre talvez se confundissem 
em alguns dos navios mais pequenos. Seis das naus segui¬ 
ram rotas diferentes durante partes da viagem. Só a nau 
capitaina e a de Simão de Miranda navegaram sempre de 
conserva. Os pilotos estavam,evidentemente, sobas ordens 
de um ou mais pilotos-mores que seguiam na nau de Cabral. 
Aos pilotos-mores assocÍavam-se os pilotos indígenas para 
a costa da África oriental e para o Oceano índico. 

Caminha cita os nomes de dois pilotos —Afonso 
Lopes e Pero Escolar - mas nenhum deles é citado por 
outros autores. Caminha chama a Afonso Lopes o «nosso 
piloto», 0 que talvez dê a entender que ele era um dos que 
seguiam na nau capitaina. Pero Escolar prestou bons servi¬ 
ços ao Gama e, no regresso, foi recompensado pelo Rei C). 
Talvez seguisse também na nau de Cabral. Pero Escolar 


(1) «Dom Manuell etc. A quamtos esta nosa carta virem 
fazemos saber que auendo nós Respeito ao serviço que Pero Escollar 
noso pilloto nos tem feito asy nas partes de guinee como no desco¬ 
brimento das índias omde o emviamos e por lhe fazermos graça e 
mercee, temos por bem e queremos des primeiro dia de janeiro que 
ora pasou deste anopreserate ae mil e quynhentos em diarate em cada 
Mu anno elle tenha e aja de nos de temça quatro raill rs, E esto em 
quanto nosa merçee for. E porem mandamos aos veedores de nosa 
fazemda que lhos façam ascentar em nossos livros délla e dar carta em 
cada húu anno pera lugar omde d’elles ajaa boom paguamento. E por 
sua guarda e nosa lembramça lhe mandamos dar esta nosa carta 


continuou a servir de piloto nas armadas que se seguiram. 
Em Novembro de 1509 encontrava-se em Cochim a exercer 
essas funções, e em 1515 era o piloto da nau Conceição f). 

Além dos pilotos ia também na armada um astró¬ 
nomo, 0 já citado Mestre João. Depois de a armada par¬ 
tir do Brasil, não se ouve mais falar de Mestre João, tendo 
prosseguido a viagem talvez em um dos navios mais pe¬ 
quenos que se perderam. 




Os Intérpretes 

Só dois intérpretes oficiais são indicados como tendo 
Ido na armada, Gaspar da Gama (^) e Gonçalo Madeira 
de Tânger, que Castanheda diz ter ficado em Cochim, 
Havia, porém, outros que falavam árabe. Parece que 
Aires Correia era um dos que tinham melhor conheci¬ 
mento daquela língua. Provàvelmente conhecia o dialecto 
talado em Marrocos e talvez tivesse certa dificuldade em 
falar correctamente a língua usada pelos árabes da índia. 
Tornavam-se neees-sáriòs intérpretes árabes nas relações 
dos portugueses com os hindus. Devido à falta de intér¬ 
pretes portugueses, houve em Calicute muitos desentendi¬ 
mentos. Aos pescadores indígenas que o Gama trouxera 
para Portugal ensinou-se português, mas, por causa da sua 
casta Inferior, eram quase inúteis. Embora a Gaspar da 
Gama se chamasse intérprete, parece não ter prestado 


asinada per nós e aselada do nosso selo perademte. Dada em Lixboa 
XVIII dias de fevereiro Vicente Carneiro a fez anno de Noso Senhor 
Jesus Christo de mill e quynhemtos». 

(Arq, Nac. da Torre do Tombo, liv. 13 de D. Manuel, fól. 7 v.) 
A C. Teixeira de Aragão, Vasco da Gama e a Vidigueira (Lisboa, 1898), 


(1) Brito Rebelo pensa que João de Lisboa, um dos pilotos 

mais notáveis da época, também foi na armada de Cabral. ‘Não se 
pode asseverar sendo muito de presumir que além deNicolau Coelho, 
alguns dos mareantes da primeira viagem, deviam, como práticos, 
acompanhar a segunda da mesma maneira que Pedro d'Alenquer, que 
havia ido com Bartolomeu Dias, fez parte da expedição de Vasco da 
Gama» (Jo5o de Lisboa, XiVro de Marinharia. Tratado da AptlM ae 
Afírreur, Lisboa, 1903, pág. XLVI). , - Pamn 

(2) Tem.se escrito muita coisa acerca de Gaspar da Gama. 
Veja-se o relatório de Ca’Masser e Ravenstein, Vasco da Gama, 
pág. 179. 
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muito auxílio em tais funções durante a viagem de Cabral, 
nem ter estado em terra em Callcute na ocasião dos morti¬ 
cínios Ao que parece tratavam-no com desconfiança a 
despeito da sua conversão e casamento em Portugal, 
como disse Ca’Messer. 

Outros membros da armada 

Como se disse, Sancho de Tovar era o capitão que 
devia suceder a Cabral no caso de este ficar impossibili¬ 
tado. Ao que parece, iam outros fidalgos com instruções 
análogas para substituírem outros capitães ou que desem¬ 
penhavam posições de subordinação, alguns dos quais são 
citados. Entre eles figuravam D. João Telo, citado por 
Caminha, e o espanhol Pedro Lopez de Padilla, que é 
nomeado na carta escrita por D. Manuel em 1501. 

Homens de categoria inferior que foram citados em 
outras obras são: Vasco da Silveira (Barros), Fernão Pei¬ 
xoto e João Roiz, salvos por Coje Benqulm em Calicute 
(Castanheda), Fernão Perez Pantoja (Correia), que acom¬ 
panhou Duarte Pacheco O e Vasco da Silveira na cara¬ 
vela que atacou a nau de Cochim, e Francisco Correia 
(Osório) e Diogo de Azevedo (Correia), mandados por Ca¬ 
bral ao Samorlm. Gonçalo Peixoto é também citado como 
nm dos que escaparam depois do ataque em Calicute 
(Osório). 

Os indígenas que iam na armada eram Baltasar e os 
quatro pescadores hindus que Vasco da Gama trouxera de 
Calicute à força, pilotos mouros que Correia diz terem re¬ 
gressado com o Gama e um embaixador do Rei de Melinde, 

Na viagem de regresso à pátria vieram os dois cris¬ 
tãos, 0 José e 0 P.® Matias, dois indígenas de Cochim, 
um embaixador do Rei de Cananor, possivelmente Mi¬ 
guel, 0 yogal hindu convertido, embora não haja a certeza, 
e um refém de Sofala. 

Frades e Padres 

Vasco da Gama trouxera a notíca de que a gente da 
índia era cristã, embora não usasse os ritos romanos. 

(1) Duarte Pacheco não foi na armada de Cabral. Veja-se a 
Introdução, pág. 61. 
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Para sua instrução na Fé Católica mandaram-se na armada 
frades franciscanos, bem versados nas doutrinas da Igreja 
e rigorosos observantes do ritual. Foram identificados da 
seguinte forma: Fr. Henrique, de Coimbra, guardião, 
Fr. Gaspar, Fr. Francisco da Cruz, Fr. Simâo de Guima¬ 
rães e Fr. Luís do Salvador. Todos eles eram pregadores 
e teólogos. Além destes ia Fr. Maffeu, como organista, 
Fr. Pedro Neto, por coreiro, e Fr. João da Vitória, irmão 
leigo (^). Fr. Henrique tinha sido, noutro tempo, juiz da Casa 
da Suplicação. Tomou o hábito franciscano no convento 
de Alenquer e celebrizou-se pelo seu saber e pela sua 
eloquência. Fr. Henrique oficiou nas primeiras cerimónias 
religiosas efectuadas fio Brasil, Os Irmãos franciscanos 
estavam em terra em Calicute quando a feitoria foi 
atacada, tentando cumprir os seus deveres de reli¬ 
giosos embora não compreendessem a linguagem dos 
indígenas. Três perderam-se durante os morticínios, e 
Ff. Henrique, que ficou ferido, escapou por um triz. Vol¬ 
tou a Portugal e foi bispo de Ceuta em 1505, confessor de 
D. Manuel e inquisidor. Neste último cargo presidiu à 
primeira queima de um judeu em Portugal, em Lisboa. 
Morreu em Olivença em 1532 (®). Não há qualquer 
relato dos esforços religiosos destes padres durante a 
viagem, excepto a conversão de Miguel o yogui cristão. 
Havia também na armada oito padres, aos cuidados de um 
vigário, cujos nomes se desconhecem. Como fazia as 
vezes dum bispo, o vigário tinha a jurisdição deste. 


(1) Veja-se Frei Fernando da Soledade, i/íflona 5ewAica 
Chronologm de S. Francisco, Provinda de Portugal, vol, III, pâg. 
489-90. Os Franciscanos foram assim a primeira ordem religiosa a 
chegar à índia com os Portugueses. Os primeiros Dommicanos foram 
para Cochim com os Albuquerques, sendo seguidos de outros, mas 
só em 1548 se estabeleceram no Oriente. Frei Luis de Wcegas 
História de S. Domingos (Lisboa, 1866,111 parte, liv. IV, cap. 1). 

(3) Nota do Tradutor: Talvez o Autor confundisse o Bispo de 
Ceuta, que foi inquisidor em 1536, com Fr. Henrique de Coimbra, que 
também ascendeu a essa dignidade. Em 1532 não existia ainda 
a Inquisição em Portugal Embora a bula que a cnou tenha a 
data de 17 de Dezembro de 1531, só em 1K6 se ® 

D. João III. Foi Frei Diogo da Silva e não Frei Henrique de Coimbrq 

já falecido então, quem foi nomeado mquisidor (veja-se Hemuian^ 
História da Origem, etc., vols. I ell, e Fortunato de Almeida, Htstóna 
Âe Portugal, vol. I, pág. 134). 




MANUSCRITOS 


BIBLIOGRAFIA 


BiblioUca Nacional de S, Marcos: 

Viaesi VI, 277. Contarini A. Tratado dei viazo fato p. le nave 
dei te di portogalo a Cholocut...; Copia dei viazo de Lisbona 
a Cholocut de lengua portogallese in lengua taliana, 

Contarini B. Viazo a Col^uchut. Típlaraes tara- 

Viaffpiatori antichi. MS. ItaL, Cl. 6, N.° züo. iteiaçoes lam 
bénf rompteendidas nos íaesi novamenie relrovah.,. Vicenza, 
1507, mas em forma condensada. 

Biblioteca Riccardiam: 

Rtoarilmo, 1910. Ctopia dW f m 

da Bartolomeo Marchiom, soto di 27 di giungno anno loui, 

- Cho?ia^'d’una lettera schrltta [da] Amerigho Vespuci dpTisda 
dei Chapo Verde e nel mate oceano... IlU di gmngno 1501. 
fls. 48-52. 

Biblioteca do Vaticano i 

MS. Vat. lat.7746. Trindade (Paulo da): «Conquista spmtual 
do Oriente». 1638. 2vols. 1.193 págs. 

Museu Britânico: 

MS Sloane 197. Resende (Barreto de): Livro do estado da 

SL orSr 1646. Há também duas cópias na Bpoteca 

NaíLW sáo piàticamente do mesmo MS. 





312 


BIBLIOGRAFIA 


OBRAS IMPRESSAS 


Albuquerque (Afonso de): Cartas.., Editados por Raimundo An¬ 
tónio de Bulhão Pato e Henrique Lopes de Mendonça. Lisboa, 


1004*1010. 0 VUlB. _ . 

Algms doemmtos do Atchm Naáoml da Tom do í ombo, LisDoa, 
1892. (Contém os documentos mais importantes respeitantes 
às primeiras viagens portuguesas e ao periodo dos descobri¬ 
mentos era África e na Ásia, existentes na Torre do Tombo. 


Almeida (Fortunato de): História do Portugal. Coimbra, 1922-1930. 
4 vols. 

Anthiaume (A): Cartes marints. Consiructiomuavales, 

rfa dimveriis ches les Nomands, 1500 - 1650 . Paris, 19Io. 


2 vols. 

Avezac-MaCaya (Armand d’): Considérations geógraphiqms sur 
1'histoire du Brésil. Paris, 1857. 

Azevedo (Pedro de) e António Baião: 0 arefiivo da Torre do 
Tombo, Lisboa, 1905. 

Baião (António): 0 Comércio do Pau Brasil. /« —«Históriá da 
Colonização Portuguesa do Brasil», vol. II, cap. XI. 

BaldaQUE da Silva (A. A,): 0 descobrimento do Brasil por Pedro 
Álvares Cabral, Lisboa, 1892. In — «Centenário do descobri¬ 


mento da America». 

Barbosa (António): /«s/rniMOi/os náuticos da época dos descobri¬ 
mentos marítimos. In — «Revista Militar», Lisboa, 1925, 


Barbosa (Duarte): The Book of Duarte Barbosa. Traduzido e 
editado por Mansel Longworth Dames. Hakluyt Society. 
Londres, 19Í8«21. Vols. XUV, XLiX. 

Do Livro de Duarte Barbosa existe uma ediçSo portu¬ 
guesa, publicada por Mendo Trlgoso através de um MS. de sua 
propriedade, cujo paradeiro se ignora. Veja-se Notícias para 
a história das Nações ultramarinas, vol. II, 

Barros (Joâo dé) : Da Ásia ., dos feitos, que os Portugueaes fiaeram 
no descubrimento e conquista dos mares, e terras do Qriettie. 
Continuado por Diogo dg Copto. Lisboa, 1777. U yçls. 

— Cpimbra, 1932. (Só a primeira Década), 

Batalha Reis (J): The Supposed Discovery of South 4 <»erica 
before 1448 , and the Criticai Uethods oj the Historiam of Geo- 
graphkal Discovery. /« — «Geographial Journal* < Fevereiro 
de 1897, vol, IX, págs. 185*210. Reeditado m-«Jaime Batalha 
Reis. Estudos Geográficos e Históricos». Lisboa, 1941* Pág, 275, 
Bensaude (Joaquim): LAslrónomie mutique au Portugalà íépoque 
das grandes découvertes. Berne, 191Í 

— Histoire de la seienee nautique portugaise, Genebra, 1914. _ 

— Lacunes et surprists de Vhistoire des découvertes maritimei. 
Coimbra, 1930. v 

— Les Legendes allemandás sur Ithistofre des découvertes- maritimes. 
Genebra, Coimbra, 1917'22. 


BIBLIOGRAFIA 


313 


, BeTTENCOURT (E. A, de): Descobrimentos, guerras e conquistas dos 
portugueses em terras do ultramar nos séculos XF e XVI, 
Lisboa, 1881-2. 

Brás de Oliveira (João): Os navios de Vasco da Gama. ln~ tCen- 
tenario do descobrimento da America», Lisboa, 1892. 

Burnell (a. C.) : A Tenlalive List of Books and some Manuseripts 
retating to the Hisiory of the Portugmse in Indta proper. 
Londres, 1880. 

CâCEQAS (Luís de): Historia de S. Domingos, particular do reino e 
conquistas de Portugal, Lisboa, 1866. 6 vols. 

Caddeo (Rinaldo): Le navigasioni Âtlantiche di Alvise da Ca da 
Mosto... Milão, 1928. 

Cantera (Francisco): Abraham Zaeui. Madrid, 1935. 

Capistrano de Abreu (João): O Brasil no stculo XVI, Rio de 

Tsnfiiro 1880* » ^ ^ 

- 0 Descobrimento do Brasil pelos Portugueses. Rio de Janeiro, 


_ * Sisldria d, Md, 

/«-«Annaes da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro», 

tórico e geographico Brasileiro», 1909, vol. LXXI, pàgs. 109-22. 
Cardim (Fernão): Tratados da terra, e gente do Brasil EJt por 
B. (Caetano, J. Capistrano de Abreu e R. Garcia. Rio de 
Janeiro, 1925. , j 

Carvalho (Alberto de): Memória a respeito da ^ 

_ ol r^/mrUi, d, Pdm Mnl, dmtndtr d, 

Brasil, Lisboa, 1903, 

Centenário do descobrimento da America. Lisboa, 1892. 

Claude d’Abbeville: Histoire de la 

l'IsU de Maragnan et ienes ctrconvoismes.^ Paus, 1614, 
CLOWES(GeoíireySwinford Laird): Sailing Sh,ps. Londres, 1931. 

Coileccdrdê noticias para a historia e geografia 
^ ^ZriLTaue vivem nos domínios portugueses. Lisboa, 1812-29. 
rvols (O voi. II conténi uma tradução da Relação do Piloto 
Anónimo tirada dé Ramúsio). eo' Por- 

rnnnKiRO (Luciano): De como navegavam os á a sArift. 


LimaFelner. Lisboa, 1859-64. 7vol ._ ^ , 

IRTESÃO (Armando): Cartografia e cartógrafos Portugueses ms 
^^^^tfZl^f^XVcXVL Lisboa. 1935. 2 vols. 








314 


BIBLIOGRAFIA 


CORTESAO (Jaime): CoMmào áo Bmil, In-- «Históiià 
de Portugal». Vol. IV. IV parte, cap. III. 
i expedição de Pedro Alvares Cabral e o deseobrmetUo do Brastl 
ln~~ «História da Colonização Portuguesa do Brasil». Vol. II, 

- O^império Português no Oriente até 1557- /« “ Peres «História 
de Portugal». Vol. IV, IV parte, cap. I. 

- Influência dos descobrimentos dos portugueses na kstória da 
cikliieaçáo, i« - Peres, «V., IV vol,, V parte, cap. I. 

-Do sigilo nacional sobre os descobrimentos, In - «Lusitânia», 
Lisboa, 1924, fase. I. 

Costa (A. Fontoura da): Â Marinharia dos Descobrimentos. Lisboa, 
1934; 2.* ed., Lisboa, 1940. Separata dos «Anais do Clube 
Militar Naval». 

Costa (Cândido): O descobrimenlo da America e do Brasil. Pará, 
1896 

- As duas Américas. 2.* ed. da obra anterior. Lisboa, 1900. 

Costa Lobo (A. de Sousa e Silva): Historia da Sociedade em Por^ 

tugal no século XV, Lisboa, 1903. 

Dantas (Júlio); A era manuelina. /«-«História da Colonização 
Portuguesa do Brasil». Vol. I, cap. I. 

Danvers (Frederick Charles): The Portuguese in índia, being a 
History of the Rise and the Decline of their Eastern mptre, 
Londres, 1894, 2 vo1b. 

Denucé (Jean): Inventaire des Affaitadi, banquiers italiens à Anvera 
de Pannée 1568 . Antuérpia, 1934. 

Desmarquets (JeanAntoine); Mémaires chronologiques pour servir 
à Uistoire de Dieppe et de ta navigation française. Paris, 1785. 

Errera (Cario): Delta carta di Andréa Bianco dal 1448 e di una 
supposta scoperta dei Brasil nei I 44 t. «Meraorie delia Società 
geográfica italiana». Vol. V, I parte, Roma, 1893, 

Faria E Sousa (Manuel de); Así« Lisboa 1666-75. 

3 vols. (Há tradução portuguesa moderna, em 7 vols,, da 
Livraria Civilização, «Colecção Histórica de Portugal e Brasil», 
Série Ultramarina), 

Feliciano (José): O descobrimento do Brasil. S. Paulo, 1900. 

Fernandes (M. B. L.) : Memória das moedas correntes em Portugal, 
Lisboa, 1856. 

Ferrand (Gabriel): Introduction 4 1’astronomie nautique arabe. 
Paris, 1928. , , - j 

— Le Klouendouen, Les onciennes navigations tnierocéantques dans 
les mers du Sud, /«—«Journal Aslatique», 1919, ll‘« série, 
Vol. XIII, pág. 239-333. 

Ficalho (Francisco M. C. de Melo, Conde de): Viagens 4e Pero da 
Covilhan, Lisboa, 1898. 

- Garcia de Orta e 0 seu tempo, Lisboa, 1886. 

Fonseca (Faustino da) •. A descoberta do Brasil, Lisboa, 1900. 

Fonseca (Inácio Joaquim da): do Brasil, Rio de 

Janeiro, 1895. 


BIBLIOGRAFIA 


315 


Fonseca (Quirino da): Â caravela portuguesa. Coimbra, 1934. 

— Os Portugueses no Mar, Lisboa, 1926. 

[Fracanzano da Montalboddo:] Paesi Mouamente retrouati. EtNouo 
Mondo da Albtrico Vesputio intitulato. Vleenza, 1507. 

Para a comparação textual consultaram-se as seguintes 
edições: Milão, 1508 (!.“ ed. latina); Nuremberg, 1508 (trad. 
alemã); Milão, 1608 (2.“ ed.); Milão, 1512; Paris, 1516 (trad. 
francesa); Milão, 1519; Veneza, 1521 (trad, espanhola). 

Freitas (Jordão de): O descobrimento pre^columbino ãa América 
austral pelos Portugueses. In — «Lusitânia», Lisboa, 1926, 
fase. IX, págs, 315-28. 

FULIN (Rinaldo): Diari e diaristi Venemni, Veneza, 1881. 

Gaffarec (Paul Louis Jaeques): Les Dicouvreurs /rançais du XIV 
au XVIsikles. Paris, 1888. ^ « • , 0 ™ 

— Histoire du Brésil français au seisième siecle. Pans, 1878. 

- Histoire de. la découverte de PAmérique. Paris, 1892, 2 vols. 

Ganda VO (Pero de Magalhães de): Tratado da terra do Brasil, His¬ 
toria da Provinda Santa Crus. Rio de Janeiro, 1924. (Última 
edição). 

Góis (Damião de) : Chronica do serenissimo senhor rei D. Manoel. 
Lisboa, 1749. 

— Coimbra 1926. 4 vols. 

GORis (A.): Les Colonies marchandes méridionales à Anvers de d 
156 ], Lovaina, 1925. 

Qrandidier (Alf red): Histoire de la découverte de I lie de Madagascar 
par les Poriugais. Paris, 1902. . „ 

— HistoifB dô Id géogfdphiô ds Mudagaseuf, Pâfis, 1885* 

Qreat Britain. State Papers. Calendar, Venetian, 1,1202-1509. 

GryNAEUS (Simão): Novus orbia regionum ac insularam... Paris, 
1532; Basileia. 1537; idem, 1555. . . 

Gubernatis (Angelo. Conde de): Sloria dei viaggialort ttalmm... 
Leorne, 1875. 

QuilLAlH (M.): DomhI, mr l. gimaphmllicommm 

delAfriqueorientale. Pans, 1856. Vol. l. 

HEULHAUD (Arthur): nitgügKH m (tjmriju. m kmm ii mr 
auKVI.sikU,lS‘MSP- P™.'89J- 

Heyd (Wilhelm): Geschiehte des Levanthandels m MUtelalíer, bstu- 

- &lrfdu,mmm * i.«<«« mpn tg>. Wrt, 1685. 
2 vols. (Ed. revista com aditamentos). ^ ^ 

História da Colonização Portuguesa do Brasil. Porto, 1921-4, 3 vols. 

HuMBOiDi (Alex,nde.vonh ^ 

HimFRiCH (Franz); flw»." »«. 

" 2" ™ * G«w. Mmique, 1897. 




316 


bibliografia 


Qmllen uHd Unimwhmgtn sur Fahrt der ersten DeutschíH 
nach demporiugiesischen lnâm, Munique) 1918. 

— Studien num itRoteiro> àer Entdeckmgsfahrt Vasco da Gama, 

In - «Revista da Universidade de Coimbra», 1927, 
vol. X, pág. 53-302. (Trad. port. do Coin.te Uoum Brás, in ~ 
«Diário da Viagem de Vasco da Gama», ed. da Livraria Civili¬ 
zação, «Colecção Histórica de Portugal e Brasil», Série Ultra¬ 
marina, Porto, 1045. Vol. II). 

— Vasco da Gama uni die Entdeckung des Seewegt nach Osímm, 
Munique, 1898. 

Huntér (Sir William Wilson) : A History ofBritish Mia: Londres. 
1899. 2 vols. 

JAyne (Kingsley Garland) : Vasco da Gama and his Successors, 1460 - 
•isSo. Londres, 1910. 

Kammerer (Albert) ; La Mer rouge, 1'Abyssink et l‘Ãrabk depuis 
1 ‘aníiquiié.,. Cairo, 1935. 

Lane (F. C.): Venetian Shipping during the Cmmercial Revolution, 
/«-«American Historical Review», Janeiro de 1933, voL XXXVIII, 
pág. 226-39. 

La Ronciére (Charles G. M. B. de): La Découverle de ÍAfriqm au 
moyenãge. Cartographesetexplorateurs. Cairo, 1924-7. 8 vols. 

— Histoire de la Marim Française. Paris, 1909. 3 vols. 

Leite (Duarte) : Descobridores do Brasil. Porto, 1931. 

~ A exploração do litoral do Brasil na cartografia da primeira 
década do século XVL /« — «História da Colonização Portu¬ 
guesa do Brasil», vol. II, cap. Xlll. 

— Oi falsos precursores de Álvares Cabral h - ibidem, Vol. I, 
cap. III. 

— O mais antigo mapa do Brasil In - ibidem. Vol. II, cap. IX. 

Léry (Jean de) ; Histoire d‘un vayage faict en la terre du Brisil 
Paris, 1880. (Reedição da ed. de 1578 de La Rochelle). 

Lisboa (João de) : O Livro de Marinharia, Tratado da Agulha é 
marear. Roteiros, sondas e outros conhecimentos relativos à nave¬ 
gação. Ed. por Brito Rebelo. Lisboa, 1903. 

Livro do centenário. Associação do Quarto Centenário do Des¬ 
cobrimento do Brasil. Rio de Janeiro, 1900. 

Loqan (William): J/a/ná»»'. Madrasta, 1887. 3 vols. 

Lopes (David) : Chronica ãos reis de Bisnaga, manuscripto inédito do 
século XVI, publicado por... Lisboa, 1897, 

Lopes de Gastanheda (Fernão) : História do descobrimento e con¬ 
quista da índia pelos Portugueses, Lisboa, 1833. 

— Coimbra, 1924,1928, 

Lopes de Mendonça (Henrique): Estudos sobre navios portugueses 
nas séculos XV e XVL /« -• «Centenário do descobrimento da 
America». Lisboa, 1892, 

— Do Restelo a Vera Cruz. In - «História dà ColOnização Por¬ 
tuguesa do Brasil». Vol II, cap, VI. 


BIBLIOGRAFIA 


317 


Lopes de Sousa (Pero) : Diário da navegcção de... Edit. por Eugê¬ 
nio de Castro e prefaciado por J. Gapistrano de Abreu. Rio de 
Janeiro, 1927. 

McClymont (James Roxburgh) : Pedraluares Cabral (Pedro Aüuaris 
de éouvea) his progenitors, his life and his voyage to America 
and índia. Londres, 1914. 

Maffei (Giovanni Pietro) : Historiaram Indicarum Libri XVI. Ve¬ 
neza, 1589. 


Magnaghi (Alberto): Âmerigo Vespucci. Roma, 1924. 2vols. 
Malheiro Dias (C.) : A Expedição de 1501 . h - .|stória da Colo¬ 
nização Portuguesa do Brasil». Vol. II, cap. VIU. 

- A Expedição de 150J. In- 

— A Semana de Vera Crus. /«—ibidem. Cap. VIL 
Manuel i (D.), rei de Portugal: Carta de el-Rei D. Mamei açM 

Catholico... Edit. por Prospero Peragallo. /«-«Centenário 

do Descobrimento da America». Memórias da Comissão Fot- 
tugueza. Lisboa, 1892. 

Masser (Leonardo da Ca’): Retasione,,, In — Ob. cit 
MAUGHAM (G. C. F.) .• Portuguese East África. Londres, 1906. ^ 
Memórias sobre 0 descobrimento do Brasil /« - S 

histórico e geogtáphiGO brasileiro*. 1855, série, vol. aviu, 
n.® 19, pág. 335-405. _ 

Métraux (Alfred): La Civilisatm matérielle des iriòus Tupi-Guarani. 

société des américamstes de Paris», 1927, vol. XIX, pags. 1 ^. 
— L i Religion des Tupinamba et ses rapports me celle des mtres 
tribus Tupi-Ouaraní. Paris, 1928. 

MORAIS B SOUSA (L. dei: A 

nos séculos XV e XVI. Lisboa, 1924. 2 vols. 

Navarrete (Martin Fernandes de): ^ 

que Mcieron por «mr los Espaüoles desde fms del 

sielo XV, Madrid, 1825-7. 5 vols, « , 

NUHN(OeorgeE.); JmühOna. lentatom, 

OUVEIBA MARTINS (Joaquim Pedra): BsInititPtrluetí. Usboa, 

Orta (Oaicia de”):' 0,lhmm ** *# > 

_ Sígl';?®. ClemeuMaita^ 





318 BIBLIOGRAFIA 


BIBLIOGRAFIA 


319 


Pannikkar (K. M,): Malabar and the Portugum, Bombaim, 1929. 

Paulmier de Qonneville (Binot); Mstm authmtiqm du voyage 
dn capitam de Gonnmlk, Ed. por M. d’Avezac. Paris, 1899, 

Pereira da Silvá (Luciano): A Arte de Navegar dos Portugueses 
desde 0 Infante a D. João de Castro. 7«--«História da Coloni- 
zaçSo Portuguesa do Brasil», vol. I, cap. II. 

“ Duarte Pacheeo Pereira/ precursor de Cabral, /« —ibidem, 
cap. IV. 

— A Astronomia dos Lusíadas, Coimbra, 1915. 

— Èamal, Tábuas da índia e Tavoletas náuticas. In — «Lusitânia». 
Lisboa, 1924, fase. III, 

Peres (Daraiâo): História de Portugal, Barcelos, 1932. Vol, IV. 

PiERis (Paulus Edward) e M. A. H. Fitzler : Cejlon and Portugal, 
Leipzig, 1927. 

Pires (Salvador). Estudos sobre a Bahia Cabrdia e Vera Cruz. 
Baía, 1899. 

Polo (Marco): 11 tnilione di M. Polo... ora per la prima volta pubbli' 
cato ed illustrato dal Conte G. B. Baldelli Boni, Florença, 1827' 

— The Bobk of Ser Marco Polo. Translated and edited by Sir 
Henry Yule, 3.* ed. Londres, 1903. 2 vols. 

Além da velha tradução editada por Valentim Fernandes 
em i508 e reeditada pela Biblioteca Nacional de Lisboa em 
.1922, existe uma versãointegral portuguesa, editada pela Livraria 
Educação Nacional, do Porto (1947) com o título O Milhão, 

Prestage (Edgar): The Portuguese Pioneers, Londres, 1933. 

Esta obra foi traduzida em português e editada no Porto em 
1934, pela I Exposição Colonial, e reeditada em 1943 pelas 
Edições G. A. M. A. (Lisboa), 

PURCHAS (Samuel): Hakluytm Posthumus, or PurchashisPilgrimes. 
Glasgow, 1906. Vol. XVL (Contém uma tradução dos relatos 
de Fernão Cardim e de Anthony Knivet referentes ao Brasil). 

RaceoUa di documenti e sludi pubblicati dalla R, Commissiom cokm» 
biana... Roma, 1892'6. III parte, vols. I e II. 

Ramusio (Qiovanni Battista): Delle navigationi etviaggi... Veneza, 
1554, 1606. Vol. I. 

Ravenstein (E, Gi): The Journal of the First Vo/age of Vasco da 
Gama, 1497 - 1499 , Hailuyt Soc. Londres, 1898, vol. XCIX. 

— Martin Behaim. Bs Life and Globe. Londres, 1908. 

Retratos e Elogios dos Varões e Donas... Lisboa, 1817. 

Ribeiro (João) .• História de Portugal. Rio de Janeiro, 1928. 

— G fnóWdo. Rio de Janeiro, 1910. 

Ricard (Robert): Publications retatives à ta découverte du Brésil 
et à PexpéditioH de Pedro Alvares Cabral. /« —»Revue de 
TAniérique latine». Setembro de 1922, vol. III, pág. 42-8. 

Rocha Pombo (José Francisco ávl}: História do Brasil, Rio de 
.íaneiro, 1906. 

Romanin (S.) ! Storia documentata di Venesia, Veneza, 1855. 

SÁ (Aires de): Frei Gonçalo Velha, Ed. da Sociedade de Geografia 
de Lisboa. Lisboa, 1899,1900. 2 vols. 




Sanches de Baena (A. R, S., Visconde de): O descobridor do BrasÜ. 
Pedro Alvares Cabral, Lisboa, 1897, 

Sanuto (Marino) Idiarii... Edit. por Rinaldo Fulin e Nicolò Barozzi. 
Veneza, 1880. Vols. III e IV. 

ScHOFF (Wilfred H.): The Periplus of the Erythrean Sea. Londres, 
1912, 

SCHüCK (A.): DerKompassi Hamburg, 1915. 


SCHÜLLER (Rudolph) : The Otdesl Known Iltustration of South Ame¬ 
rican indians. -«Journal de la société des américanistes de 
Paris», 1924, Nova Série, XVI, pág. 11048. 

SCHURHAMMER (Georg): The Malabar Church and Roms during the 
Early Portuguese Period and Before, Triquinópolis, 1934, 


SCOPOLI (G.) : Relazione di Leonardo da Ca’ Masser alia Sereníssima 
Republica di Venezia sopra il commercio dei Porioghesi nell’ 
Índia dopo la scoperta dei capo di Buona Speranza. In -- «Arch, 
Stor. Ital.», Apend,, vol. 11. Florença, 1846. 

Severim DE Faria (Manuel) : Noticias de Portugal, eú. Lisboa, 
1791. 3 vols. 


Sewell (Robert) : A Forgotten Empire, Londres, 1900. 

Soares de Sousa (Gabriel) : Tratado descripHvo do Brasil em 15 S 7 , 
In- «Revista do Instituto histórico e geographico brasileiro», 
1851, vol. XIV. 

Sousa Pinto (Manuel de) : A carta de Pero Vaz de Caminha, Edi¬ 
ções e leituras. Coimbra, 1930, 

- Pero Vaz de Caminha e a carta do fachamento» do Brastl. 
Lisboa, 1934. 

Sousa Silva (J. Norberto de): Refutação ás reflexões, (Memórias 
sobre 0 descobrimento do Brasil), /n —«Revista do Instituto 
histórico e geographico brasileiro», 1855, vol. XVIII, pag, 
335«405, 

Sousa Viterbo (Francisco Marques de) : Pero Vaz de Camnha e a 
primeira narrativa do descobrimento do Brasil, Noticia histórica 
e documental. Lisboa, 1902. . 

.— Trabalhos náuticos dos portugueses nos séculos AVI e ÁViu 


Lisboa, 18984900> 2 vols. 

Staden (Hans): The True History of Bs Captivity, /557- Ttad. e 
edit. por Malcolra Letts. Londres, 1929, 

— W ar ha f lige Historia uni Beschreibmg eyner Landtschafft des 
WúdenNackelen Grimmigen Mensehfressen Ceuthenmder Nmn- 
welt America gelegen... Francoforte do Meno, 1927, (bd. íac- 
similada da 1.® de 1557). 

Stronq (S. Arthur) : The History of Kilwa, Ed. de um manuscrito 
árabe. /«-«Journal of the Royal Asiatic Society 0 * 

qmH TroictnH» ÂhFil dft 1895« Novfl SétiBí vol* XXVllf 


págs. 385430. 

Subsidias para a historia da índia portugueza publicados de 

classe de semeias moraes, politicas e bellasAettras. Lisboa, 1868. 





320 


BIBLIOGRAFIA 


Teixeira de AragAo (Augusto Carlos) : Bmt fiotícia sobre o dts' 
cobrimento áa Ámerica. /«--«Centenário do descobrimento 

da Ámerica». Lisboa, 1892. _ j . 

— Dsscfipção gerül e histórica das Moedas cunhadas em nome aos 
reis, regentes e governadores de Poriugai Lisboa, 1880. 3 vols. 

^ Vasco claGama e a Vidigueira, Lisboa, 1898, 

Tennant (James) : Ceylon, Londres, 1880. 2 vols. 

Ternaux-COMPANS IH.): Vcyages, relations et mémoim originatix 
pour servir à l'histoire de la décomerte de PAmenque. Paris, 
1837. 

Thacher (John Boyd): Christopher Colombus-, His Life, His Work, 
Eis Remains, Nova Iorque, 1903'4. 3 vols. 

Theal (George McCall): History of África south of the Zambtsi, 
Londres, 1896. Vol.T. 

Tiele (Pieter Anton) : Eet oosten voor é 

— «De Qids». Amsterdam, 1874, vol. XXXVIII, pág. 193-242. 

- De vestiging der Porígeem in Mie, 1498 - 1506 , /«-«De 
Gids». Amsterdam, 1875, vol. XXXIX, pág. 177-238. 

Die topographischen Capitel des Misehen Seespiegds Mohit, überseM 
von Br. Maximilian Brittner, mit 5p Tafeln versehen vou 
Br. mihelrn Tomaschek. Viena, 1897. 


Varnhagen (Francisco Adollo de), visconde de Porto Seguro: Ame- 
rigo Vespucci. Son caractere, ses écrits, etc. Lima, 1865. 

- Exame» de quelques piints de 1'Mstoire giograpkique du Bréstl, 

Paris, 1858. .j. j • 

- Historia geral do Brasil antes da sua separaçdo e mdeptndenaa 

de Portugal, 3.^“ ed. Edit, por J, Capistrano de Abreu e Ro¬ 
dolfo Garcia. S. Paulo, 1927. , 

— Nota acerca de como não foi na Coroa Vermelha na enseada de 
Santa Crus, que Cabral primeiro desembarcou e em que fe» diaer 
a primeira mi ssa, In - «Revista trimensal do Instituto historlco 
geographico é ethnographico brasileiro», 1877, vol, XL, 2.» parte, 
pág. 5. 

Whitewax (Richard Stephen) : The Rise of Portuguese Power in 
Mia, í 49 yJ 55 Q, Londres, 1899. 

YULE (Sir Henry) e Aithur Coke Bürnell : Hobson jobsow. a Glossary 
of CoUoquial AngMndian Vf> ords and Phrases. Londres, 1903. 

YVES dIvreux, Capuohin [Simon Michelet] : Voyage dansle nord du 
Brésil fait durant It annies i 6 í) et 1614 . Leipzig e Paris, 1864. 

Zain Al-din, AWVIa'barl: Ãs/om dos Portugueses no Malabar. 
Manus cripto arabe do século XVI. Publicado e traduzido por 
David Lopes. Lisboa, 1898. 

— Tohfut-ul-Mujahideen... Translated into EngllshbyLleut.M.G. 
RowIandsOn. Londres, 1833. 


Embora se publicassem muitos artigos acerca da viagem de 
Cabral e controvérsias a êla relativa, quer em periódicos portugueses, 
quer brasileiros, apenas se citaram os mais importantes. Devem 
citar-se em jrarticulat os Revista io Instituto Historico e Geogra¬ 
phico Brasileiro, 


ÍNDICE ONOMÁSTICO 



abeville (Cláudio de) -155, 

affaitadi (Giovanni Francesco de), mercàdor-^,eS, 219,220,227- 
232 , 243,6 245. 

AFONSO V (D ), rei de Portugal - 18. 

AIRES DE CASAL (P.e Manuel) — 89. 

ALBUQUERQUE (Afonso de) - 40, 53 e 54. 

ALEXANDRE VI, papfl - 24,196 e 203. 

ALMEIDA (D. Francisco de) — 31,40, 268 e 300. 

ÁLVARES (P.6 Francisco) —158. 

Alvares (Sebastião) -185 e 306. 

ALVARES Cabral (Brites) — 48. 

ALVARES CABRAL (Femao) - 54 6 55. 

ALVARES CABRAL (LuÍs)-51. 

ALVARES CABRAL (Pedro) -8, l3, 15, 23-42, 43, 48 - 55 , 59,88,90,92, 
94 , 102, 106, 124, 128, 131, 136,137, 142,149, 151,153,154.155, 
156, 157, 158, 159, 162,164,167,168,169,170,171,172, 175,181, 
183, 184,185,186,194,197, 247, 255, 266-7, 268,272 e 298, 

ANES (Pero), P//OÍO- 126. 

ARCO (Fernão Domingos do) — 66, 

ASSEMANI (José Simão) -195. 

ATAlDE (Catarina de), mulher de Vasco da Gama — 302. 
ataíde (Pedro de) — 35, 36, 62,137,140,302 e 306. 

ATAÍDE (Vasco de) — 24, 52,91 e 301. 

AVELAR BROTERO (Félix de) - 92. 

AZAMBUJA (Diogo de) -19 e 62. 

AZEVEDO (Diogo de) - 306. 

BAIÁO (António) -14, 89, 227 e 269. 

BAJAZETOli, sultão da Turquia-31. 

BARBARioo (Agostinho), doge - 217 e 242 
BARBOSA (Diogo)-305. 

BARBOSA (Duarte) - 305. 

BARBOSA (Duarte Gil) -181,184 e 185. 

BARBOSA (Qonçalo Gi!) - 304 e 305. 

BARROS (Joao de)-23, 47, 49. 56, 58, 59 , 62, 69,'111, 132,134,’ 156, 
157,159,164,168,182,184,196,198,301,302,303 e 305, 
batalha reis (J.) - 60 e 61. 



21 




322 


ÍNDICE ONOMÁSTICO 


BELGRANO (Prof.) - 135. 

BENSAÚDE (Joaquim) — 14, 125 e 12». 

BERCHET (Quglielmo) - 218. 

BiANCO (Andréa) - 60. 

BITTNER —132, 

BRAGANÇA (D. Álvaro de) - 228, 

BRITO REBELO - 307. 

BUTLER (Dr. Pierce) -14. 

CABRAL (Álvaro Gil) - 48. 

CABRAL (António) -54 e 55. 

CABRAL (Fernao), pdi de Pedro ^ 

CABRAL (Pedro AlvRtGs) — Vide ALVARES CABUAL (I edro). 

CABRAL (Sebastião) -100. 

CADAMOSTO (Alvise da) -148. 

ca’ masSER (Leonardo da) - 46, Í246'8,300 e 308. 

CAN0NICl{Pie)“219i _ 

Cantera (Francisco)-125. 

CANTO (Eugênio do) -135. 

CAo(Diogo)-19e62. 

CARDiM(Fr.Fernao)-104elll. 

CARNEIRO (António) “ 26. 

CASTRO (D. Constança de) — 54- 
CASTRO (Guiomat de) - 54. 

CASTRO (D. Isabel de)-54 e 55. 

CASTRO E NORONHA (D. Constança de) - 54, 

roS ®21,36J9, 

39.64, ®, 66,70,72, 73,93.2.8, 

COLOMBO (DlOgO) - 72. 

CONDE DE FICALHO -158. 

CONTARINI (Fllippo) - 244. 

CONTARINl(PÍero)-2l6. - „ 1.-4 no m 1S1 

CORREIA (Aires), feitor ■-•20, 28, .52, 94, 162, 16d, 154, 173) 174^ 181, 
182,247.248.270,303,304 6 307. 

CORREIA (António) “ 182,303 e 3C4, ' 

53, 80, 90,111,163,164,177, 205,,297,301 

6 304 * ‘' 

CORTESAO (Jaime) -14,91, 99,103, ll2,115,120 e 123. 

CORTE REAL (Qaspar) - 9 e 59. 

COSA (Juan de la)-73. - 

COSTA LOBO (A. de S. e S.) - 21. 

C0USiN(I[ean)~72e77. - 

COVILHÃ (Pero da) “ 38,145,158 e 250. í ' • i 

CRÉTico - Vide MATTEO (Giovannij. . í -- 

DALGADO(Mons. Rodolfo)-97. ‘ 

DB:BRy'-107ell5.,'" ''"'CjC''""'" 

DESMARQUETS(Jean Antpine)-77r ' ^c , 

DIAS (Álvaro) “ 303. ■ ’ ' ' ”■ 


ÍNDICE ONOMÁSTICO 


333 


DIAS (Bartolomeu) -19, 20, 21, 23,26, 62,102,105. 108, 111, 267. 271, 
272 303 305 e 307, 

DIAS (Diogo) - 26, 27,35,' 36,80-83,111,114,118,138,303 e 305; 

DIAS (Pedro) - 303. 

DINIS (Fernão) — 306. 

DULMO (Fernãoj~66, 


EDRici, geografo árabe - 158. 

EMPOLi (Giovanni da) - 251. 

ERRERA (Cario)-60 

ESCOLAR (Pedro), piloto — 23, 62,90,91,129 e 306-7, 
ESTEVES (Álvaro) -127. 

ESTEVES PEREIRA (F. M.)- 45. 

ESTREITO (Joao Afonso do) - 66, 


FARÁS (Mestre João), fisico - 126, 

FERNANDO, O CatôHco — 19, 37,136 e 137. 

FERNANDES CABRAL (JoãO) - 49 6 51. 

FERNANDES DE CAMINHA (Vasco) 88. 

FIGUEIREDO FALCÃO (LuíS de) — 297, 

FONTOURA DA COSTA (A.) - 14, 42, 61, 89, 128 6 271, 
FOSTER (Sir William) — 14. 

FRACANZANO DA MONTALBODDO - 148, 149,196 e 198, 
FRANCISCO I, rei de França —77. 

FRANKLiN (Benjamim) - 59, 

FRAZAO DE VASCONCELOS - 126. 

FREITAS (Jordão)-78. 

FRÓis (Estêvão) - 79, 

FULiN (Rinaldo) — 234. .. 

furtado (Afonso) — 26,160,16S, 171,18l, 304 e 305. 


QALVAO (António) - 59, 

nZ V«o taH M-3* 2, 26, 27,32,37.38,42,49,60,53, M,|6, 
70, 71,91,102, 107,127,130, 136,152,158,162,167,194,230,251, 
267, 268,269,271-3,275,276,302,^306 e 308. 

GIOCONDO fÕiuliano di Bartolomeu;del} - i»i 

GÓIS (Damião de)-10,47,53,89,90,111, 156,157,159,,161,164,181,, 
184,189,220,301,302 e 305. 

GOMES DA SILVA (Aires)-301. 

GOMES FERREIRA (GonçalO) - 304, 

GONÇALVES (Antão)-54. 

QREENLEE (William B.)— 5-11,123,126 e 137. 
QRiNEU(Símão)-150. 

GUERRA (Cristóbal)- 73. 





.324 


ÍNDICE ONOMÁSTICO 


HAKLUYT (Richard) ~ 56. 

HARRISSE (Henty) “ 63,64 e 75. 

HENRIQUE (D.), cardeo/-re/- 96. 

HENRIQUE (D.), infante~í748, 21,48,107 e 152. 
HENRIQUE DE COIMBRA (Fr.) -121, 149 6 309. 
HENRIQUES (Françisco) - 306. 

HUMBOLDT (Alexandre de) - 57,59 e 75. 


ISABEL, a católica-\Q e 137. 


JOAo I (D ), rei de Castela - 48. 

}OAoi (D.)--reide Portugal 48. 

JOAO II (D), rei de Portugal ~ 18-19,20,23, 49, 61,65,66 e 140, 

JOAO (D.), infante de Portugal ~\31< 

JOAO (Mestre), físico-25, 43, 58, 61, 62, 67, 92, 113, 124-133, 146 
e 307. 

joAo DE HOLYWOOD, cliamado Sacrobosco -129. 

JORDANUS (Fr,)-38. 

JOSÉ (P.e), sacerdote abexim - 46, 136, 194-214 e 308 


KAMMERER (Albert) - 82.3. 

KAOSUH AL-QHURI, SüMo flío Efif/pío - 31. 

leitAo DA CUNHA (Nuno) - 149,182, 302 e 303. 

LEITE fDuaite) -14 e 76, 

lemos (Gasp^de)“25,1C8, 223,225 e 303. 

LEOPOLDO, Duque de Áustria - 129. 

LEPE(Diogode)-73e76. 

LÊRY(Jean)-99el07. 

LONDA (Benetto)-246. 

LOPES (Afonso) piloto - 91,97 e 306. 

LOPES DE CASTANHEDA (Fernao)-37, 47, 53, 62,89,90, 111, 156,177, 
185,189,295,301, 304 e 307, 

LOPES DE MENDONÇA (Henrique) - 14 e 91. 

LOPES DE SEQUEIRA (Diogo) ~ 268, 

LOPEZ DE PADILLA (Pero) -138,146 e 308. 

LYNAM (Edwatd) -14. 


MAÇUDi, geógrafo árabe- M 
MADEIRA (Gonçalo), intérprete -m é 307. 
MAFFEi(P.eGi0vanni)~47. 


MAGALHÃES DE QANDAVO (Pero de) - 99. 

MALHEIRO DIAS (Carlos) - 14, 134,135,137 e 139. 

MALIPIERO (Domenico)-74,148,218 e 233. 

MANUEL I (D.), rei de Portugal- 18, 22,24,27, 30, 33,37, 44,45, 49, 
50, 53, 59, 67, 93,96, 106, 126,134.146,151,152,158, 184, 197, 
216, 223, 224,236,242, 246, 250,256, 257,290-4,302 e 308. 
MARCHiONi (Bartoloraeu), /ne/'ctíí|or-23, 36, 48, 2l6, 224, 225, 228, 
249-354,256 6 303. ' * 

MAR Elias- 195. , 


ÍNDICE ONOMÁSTICO 


325 


MAR SIMEAO -195. 

r/imn mulher de D, Manuel I—5i. 

MATiAS (P.e) sacerdote abexim - 194,198 e 308. 

MATTEO, il Cretico (Giovanni) -36. 39, 45.93,148,149,215,216,217, 
218, 221-326,227 e 235. 

MAURO (Fra), cartógrafo - 60. 

MEDici (Cosimo de’)-250. 

MEDiCi (Giovanni de Rici) - 258. 

MEDici (Lorenzo Pier Francesco de’) - 46 e 258. 

MELA (Porapónio), gedfifm/o ro/ndno —126. 

MENDO TRiGOSO (Sebastlão Francisco de) -151. 

MENESES (Joao de)-228. 

MÉTRAUX (Albert) -8,14,84, 95,96,100 e 115, 

MICHAELIS DE VASCONCELOS (D. Gatollna)-91, 96, 97, 99, 101, 103, 
104, 105,106 e 123, 

MiCHiELi (Marcantonlo) — 233. 

MIRANDA (Simao de) - 28,35,36,137 e 301. 

MONÇAÍDE - 168. 

MORENO (Lourenço), escrivão — 185 e 306. 

MORSE STEPHENS (Henty) - 6 e 7. 

MOTA (Aleixo da), piloto - 92. 

MUíiOZ (Juan Bautista) — 89, 

NARASiMHA SALUVA, rei de Vijayanagar-2i3. 

NARDUCCI -136. 

NAVARRETE (M. F. de) - 57,75, 134 e 135 
NEIVA (Dr. Artur) -115. 

NicoLAU IV, papa-18. 

NORDENSKIOLD (Etland) - 100, 

NORONHA (D. Francisco de) — 54. , 

NORONHA (D. Garcia de), vice-rei da índia - 54. 

NOVA (Joao da) — 35, 42 e 243. 

NUNES (Pedro) -130. 


OJEDA (Afonso de) - 73. 

OLOHAM (Yule) — 60, 

OLIVEIRA BELLO (Com.*®) - 42. 

OLIVEIRA MARTINS (J. P.)“6 e 7. 

ORTiz (D, Diogo), bispo de Ceuta e astrónomo — 23. 

OSOIRO (Jorge de) - 124. 

OSOlRO (Rodrigo de) - 88. . 

OSÓRIO (D. Jetónimo) — 10, 47 e 184. 

PACHECO PEREIRA (Duarte) - 57,58,61*65,67,72 e 308. 

PAIVA (Afonso de) — 250. 

PASQUALiQO (Pietro) — 216,217,220 e 242. 

PAULO DA TRINDADE—182, f „ 'jt 7/1 7tí 1iQ 918 e 244 
PEDRO MÁRTIR, Mstonador das índias - 31, 74,75,149, 218 e m. 

PEDRO II (D.), imperador do Brasil - 57. 

PERAGALLO (Próspero) -136. 

PERO DE SINTRA-148._ 

PEREIRA DA SILVA (Luciano) - 14 e 128. 






326 


ííNDICE onomástico 


PERO D’ALENQUER, pilOiO - 307. 

PINA (Rui de) - 303. 

PINA (Simâo de) - 303. 

PmEs:{Luis) -302 6 303. ^ „ 

piSANi (Doraenico) — 31, 215,216,2i7, 227 e 243. 
PIZARRO (Francisco)-100. 

PLÍNIO — 253 e 254. 

POLO (Marco) - 38« 

PRESTAQE (Edgar) - 6, 8 e 14. 

PRIULI (Girolamo) - 44, 216, 217,233 e 235-242, 
PTOLOMEU (Cláudio), geógrafo gregfO -Ol, 129 e 214. 
PURCHAS (Samuel)-104, 


RAMALHO (Joao)-78. 

RAMÚsio (João Baptista) - 56 e 150. 

RAVBNSTEIN (E. Q.) “ 150. 

REINEL (Pedro), caríóS'rafo ~ 61 e 82. 

RENNELL (Qeorge) - 57 e 59. 

RIBEIRO (Afonso), degredado ~\Q2, 113,114 e 118. 
RIBEIRO João - 91,103 e 123. 

RODRIGO (Mestre), astrónomo - 23. 

RODRIGUES (António) ~ 78. 

RONCiÈRE (Charles de la) -14. 

RONDINELLI (Piero) - 39. 


SÁ (João de), escrivão - 181, 305 e 306. . 

sA(João de), p/(otó-23, 149,150.162 e 163. 

SACROBOSCO: Vd. JOAO DE HOLYWOOD. 

SALVAQO (António) - 229. 

SANCHES (Francisco), médico e f/fósofo “ 10. 

SANUTO (Marino), o Novo - 44,215,216, 217,227,233,234 e 242*245 
SANUTO (Marino), o Velho - 234. 

SCHMIDEL (ülrico) - 78. 

SCHURHAMMER (P.e Georg) - 8 6 14. 

SEQUEIRA (Gonçalo de) - 268. 

SERNiQi (Girolamo) - 132,148,228,250 e 257. 

SERNIGI (Nicoló)257. ' 

SILVA E MENESES (D, Diogo da), conde de Portalegre - 229. 

SNEYD. (Rev. Walter) - 219. 

SOARES (Fernão)-268. 

SOARES (Gabriel)-99. 

SOARES DE SOUSA (João)-116. ' /■. : 

SODRÉ (Vicente) - 53, 

SORANQO (Jacopo), pa/rício í)ene3ianO ’-T 218. 

SOUSA QFr. João de), araôfeía-97. 

SOUSA (Martim Afonso de) ~ 78, 

SOUSA VITERBO (F. M. de) -124 e 126, 

SPRENGER (Baltasar) -184. 

STADEN (Hans)-lOl, 107 e 115. 

STENO (Miguel), do^e-211. ' " , 


ÍNDICls ONOMÁSTICO 


327 


TELO (D. Joãò) “ 308, 

TOVAR (Sancho de)-28, 35, 36, 52, 118, 128, 137, 146, 168,172,182, 
185,188,189,190, 301 e 308. 

TRAGGiA (D. Joaquim)-135. , 

TREViSANO Dl BERNARDiNO (Angelo) ~ 74, 147, 148, 149, 218, 219, 

226-227. 


VAGLiENTE (Piero) ~ 46,149, 251 e 257. 

VARNHAGEN (Francisco Adolfo) —75, 127, 136,268, 269 e271. 
VASCONCELOS (P.® Simão de), historiador - 78, 

VAZ (Pero) - 88, 

VAZ DA CUNHA (Pero), oS/sapado- 61. _ 

VAZ DE CAMINHA (Pero), Bscrivão “24, 2o, 28,43, 59, 67, 87-124, 
126,138,181,255,299, 301,303, 305 e 306. 

VELHO CABRAL (Gouçalo): 48 e 51. 

VELLEZDEMENDOZA(Alonso):73e76, 

VESPÜCIO (Américo) — 35, 36, 43, 46, 57, 62, 66, 73, 98,125,184,189, 
250, 254-265 e 303. 

VICENTE (Gil) -101. 

viNNETTi (Fernando), representante dè Girolano Marchioni~’25l< 
VIZINHO (Mestre José), astrónomo — 23. 

URZIELLI-251. 

YANez PINZÓN (Vicente) - 73,75, 76 e 255, 






ÍNDICE GERAL 


PreWodoTradutoi . . 

Prefácio do Autor * ■ .. 

Cmasmvlaàa^PfyV^^ . 

— 'SS*!';---"" 

noí!CÍ”5»í»‘f"“: ::::•■: 

/Is instruções. • ' ' ' ‘ . . . •.', , 

Os capitfies • ' ' , . , , 

Os Feltores. • • • ' ‘ , . , . .^ . 

Os escrivães 

Os Piiotos . . ■ ■ ... ■ . 

Sifri-d»»»»'»;:;:::;;: ■ ■ 

Frades e Padres. • •. . . < ■ ^ ^ 


rtaucB c 

Bibliografia v • ; ‘ 
índice onomástico • 


Pág. 

5 

. 13 

. 15 

, 15 

. 43 

48 

. 56 

. 56 

. 72 

, 80 
87 
87 
125 
134 
147 
194 
215 
233 
246 
249 
255 
266 

266 
267 
295 
295 
301 

304 

305 

306 

307 

308 
308 
311 
321 





































ERRATAS 


PÁG. 

LINHA 

ERRO 

CORRECÇÁO 

6 

36 

um 

dum 

23 

18 

Escobar 

Escolar 

62 

35 

Escobar 

Escolar 

91 

9 

bjebx 

b|®bx 

128 

36 

Genebra 

Munique 

» 

» 

1904 

1917 

139 

37 

0 P.® João. 

0 P,® João 

249 

21 

D, João João 11 

D. João 11 

285 

nota 

colcetes 

colchetes 


A Nota do Tradutor de pág. 128 também saiu incorrectamente 
redigida, devendo ler-se conforme segue: 

<0 Roaimento do Estrolübio e do Quddrãnto foi publicado por 
J. Bensaúde, juntamente com o Tractado da mra 
edição fascsimilada, em Munique, 1914 (2.“ 
reprodução feita do raríssimo exemplar sem data (1509?) da Bib w 
teca Real de Munique. Para acompanhar o ^“de 
Bensaúde uma notável introdução em francês, vertida para alemão 
para acompanhar a edição alemã h» lívnra 

^ *0 Seg/menfo do Êsícotabzo da Bibhoteca Publica de Lvora 

foi igualmente editado em facsimile pelo 

dor, também em Munique e no mesmo ano, com parte do coniunto 
de obras subordinadas ao titulo ger»! de fí/s/oire de la sctence mu 
tique poriugaise à Vépoque des grandes démueites*. 









